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A DOM GASTAM COVTINHO. 

« 

PROLOGO. 

yâ INDA que todas as coufas ptoBibidas^ 

ÀM obrigao a vontade a proatrallas , mais 

^ Â que outras a que naopoem pre^o a dif- 

Jicnldade ; ^ fempre o nojfo defejoje 

esforça ao que lhe defendem , o que F. Aí. mo- 

ftrou de ler ejia Comedia Eufrofina , ( quando 

nafua quinta do Carualhal me tratou delia ) 

não tinha por fy fomente ejla razão , porque 

mais que todas o obrigaua a excelência dajua 

linguagem , a Propriedade de fuás palauras j a 

galantaria de /eus conceitos , a verdade de fuás 

fentenças , a agudeza , ó-fal de fuás gradas : 

é^^fobre tudofer Liuro tanto emfauor da lin^ua 

Portugueza • que todos os affetçoados o erao a 

elle y <b* tinhao magoa de naS poderem vfar com 

Uberdade dafua li^ao ^ por alguns dejcuidos ^ 

é^' erros que nella auia. 

Agora , aue de nouo fae ao mundo , emwiew* 
dada , ou ( para melhor dizer ) rejiituida por 
my d imprejfaõ j a ofereço a F. M. dando ejie 
piqueno Jeruiço de final d^outros mayores , que 
ainda ejpero fazer : Nos quais naofó V. M. 
mas todos os do feu JlluJiriJJimo appelido , /- 
quem obrigados , ^ deuedores à minha , que fs 
a ventura der ocafioes^ como o valor de V. M. 
nos dà efperan^as , nao lhe faltarão a ella mui^ 
tas de ficar mais famofa , e mais engrandecido 
o Cajiello de S. Martinho de Mouros , que a 

AU r. 




V. M.fiiOH como relíquia da antigua Cafad^s 
Condes de Marialuafeus Atòs \ que acrecentados 
com Títulos de mayor f^randeza eternizarão a 
memoria de fuás honradas mortes com obras vi- 
uas de feu bra^o. Lembrando ao Mundo junta- 
mente , que defde o Conde Dom Gonçalo Cou- 
tinho , quarto Auò de V, M. te o fenhor Dom 
Henrique feu Pay , que ficou catiuo na batalha de 
Alcacar , todos os defcendentes , qtie o forão 
por linha mafctdina , morrerão armados pele- 
jando contra infiéis , é^ merecerão com opre^o 
de feu Cangue y alem da gloria ^ a que deixa^ 
ra^ a feus SuxeJJbres na voz da fama. E fe 
defiafe defcuidajfem os Efcritores , ainda por ou- 
tro caminho lhes ficaua hum campo muy largo y 
na vida daqtielle grande Diogo Soarez de Me-- 
lo , Bifauò de V. M.^monfiro de atreuimento ,. 
e^» de fortuna , que entre tao retnotas nações fo 
por o valor de fuapeffoa , fem outro exercito ^ 
nem armada fqy Rey da Aíonarchia do Pegú. 
E fe por oi€tra linha ( em que alguns mal ad- 
uertidos cuidarão , que fe adelgajfara efta fíp- 
milia ) ouuejfem de tecer os modernos noua hijlo- 
ria 5 deuida era y a outro três Bifau(fde V, M\ 
Lopo Barriga , que na Africa deixou tão ad- 
mirauel fama , que fe nao adiantou dafua ne- 
nhum , dos que pôr fuás obras tomarão o cele- 
brado nome de Africanos. Em quamo ijio tar^ 
da dè y. M. lugar a meus defejos nefta piquena'y 
oifer^a , <ó- ao tempo para outro mayor emprego^ 
Noffo Senhor guarde a V. M. muitos annos , 
de Leiria z. de Setembro de i6i6. 

FrancUco Koíz Lobou 



PROEMIO AO príncipe DOM lOAM- 



DIkocrates Architeto , Muy alto, 8c 
poderofo Príncipe ( conta Vitruuio ) 
que confiado de fy mcrmo fe foy apre- 
fentar , fem outros meyos , ante Alexandre ; 
o qual vifta fua confiança o aceitou em feu 
feruiço como Príncipe favorecedor de bons a- 
nimos. Eu pelo contrario fem alguma prefun- 
çaõ própria , mas esforçado na grandeza de 
voílb leal efpirito , aceitador de bons dcfejos , 
& refpeitadord'entcnçóes puras , fabendoque 
não he menos realeza receber piqueno feruiço, 
que fazer grandes mercês , venho ante voíTa 
Alteza com as primícias de meu ruftico enge- 
nho 5 que he a Comedia Eufrcfina , & foy o 
primeiro fruito , que delle colhi inda bem ten- 
ro , & por andar por muitas mãos deuaiía 8c 
falfa , a recolho fob feu real amparo , que lhe 
feja luz , qual o foi dà à lua , que a tião tem 
própria , Sc para ímpeto de reprenfores oucio- 
los , & de mào Zelo , outro Ayax Telamonio 
contra Heftor ayrado , que por fcr inuençãò 
noua nefta terra , Sc em linguajem Portugue- 
za tam inuejada , & reprendida , por certo te- 
nho fer falteada de muitos cenfores , aos quais 
voíTa Alteza ouça , fegundo Alexandre daua 
de fy audiência , pois fo efcreui no aluo j por- 
que Mercúrio náo fe faz de todo o pao. 
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PROLOGO 

DA COMEDIA EVFROSINA. 
Autor loao de Efpcra emDeos. 

QVem viuer verá a volta que o mundo 
dá. Eftc homem he Portuguez , que 
vos parece \ ha aqui algum Pintalegre- 
te , que oufafle aflim entrar dcfpeja- 
do ? Vedes , que eu fou como lano , não me 
aueis de fazer efgares por detrás , que vos lo- 
go não vá com o dedo ao olho. Não vos aco- 
toueleis , que he muy caftiço , que diz o Gre- 
go , mais tacil he reprender que imitar. Hora 
rideuos vos a bel prazer , muyto & nas boas 
ourelas y que iflb não me dcfcoze o fayo , nem 
me aquenta , nem arrcfenta. Qu.indo eu para 
ca parti logo fiz conta , que auia de fer nefte 
anhtrionio conuento , palTarinho em mão de 
minino : eu porem tenno fete fôlegos y como 
gato , ey4e cfcapar todos os pelotões , & aco- 
Iherme ao couil ^ em que eípero achar o am- 
paro 9 que VliíTes achou em Alcinio , & mais 
diruos ey que fera , fe me vir muyto acoíTado 
meterey o rabo entre as pernas & calarmeei. 
que o cordèyrinho manco mama a fua teta , âc 
a alhea. Com tudo aconfelharuos hia ^ não 
trauardes palha comigo , que não fofro duas 
em colo. É ia fabeys , que ninguém toma por 
fi o prouerbío , que canio do^ Ceo em letras 
douro « & eu por mi digo com a cantiga , fe 
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Prologo. ^ 

o dizem , digão ^ &c. Que ja fey que quem 
hz a cafa na praça , huns dizem que he alta, 
outros Que he baixa , mas para iflo dizia Âgc- 
filão 3 deuemos aprouar os juyzos poilos cof- 
nimes do julgador, li que o mundo ande ago- 
ra doutro fom , o remédio he , o que dizem 
as da minha terra. A palauras loucas , orelhas 
moucas. £ eu allim o digo , porque anday 8c 
reuoluey ja eydc paffar cfte girio , porque 
guardeuos Deos de feyto he ; Sc pois venho 
em feyçào de feruir a Scena , olhay por vos , 
Scguardayuos do demo : he ncceflàrio entrar 
allun brauo por fazer corpo , e gefto , como 

Suilhotes em fala. Feita efta falua por atalhar 
ifFerenças , quero declararme comvofco , di- 
zer quem fou , & ao que vim. 

Óuuiftes vos ja de loâo de Efpera cm 
Deos , pois vedesme aqui mais refinado cin*- 
quete 5 que hum cartaxo. Ora ja que me co- 
nheceis 5 qual me dizeis deftas ? Venhais em- 
bora 5 ou ora má ? Em fim , feja qual quifer- 
des , que eu de boa auença fou , Sc ie mo 
bom derdes , &c. Porque diz o anexim anti- 
guo. Tu que Sees na íeda , qual me vires tal 
efpera : porem ja que dizem a quem as de ro- 
gar não has de aífanhar , Sc qual te dizem , 
tal coração te fazem , daqui me meto em vof- 
fas mãos , & eu loão de Efpera em Deos , eí- 
pero também em vos que me agazaiheis por 
eftrangeiro , que nos bons fempre achão am- 
paro, ^'^amos auante , pode ora bem fer , que- 
rerdes faber a que venho , quanta por iíTb não 

nos 



8 Prologo, 

nos defaucnhamos nos , que eu vollo direy 
boa fe fem mal engano , que me efcolherãó ' 
para vos dar muitas contas , fegundo Homero 
ao das três idades j donde veyo , manday ho- 
mem difcreto ^ e nada lhe digais , & o demo 
iabe muito , porque he velho j & a mi emba- 
laráome com per ni vas , como vires aflim faz, 
por maneira , que digo aflím. 

Dçlio na fonte Hypocrene com as filhas de 
"Nemofine , e todo o noíTo confelho diffe : al- 
to vào vay efte : mais ha aqui que reuoluer , 
que nas obras de Dédalo , alguém diz ja , Da- 
«o fou que náo Édipo , que vos famicas cuida* 
ueis , que fou eu paruo Daronuea , que come 
pão com côdea , nunca ouuiftes , fabe mais 
que loáo de Efpera em Deos í Pois jurami fe 
começar trepar pella efcada , que vereis gatos 
comer pepinos , que fey por Andrcs 5 & por 
outros três , e quando o demo naceo , ja eii 
engatinhaua : mas como me inda bem lembra, 
quando fe elle de conferua com os tyrannos 
quis femelhar ao alto lupiter , que com os 
rayo3 dp coxo Vulcano os fouerteo no centro 
do Ethna , e os lares a que ca chamais os fra- 
dinhos , que entre nos andaó , introduzirão 
fazerfe o Deifico oragono , imbigo da terra. 
Era aquelle. o tempo em que as pombas falla- 
uão na montanha Dodonea , ha ora ifto bem 
dias 5 eu porem feiuolo , cojiio o P. a pa , 8c ^ 
fe fizera a propoíito contaruos a parábola de 
Saturno priuado da fua immortalidade j e quan- 
do morreo araetade do mundo, bofa meimigos • 

to- 
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lolha y naõ acabara hoje , e ja fabcrs ^ tcdõs 
fe queixaõ da carreira cio tempo , podcfe paf- 
for afinha , & deixamos a boas noites a 28. do 
mes fein vos dizer a que venho , abofe eu me 
aucria bem com vofco aíGm para fer pendurado 
úonaris , fe-ho ja naó fou , por iíTo hc bom fer 
penro velho. De guifa que vindo ao meu in- 
teiíto , he certo que cuidaftes vendome alHm 
da tempera velha , que vos entraíTc com man- 
tenhauos Deos votamares ; a concrufam boa 
era , iiào faz porem a meu cafo , que me que- 
ria abonar com vofco , para com minha auto* 
ridade admitirdes hua coufa noua , que procu- 
ro entronearuos ; Sc fcgundo os Portuguefes 
fois de mà boca , naõ me fora aqui má a cerua 
de Senorio j que o tempo de mantenhauos 
Deos, vades em bora he tranfido : inda que 
por via de antiguo , naó me eftiuera mal , com 
I mdo não quero , que vos dizem a vos ja ; on- 
I de chorão não cantes , e eu tenho ouuido , que 
(juereis a peíToa de todas as horas. Ailinijque logo 

Eois cuftumais eftender as mãos eu vollas venho 
eijar , & o ai he vento , por que iflo tenho 
eu fou muito recatado , que quem fc guardou 
naó errou , & ja ouuirieis : Rey fem conleiho 
perde o feu , Sc naó ganha o alhco. Mas antes 
^ue me digais quem muito falia , delle dana , 
venho como ja digo por mandado do fobrcdito 
• confelho , com húa certa menfaiem. Cuidarão 
alguns deftes mais futis , por me iiíiim verem 
fouto , que trago o furor líomerico , para in- 
uocar os Cclicolas , que trilhão a eftrada La- 

dca , 
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dea , que as velhas chamão caminho de San- 
âiago , 8c eflbutros Faunos Sc Syluanos , fem 
deixar graúdo , nem meudo. Em verdade pa- 
ra entrar em cal aftronta , naõ fora elle quanta 
muito mao , temime , porem fou Forbião com 
Aníbal , trazendo corujas à Athenas. Outros 
por ventura mais efcrupulofos , fecaccs do 
moderno eftilo contrario ás Gentil idades , di- 
rão , que deixe as agoas de Focas, & por Héli- 
ce 5 & Cinofura , tome a Parthenice ab initio 
criada. Olhaime cà ninguém vos engane com 
dixeme , dixeme , a verdade he fallar claro , 
8c dizem darmáo grado à Meftres. £u nâo vos 
venho contar farfalharias , que de muito tri- 
lhadas faó o voflb retraço. Pois que ? Fallaftes 
bem , quem pergunta íaber quer. 

Eu ibu dos que requerem Aretufa j & Co- 
media no mais maçornu eftilo. Eiuos de fallar 
mera linguajem; naõ cuideis que heifto tam 
pouco , que eu tenho em muito a Portugueza i 
cuja grauidade , graça lacónica , e autorizada 
pronunciação naaa deue à Latina , que va la 
exalça mais , que feu império. E inda mal y 
Sc itida negra , porque eu na chimera de fuás 
futilezas , ando rafteiro entre os pés das Ser- 
pentes , fe eu meus beiços molhara na reputa- 
ção mais importante , que a fonte Cabalina , 
por ventura lhe pagara a natural diuida , por- 
que dai-me ca eíle feu Túlio , eíToutro Quin- 
tiliano , em que todos efcoraõ , que me de- 
clarem : Porca madura em vinha ceuada , que 
coima merece ií Que he iíTo í Efpirrar , ja vos 

cro- 
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roeis as vnKas ; efta oraçaó tem o verbo no ca- 
bo , & he mais reuoltofa , que os verfos. 
Summe tibi primas animo fi Marti s olimpi ^ 
. Etjinem capiunt interiora Dei. 

Hora, que me dizeis aiílo, pareccuos que 
ha em cada parte feu pedaço de mao caminho, 
por ido eu quero raiuar com feus naturaes 5 
que a tachão defamandoa de pobre , e não lhe 
ccníintindo alfaiarfe do alheyo , como que o 
principal cabedal das copiofas não leja o mais 
delle empreitado , & a Portugueza , com o 
feu he tão rica , que lhe achareis alfayas pró- 
prias de que as outras carecem , ifto não que- 
reis vos ver , e dais no volto bruquel porque 
os homens fazem a linguajem. Vinde cà com 
vofco fou as mas , que quer dizer : Fernando 
razão demanda Martins .y 8c deixai vos o Vala 
com feus relatiuos. Direis vos , Fernando por 
razão demanda Martins , que fe chame Fer- 
não Martins. Inda vejafe a mais que fazer, antes 
eu diria Fernão Martins demanda razão , ve- 
des como vem a plumo , rideuos vos de mais 
adiuinhações de Apolo , e fazei ora conta que 
me chamo eu aflim a Deos louuores , & mer- 
cês aos bons , & que a tenho no que fora a ef- 
ta vofla linguajem conhecida em partes em que 
a Hcbrea , Grega , e Latina nunca forão viftas 
nem ouuidas ; & fe os Portueuezes fc prefaf- 
fem delia como das armas , aeixariaó efcritu- 
ras de mores façanhas , que os Hcbrecs de in- 
credulídades , os Gregos de fabulas , e os La- 
tinos de Deidades , daiido moftra delias , & 

dei- 
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.í 

I . delia , que te qui efteue encouchada fem p< 

í;. .' der furgir efcufandofe de muitas guerras. A 

t gora porem que o voílp pacifico Oííauiano tei 

y ' fechadas as portas de lano , favorecendo ante 

\, , a inuenção de Minerua , que a de Neptun 

jf! ' por feguir fua inclinação ( aluo a que os fui 

*;. ditos endereçaó fuás obras , ) começará a abr 

^ . os olhos , & por a mão por fi , donde diz 

'■ meu tema , quem viuer vera. 

1? Que fobre iíTo venho dizerups , como hxí 

'^.. molher de bem chamada Comedia Eufrofin 

vem acabar efta volta , fera hora aqui coi 
propofito de paíTar ao Monte Arlas , l 
colher as maçaás douro de Marrocos , íft 
he o que fey de fua determinação. Náo vc 
enfadeis , que acabando vou , e o muito j tm 
fe pode dizer em pouco , 8c querouos dizc 
quem he. 

Na antigua Coimbra , Coroa dcftes Re) 
nos a fombra dos verdes fincerais de Monde 
go , naceo a Portugueza Eufrofma , que fe ir 
' terpreta Alegria , em que fe ella toda fund 
fem algum mao zelo , antes para feeuitarei 
mirttos caminhos delle , he nua baliza pai 
paflagelros ignorantes , vendo aqui como tod 
a occupaçáo d^amores he fogeita a grandes cí 
jões ; porque caça , guerra , e amores , pc 
liumprazer cem dores. 

Tem as primeiras partes Zelotipo Cortefac 
que vindo tomar fôlego à pátria namoroufe d 
formoía Eufrofma j porem , porque elle , í 
Cario Philo feu companheiro me batem , qu 

lhes 
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lhes gafto o tempo , contemuos elles o argu-^ 
mento , que eu não tenho mais <]ue vos fallar , 
faluante lembramos que os fauorecacs y para 
que a inueja do fauor que lhes deraes , íeja a 
negaça para outros tentarem cantar vofíbshc- 
xoicos feitos , que claro eftà ferdes fempre tam 
temidos y que tinha o pouo de Marte conti- 
nua frontaria contra Luíítanos , que a pefar de 
inuejofos faó Portuguezes , òs quacs tirarão 
por força a feu dpminio a cadeira da Monar- 
chia por eftradas y que nunca vio y nem foubc, 
que nifto principalmente concíue o tema da 
▼cita aue digo , e credeme , porque arreaegai 
do velno que não adeuinha , que por muito 
[ue o tempo como primo móbil faça ludo af- 
m gaftando y como vemos hir tudo em dimi- 
nuição , fempre as eíTcncías das façanhas Por- 
tuguczas contra nitentes y teram leu próprio 
curfô profpero com fauor do Ceo y como teue 
oPortuguez Alexandre porpromeíTa de per^ 
petuo fenhorio , dandolhe Christo em pe- 
nhor os finais da faluaçaó , 8c bem como o di- 
nino Capitão finado de tais armas , venceo o 
Tyranno do mundo , aflim quem as delle al- 
cançou vencerá a feita de Mafoma de Africa 
te Perfia , que reconhece ja a volta da antigua 
Monarchia. Vedes aflim vos fei bufcar elca- 
ma trás a orelha , e a vofla fortuna não fera a 
do toutiço rapado y mas Fe , fubcujo fuauc , 
jugo fometereis o mundo. É para verdes fe 
iras caminho olhai os fuccedimentos dos quin- 
ic Reis de bem em melhor, E fe vos lembra 
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daquellc do nome de feu Senhor que nel 
fua efperança , efteue num B. de a fua 
cumprir nelle efta volta. E o que paflTa < 
bre ajuftajuftiça, tudo bem coníiderai 
deis Ine dizer ca veras. Se vos bem vi 
ou mal , la vos avinde , aja perdão /ie 
fe enfadou j dos velhos he ferem palauí 
eu vos auizei logo que vinha a dar muita 
tas , agora daime ouuidos prontos para 
fe fegue , fauorecendo o nouo Autor en 
inuenção, vtpernofcatis quodfpeifitreli 
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COMEDIA EVFROSINA. 

ACTO PRIMEIRO. 

SCENA PRIMEIRA. 
Cario PhiJo. Zelotipo Cortefãos. 

AS' do Senhor mil vezes , que fe fas ? 
( ^/. )Bofe Senhor outro homem viP- 
tes vos ja mais contente , do que eu 
eftou. (Gír. )Vos fempre foítes de 
andar com o tempo , lançaisvos polia via dos 
malenconicos : porque diz la , que he noua 
diferi ção fer abutumado , grande valhacouto 
de pouca habilidade. Após iíTo começay a a- 
pregoamos por mal defpofl» j adargaiuos fem- 
pre do fereno , fogi de lugares apaulados , for- 
raiuos de barrctinha de retrós y e prezainos de 
mal regido , que he boa peça. ( Zel. ) De tu- 
do iíTo eftou oem longe , que o que náo vem 
de feu natural não fe ímgc muito tempo -, pois 
que coufa para a minha arte. Seguir nenhua 
por caleficada qlie foíTe ; Sabei mais de mi > 
que fe viera em tempo de ,cabello copado , nâo 
me ouuereis de tomar com cabeleira por mais 
caluo que fora, (Ctfr.) Ah, que nojenta ga- 
lantaria e(fa , porem foy. Ora vinde ca , pw 
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duas coufas dou cpnríno graças a Deos , a pfí* 
riíeira por me fazer Porruguez , & náo algum 
deíToutros bárbaros, quç o faó mais do juízo* 
do cjue elleS julgão , que he a noíTa língua. E 
a legunda , por me çafar , da çafra das cabe- 
ças , que foy outro Alcorão por fi , e hum dos 
linaís do diiuuío. ( ZeL ) Tendes razão por cer- 
to 5 eu porem eftou agora muito pouco ocíofo, 
& menos para leuantar os folies a paflatempos 
vãos. (Gír. ) Dias ha que vos eu afpero em 
Catam Cenforino fe vos ventaíTe Fortuna , 
com tudo por vos não furtar o vento a feita , 
faíbamos em que entendeis , ou que fazeis ? 
'' ZeL ^ Desfaço a vida com nouidaaes d'^ma. 
Car. 3 Vos eftais mais abemolado , qu6 húa 
loçaina , & eu não venho para tanto j. porque 
depois que viemos da Oorte ando mais çafaro , 
que hum biihafre , & te não tornarmos a elia ^ 
náo me efpereis coufa atilada , nepi diriueis- 
comigo , agora em quanto naó he tempo de 
muda caçay comigo aos perdigotos. Digo def- 
tas moças de Rio , que laó mais leues , ainda, 
cjue não de artelhos , & calca^jhares. Depois 

1*a fabeis , que tenho bom natural , que não 
le ma alfaya para Piloto. ( ZeL ) Affim cuida- 
ua eu de mi , mas toda fubita mudança caufa 
luruação , animo confuíTo não toma pè em gor 
fto ; minha defauentura parece conjurada con- 
tra meu defcanço , temme pofto em ram noqo 
etileyo , que de alheo de mi , não cuido que 
faço pouco ter fpírítos para nam endoudecef. 
( Car. ) Eíft mao. Sabey que hum dos eftados^ 

que 
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que me quadráo em eftremo he o de doudo ^ 
porque defengana a feu faluo quem quer , vin-» 
gafe fempao , nem pedra , e viue fem foro , 
que he hua bemauenturança terrefte , em que 
os Fílofofos nam cairam , & agora eftà pella 
mefa , que he a fumma. ( ZeU ) Outra fey eu 
mor. /( Car» ) Sey , que vencer húa batalha 
campal , ou entraruos polia barra a faluaçam , 
hua^ao carregada de cauril fe tem valia , que 
certeza tamanha. ( ZeL ) Quanto mor cegueira 
he errardes vos de popa a proa o bem. ( Car. ) 
Serey paruo fenhor , porem vos nem outros 
não me haueis de fondar j por mais verfados 
oue fejais na carreira^ porque não ha palmo 
de mi em que nam percais o Norte. ( ^e/. )Pa- 
receme que ja entendeis que me tomais a tem- 
po de poderdes fazer notomia , & eu tenho 
certos nos para tomar homens , ou conhecel- 
los^que vos ride de mais de cerco de atuns.(Gír.) 
Quereis me dar vifta delles por ma fazer , ve- 
rey como eftais de eftimatiua para Aftrologo. 
( ZeL ) Se vos niíTo firuo falloey ; homem quê 
folga de íicanhar outro , que não tem por i mi- 
go , natureza de Satanás , que fempre zomba 
dos que delle confiam , animo pouco compaffi- 
uo da miferia alhea , vilam por cabeça , ho- 
mem que dilfimula com acortefia , fumma bai- 
xeza de fpirito. ( Car, ) Tende ponto , que 
vos nam poffo fofrer tanta confiança , e dahi ii 
quererdes fazer prouerbios , nam ha dous de- 
dos , & fabey que a mais trifte trapeira para 
fiimo de magoas que ha no mundo , he cem 
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raiua do afno tornar a albarda , porque a dlA 
eriçam d'agora , he jtoda adeuinna quem te 
deu , & fali ar bem he híia piadofa poínira. i)e- 
xemos a los Troyanos , que fus mates no los vi- 
mos j venhamos à voíTa tençam.Perdcftes algúas 
carraças ? Lançaftes em algúa renda, ou de que 
vos doeis tanto dos temporais ? (^Zel.^ Em quan- 
to aflim andardes poUas ramas não tocareis no 
tronco de meu fentimento, o qual os fentidos me 
fallecem para fentir fua grandeza , o coração pa- 
ra o paflTar, a alma para o compadecer , & no fo- 
frimentoeftà o remédio, efte me falta, & quan- 
to mais merecida pena, tanto mais chorada a cul- 
pa. (Gír.) Bom eftaueis vós para grofar : Recuer- 
de el alma dormida. Quanto tempo ha que fey 
altos penfamentos ferem pendença própria ; & 
vos lufpiraisme , aqui bate logo o negoceo , 
certos amores de freira , quiferauos mais hum 
bom emprego para a Mina. Virdes vos a cair 
nefla velhice ! Eu vija caualeirão dos da Guar- 
da antiguo , tomo eípada de Lobo ^ contar por 
timbre de fuás façanhas deílas finezas , & paf- 
far a linha dos eftremos de Amor por hua gen- 
til Senhora, mais ferrugenta, que aluiáo a- 
chado em pardieiro ; Sc elle cuidando que dera 
cm couáo de aljôfar , mas fenhor meu paíTou 
}a com a foberba dos balandraos , 8c todas ef- 
. fòutras antigualhas , De por aquel pojiigo vie- 
jo. Buen Conde Fernan Gonçales. Por tanto fa- 
zciuos em outra volta , fe arribaftcs fobre efla 
cofta braua , que eu vos digo , que eftà em 
ley de primor de bom galante , fogir deífò ato- 
, . leiro 
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lèiro còm lhe pòr Baliza. ( Zel* ) Vosi eftáii 
Kojc mais retórico que hum bedel , & eftai» 
perdido comigo ao menos fe vosparece , quô 
me tomaftes lieíTa etiguidade. Tam faminto 
de negóceo vos pareço eu des que me tratais i: 
fabey de mi mais fe não quereis perder o efe- 
dito em que vós tefihò , porque doutra maíiei- 
ra defengartanlos ei. ÇCar. ') Todo o defenga- 
íio he odiofo 9 ouuiftes voz ja nam convetn ao 
(>oi'cò contender com MínerUa , ajamos pa2 
morreremos velhos 5 Sc por tanto não fejais 
falia Roldão, & falia por feu mal , que eu 
fou bom bicho , & tiro o pó de debaxo d'a-- 
goa , como me picaó. (Zi?/. ) Brauo vindes 
vos agora picado dej^gfaciofo , tíhtò porèm em 
feu labor. ÇCar.^ Se vos eu ò contrario pare- 
cefle enterrafme nia , tendes os efpi ritos mui 
;roíreifos , e os meus tomaõ a palha de finos. 
Zél. ) Ha muito que vos iflo aprendeftes ^ 
Caf. ) A feruiço de V- M. dias ha qiie eu fey 
quam maô papo me vos fareis 5 porque plhay 
meu Conde 5 ifto para vós he Latim. Eti não 
vos nego , que fabeis muito bem harpâr hum 
Conde Claros , qtie elles logo dizem , que 
ftãó ha tal muíica ; laberels também eftrema- 
damente remedear hum defaftre de rnea calca , 
tòmâr conta ao moço polia fieira , leuar nua 
tocha airofa ante hum Príncipe , que eftes j & 
outros femelhantes Autos íaó òs primores da 
VoíTa colheita y Sc daqui não arribais por mais, 
que o mar impole : pôr os pcs por humaTala 
com ar , arravelTar a ei^arda roupa feguro , Si 
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defcuidado , fem leuantar camifa , nem con-' 
certar petrlna , fair de hum retrete bufando 
priuança , fingir grande négoceo em coufa de 
pouco tomo, pôr diligencia nãò neceíTaria , 
chamar hum moço fouto na fala ; fer próprio 
nas comparações ; trazer vocábulos primos , 
muito da caía da Raynha , conhecer todos os 
galantes , entender onde fe ha de dar o golpe, 
ter de voíTa mão çapateiro de arte y bulcar 
propoíito para pregoardes , que andais cuftofo, 
Sc toda eila rota por aqui das ilhas da Palma , 
cabo das Agulhais, barra fermofa , &c. Ifto 
tudo he meu , & tam de arte , que nam ha 
mais corte : Pois feruidor de Damas para que 
he fallar niflb. QZel. ) Pcrderme me tora glo- 
ria , fe tiuera efperança em que viucra. (Qf^«) 
Zombais dc' tudo , & refpondeis ad Efeíios y 
pois crede , que fabeis mal ,. a que tempo me 
tomais , que eftou para me dar com hum Tou- 
ro. (Z(?L^ flora bem ,^ que paíTarinho nouo 
he efte ? (Car» ) Grande noua. ( ZeL ) Andar 
contay , ( Car, ) Ha de fe hir a me gabar , que 
fou homem de barba para feito Portuguez, oue 
he pintar mais ceno , que Romano. ( Zet^ ) 
Guarde Deos aos que Ia não forâo , porem 
guantos ficão mortos ? (^Car.^ Sete,, ou oito 
leridos , c o cafo he efte. Paílando agora pol- 
ia porta da minha rapariga y acheia fallando 
com húa vezinha ao pè da efcada de dentro ; 
eu como neftes cafos fubitos y moftro minha 
fuficiencia , e^ ando fempre prouido de cautelas 
para os tais recontros , porque occafião de fa.- 
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xer bem nunca fe ha àe perder , leuo do rudeP- 
CO para eras , como cortefaõ foldadefco , 8c 
chegandome ao lumiar da porta , pergunccy- 
lhe fe era hy o Senhor feu Pay , a rapariga ef- 
taua bonita , como o ouro , de fua vaiquinha 
amajcella quartapifada , em mangas de camifa , 
feus cabellos atados com húa nta encarnada , 
tam de Verão , que vos ride vos de mais Sé- 
rea pintada , & por mais ajuda em me vendo 
iicou braza , e dizendome he fora da Cidade , 
vira a manhã por noite , ao deipedir fez me húa 
mefuracom hum recacho, que me aleijou ', 8c 
aíTentay^que he hum camafeo de piquena em fo- 
ra j & eu com ifto venho efpirrando , lançan- 
do mais falfcas de amor , que eftrellas com 
foáo. ( Zel. ) Toda efía era a Hiftoria da Cabra 
Amalthea I Efles faó os voflbs ortos de Adó- 
nis ? ( Car. ) Hora efpcray , que ainda agora 
começo j que fez minha mcrce então , pus os 
)ès ao cam.nho , como hum rayo direito a ca- 
*a de minha amiga Filtra , a cafamenteira , en- 
trando apunhey olhando pollos cantos , dizen- 
dolhe. Sus , lançar as barbas em remolho , 
que agora he tempo. E fazendolhe boca boa 
com grandes promeflas , mandeya ''citarme Ip- 
go a rec , por ferem pafladas as ferias , Sc ef- 
tarmos em tempo da execução de minhas efpe- 
ranças. Agora he la fobre efta conclufaõ , fe 
arrecadar , & me vejo com à rapariga as lans , 
daqui faço voto , porque não me efqueça de 
me pagar o nT)uo & velho , & o tempo que ha 
que me trás em perlongas , morto de amores. 
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( Zel. ) Quem o mais não fora ! ( Car. ") Ao 
menos vos não por fam Vafco de. Ribaaaue* 
( Zel, ) Pois eu por mi o digo , que me vejo 
entre o malho , & a.bigoma, como dizem, 
& colhendo penfamentos nos ortos de Tântalo 
para morrer a defejo. Mordeome a Serpente , 
Aípide fem cura , por onde fe me pode dizer 
Atlas tomou o Ceo , pois naci para gritar por 
Hylas , & não me valer. Amor por punir em 
hum dia mil oíFenfas , me meteo em |ium la-» 
barinto de dores , de que defefpero faluarme» 
( Çar, ) Nouo Maneias temos logo ! quam fo- 
ra vos porem de paíTar cada noite Mondego a 
Bado , como Leandro o Helefponto por mais 
fencidp , que vos moftreis. ( ZeL ) O alto eA 
tanque Cocio , a l^oa Mãy da vitoria , temi- 
da dos Deofes paíiaria fem abarca de Ache-» 
ronte , apiadando com a ra^cão de meus fenti- 
mentor Ditis , & Hecate , fcgundo Qrfeo , 
mas nem Ifto pode valerme. ( Gír. ) E fabeis 
porque? Porque fem ramo douro nunca felà 
entrou , & muito menos agora em nenhúa par» 
te , Sç auer efte vos yejo eu mais difficil ^ fe- 
gundo as minas de Hefpanha efgotarão ; mas 
não me deífè Deos de vòs mayor vingança que 
veruo3 inda muito enleado. ÇZel,')Sc o voa 
defcjaueis ja Ihejpodeis dar as graças , que eu 
vos dou por afias vingado neua parte , como 
quem fe ve tam eftranho de fi , que fe defco» 
nhecc qual o Sócia de Flauto. ( Car. ) Se tal 
jie não poífo eu fer trifte. Mas faibamos,quem 
direy ^ue hç a Senhora ^ p.ara Ihç ir beijar o$ 
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pés por tantas mercês. ( Zel. ) Senhor deixe^ 
mos graças , que não eftou para ellas , e os 
afortunados ate o rifo os injuria , 8c lembreuos 
nas fortunas alheas , para delias vos compade^ 
cerdes , que fois homem nacido na mefma for^ 
te 9 e ninguém fabe do por vir y por o oue não 
fe deue rir dos mal veftidos , que a fortuna 
quando afaga, então efpreita , e a profpera 
he a mais íofpeita , e vidrenta , Sc quem dos 
mefquinhos le compadece de fi fe lembra , fc 
viíTeis as fúrias das nouidadçs , que n'alma íin* 
to ? Os Críticos com as Eumenides , & Gor* 
gonas , não dão oS tormentos 3 que me a opi-)- 
nião de meus defejos caufa. £ nefta dor def« 
efperada tenho fomente por esforço contem- 
plar na dita , quero padecer por quem na me- 
nor de fuás perfeições tem o galardão de meus 
trabalhos, inda que foflem mayores, que os de 
Hercules. E o pior de tudo he padecer fem efr 
perança , que ne a letra da porta do Inferno. 
( Car. ) Hora olhay ca efcudeiro de pageada, en- 
ganaisvos muito comieo,fe cuidais tomarme com 

faita , que naci no bucho de hum fingimento 
eíTes , & fey tanto , como vos , 8c dous pon- 
tos mais j fe cumprir ', defte mefter. Para mi 
faõ efcnfados feros de ham , ham, huid que ra* 
biOy todos fomos dei merino , & fabemos quantos 
fazem trcs. As Eliadas de males , que fingis , 
nem a cem Pregadores as crerey. ( Zel, ) Em 
me crerdes , ou defcrerdes não eftà a minha 
faluaçaõ , que eu nefte mal eftou ja tam def- 
atinado , que não fey reíiílír a èftas vinganças 
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de Neotolemo , que o viní;atiuo amor de im 
toma das zombarias , que íhe tenho feito , Sc 
aílim y A do me quieren no quife , y quiero do 
no me quieren. E fabeis de que maneira y que 
me tranformey em hum Ecco de vozes vans, as 
minhas queixas faõ mais fentidas que as de 
Cygno por feu emigo Faeton , os fofpiros 
faõ de rolifemo por Galatea , & as lagrimas 
das filhas de Belo , fobre o irmão. ( Car. ) Por 
modo que vos diremos , Hieremias , Hieremias 
fio llores paífiones tuyas. (^Zel.^ Ah Senhor, 
não me enfadeis com eífe rifo Megarico , ja 
fabçis quanto enfadão graças fem tempo. Eu 
eftouvos fallando d^alma por lhe dar algum fôle- 
go , & vos quereis reçanfoninar fobre minha 
dor 5 pareccme que determinais fer • como os 
que por não perderem húa graça , perdem an- 
tes hum amigo. Tratemos do que me cumpre , 
Sc não fejão tudo flóreos , fe me não quereis 
eftilar. (Gír. ) Se iflb vay de verdade fallar- 
UQS ei , como fengo , para que vejais ouem 
fou , & porque fegundovou conjeâurandode 
volTa opilação , mais he tempo de mezinha 
branda , que d^--reprenfoés aíperas , ja que 
ninguém podé^-p<ít fi erguerfe fem lhe outrem 
dar a mão , fe quereis obra do Medico defco- 
bri voiTa chaga , que o mal defcuberto defco- 
bre a faude, Declaraiuos comigo , verey don- 
de procedem eíTes coléricos humoresjolharey as 
cafas do Zodiaco em que os doze Animais tem 
feu bafis , fe era o alcendente beneuolo , & 
reuQluerey tgda eífa arte judiciaria , que paf- 
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méis : porque eu nefta fciencia dos amores 
poflTo elcreuer mais certo , que Plinio na Af- 
trologia 3 & as regras que vos eu der ^ rideuos 
TOS dos aforifmos de Hipocràs , nem das Xér- 
gas de Elplandiáo , nem de alueitar mais fe- 
euro no fangrar de baleftilha , em voíTa cura. 
( ^e/. ) Se eu a tiuera naó fora minha dor im- 
paciente 5 mas todas as dores liumanas a me- 
dicina fará , faluo a do verdadeiro amor , que 
he como a ferida da lança Pelias. ÇCar.^ifío 
he la pollo moral ^ mas polia niinha arte , que 
he de experiência , curaruosei , como benze- 
deira com três palauras , que tragais por nomi- 
ha em hum bizalho. f. porfia mata caça j que 
tanto dà a agua na pedra , &c. £ aquella he 
cafta , &c. Segui meu regimento , que eu po- 
rey a cabeça fobre voífa faude. (Ze/.)Efta 
chaga he Chironiana 5 8c menos he o iilho de 
PheoQ , que em Serpente veo a Roma 5refufci- 
tar Hipólito defpedaçado, & nemFilotetes feri- 
do da feta de Hercules fe vio no meu tormen- 
to. ( Car. ) Iflb he ao primeiro impetu , como 
Francês , porem o tempo gafta tudo , e aflirp 
o pedia Dido a Eneas , para remédio de fua 
paixam ; vos ja naó fois malenconico em que 
o amor entra tarde para náo fair, 8c o acciden- 
tal fará mais afmha. ( Zel. ) Sc eu tal cfperaf- 
fe , cm tecer eífa efperança , como Penélope 
me confolaria , mas defelpero eíTe , & todo 
outro remédio. ÇCar.') Que coração de ho- 
mem mancebp ! nunca efte mata Mouro Ale , 
quero faber : namoraílesyos de voíTa figura , 
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como Narcifo ? de algúa eftatua , qual Pigma^ 
leio ? ou eftà tam guardada 3 como Danae i 
que homem efte para a guerra 5 vos ou Perito, 
& Thefeu 5 que roubarão a Proferpiíia , 8c 
Helena. Ârrenegay do amante , que não oufa 
tudo por difficultoíb que feja j nunca yos aca- 
nheis a Fortuna , fe a quereis vencer y que pa- 
ra tudo ha remédio 3 íegundo dizem, fe não 
f)ara a morte , pois ainda vo lo darey para el- 
a 5 porque vejais , que padrinho tendes em 
mi 3 he abrirlhc a bocca , e cerrarlhe os olhos. 
O bom namorado ha de cometer alem do 
que lhe fua poíGbilidade requere , nada te- 
mer por mais gadanhos , que lhe a razão fa- 
ça. De maneira , que refponda fempre a efpe- 
rança aos penfamentos. (Ze/. ) Se ^uenturar , 
ou perder a vida me valeíTe. ryramo por Tis- 
be nam tomou a morte com tanta vontade. Os 
Decios não fe votarão áflim polia Pátria. Pau- 
lo Emilio não aceitou morrer com tal animo , 
qual eu tenho pronto ao facrificio de quem me 
arrafta ao. carro de fuás perfeições, fegundo 
Achiles arraflou Heitor. Mas meu mal ne de 
calidade , que a oufadia tem condenação dcf- 
cfperada , a couardia da me tormento immen- 
£9 , qualquer deftes eftremos nega meyo a 
meus cuidados : vejo níe entre elles , qual fe 
via Phineo entre as Harpias no feu fadairo. 
(G?r. ) Hora enforcaiuos , como Ifis por Ana- 
xarete , pefar de meu pay effa idola come me- 
ninos , ou como demo he feita , pois comete- 
tey de amores Lucrécia Romana. ( Zel. ) Ella 

nao. 
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não come meninos mas adoimçntaos com fu^ 
figura nacida paramoftra da fermofura humana. 
Sabeis quanto , que nâo eftou longe de vo la 
comparar ao Sol , ou as Eftrellas , ló efta po-> 
dera dar luz as treuasdo antiguo Chãos. (Gír.) 
Parirão os monres^ Sc nacerâ hum ratinho, aca- 
bay de a bauti^ar , que eu naffi vos eide crer ^ 
porque a dor are os innocentes faz mentir , àc 
quem o feo ama, Ícc/Mas nâo he inconue- 
niente y bafta, que eftais fatisfeito , 8c hum 
engano de afeição he nuis brando que veludo 
de Bragança , Sc vai a mina para recreajcaõ de 
hum namorado. Affim , que fem receo de vol- 
la dcTgabar podeis nomeala , que eu fou pouco 
de efcrupulos. ( ZeL ) Como oufarey por boca 
cm quem meus efpiritos contemplão indigna- 
mente , como o Paftor Indimiáo contemplaua 
na cafta Lua. Mas que farey trifte, pois amor 
me fogiga , & feu eftranho primor me con- 
ftrange , fuás grajras me vencem , feu valor 
me prende ; & fojeito por tantas , Sc tam fo* 
bejas razões corrome dizervolo , & queria vo» 
lo encobrir , porque me parece que a oíFendo 
em ter tal penfamento , quanto mais cm pii^ 
blicallo, (Or, ) Hora fabeis o que paíTa I não 
fejais burro de Vicente , & perdoaime , pois 
quando aueis de faber então deflabeis, Arrene* 
gay do homem a quem a experiência não infi* 
na 3 do defcreto , que com prouidencia não 
vence os /mãos aquecimentos. Sabeis 5 que 
coufa he difcriçaó fem inteireza , homem de 
palha. Eu naõ vos eide confentlr ^ nem foffrer 

fra^ 
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fraquezas de vontade , que faõ defeitos de cul- 
pa 5 & como os Príncipes muitas vezes pecam 
mais poUo que deflimulâo , que pollo que co- 
metem por íi 5 affim faó os amigos , que náo 
dizem o que fintem a feus amigos , que fofrer 
os vicios dos amigos he fazellos : no bom es^ 
forço eftà a principal parte do profpero aqueci- 
mento ^ por tanto não tomeis a peito fentimen- 
to 3 que entra em tanto cufto , & não vos aueis 
de remir por elle. Ia ouuirieis vem a ventura a 
quem a procura^e mais vem dous olhos que hum, 
pois eu aqui eftou , que faço Tombra , como 
qualquer outro homem. Com Marcus mefecitj 
na cinta para me por ai tablero de la muerte , 
por vida dos Coutinhos , & a boa de Philtra 
noíía comadre nunca fe negou , nem negara , 
que por quaifquer apantufadas fubirà ao Ceo em 
Oragos" , como Medea 9 quando foy bufcar as 
heruas para remedear o velho Efon. ( Zel. ) 
Pouco me pode ella nefta parte aproueitar , & 
vos Senhor fallais com coração de poufada , 
& efqueceuos , que tanta culpa he fer furiofo, 
como fraco , a providencia ha de fer dcfconfia- 
da , & medrofa , 8c de foberbo he parecerlhe 
tudo polliuel. Mas os prudentes louuão os fun-^ 
damentos das coufas y 8c os igt^orantes , os 
fucedimentos , que a ventura dà. Porem , por* 
que Capitão vencido não he louuado , cu não 
queria fiarme de oufadias , que trazem confi- 
go apena.Dizey vos o que quilerdes. (Gír.) Tu- 
do le eftima fegundo fe julga , tal fois vos a- 
gora com os meus confelhos y 8c não ha coufa 
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que tanto decepe bons engenhos , & leais ef* 
pititos 9 como a ingratidão. Para aconfdhar , 
& fer aconfelhado ne muito neceíTario ter o 
juizo nú da própria vontade , liure de fuás 
afeiçoes , porque he muito falfo todo o pare- 
cer recebido primeiro da vontade , que do en- 
tendimento, ror maneira , que fe quereis tra- 
tar do que vos cumpre tomay efta regra. Nas 
defauenturas , ou aduerfídades , ou tende ani- 
mo para as fofrer , ou amigo com que as paf- 
far , & juntamente cuiday , que não aprouei- 
ta faber o fado , que não fabeis euitar , & fe 
he incerto de nada fen;e temer o que eftà em 
duuida : pois he tormento, & com ifto pró- 
prio recear , o que poíTo fugir ; o que a ou- 
trem não oufais communicar , nunca o façais 
fenaõ fó, que o animo nobre he tettimunha de íi 
mefmo. (^/. ) Bem eftou com o que dizeis / 
mas o efpirito que fabe temer fabera cometer 
febre o feguro , que de conhecer o perigo na- 
ce faber vencello , & quem não teme comete 
temerarimente , o que náo he esforço , mas 
vicioía oufadia. ( Car, ) Quereis que vos diga, 
o amante fabe o que defeja , mas não vc o que 
lhe cumpre , a coração apaflionado nada fe de- 
ue crer , o bom he no mal álheyo ver o que fe 
ha de fugir , que he o que dizem exemplo de 
cabeça alheya. Vos rendes em mim dechado 
de amores , como a recochillado me podeis dar 
mais credito , que aos Oragos de Delfos. De- ' 
fenfardelay ja os fumos deíTe rapas Cupido., 
antes que me eu enfade , que o enfermo im- 
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paciente faz o Medico fef cruel. ( Zel. ) Qtie-' 
ro concluir nefta encruzilhada Ãe riíeus temo- 
res poí vos fatisfazer , pois antre amigos não 
fe fofre coração dobrado , defabafarey aô me- 
nos cornvofco , o ciue de vos Senhor* em ne- 
nhum modo iaya íe me eftimais , porque me 
vay a vida , e efperança no fegredo difto que 
vos digo 5 polia confiança de nolia amizade j 
o que a outrem por nenhum pfeço defte mun- 
do diíTefa. ( Cítr. ) Para que faõ hiftorias , & 
conjuras , quando achaftes vos voflfas coufas 
per mi na praça ? Sabey que ferey por ellas 
num Sambico fc cumprir ! Mas entre nos faõ 
efcufadas palauras de comprimentos. Fíayme 
ao tempo das obras , que teftifique que calo, 
que eu a elle me remeto. ( Zei. ) Scnhòf eu 
vollo mereço , e o mefmo mè crede : porque 
em bons dcfejos à ninguém dou ventagemjDor 
tanto paíTemonos difto por agora. Bem conne- 
ceis Dom Carlos Senhor das Ponoas , tàm no- 
bre de geração & rendas. (^Car. ) Auído eftà 
por homem de grande preço , '& muito rico* 
Cuido que ha pouco que enuiuuou , & tem húa 
filha 5 mulher de grande marca em parecer , 
3c virtude. (Ze/. ) Affim he , St chamafle a 
Senhora Eufrofina ^ a que òs três do Monte 
Ida concederão a maçai da dtfcordia , fem a 
terem faluo de inueja. ( Car. ) Pois que vay í 
( Ze/. ) Efta Senhora he quem eu digo 5 def- 
cobrlndouos o que de mi encubro. ( Car. ) Bem 
& eíFi era a Raynha de Chipre , que ante mio 
defefperais í os cofres ,^ mifterios , que me 
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elle faz , e eu efpefauao a quando menos ai- 
gúa Moura encantada , ou Ninfa da fonre dos 
amores. Bom coração he effe para liurar An- 
dromeda çu EÍIiona dos monítros marinhos* 
De efpiritos fracos qual o voflb veo a idolatria 
como que nunca vireis gente. £ vos a onde a 
viftes que a ml dlzemme , que he multo en- 
cerrada i ( Zel» ) Syluia de Soufa rainha prima 
he também muito íua parenta , & crioufe com 
ella , & cftà lhe em cala , tè Troilos de Sou- 
fa meu primo , & feu irmão vir da índia. Eu 
depois que viemos da Corte , não na tinha in- 
da vifto , mandandome ella mil vifitações , & 
mimos , & pedir que a foffe ver. De maneira 
que por efcufar achaques a fuy honrem ver pa- 
ra me ver qual me vejo , porque vi a Senhora 
Êufrofma em hora que não deuera , tam fer- 
mofa y. que paíTa em cauallos brancos por toda 
a fermoíura do mundo. Húa tefta ferena , & 
efpaçofa , qual pode fer a de Diana antre as 
fuás ninfas , ornada de huns cabellos de Febo^ 
que Nero antepofera aos de Pompeana em os 
vendo. ( Car. ) Erefías de amadores. Ah mef- 
qulnho ! effa tal em defpouoado parecera figu- ^ 
ra das tranformaçóes de Ouuidio. ( Zel, ) Hús 
arcos da velha por fobrancelhas mais fotís que 
as linhas de Apeles. (Or. ) Como rima na- 
bos 9 para bugalhos. Leixaio vos banharfe 
em fuás pinturas , & vereis hum Metamorfor 
feos , dando mais esfolagatos que bugio. (2e/.) 
Hua boca de Vénus vertendo fangue dos bei- 
ços y cheos de neâar y Sc ambrofia , cujas pa- 
la- 
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lauras , que faó as flores da fermofura eráo iô 
Caliope. ( Gír. ) Bom vay pareceuos que tiue- 
ra Zeuzis que pintar aqui de feu vagar , quero 
deixalo fartarfe defta imaginação , por dar ré- 
dea à fua fúria. ( Zel. ) A proporção , & ale- 
gre aíTento do rofto Ibbre honefto , nani he 
deíTemelhante à Lua chea , quando fae fobre 
o noíTo Orizonte , leuando ante íi a Eftreila 
de Vénus , que o amor ^ que defta alma fe 
apoíTou 5 em me dando a vifta de perfeição. 
( Car, ) Por ifTo tinha razam Teofrafto em cha- 
mar a fermofura engano mudo j 3c Xenofonte 
pior que o fogo , o qual queima a quem o to- 
ca , & a fermofura inflama de longe 5 & Ari- 
ftoteles refpondeo da minha arte a quem lhe 
perguntou porque eram amadas as coufas fer- 
moías 5 que era pergunta de cego. ( ZeL ) Pois 
que fará quem vio hum peito , 8c membros de 
Palas , hua grauidade de Themis , laurando 
com as mãos de Minerua , & os dedos de mar- 
fim, mais dignos de feruir a lupiter, que He- 
bcs 5 & Ganimedes. ( Gír. ) Para iÍTo melhot 
foram de carne , 8c fallar lem mentir ; ômas 
crede , que hc graça eftranhar qualquer fobe- 
jo eftremo por fua caufa , que os que mais cul- 
pamos faó os menores , que por ellas fazemos, 
nam digo por afeiçam mas por apetito. ( ZeL ) 
E eftando affim erguia de quando , em quando 
hús olhos de luno , verdes claros , húmidos , 
orualhados de alegria foíTegada , tam grandes 
& graciofos , como todo a primor das Chari- 
tes. Por maneira , que com razão fe pode cha^ 

mar 
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màr â quarta graça : 8c pondoos em mi a tem* 
j>os furtados, com hum olhar quebrado forratel* 
IO 9 e btatido ^ atrauélTãuãome , como Filó* 
mena a Tcfeo. (Car.^ Ahl foía eii homem* 
( ZeL ) Aparecialne hUm pc de Thetis . quô 
enchia hõa çapata amarella , para me todo eh« 
triftecer ô coração y^defefperado dobemqud 
via ; 8c para mais perrice , 8c âzo de minha 
aleijam , fahia lhe por hum golpe hum dedo ^ 
como que tinha fielle cíauo , oc foy pàía mi 
cncrauarme a alma. ( Car. ) Nem podia (et 
metios. Ora eu vús dóu miilhá fe , que foià 
bom para efpia , hum litlce nSo Vc tanto 
paíTando fete paredes com â vifta. (Zeí* ) No^ 
cftauamos mihha prima ^ e eu aífentados na 
antecâmara ^ & a fenhora Eufroíiíia eftaua no 
eirado , que vem fobre o rio , de toâneifa quô 
a via eu por erttfe húa guardaporta de efgue« 
lha , 8c crede que como pus os olhos liella , 
com trabalho encobria o meu ertleyo. ( Cãr • ) 
E por iflb fe difle o òího no gabão , & o tento 
nella , 8c voíTa prima que vos dizia ? ( Zel. ) 
Gabeilha eu o melhor que foube , 8c ella ga- 
bouma de muito difcreta , & lida , e de efpe- 
ciai condição , & qtie fe auia também com el- 
la , como fe fora fua irmã , cOm quem toda 
fua vida fe criara. ( Car. ) Tudo iflb he bom 5 
& faz a noiTo propofito , porque quanto ma 
derdes mais Meriim , tanto vola dou mais mo- 
Iher para hum feito. Guardeuos Deos de mo-» 
Ihér paruoa^que nam ha quem a meta a caminho^ 
como ella for de húas que tresletn > temoà 
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meyo caminho andado , que não as engana Sa* 
tanas fenáo de treslidas. Húás niortas por def- 
criçóes malenconizadas , màs de contentar , 
compoftas de penfamentos , com eftas taes 
quifeíTeis fempre ter pendenças. E eftiueftes 
la muito ? ( ^/. ) Eftiuera mil annos fem me 
lembrar virme , como quem ouue o canto das 
Sereyas , tam embebido me tinha aquellavi- 
faó do amor, mayormente quando a certos 
tempos a tomaua em, vifta com hum olhar 
mais mudauel que Protheo. ( Car. ) Nem 
cfle he nuo final , que o amor nace da vifla y 
Sc os olhos o palrão , pois como vos vieftes i 
( ZeL ) Eu inda que ellaua trafportado na Se- 
2\hora Eufrofína , como Argos na Seringa de 
Mercúrio , o recçyo de parecer importuno , Sc 
íbbejo por não aborrecer, aonde queria con- 
tentar , acordoume y & defpedime de minha 
prima , pedilhe que lhe fizelFe por mi grande» 
offerecimentos , para que me ouneíFe por cou- 
fa muito fua , pois não le pode alcançar mais 
da vida que ferfeu. (G?r.) Bemeftà iíTo af- 
lim. ( Zet, ) Si , mas quem o efperarà í ( Car. ) 
Quem o não defefperar , Sc dirvosey como fe- 
ra, Âmigayuos muito com voíla prima , para 
que entreis em conuerfaçâo. ( ZeL ) Nam , 
quanta diíTo grandes compadres ficamos nos , 
êc pediome que a foffe a ver muitas vezes, que 
auia mil annos , que não tiuera tam bom dia , 
& eu per razoes não fiquey baixo. ( Car, ) Tan- 
to mais nofla honra. Diílb muito , que não cuf- 
ta dinheiro y palauras de comprimento não 

obri- 
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ot>rigão a peíToa , & aííás efcaflb he quem deí# 
las tem do. ( Zel. ) Antes por razio deuiáo o« 
brigar muito , que por ellas l*e gouema tudo ^ 
mas he mao cuilume ^ & roubo grande de li-* 
berdades , em que certos meus Senhores pu- 
zeráo o cabedal de feu trato. ( Car. ) Ta , que 
vos defenuolueis muito , deixemos eíTas ma« 
nencorias para os Africanos , andemos com o 
tempo agora que nos cumpre ; que por iíTo di- 
zem y ama el Rey a traição ^ &c. £ querer 
fer bom entre os ruins he trabalho vão ^ & os 
homens podem reprender o mundo , mas em- 
mendalo fó Deos todo poderofo y & daqui vem 
gorarenfe fempre as ocafióes defta calidade } 
por tanto fenhor fazeime mercê , que vos va- 
des fempre polo fio da gente j e como la di- 
zem errar antes com os muitos y &c. Porque 
não ha atalho fem trabalho , & deixay eflou- 
cros fotis feguir feus defuios y que eu vos pnn 
meto y que ajais muito pouca inueja ao fmito • 
que delles alcanção : AíEm que (eguindo noí- 
ía rota por onde andão as carretas ^ ja que dei- 
xailes leito o alicerfe de boa linguajem , & fi- 
caftes corrente na conucrfação tornay là ama-» 
nhã y porque efta coufa quer fe picada. Donde 
dizem não fejas preguiçofo y não feras defejo* 
fo 9 & a diligencia he mãy da boa ventura y 8c 
como vos virdes com vofia prima ponde a ver- 
gonha a hum cabo y & dizeilhe o fono , & a 
loltura conundolhe voílas magoas affinadas ^ 
com algumas lagrimas , que fareis vir diflimu- 
Udamente com cera das orelhaa^ que hum ar^ 
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repique deftes he de muita eficácia para coiA 
ellas, fobre as terem tam prontas fc lhes cum- 
pre. (2e/.) Nâo tenho necçíBdade dcfles fin- 
gimentos antigos , fe começar a tratar de mi- 
nhas dores ante quem nias ílnta , nunca Pria- 
mo ante Achiles aíEm íe banhou no feu fenti- 
mento.. (Gír. ) DeíTa maneira naõ ha coufar 
que fe vos tenha , & como a virdes piadofa 
para com vofco , requereilhe que vos feja auo- 
eada ante a vofla idola y Sc vos ma nomeareis 
íe vos ella quifer tomar açaimo. (Ze/,) Efe 
naó quifer eisme de todo oerdido , que eu nãa 
me finto fpirito para reíiítir a hum aefengano*^ 
CCar. ) Gomo he graciofo ! Neíla coufa de na- 
da aueis de tomar efcandalo ; crede femprc a- 
quillo , que fizer a voflTa propofito , 8c o ai 
não vos lembre , que a terra cria boas heruas , 
& mas 5 & junco da ortiga nace a rofa -, vereis 
Hiil efpecias de mal , Sc. mil de faude. Dar aa 
remo para onde forem as ondas , que nam ha 
quem nam tema mil caufas de dor; fazeyuos 
às armas do fofrimento , poucos paíTam o mar 
íem contar de tormenta , não temais antes 
d'òuuir a trombeta , reformai-uos de fortaleza 
para fofrer injurias , & efte he o regimento , 
que aueis deter, guardaruos eis de lugares fo- 
litarios , que danão' muito aos enfermos defla 
infirmidade , fogi femprc para mi em voíTas 
afrontas , e tereis hum Pilades para Oreftes. 
Nunca- adeuinheis o mal d' ante mão, aíFerrar 
com a efperança, que quem nam fe auentaroir 
aão . pemeu: i nem ganhou., nas.coufas duui- 

dor 
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ãofas vai muito a oufadia ; & pois tudo he in* 
certo nam fe deue temer o pior. Ah que moço 
eu para eílas coufas , como vos atabafara a 
prima de parola , & lhe fizera do Ceo cebola. 
( ZeU ) Náo eftà niílb a difcriçáo , que cu tarrt* 
bem tenho linguajem. ( Car. ) Pois em que ^ 
( Ze/. ) Corrome cometerlhe coufa tamdefar- 
rczoada. ( Car. ) E quem deu a Pedro fallat 
Galego 3 nunca vos ouuíftes , que he melhor 
vergonha em cara , que mancha em coração ^ 
& a pobre , & neceflitado não compete vergo- 
nha í que efta faz mal aos mal afortunados , 
como a oufadia aos bem afortunados. Não fa- 
beis , que a neceflidade nam tem ley i & efta 
nos manda cxprimentar muitas ccufas ^ & nos 
mfínou todas as artes , e as conferua ? A ley 
obedece ao preceito ; & fabeis que he ter es» 
forço nas aclueríidades , conuerter a fortuna 
em vofla ajuda , corrida de fe ver vencida. Ora 
vôs nunca foftes muito pejado, & neftes cafos 
ao menos fenipre vos fei fouto , que mudança 
he ora efta ? ^ZeL ) Amar , & faber a poucos 
fe concede , & quem fabe temer , fabe come- 
ter , os outros negoceos , que me viftes tratar 
fem temer , nam eram defta calidade , mas 
eu nefte fou como Efpartano manco , que pre- 
guntado para que hia a guerra , refpondeo, que ' 
leuaua propoftto de não fugir , & afli vou te- 
merofo , porque fey , que me ha de ficar em 
cafa todo o erro , que cometer. E ja ouuirieis 
do Soldado de Antigono , que fendo enfermo 
era grande acometedor porque não eftimaua a 
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vida 5 Sc mandado turar , & fendo fam ficoa 
couardo : por quanto receaua perder a vida , 
<]ae ja amaua. Em quanto fegui amores , que 
nam eftimey perder , a tudo me auenturaua , 
agora que tenho feito o emprego d'alma não 
ha coula que não tema. Nunca viftes melhor 
sneftre de virtudes , que o verdadeiro , &^puro 
amor ; efte muda a mà condição em boa ^ o 
efcaíTo em liberal , o ignorante em prudente , 
o couaído em oufado. (Gir. ) DeíTa tinlía 
t>onde por eíTa cabecinha y que o cruel amor 
mfinou a fofrer os ameaços da fenhora , & fuás 
mentiras , os duros peitos vencemfe com bran- 
dos rogos , & após as tempeftades vem os dias 
ferenos ,8e nas coufas árduas crece a gloria dos 
homens , & a oufadia ha de fer o principio da 
obra 9 & depois feja a fortuna fenhora do fim. 
r Ze/. ) Archidamas Efpartano vendo hum filho 
leu darfe oufada^ e fandiamente com osÁthe- 
nienfes , diífe-lhe ^ ou acrecenta nas forças , 
ou tira do animo , dando a entender fer peri- 

fofo oufar ninguém alem de fua poílibilidade. 
t vos quereis que oufe eu cometer hua molher 
tam calificada 3 como a fenhora Eufrofína ^ 
fendo eu tam differente na calidade y mormen-» 
re tendo ella tão certo cafar à fua vontade. 
( Car, ) E vos não cafareis com ella í ( Zel. ) 
Para que he fallar niífo de fifo , não naci eu 
para tanto* ( Car. ) Ah que moço para hú pão , 
& dous ouos y pois roim feja quem em roim 
conta fe tem , pefar de Fez nunca vimos ou-* 
tros maiores milagres y que efles ? ( ZeL ) Ve^ 

des 
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des que pailbu o tempo dcUes. ÇCat.^Ane^ 
ceíEdade os caufa 3 nada fe perde tentálo ^ & 
podefe ganhar muito ^ mais vai o bom confe* 
lho , Sc a razão > & nas coufas d^amor muito 
menos. Tendes em voíla prima hum bom meyo^ 
que he mais que o todo , deixay hora eíTa no- 
ua vergonha ^ quem boa ventura tem a Deos a 
agradeça ^ encomendar a elle ^ 8c pegar às co^ 
mas , que em que Vos hora vejais i^m os the- 
fouros de Creflb , que nefte tempo dão os qui- 
lates de valor à peflba , fegundo a foma de 
feu toque , fem elles namorou o Paftor Paris 
a Ninfa Enone. Mais vai a quem Deos ajuda, 
que quem muito madruga^ £ fe vola elle tem 
prometida , nam ha tantos no mundo que vo^ 
la tolhâo , prouay voíTa ventura , que tentan- 
do vierão os Gregos a Troya ; tuclo vence o 
continuo trabalho , não ha coufa que fenam 
polTa efperar no mundo , & a Deos nada he 
difficil, ( Zel. ) Oh quanto gófto de vos ouuir ! 
( Car, ) Tal he quem falia ao fom do paadar , 
vos cuidaftes , que voUo eftranhaífe , là fe 
auenha o vofío confeíTor , que eu meu amigo 
fey muito bem quam pouca impreflaõ fazem 
rcprenfoés fcngas em vontades ateiçoadas , 8c 
nam fou cura da voíTa alma , tratouos do 
que entendo , porque o çapateiro não julga 
mais que os çapatos , efpada por efpada , lan- 
ça por lança. .Quando fores a Roma falia Ro- 
mano , fallaisme em amores y nam efpereis 
que volos eftranhe , como à morgado , em 
que vejo que muitos quiferam atalhar , & ro- 

dea- 



40 Comedia EvpRdsiKA 

cleario, O amor no velho traz culpa , mas nò 
mancebo fruito. Ha tanto trabalho nefta breue 
vida , que nâo fe pode paíTar fem algua recrea- 
ção : efta tomâo alguns de jogar , que he pa- 
irede em meyo de furtar , & doutrina de arre- 
negar , outros de caçar , & fegundo dão a en- 
tender as fabulas antiguas he exercicio , dado 
que nobre, que faz aos homens brutos , & mon- 
tezinhos , he gofto de muito trabalho , & pe-. 
rigo : nifto porem não vos dou ley da minha 
cpinião 5 que as coufas todas tem o preço fc- 

fundo a vontade de cada hum. Para mi nâo me 
em outra coufa fe não amores , que fem cU 
les^não faberia viuer , 8c aíE ando tam pratico, 
que em meu conceito todo o negoceo defta ca- 
1 idade me parece poffiuel , mayormente fe me 
dais azos , hora eftes fempre fe achâo de quem 
fabe bufçarlhe os meyos , que a boa diligen- 
cia fempre defcobrio , & fe vos nam atreucis 
a ae^balio com voíTa prima , meteyme com el- 
la em trato , que eu vola trarey redonda , co-* 
nio húa pella j pode eftar de moeda de manei- 
ra , que nos nâo defauenhamos no partido , 
?ue eu fou de mas moros, mas ganancia.(Z(?/.) 
'ois /2u vos prometo que nam he ella muito 
peixe podre , & também poíTue honeftamente. 
Q Car, ) Hora vede là que eu nâo me eide ne- 
gar , e como for coufa , que vos cumpra cor-i 
tarey polo faõ. ( Zel. ) Nunca tiue que éreis 
para tanto , mas ja vejo , que leuareis porra- 
zões as armas a, Vlifles, ( Car. ) E nam me ga- 
lgais j deix^imç fazer , que eu vos porey do 

lo-' 
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Iodo. ( ZeL ) A Deos , e à ventura elHe fa* 
zer o que me dizeis & onde vay o pião vá 
o ferrão. Eu tenho hua carta da índia de meu 
primo feu irmão , que lhe auia de mandar , 
mas agora ( fe vos parece ) determino fcr o 
portador. ( Car. ) Veyo vos em popa , porque 
dahi vireis ao relho , como dizem í Tomay a 
capa , & vamos ter com Philtra 3 veremos o 
que diz , defta maneira faremos primeiro os 
meus filhos 3 & depois os voíTos , que tudo 
tem feu tempo , e os nabos em auento. (Ze/.) 
Vamos aonde vós quiferdes , que algum tanto 
me finto esforçado , com a efperança que me 
pofeftes. (Gír. ) Aflentay aue fou grande al- 
chimifta defta còufa : verdade hè , que nunca 
me dou à negoceos , que requerem cura ao 
longe 3 porque fou de eftar mais a fabor , que 
a olor. Mas para lhe fabèr poftos & guarida , 
rideuos de perdigão 3 que melhor chace ; fou 
homem de grandes experiências. ( ZeL ) Sa-^ 
beis de tomar o Sol ? (Car, ) Por éftremo , e 
jnais tenho grande mão em Jançar vcntofas , là. 
vejo aíTomar Philtra , ja fe me ri 3 concrufaõ 
deuemos de ter 3 vamos a pòs ella, 

S C E N A II. 

Philtra Cafamçnteirafd, 

EM fim 3 em fim 3 a verdade he fcrvir a 
quem vos tire a barba de vergonha : todos 
fabem o exemplo : Sam peitar faz bom jantar : 
^ue Sam rogar não ha lugar. Padiuas qUebran-* 

tão 
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tão as pedras 3 com peitas fe caçaõ os hotnénSf 
quanto mais as moíheres menos fortes : que 
nam ha coufa mais doce » que o tomar , & 
por iflb acertou o outro , que lançou as maçãs 
d'ouro na carreira à Atalanta. Sabem elles 
muito bem , qpe o Abade donde canta dahi 
janta , & que comigo negocear ha de fer faze- 
'me a barba farteey a tro/quia. Gente rica , & 
grofla tira o pc do Iodo ; 8c não eftoutros pin- 
tãos Napoleles de cabelo doce , nam tem os 
pecadores , nem penamilha mor por hum cor- 
rer , tudo he por cà foi por acolá entrou. Vif- 
tetc do teu 3 8c chamate meu 3 juro a tal 3 & 
trás barras 3 prometer montes d'ouro ao longe3 
porque quem quifer mentir arrede teftemunhas: 
8c quando vem a certa confita pagãouos com 
farey farey , 8c mal auendo , & bem efperando 
vayieme o tempo , & não fey quando;& aquel« 
le te deu , eftoutro te dará 3 mal aja quem de 
feu não há j por iíTo não errou quem diíTe 3 
antes o mar por vczinho 3 que caualleiro mef* 
quinho : eftes tais , nem tintes em parede 3 
antes os queria perder , que achar. Depareme 
Deos fempre homens feíudos , que trazem os 
apetites enfreados , que quando os foltão 3 & 
fe inclinão a húa molher para fua efpofa , na- 
da eftimão 3 para com quem grangea feus fa- 
uores. Damuos a coifa , damuos a çapata 3 
quanto podeis pedir por boca. Não tem paren- 
te lazerado 3 fofrem mentiras 3 contentâofe 
com efperanças 3 compadecem a dilação 3 8c 
fempre parece que vos ficio deuendo , F^r 

mais 
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mais que vos dem. Com cftes me acho eu me* 
xilham , & com dles me enterrem , & nunca 
me depare atabafadores , efpenicados , chcos 
de cautellas ^ & defconfianças , que nam tem 
fe nam o que trazem fobre íi , & todo o Teu 
cabedal: he alardear com a língua , & forrarfe 
de fingimento , & nam fem trabalho , porque 
o hqmem contrafeito , he efcrauo do teu en- 
gano. Qiie coufa he o mundo ! como tranftor- 
na tudo para pior ! Sohia a fer , que os ho- 
mens galantes , & nobres , em fer liberais ti- 
nham a fua guedelha com ífio tam fois , & 
huns bofes lauados namorauam Frinceflas ; a- 

Sora ja aquelle fe tem por mais difcreto,que me- 
lor poupa hum real : vellos amealhar , pare- 
ce que em darem mais hum ceitil , là lhe vam 
os olhos da cara, & dizemuos logo, mercar ho- 
mem bem he grão. riqueza , mal comprar não 
he largueza. Então ja ora vede , que mercê 
me pode Deos fazer com tal gente , que nem 
de Sylua bom bocado , nem do efcaíTo bom 
dado , dizem os antisuos. Guardeuos Deos de 
ira do Senhor , & de aluoroço de pouo , de 
doudos em lugar eftreito , de moça adeuinha , 
& de molher Latina , de peíToa íinalada , & 
de molher três vezes cafacla , de homem por- 
fiofo , de lodos em caminho , e de longa in- 
fermidade , de fifico exprimentador , & de af- 
no ornejador , de oficial nouo , & de barbeiro 
velho , de amigo reconciliado , & de vento 
que entra por buraco , & de hora minguada , 
& de gente que náo tem nada > & cfte ei eu 

por 
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por mayor perigo , porque não tendes delld 
outro fruito íenão iniportunaçáo , & mais ago- 
ra que ninguém por íy , nem polia albarda ; 8c 
todos viuem de cada hum pêra fy , & Deos 
para todos. Os Senhores feruemfe dos criados 
a bem qiíe farei , & nunca lho fazem , & como 
todos le lançáo por aqui , negra medra poíTo 
eu ter com elles , que não debalde fe diz. 
Não firuas a quem ferue , nem peças a quem 

5)edc ; fe fora em outro tempo , em que no 
er da peíToa eftaua o preço delia, & não no 
dinheiro , tiuera eu paredes douro , fegundo 
meu oíRcio he fomente , & eu folicita. En- 
tão amanhecia o bom dia para todos , tudo 
agora he fallar em dotes , todo o bem fe vai 

fíerdendo, a efperança compraífe com traba- 
ho 5 & o efeito com a vida , todo o tempo 
paíTado foy melhor , nefte tudo he intereile 
particular , afeição própria , fingir verdades , 
9c fazer guerra com mentiras. Somos foldados 
que faqueamos o mundo , que em fim ca nos 
a de ficar , pior o deixaremos do que nolo 
deixarão , perdido he quem trás perdido an- 
da ; & aílim fe confola quem fuás medidas 
queima , & aflim anda o demo às vezes , co 
carro ante os bois ; & foy o demo encher 
a terra de bacharéis , que faõ a mefma mln- 
digaria , com fuás trampas tem feito o mundo 
couardo , intereíTeiro , & tam amigo de fcu 
proueito que da falia he efcaílb onde o não 
pertende j & nos que mais fopefam a con- 
verfação , achais mais afabilidade fe lhe ace^ 

nais 
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liais com qualquer fombra de grangearia, 8c 
fenão eflbutra porta , que efta não fe abre , 
por mais obrigações que alegueis he efta húa 
tinha multo geral , em cada parte ha pedaço 
de mào caminho , & eu fou agora a de Çara- 
goça cfjG morreo chorando doilos alheos , 8c 
na verdade quem vay mal contando náo pôde 
ir bem obrando , que com eftes galantes de 
vota Deos mal poíTo en fair de lazeira , nem 
do mào amo ; porém daqui avante eu não fe- 
rei mais paruoa , que rompa as caparas por 
quem mas náo der, qual o tempo tal o tento# 
Velfei exprimem:ada , regaçada vay pola agua# 
não quero fer alfayta dasf encruzilnadas que 
pocm as^ linhas de fua cafa , & que me di- 
gãa depois. Pois Maria bailou tome o que ga- 
nhou , que bento he o barão que por fy fe 
caftiga , 8c por outrem não. Lcixame com o 
cargo , que melhor he tarde que nunca , 8c 
mais vai bem de longe qiie mal de perto , 8c 
€> fi tardio , que o não vafio y melhor he defe-- 
jo que faftio. Eu tornarey fobre my , & ^ 

Í>ão dur<r dente agudo^, que no foro em que 
e homem põem neífe o tem , nam eftà enf 
mais fazer cada hum o que quifer , que ter 
pouca vergonha para começar : de prudente 
he mudar confelho , e dos efcarmentados fe 
fazem os arteiros ; eu farey caminhos nouoff 
por atalhos velhos-, achãome alma de canta- 
ro , & então arde o feco polo verde , lazera: 
o jufto polo pecador , fifo à corda que ja he 
tempo ^ que ^em com muitas ha que fazer , 

mui- 
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muitos (ifos ha meí^er. Mas o demo , & não 
outrem , me mifturou com efte Cariophilo , 
.que não me poíTo valer dclle , & fuás impor- 
tunações , todo o dia me ocupa com fuás men- 
fagens , que não me leixa a Ibl-, nem a fom- 
bra, & primeiro que lhe tire hum ceitil das 
vnhas , me fua o topete , com fuás fonfarra- 
rias , promete villas , & caftellos , quando vem 
a certa confita , tudo he húa mà ventura de 
hum cruzado , & por iíTo dizem bem que di- 
zer j Sc fazer não he para todo o homem , que 
nem he ouro tudo o que reluz , nem farinha 
o que branquea , por onde maldito he o ho- 
mem que doutro fe fia, mayormente nefte tem- 
po em que o mundo tem pofta fua bemauehtu- 
rança em ter.Quando a inueja, e cobiça era de 
bom nome, tinnão as artes feu preço, e a virtu- 
de eftima : pois recado leuaua eu a!gora a Cario- 
philo que fe fora quando os amores floreciam eu 
o defpira , mas bem dizem Urue fenhor nobre 
ainda que pobre : quanto agora cime de deC- 
^ enganar com elle , ou bem dentro , ou bem 
fora , antes quero afno que me leuc , &c. 
Não quero trabalho fem beneficio , nem ir à 
caça com forão morto , & por tanto a fenhor 
arteiro feruidor ronceiro ; & o melhor he de- 
fauirme de todo com elle , mas he tão fobe** 
jo, que não ha quem delle fedefapegue; 8c 
o que lhe falta de moeda , lhe fobeja de pa- 
rola, porem huma ora cae a cafa, & tantas 
vezes vay o cântaro à fonte tè que quebra, 
£ilo là vem com outro cal como elle ^ como 

fal- 
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falláo no roím logo apparece. là me elle co« 
meça a pagar com o feu rofto de efcaml* 
nhos y que eftas faó fempre Tuas pagas , ar- 
renegai <ie homem dé muitos barretes* 
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Cariophilo. Philtra. Zelotipo. 

Ejotas mana. ( Pb. ) Si , bcjote bode , por- 
que às de fcr odre, ( Car. ) Que dizeis a 
cfla difcríção fenhor ? (PA. ) Talhay paíTo 
que ha pouco pano. ( Car, ) Não vos parece 
ifto arte 8c graça para viuer côm elia o mun- 
do i ( Pb. ") Appelio deíTe mandado fenhor 
juiz , que íe eide dar de comer mefter eyde 
pio no caldo, & mal peccado inda oje tenho 
a cea mal parada. (ZW.)A ti diso eu filha, 
entendeime vòs nora. (PA.) Cuida oceoque 
ando eu calçada , Sc minhas çapatas comem 
ja herua aos bois , faríeis bem de me dar húas, 
que bem volas tenho merecidas. ( Zi?/. ) Tem- 
ias bem paradas. Pareceme que não quer per-^ 
der ponto. (Ctfr.) Darey toda a çapataria , 
homem fou eu para faber negar nada ? (P^ó 
Eu contentarme hia com huas mormente f& 
foíTem apantufadas. ( Zel. ) E também com 
nenhuas fe Cariophilo he quem eu cuido* 
( Car. ) Paliemos primeiro no dinheiro da ef- 
topa, que depois tempo auerà para tudo.(PA.} 
Amm <H:uido eu , como vòs nam quereis , mu- 
dais o pofto 5 pois hua mão laua a outr^ » 
&c« Faç aííe o voííb primeiro , então Maria 
. * ca- 
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eafadá ) ajão as outras mas fadas , qtiéfêfs 
que vos diga ^ nam dão murcella , &c. E di- 
ga barba que faça. (Zel. ) Efta toda he hum 
anexim j quero ver íe lhe vai , que aflas ca^ 
to lhe cufta o que ouuer, pois aporfia.(Gír.) 
Miiiha amiga entendamos como na fer ifto ? 
âuemos hoje de bautizar efte filho fe o he ? 
( Ph. ) E crifmalo ainda , que eu feito lhe te- 
nho o oificio. ( Car^Pot vida de Anna? (Pib<) 
Aflim me eu veja cfondeíTa. ( Can ") Grande 
molher es por S. Vafco ^ acabo de faoer , que 
nam fe pode ter negoceo Te nam contigo j 
Mana minha , doute quanto tenho. (PA.) Sem* 
pre vóíTos dados fam de tal o dado^ tal o dador ^ 
ânday vôs embora , olhay não venhais a fer , 
quem fó come feu galo fó fella feu cauallo j 
que fe fabeys muyto também eu fey o meu 
pfalmo , & mal aja o ventre , que do bem 
nam tem mentes. (^Car*^ Se efta riam teuef* 
fe fer colérica , não teria preço. ( ZeL ) Nam 
ha ouro fem fezes. ( Car» ) Eífa conta faço , 
6c por iflb fou com cila fempre hum cordeiro ^ 
ella quebrame as queixadas cada hora, QPh. ) 
Te hi palha nam fcja tudo zombar à minhi 
cufta , o homem de muitas graças He notada 
de muitas culpas ^ fabeis que dizem là , deue* 
mos dar como queremos receber , que ingrato 
he o que não paga o que deue , ingrato o que 
dilata a paga , 8c muito mais ingrato o que 
diílimula com ella , 8c efte fois vòs , que aca- 
tado de ferdes feruido , fogo vifte lingoice ^ 
não vos lembra aiais que as couTas que nunc;^ - 

fo-» 
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toiío. E quem bem paga herdeiro he iio alheo^ 
8c no dar lò a prefteza fe loiiua , porque arre-» 
nego da tegelinha d'ouro em que eide cofpir o 
fangue , fie antes qlieria comprar , que rogarj 
( Car, ) Pareceme que eftais d armada fenhora^ 
pois eu prezome de fofrido , porque quejn ca* 
leu venceo , & fez o que quis , fie a mào fal-» 
lador difcreto ouuidor , que quando hum nâo 
quer dous não baralham , e eu fou inais wóífo 
amigo do que vòs quereis cuidar, fie fe íiáo fa- 
beis , fabei , pois cíiidais que fois mUito fen-« 
ga 5 que quem fe apreíTa a pagar o que deUô 
mais he pagador qiie agradecido , fie a feti tem- 
po vem as vilas quando faó maduras ^ nem com 
toda a fome a aí ca , nem com toda a fede âO 
cântaro , O difcreto ha de ver muitas coufas ^ 
& não dizer tudo o que entende. Por tanto 
minha fenhora , lambouòs. Dcixay fazei a 
Deos que he Santo velho , que muitos dias ha 
noanno., Sc o que perde o mes náo perde o 
anno , mais vai amigos na praça , que dinhei- 
ro na atca , nunca ouuiftes que aonde ha ami- 
gos ha riquezas ? Mas agora podefe dizer polo 
contrario , fegundo o tempo vay , que aonde 
ha riquezas ha amigos , porque o vulgo põem 
a amizade no proueito , 8c nefte tempo fe cum- 
pre bem o que dizia Ouidio. Aquelle faíito & 
venerauel nome d.i amizade eftà ao ganíio , co- 
mo molhef do mundo ; contrario a ôpiniáo dos 
Scithas , que tifihão pór muito ricos os que ti- 
hhão mais amigos. ( Zel, ) Como he difcrera a 
]pobreza ! quç longe eftà hum morgadp de teií 

D tais 
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tais razões para perfuadir a fua tenção , & á' 
quell^ fegurança I com razão fe diz , que a fa- 

Siencia cahio em (orce á pobreza defcubridora 
as artes , Sc por efta caufa apartou lupiter na 
idade dourada a copia das coufas y para que a 
neceãidade delias nos detTe induftria para buf- 
callas , & tam fagaz he que da rapola dizem 
que com fome fazíe morta , 8c fonorenta para 
caçar as aues : tais faõ eftes agora hum com 
o outro 3 a pobreza de cada hum lhes efpena 
os engenhos , para fe enganarem fobre o que 
pretendem. ( Car» ) Mas vòá minha fenhora 
nam vedes mais que o prefente , 8c náo fabeis 
quanto vay de Pedro a Pedro , & eu fou para 
âs mortais. ( Pb, ) Senhor , palauras fem obras, 
citara fem cordas , fempre me vòs aíEm amea- 
çais y mas eu nam poíTo ver eíTe dia , 8c inda 
^e eu fou tofca bem vejo a mofca , o ferros 
eftados , he fegundo quem os tem , & difcri- 
çáo fem condição dalla ao demo ; vòs fenhor 
cuidais leuarme à toa dç voíTas efperanças , Sc 
cu fou ja velha para gaiteira, Sc fey muyto 
bem quantos fazem três , Sc quam mà forte he 
a que fe foftem de promelfas , nam eide xo- 
mer deíTa galantaria , nem linguajem , mas do 
meu trabíUho ; 8c fe mo nam quereis pagar 
íiam me occupeis , que eu nam vos vou rogar, 
nem me abafam voílos comprimentos j amigos, 
& mulas fallecem a duras , Sc o farto do jejum 
nam tem cuidado nenhum , fabeis que virey 
* fer comvofco o que dizem ; A mào capelão, 
máo famcríftão , a mào amo y mào moço , a 

mà 
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fhà ckága mà henia , que auarentò rico natri 
tem parente , nem amigo : aflim que dò meii 
coníelhò em bòm dia boas obras , que éú fou 
de mais Vai hum paíTarò na mão , que dous que 
Vio voando. ( Zcl. ) Para que he oúuir putrár 
Lógica ^ nem Retórica ; agora ci^eyo o que diz 
Perfio , que o veritfe achou o engenho , & que? 
a neccflidâde he meftra. Como efta porem hei 
matreiífa ! mas de coíTairo a coflairo naiil fe 
perdem mais que os barris. ( Ph. ) De prome- 
ter bofa íne fnieòs hontem , 6 mundo & fundò^ 
promeíTas de charetes , & aò pagar aqui torcei 
a porca o rabo : pois digouos eu , que negra 
he a mercê que tarda , & mal agradecida ; que ó 
que fe dà cuidado parece fem vorttade , & d 
que cufta a vergonha de quem õ pede 5 jà fe 
compra ; que quem rogou íiam recebe© de gfa- 
ça, o bom dado he preuenirao defejo , ínas if- 
to por hua orelha vos entra por outra Vos fae , 
muito embora,que quem íiam dà õquedoc^nan* 
ha o que quer. ÇCar. ) Diflbftes vos ja fenho- 
ra ? hora ouuimé que eú vos ifey poios ter- 
mos ; niínca vòs ouuiftés trás a neuoa vem d 
Sol , & trás hum tempo vem outro , pois che- 
gate aos bons , e feras hum delles , & antc^ 
com os bons à fartar , que com os màõs a orar. 
Mas tu mana deues de vir menericoria doutra 
coufa , & tòrnafte a my , porque fou mais pa-^ 
ciente. Com tudo muytò folga o lobo com a 
couce da ouelha i & por iflb tudo eide fofrer , 
forque ao doudo , & ao touro darlhe o corro* 
(Pib. )Viííes aquelle prazer de orelhas fura-^ 
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das , daifme a coifa de fete ramais , & entãcp 
mais ha quem fiije a cafa que quem a barra , 
& por my fe diíTe , por me fazer mel comeráor- 
me mofcas , porque nunca lauey cabeça , que 
não fe me tornafle tinhofa. E íou fempre com 
quem eu mais pertendo feruir , como lardinha 
ue fugindo da fenam dà nas brà2asi& a verda- 
e he , que à fiúza de parentes , naõ deixes de 
guardar que merendes , que cada carneiro por 
leu pè pende. (Zi?/. )Eu não determino dei- 

Í^artiruos te vos náo ver aos cabellos , porque 
òlgo muito de ouuir eíTes amores , 8c bem fe 
vê aqui que comadres , & viíinhas a vezes hão 
farinhas. QCar^Sc nòs aiíTo vimos màope- 
zar ha de fer feito de my , fegundo oje eílá 
picada ) porem ladreme o cão ^ & nâo me 
morda, (^Ph.^ Si, bem fey eu que muitos 
.brados cabem no cii do lobo , mas não. zom- 
beis vòs muito , que ainda que me affim vejais 
ja eu caftiguei a alguns por minhas mãos , 8c 
o cão com raiua feu dono morde. ( Cor, ) Não 
.vos digo eu Senhor aíTentay que lhe ei medo 
fegundo he determinada , por iíTo olhay por 
my 5 fe me não quereis ver hum Orfeo. (Ze/.) 
Defenganouos logo que eide fer contra vòs por 
cila fenhora , porque a my me negarey pola 
feruir. ( Ph. ) Serthor eu lho mereço , 8c aíKm 
o faça elle daquella cafa , com tudo náo feja 
lançar o feito à zombaria , 8c leixando bara- 
Jhas nouas fobre contas velhas , porque quem 
efpera defefpera, fe nâo alcança o que defeja, 
não feia quanto digo malhar em ferro frio» 
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(\Ze/. ) líTo he hna no crauo , & outra na fer- 
radura. CPh.') Poi« Senhor dà nòs , & náo 
perderás ponto , mas aproueitame pouco , por 
demais ne a citola no moinho , quando o mo- 
leiro he furdo , & náo ha pior furdo , que quem 
não quer ouuir ; pois efquiuança aparta amor ^ 
boas obras omezio ^ e aíGm aja eu a benção 
da que come a terra fria , que não fey como 
tenho coração , & como fe me não quebráo 
os pees nos negoceos de fua honra & de fea 

fjoíto , vendo tam claro que he tudo caçar com 
orão morto , que com quanto o firuo , como 
todo o mundo o fabe , nunca me veraõ húa 
faya melhorada. ( Car, ) Saya , forca. ( Zel.^ 
Em mão mato fazeis a lenha, ( Car. ) Hora 
vafle o demo , & venha Maria para cafa j naõ 
fabeis que dizem , mào amo nas de agradar 
por medo de empeorar. Eu toda via minna fe- 
nhora fou bom amigo, (P/?. )5i, bom amigo 
he o gato fe nam que arranha. ( Car. ) Mào 
Cariophilo , & bom Cariophilo , por derradei- 
ro ninguém he melhor amigo , que eu , 8c en- 
tão não fe nega , que mais vai roim afno , que 
íer afno , & afno he quem afno tem , mas 
mais afno quem o nam tem. ( Ph, ) Bofe fim , 
iflb falta , mal me iria a my fe eu não tiueífe 
outros de mais cabedal j que comvofco fabido 
tenho , quam poucos enxouais ei de fazer. Te- 
nhome cu com o voíTo vezinho. ( Car. ) Dif- 
ferença de Pedro a Payo , nunca ouuiftes mui- 
tos trazem Tyrfos , & poucos faó Bacchos , 
eífés tais , mana minha , faó como o ripanço , 

não 
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nio preftáo mais (juc para hum officio ; por if- 
fo he bem que dem do feu , & que os náo ve- 
jais fe não por feu jufto preço ; & quanto a 
jny aueis de olhar a calidade defta pelToa que 
vos authoriza em vos conuerfar , ôc fou eu 
hum recramo de voíTo credito para coufa de 
importância , 8ç efta honra vai fobre tudo , 
para fe vos encomendarem cafamentos de alto 
bordo. (Pé, ) Mais faõ as vozes que as nozes, 
honra fem prpueito , ja fabeis , que não ca- 
bem num faço. (Gír.) Dizeyme minha Con-^ 
defla 5 pois quereis que falíe ; quem vos ha a 
vòs liurar de hum caio fortuito ante o Rey , 
& ante o Papa t Quem defender voíTa cafa de 
hum faço , ou bataria ? Qiiem cruzar o rofto 
a qualquer qqe vos enojar , ou tirar hum fio 
da faya Nvedes amiga minha , que para eftas, 
& femelhi^ntes jfinezas fe ha de poupar hum 
hpmem cpmo eu , & nam fazer cafo de pou- 
quidades, (Pé, ) Senhor quereis que vos di^a , 
inívl de cada dia chegame a negros dias , eíTou^- 
trás coufas vem tarde, oUí nunca, & quando 
vierem então fereis pior que todos, (Car. ) 
Húa coufa vos digo eu , eis aqui efta capa , & 
Juraymç que não tendes outra confiança de my, 
porque folgarey de faber em que ley viuo , 
que eu ja fey que não ha coufa mais barata qiio 
a que fe compra. ( Zel. ) Nem mais cara a que 
fe pede , ou , & aflim ficão ambos em jogo. 
Ora vejamos quem toma a palha , que a con- 
çenda vay por feu eftilo. ( Pé, ) ragome eu do 

ifiçm amigo ; ^ue cQme 9 feu pão configo , 8ç 

o 
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o meu comigo. O efcarauelho aos feus filhos 
chama grãos douro. Não ha romeiro que diga 
mal do leu bordão ; vòs bem vos gabais y mas 
jurado tem as aguas , que das negras nam fa- 
çam aluas , eu íey muito certo, que perdido he 
quem trás perdido anda , ja eu deuera fer ef- 
caldada , que dous pardais em huma efpíga 
nunca liga , dous amigos de húa bolça , hum 
canta , outro chora. ( Gír. ) Ora ouui como ri- 
ma ? ( Ph. ) Digo verdade , ouuis i por iíTo te 
firuo , porque me firuas , bacaro de meyas não 
he noífo , 8c eu não me mantenho do fumo 
dos nabo§. Vòs quereis que me tenham çm 
má conta por amor cje vòs , 8c não tendo que 
comer , ponha mão polas paredes , & pique 
no dente. Pois amigo meu , quando o bem do 
fenhor tarda o feruiço do feruidor fe enfada. 
Eu nam viuo de benefles , & para mal de cof- 
'- todo he bom o abrolho j fabeis que farey ? 
tomarey ao exemplo , que diz. O que faz o 
Sábio primeiro , faz o louco ao derradeiro , eu 
mereço ifto , porque me fio de ninguém : com 
que me elle agora quer pagar? Afna velha ci^* 
ta amarela , como que nacera cu honrem, fem- 
pre ouui 5 que o filho do afno húa hora no dia 
orneja. ( Car, ) Acerta Martim Pafcoela , que 
de barro he o tanho. ( Ph. ) Eu me entendo , 
gato bradadoí , &c. Tudo he em fim pregoar 
vinho 5 & vender vin.iíçre. Senhor fazeis gran- 
des gabões. (Zi?/. ) (Quanto fofrimento dà a 
pobreza ! Sc como acanha os efpritos , & cer- 
ra os portos a tudo ? Quam longe eílaua Ca- 

no- 
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rÍQphilo de fofrer efta fe tiuera que lhe dar ,' 
^flentay que a forte de ter he fegura agulha 
dos que íeguem a rota do mundo , & o ai re- 
mendos à vida , 8ç que a diferi çaó feja grande 
atalho para fortunas , & afrontas , por fim he 
nadar contra a vea d'agoa , & à força de bra- 
ço faluar do pego , & quem poíTue fçz tudo a 
pc enxuto. Nam debalde fe deu por maldição; 
em fuor de teu rofto comeras teu pão , & tais 
faõ os cuidados de Cariophilo. (Gír. ) Bem 
digo eu que he iífo merencória , ora irfe ham os 
hofpedes , & comeremos o pato. ÇPh,^ Namhe 
fe nam o ponto da verdade, mas ella amarga, in^ 
da me nam teueftçs o pee ao ferrar ,. pois don- 
de as tomam ahi as dam , fempre o ouui , que 
melhor he beijar imigos , que pedir a amigos , 

Í' a os mortos nam iam noífòs , nem os viuos 
ípns amigos. Raiua me vem às vezes de to- 
mar o Ceo com as mãos , ver o cuidado & di-- 
ligencia , que tenho em voflas coufas y & vòs 
nunca húa nora vos dirà o coração que digais , 
vedes ahi hum vintém para pão : Allim que 

Í[uanto mais vou mais mal vejo5mas efta me poM 
.il na moleira , pois cuidey benzerme & que- 
bfey o fò. ( Caj\) Ora folgay là com ifto , Sç 
tende paciência , ingratidam nam fe pôde fo- 
frer 5 & não hà animal mais ingrato que o ho- 
mem 3 & a molher muito pior, Masolhay fe^ 
nhor 3 como he certo o que jâ ouuirieis , que 
de três coufas nace a ingratidam ; a húa de in^ 
ueja , porque como vedes fazer bem a alguém 

mais (jue a vòs iQgp , vos ef^jucce o que vos fi^ 
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zeram. A fegunda de foberba , préfumindo 
de fer digno oe n^ais , ou não fofrendo lerlhc 
algum outro preferido : Sc a terceira de cobi- 
ça , a qual não fe apaga por mais que lhe dem, 
antes accendele. É com a fome do qiie mais 
apetece , & pertende efquecelhe o que rece- 
be© 5 & tal ne efta agora , que dontem para 
hoje lhe efquece ja que fem mo pedir lhe lan- 
cey hum toítão na cafa para vinho. ( Ph. ) O- 
Ihay o Português douro que me deu r inda eíTe 
mais com vergonha que com cor , pola alma 
de quem mais não pode. E bem. fe fabe que 
ii,ão importa o que fe dà fer muito ou pouco íe 
não a vontade com que fe dà , que o beneficio 
confifte no animo com que^c faz mais que no que 
he^correrme hia eu de me lembrar iíTo^que quem 
lança em rofto o que deu parece que o pcd*e, 
( Car. ) Gentil maneira de defagradecer , poia 
pior he fer defaeradecido , que efcaíTo , mas 
nam eftou por iíTo , que nao o digo por me 
lembrar , fe náo porque me defatina ouuir fem-^ 
rabões. (P^) Digo muito bem fenhor, ou- 
uis ? Que o que me dais , primeiro volo tenho 
remerecido com fuor de meu rofto. Outrem 
poderá eu fervir como a vos , que tendes di- 
nheiro como o mar. (Oír.) Aflim viua o demo, 
( Ph, ) Temno logo voíTo pay , que volo en- 
tefoura , mas fe me elle pediíle confelho eu o 
defenganaria , que bem paruo he quem não 
logra o feu ^fe pode j que depois de morto^nem 
vinha y nem horta j mas que negro gofto terá 

a ai- 
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a alma do que jaz no inferno , porque leixou 
o filho rico ? (Gír.) Deixemos as vidas alheas , 
que aíTás tem cada hum. que entender na pro- 

Íria , deixay que me entre tabola a ter de meu 
um conto de renda , 8c vereis maravilhas ; 
que eu náo o quero fe não para quem o mere- 
cer , & por nacer eftà outro mais Alexandre , 
tençazinna mendez tendes de my , & fe cum- 

rir com Cruz no peito , & cafas de graça. 

P6, ) Sempre faõ eífcs voffos remédios , & 
era mentes comerey do eflar queda. ( Car. ) 
O' nam me agafteis , que nam me quero aflim, 
& nenhuma coufa me enfaftia , como peflbas 
«ntcrefleiras ; fou muito mimofo da condição , 
& foiço de fer eneanado , & por outra via muy 
duro dos fechos. Q PA. ) A máy , & a filha por 
dar fe fazem amigas , quanto mais fenhor y 

3ue bem fabeis ^ que fe nam foiTe neceiGdade, 
e vergonha nam vos pediria jota. ( Car. ) Nun- 
ca Vã mais medres do que te eu creyo. ( Pb, ) 
£ vos ilTo que me dais mal & por mal cabo, 
parece que o demo volo leua , deuendome 
quanto tendes , & nam volo eide dizer mais 
)on;e , nem por de trás , que nam fey ter dous 
foilos , nem aflbprar o fogo com agua na boca, 
8c para quem ctde fer dará , fou agua do rio , 
Sc feja efte ferihor juiz. Olhe V. m. por ma 
fazer muy aflinada , eis aoui hum homem , 
que eu de noite , Sc de dia íiruo em quanto no 
mundo ha. (Gír. ) Paflb eramà , nam diga 
que temos alguma mà conuerfaçam. QPbJ) Pois 
a fer itTo era moeda folfa^auiamosuos de ca*r o> 

pa« 
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parentes em deshonra ? mas paíTe poí" talo de 
couue , que bem fabe elle que o que trato faõ 
/coufas de vofla honra , mas vòs íbis aqui pega 
ali pega , 8c tudo enxoualha. Mas que digo 
çu , como elle aponta tal coufa , vcu logo em 
hum pè 5 eisme aqui, eisme ali, eisme cà, 
cisme acolá ; leuo cartas , trago recados , auen- 
turome a todo o rifco por hir com ellas , faço 
de my mangas ao demo. ( Car, ) Olhayme cà 
meus olhos de cachucho. ( Ph. ) Sim , a cabe- 
ça quebrada vnrailhe o cafco , não no façais , 
& nam volo dirão , que ninguém conta da fei* 
ra , fe nam como Ine vay nella., Vòs quereis 
comer os cardos com dente$ empreitados : & 
cuftá pouco a Pedro beber a capa de Payo , 
quereis que vos diga , bom Rey íe quereis que 
vos firua , daime de comer , que belta fem ce- 
uada , nunca boa caualgada , nam/fou came-* 
liáo , que me mantenha do vento , nem da ter* 
ra como toupeira , mas o Abade donde canta 
dahi janta, paga o que deues fararás do mal 

3ue tens , & f e quereis fer bem feruido , nam 
iflimuleis o galardám , que nam ha coufa ^ 
que nos trabalhos affim esforce , & anime , co-» 
mo ver diante o premio 5 porque dor , porque 
fe configue algum proueito , fe fe fente, fo« 
freíTe. ÇCar. ') Nam gaftemos o tempo em pro^ 
fias , que huma hora melhor doutra , eu ando 
agora hum pouco tomado do jogo , e quando 
o náo dão os campos não o hão os Santos , Sc 
fabeis como vay minha amiga, aueis de faber 
guardar os tempos da efgrima , fe me quereis 

def- 
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dcfpir y que bem fabeis , que não fou tacanho, 
antes a nenhum homem tenho em pior conta , 
que ao mindigo , que na verdade nam pode fa- 
zer bom feito , & para todo o mal eftà dif- 
pofto y & mais porque te quero bem mana y 

3uerote dar húa regra de muito proueito, in- 
a que não fey fe foys capaz de ma agrade- 
cer , & fentila , mas le pegar pegue , como 
barro à parede : fabey numa couía , & eíTe 
feja o profupofto , que quem toda efperança 
põem no dinheiro , tem o animo muy remo- 
to da prudência y feguefe daqui o que dizia 
Platam , fer bem dito , que nam nacemos pa- 
ra nòs fÒ3 , mas parte para a pátria , & parte 
para os amigos : & allim dizem os Eftoicos , 
que tudo o que fe gera na terra he para vfo 
dos homens , para que huns a outros podef- 
fem aproueitar-le. Não fey fe me entendeis ? 
Cuido que vou hum pouco impróprio para vòs. 
(P6. ) Se nam alcança velha, alcança pedra; 
inda que nam leamos poios liuros , tambe m 
fomos .gentes, o que vòs dizeis iíío digo eu , 
fazeyo vòs fenhor comigo , como eu mereço, 
& quando me queixar , & vos nam feruir. 
(jCar. ) Pois nam , que ifto ha de fer demar- 
cado com os tempos , refpeitada a neceflida- 
de , &: apoífibilidade , fazer cada hum àfua 
parte quanto pode , & efperarj mas querer 
ellar a dà cá toma la , he muito baixo eftilo. 
(PÃ. ) Piorhe prometer, &nam fazer, nun- 
ca tal vfou fangue nobre. ( Car. ) Antes fim 
Hgora fidalgo Francês não mantém palaura , 

fal- 
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faluô em quanto Ihç vem bem , & nós cà ^ 
como tomamos toda a nouidadc cm groflTo , 
terpos feito ley , porem eu para vos feruir 
cjucbrarey cem leys. ( Ph. ) Ôcm eftou logo 
fe me nam molhar da roupa , alli que tudo na 
de fer , palauras da noite nam fao para pela 
manha : pois fempre ouui , que o homem fra- 
co fe preza do que tem , & o magnânimo do 
oue faz. ( Car.y Segundo iíTo andamos a bons 
dichos. QPh'^ Mal me querem minhas coma- 
dres , porque lhe digo as verdades. QZel.^ 
Razam ne lenhor 5 que firuais a efta fenhora^ 
Sc lhe deys quanto tendes , que el Rey de 
Chipre nam tem tal pedreira. QPh.^ Ilfo fe- 
nhor não quer elle crer , como que lho de- 
ueflem de roro , mas fempre fe diíTe , a mào 
Jbacorinho boa lande. ( dar. ) Ora , que eu 
também faço fombra , & nam nego que vos 
deuo a vida , mas também aíli a tenho para 
a perder , fe cumprir. ( Ph. ) Nunca me fiey 
de farey , farey , mais vai hum auachc j que 
dous te darey. ( Car. ) Nam he o demo tam 
feo como o pintam. QPh.^ Mas mais ainda. 
Olhay fenhor Zelotipo , tenho o acreditado 
em pouco tempo em partes , que ficareis frio. 
ÇCar.^ Ifíb he por minha boa dita, que to- 
das me cobição 5 que efte moço poucos tais 
na dúzia. (Ph. ) DiíTo pregam os pregadores , 
mantenha Deos muitos annos quem aqui efta, 
que pafla eíTas aíFrontas , que fe eu nam foíTe 
mãos caens vos comeriam , & vòs mào grado 
no capello , pois fó por vos tratar do cafamen- 

to 
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to da fenhora Polimnia , que fe vòs âíi ca- 
his. (Gír. ) Ora pois acabây de defempre^ 
nhar^ faibamos o queremos. QPh. ) Primeiro 
me peitareis 5 que eu feyuos jà a manha, ga- 
to efcaldado da agoa fria tem toedo , & alha 
deíTouado de longe auenra as pegas , & di- 
gòuolo logo ailim , porque a cleriea muda 
todo bem lhe foge. ( Zel, ) Nam perde lanço, 
& crede que tudo vay por feu juito preço , 8c 
aíEm o nam tem jà agora merecimento de pef- 
foa , ou feraiço, tudo fe compra &, vende, 
no fer c;iro , ou barata eftà o ganho. ( Car. ) 
Que quereis que vos de 5 eisme aqui , man- 
daime por em pregam, Sc vendeime* (^^0 
E eu para-que vos quero í Ay , que negro em- 

f^rafto , que enxoual ? QCar. ) Defprezaisme 
enhora i embora , folga muito. ( Ph. ) Pagay, 
pagay , parolador , que húa boa tira o càodd^ 
moinho. ( Car. ) Por eftas barbas de darpeça 
de valia fe a noua for tal. (Pé. ) Eu aflim o 
quero , & olhay a que prometeis diante def- 
tc fenhor, que eu fiomc de vòs. (Oír.) Mas 
fazeimc mercê , que vos nam fieis , porque 
leuantareis muitas cafas de fobfado com {et 
defconfiada. QPh.^ Senhor eu fuy, Sc ella 
eftaua com fua máy , & não podemos fallar. 
( Car. ) E pois tuda iíTo era í Q Pb. ) Não vos 
agafteis vos , que ainda me eu não agafto. 
Ella he huma antreuifta f vay & martdame com- 

Íraí agulhas para ter achaque de tornar Íà.(ZÍp/.) 
íolheres a que nunca faltão cautelas , & ar- 
dis para feu gbilo. (Pir) Vou eu Maria de 

boit^ 
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bofis pès fuy muito correndo. (^Zel.^ Tiid<> 
mentiras & rodeos , por lhe encarecer mais , 
mas o gofto com que Cariophilo a efcuta ^ 
ainda que nam lhe de credito. ( Ph. ) Tomo 
antecoante , & como tola chameya à efcada , 
que hia deprefla, & não podia lobir, ella a- 
manheccolne , & veo mais preftes que ando- 
rinha 5 & fezme logo queixume , que a me- 
tereis na mayor afronta do mundo. ( Zel. ) 
Se ouuefle alguma máy , que nam fofle tola 
com filhas , de confiadas nellas tudo lhes dei- 
xam fazer, por mais inteíías que fejam na vir- 
tude , 8c aíhm daime mãy cautelada , e eu 
vjos darey filha fegura. ( Ph. ) Dizendome ,' 
que eftevera em ponto de eftalar de rifo da 
voffa diflimulaçaó. ( Car. ) Ah camanha gra- 
ça J eu lho conheci logo , & mcfmo eu nam 
me podia ter. (PA. ) A que lhe repliquey , 
que me contareis quam íermofa eílaua com 
os mayores fofpiros do mundo , que ví- 
nheis pafmado da fua galantaria', &> difciú- 
çam , porque nunca a vireis de tam perto. 
( 2el. ) Que capa de orfans 'i ora day a culpa 
a huma molher moça , que ouue & crc o 
que fe lhe deue ; & a tola da mãy, que lhe 
confinte conuerfaçóes , vede que difculpa te- 
rá , por certo tenho fe nam ouuera eftes meyos 
fiara homens duuidofos , que não fe vira mo- 
her magoada , que enganada nenhuma o he, 
quando o não quer fer. QPh. ) E por aqui lhe 
diíTe minhas beneditas , como fe me melhor 
entendia , para qup hc nada , por minhas boas 

ra- 
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tazóes acabey prometerme que vos fdíííffít ^ 
mas que auiá de fer com a porta fechada ^ 
como das outras vezes. ( Car. ) Doulhe Quatrd 
figas ou peiat de meu pay , com a filha da pu^ 
ta 5 iíTo na de auer no mundo ! & vòs boa dona 
vindes muito contente com iflb, & fazeis mi-» 
fterios : pois hi cantai ao foL (Pé. ) Ora ef- 
cutay 5 íe quereis nam me atalheis vereis ago- 
f a para quanto fou. ÇZel.^ Antre ponto, 8c 
ponto mordedura de- afno , & por fim tudo há 
de fer nada , por certo que nam ha gofto ^ 
que fe nam compre a poder de paciência , 8c 
âííim tenho por principal parte da dlfcrição c> 
fofrimento. (^ Ph, ) Fisme então quando me el- 
ia ifto dííTe muito merencória , dizcndòlhe que 
huhca mais lhe meteria pc em cafa , 8c lauaria 
as mãos de fuás coufas todas , porque naõ éreis 
vòs fenhor homem a quem fe tal fazia ; Sc mais? 
andando tanto por fua honra. ÇZeí.") Com tal 
fiador fegura a tem. ( Ph. ) Ella acodiome a- 
qui , iíTo não fey eu , que em fim faó homens 
todos cheos de enganos , & as vezeâ não an-» 
dão mais que à fazer a conta deíles a fua von^ 
tade ', 8c então lhe diíTe a que vòs tirtheis de fer 
feu efpofo. ( Zel. ) Todas fazem eíTe protcf- 
to , & muitas caem naboiz. ( Ph. ) Muito» 
morrem na guerra , e nam deixam de hir a el- 
la , que ninguém cuida ^ que ha de cair nelle 
a forte. (Gír. ) Pois em que ficamos ? (^Ph.y 
Torneilhe eu então : mayor bem vos quero eu 
a vòs que a elle , e fe o nam viíTe perdida 
por vòs a olhos víÁqs ^ nam volo mentaria táa 

foís- 
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lòls. ( Car. ) Concrufaõ , abreuiemôs , que já 
fey que nam ha coufa rogada, que nam faya 
caía. ÇPh.^ Em fim Ibnhor , a poder de mi-» 
ilhas porfias acabéy quanto quiz. ( Zel. ) Pa-» 
receuos , que refponde aquellc vagar dõ re^ 
flicas a chámala a efcada i com verdade j Sè 
com mentira cáfa o vilão fua filha: mas eU 
tenho cíido, que mente éfta em tudo o que 
diz* E também nifto fe vc claío quanta culpa 
lem mãy confiada de filha , que cuida que fe 
ha ella faber cafar a furto , Sc còm eftas efpe-» 
ranças tudo lhe cOiifente , & o. certo que he, co-* 
mo ellas cuidão , que atalhão , rodearem^ 
( Car, } Iflb me declaray , porque nos entenda- 
mos , ha fe de abrir a porta i ( Phé ) E feceber-» 
uos com mil benções, Sc òs bfaços abertos ^ 
6c com ifto me vim á mor prelTa do mundo ^ 
que me fuaua jà o topete , porem em tais afron- 
tas efmeró eu o meu faber , que eftas rapari-» 
gas de fangue nouo efileuadas nos amores ^ 
numa mão lhe farta a outra , & querem abar-* 
car tudo , mas tanto que do que eú trato me 
efcardeáó façome merencória , & rendemfe a 
toda ã obediência, (dr. )Por maneira, que 
o negocco fic^ alTentaao como cumpre ? 
( Ph, ) E não como deue , dizem elles là , ta- 
lhado & pontado Sc efta noite dás onze poí^^. 
diante , com qualquer aíTouio , qiie derdes > 
fereis óuuido. (Ze/.) líTo certo ? ( Car. ) Efle 
he grande ponto, porqiae ahi o jufto pecça* 
(^Pb. ) líTo não , eu defencarrego minha con-* 
ciência fobre vòs , vede o que fazeis , ipot 

E gei- 
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gcito fe quer a moca , & não por força , & 
da laranja & da moiner o que ella quifer , no* 
ra rogada & panela repoufada , não a come to* 
da a barba. (^ ZeL ) Bom pacificador de arroi- 
dos cili efta. (Gir. ) Não ha tal molher no 
mundo , digote mana, que es nara confelhei- 
ia de hum império , 8c por euas barbas , 3c 
i'e não ifunca as eu rape , ie tas eu não tirar 
de vergonha. ( Pb. ) Affim auereis a benção 
de voiia mãv , & a minha. Ora pois íenhor, 
o negoceo eÂá concluido , centa de perto anu- 
go de longe. ( Car. ) Eu cumprirey minha pa- 
laura : agora de pobre Biipo pobre feraiço j 
eis ahi hum cruzado para a praça, outro dia 
Deos fará mercê. (PÍ.)Hum màodadoduas 
mãos cuja , mào parto filha em cabo , fizef- 
tesme a boca boa , que me daríeis huma pe- 
ça. ( Cor. ) Ora nam nos ouça ninguém , quem 
te da o oílb nam te queria ver morto. ( Pb,) Si, 
befleiro que mal tira prefles tem a mentira , 
a£m partio Santarém com Torres Qouas.(Gir.^ 
Melhor he diuida velha , que peccado nouo , 
fera iflb como final , & de alças , Sc o maii 
virá fobre as profaçàs , que inda temos muita 
coftura. QPb.) Por ilTo o tomo , & olhai Se- 
nhor j o boy polo como , & o homem pola 
palaura , & fe não , enganaftesme huma vez, 
nunca mais me enganareis : hora ideuos embo- 
ra , por contemporízar com as vezlnhas , que 
fe põem is pottas fiando, Sc notam quantos 
vem , jà ellas agora ande eflar roendo, por- 
^e vos vixam entrar. (Gir.) Pois , enfor- 
mem- 
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Ípemfe para bêbadas , e fe boquejar alguma 
aiba o eu 5 & vereis fe lhe ponho o íerro. 
(2!e/. ) Senhor vamos. (P^«} Mas miudayuo* 
feuhor, que os mortos vamíe. (Gír. )Manà 
minha a ti me encomendo. (P/?. ) Ora tudo 
fe bem fará , lembraiuos deita voíTa catiua , 

3ue ifto he migalha de pão em capello de fra-* 
e. ( Car. ) Não he mais neceflario , eu terey 
cuidado. Não tomes tu outro. ( Ph. ) Pois a 
pobre nam prometas , & a rico nam deuas , 

Í[uc eu voume polo que dizem , quem bem 
eme , & nam pede , quanto ferue tantoj)er- 
de. ÇCar.^ Auemos lhas por beijadas. ÇPh.^ 
Muitas mercês fenhorL Vayte embora efcu- 
deiro, queèu te prometo que nam me metas 
a palha na albarda. Amiferia do cruzado com 
que me elle veyo , efta vez me pôde enganar, 
mas mais nam. 

SCENA IIII. 

Zelotipo. Cariophilo. 

HE Diaboa efta. ( Car. ) Nam bufqueis 
melhor official de feu oíRcio. T ZeL ^ 
Vòs no voflTo nam lhe dais ventajem. ( Car.j 
Eíík juray vos , que ley, 8c ley fe entende. 
{Zel.^ Altamente lhe tcueftes as pellas , & 
vos deftes nos burqueís. (Gw. ) Voume po- 
lo que dizem , quem engana ao ladrâp , 8cc. 
Ella defuelafe por me acolher, Sc nem leua 
a paço acharme tam duro dos fechos , mas 

E ii mui- 
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muitas coufas fabe a rapofa , e o ouriço ca- 
cheiro húa fó : por onde nunca me toma def- 
cuberto ; como a tenho penhorada em coufas 

3ue fez por my fobre minha palaura , perten- 
e melhorarfe ^ Sc fofreme , porque labeis , 
que nam aueis de achar fofrlmento y fe não cm 
quem tem de vos necclfidade , & daqui vem 
com Príncipes , quanto mais os feniimos , fi- 
carmos meãos liurcs , 5c mais penhorados , & 
a fua obrigação he tronco noílo. £ para eftas 
fe quereis que voem não ha tal coula , como 
comer com ellas fempre adia!íitado ; faó i^o 
ardis da pobreza ^ que tudo alcança à força de 
braço & manha j eu porém fallarei efta noite 
a minha dama a pezar de gallegos. (^Zel.^ Ide 
eramà que vos mente a bêbada Philtra. (Gír.) 
Mentir , ou como i achaftes vòs o menino fo- 
frido 5 com quem o às qiiarefma 'i para lhe ti- 
rar hum olho & moftrarlho ao outro. ( ZeL ) 
Pois eu nada lhe creyo , & he regra , que te- 
nho com todo o mentirofo. ( Car. ) Que he ora 
vòs que fois todo duuidas. Eftàs tu aqui colo- 
brina i pois par eftas , que a enforcaíTe por 
húa perna, ou lhe cortaífe as orelhas , e lhe 
daria de hum tè mil açoutes. ÇZel,^ Muito 
mais merece a mentira , autor de toda a mal- 
dade , porque com a primeira fe abrirão as por- 
tas dos vicios : & para mi a mais baixa laya 
de gente , que ha , he a mentirofa. Como , 
porem o tempo baralha tudo , Sc calabrea 
boas^opiníóes cm màos cuftumes ! Lembrame y 
que li dos Lacedemonios ^ que indo ante elle& 

hum 
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hã embaixador com cabeleira, Archidamo Ihenâo 
confentlo dar fua embaixada , dizendo. Como 
pode fallar verdade , quem não fomente traz 
a mentira n'alma encuberta , mas pubrica na 
cabeça ; tanto fe eftranhaua todo o fingimen- 
to 3 & agora viuefe delia , & temfe o mentir 
por boa arte. ( Car. ) E vòs entraisme por hi ? 
pouco viuereis , & mais fabey , que o logro 
cia vida efti em fer refolhado , tenção fingcla, 
& pura não he moeda , que corra nb trato 
mundano j aqui requerefe homem que faiba 
acomodarfe à neceflidade , & fazão , & ten- 
tear o retorno de fuás ocupações : eflbutros 
primores não feruem j fe quereis fer tido por 
inhabil tende palanra , 8c verdade, a quem ou- 
uirdes chamar bom homem daylhe elmola de 
dò delle ; aos que chamáp ladinos feguilhe a 
trilha & triunfareis , que cftes tem habilidade 
para franquear a eftrada fem fe correrem de os 
tomardes. De Marco Catam primeiro contam 
que fe tomaua armas parecia nacido nellas , fe 
trataua letras , que l'e criara com ellas , quan- 
do fe fez laurador ninguém o foy melhor : 
quantas vezes o accufaram tantas le defendco 
por fuás razões , te idade de oitenta & fei$ 
annos ; tudo ifto por fer de marauilhofa indu- 
ftria , que fabia íiifter as coufas em fcu pró- 
prio fer. Pois eu vos prometo fè cà viera ago- 
ra tratar com os ladinos , que nam vira palmo 
de terra , & ficar^ em menino de mama. Anda 
a aftucia humana muy apurada , he vento o 
contrafazer do bogio y as cores do Polpo , as 

la- 



^O Comedia Evfrosina. 

lagrimas do Crocodilo , e quantos bonifrateg' 
a natureza faz , a rcfpeito dos perfonagens , 

?ue o faber ladino reprefenta , fe lhe cumpre, 
) fc dizem de lulio Cefar , que era autor de 
adultérios , nam tanto por vicio , como por fa- 
ber das mulheres as determinações de feus ma- 
ridos contra elle , por onde atalhou algúas con- 
jurações ; dos ladinos , aucis de crer que todo 
O feu faber he a fim da cobiça , que os adeftra, 
& moftra contaminar intereíícs ; & as cautellas 
de Vlyfles , que fe fez doudo , & de Bruto 
nam dam pelos pecs ao que fe agora vfa. Fa- 
zerfe hum homem doudo he logo entendido , 
mas fazerfe paruo para vos vender , moftrarfe 
franco para vos roubar , fingirfe amigo para o 
que pretende 9 fofrido para o que lhe cumpre , 
^ ingrato , & ifento como vos não ha mifter , 
cfta difcrição he fruirá noua , & dafe muito 
nefta terra. Confelhauão os fabios de Grécia , 
que não fe procuraífem multas amizades por 
cfcufar trabalhos ^ & nojos alheos , pois os 
próprios fobejauão. Agora o homem de mui- 
|0S conhecimentos triunfa , Sc nada faz , fal- 
WQ por ps de que pretende retorno ; nem tem 
verdade , nuis que em quanto lhe vem bem. 
( Z^U ) Ppis dizeímc , fe ante Dário fc aueri- 
goou vencer a verdade o poder do Rey, da mo- 
Iher, & do vinho , como a vemos tam def- 

fretada & abatida ? ( Car. ) Eu volo direy, 
orque gs olhos da vaidade humana embaídos 
tio íntereíTe próprio , faõ cegos para parti- 
cipar fva lus; 9 de delia fc diz > que pare 

odiQs^ 
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cJios , & a linfonjaria amigos , nías <Je não 
fentirmos o preço delia a não eftimamos.(Ze/.) 
O contrario tinha Pythagoras , que pregunta- 
do fe faziáo os homens alguma coufa feme- 
Ihante a Deos , refpondeo quando falíáo , 8c 
vfaõ verdade. ( Car. ) A eflbutra porta , a iflb 
vos dizem elles logo muito bem , que quem • 
não mente , &c. E aueis de entender , que os 
caçadores de mais tomo , faõ huns que cação 
de choupana com rede de tombo a pe en-xuto , 
8c como erte vfo he goftofo polo proueito , fi- 
ca evn natureza de prolongas , & dilações, pa- 
ra que dure , porque quem o mel trata , &c. 
Entendeis efte Latim ? QZel. ) Eftou comvof- 
co , não ha tal coufa como íallar polo eftilo 
dos oragos antiguos. ( Cat. ) Ahi vou , quereis 
vos credito para fazer leis de erros , a voíTd 
faluo , mais acreditadas , que as de Minos j 
& Licurgo fem as atribuir aos Deofes y falay 

aue vos não entendão , palauras cortadas , 
ailhe esfolagatos , da minha razão diriuay a 
voíTa do carnaz , hum aflim , aflim , ja me en-^ 
tendeis , hum moftrar , que eftais alem do di* 
to , prenhe fempre no entendimento , porque 
gente pouo enleafe em qualquer neuoeiro j 
8c daqui fe fizer ão os Indigetes , que defapa- 
recendo fe conuertiáo em eftrellas , & de 
muito longe vem fer bom não fallar claro , 
agora chamão truão a quem defen gana, 8c 
fe alguma verdade fe aceita ha de fer cn- 
cuberta de muito mimo , 8c brandura ; porque 
eíiamos tam abituados a confcruas , que ate a 

dou- 
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doutrina da ley queremos cuberta, a maneira 
de peras para a podermos goftar. ( ZeL ) De 
xnaneira , que chamais fabor o fer refolhado , 
nunca me vàs eíTa armais , nem aos que tratão 
fempre mentiras , Sc viuem delias. ( Car. ) 
Apontaime hora hum delles para ver quam cer- 
to fois da mão. ( Zel. ) Como fois graciofo ! 
entre tantos quereis que faça huma andorinha 
veram ir efta he huma tinha geral,, & profpera , 
^nda fempre. em banquetes de mafcara , & fa^ 
bcy que he inunenfo trabalho conuerfardes 
homens fingidos i porque conuerfaçáo de que 
vos fempre aueis de velar , alem de muito 
enfadonha , he perigofa , & em vez de criar 
amor , gera ódio , & entam fe entre eftes 
tendes çoraçam fingelo , ides perdido , he 
neceílarío ir pelo foro da terra , porque o que fe 
vfa náo fe elcufa , que doutra maneira ficais cm 
fabula do pouo 3 he infirmidade de noflo tem* 
po y inda que traz as raízes de longe , porque 
luuenal também dizia , que farey em Ivoma , 
que náo fey mentir. ( Car. ) Mas que grande 
fratado fe podia fazer de coufas deifa calidade 
com que ie efcufaffe efpelho de caualiarias« 
( 2kl. ) Náo fe efcufa praguejar a tempos , por 
efprayar magoas y & dar mordedura fatirica , 
que cnegue à madre pia. Por iíTo raramente me 
fatisfazcm os pregadores y que não fabem to^ 
mar huma matéria alta , & profunda , como 
cfla , em que metão a efpada tê os terços, 
( Oir. ^ Pareceme que vos picais , que he húa 
Qià pQftori^ , por^uQ daimo picado , ícc. E ef» 

fe 
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fe termo he natural de Africano , birrento de 
mào defpacho , 8c da fua pouca auçam quer 
fazer xrorreâor o confeflbr dei Rey. (ZW. ) 
Vôs dizey o qujC quiferdes , mas nam ha go- 
do , nem meio de defaliuiar cuidados , que 
chegue a tachar , & reprender mundo quem 
delle anda fentido , nem mais medicinal fan* 
gria para humores coléricos ^ porque aueis de 
faber, que ha gente, que fe poderá efcufar 
melhor que mofc^. ( Car. ) Ora vos digo , que 
he huma trifte/orte eíTa , mas canfame muito 
ver , que os reprendidos triunfam dos repren- 
fores. Tenhome com o mundo namorado , que 
vay fempre correndo a cofta com vento galer- 
no ^ & faz de todo o anno , hum eterno Abril, 
da noite efcura , & tempeftofa , flores de May o, 
nefta paragem tudo corre franco ; o rapaz do 
intereíie ^ & cobiça^ nam voga. Finalmente , 
a vida namorada he a dos campos Elifios, a meu 
geito : & nam tenho paciência cabrões , que 
querem anichilar o partido das molheres. (-Ze/.) 
ÈíTes tais fam , como aquelle de que fe conta , 
que feguindo hum Leão a huma Cerua, ella 
correndo mais , elcondeofe junto a hum bof- 
que 5 perto de hum paftor , ao qual o Leão 
perguntandolhe pola Cerua , clle com voz al- 
ça 5 dizendolhe , que a nam vira , moftroulhe 
com o dedo onde jazia. Por maneira , que . 
com medo do Leão foy falfo à Cerua : aflim 
os que blasfemáo de amor, & praguejâode 
molheres, moftrâofe esforçados em réfiftirlhe, . 

mas com a alma lhe fazem fua inclinação , 

quei- 
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<]ueixam-re das molheres , 8c faõ os culpados, 
contaminando fua innocencia com noíTa malí- 
cia , donde fazemos pior a melhor coufa que 
temos , & por fim nam ha fraqueza , nem mal, 
que por feu refpeito nào cometamos. (Gar.) 
Tudo he deu ido a tão boa coufa , como à mo- 
Iher. ( 2kl. ) Tudo ellas empregáo mal em tão 
mà coufa , como o homenl , por nos crerem 
as enganamos , por nos amarem as deftruimos, 
por nos fugirem as defamamos , por nos fofre- 
rem as não fofremos , 8c por cima de noíTas 
blasfemeas , do nofío apoucar feu faber , fua 
verdade , fua conftancia , & tanta perfeição ; 
vemos que Salamão idolatrou por hua , &: que 
elle a nam pode conuerter a èlla. Em fim que- 
rer refumir noiíos abatimentos ante ellas , 8c 
fuás vitorias contra nòs , . feria nunca acabar ^ 
porque fe lhe deue todo o louuor & eftima , 
aue a virtude , que nellas florece he natural 
lua , os erros em que caem faó culpas noíTas , 
que lhas folicitamos , 8c nos defuelamos por 
enganalas , por feu refpeito fomos dignos de 
grande pena i por o que ei pormuy baixo o 

} Praguejar das molheres , fenao a melhor cou- 
à do mundo : mas fabeis como ifto he , co- 
mo praguentos maliciofos , que praguejao por 
arte de religiofos , que eftà claro viuerem em 
^continuo exercício da virtude , & fe acafo al- 
gum por os contínuos combates do inimigo ef- 
correga, leuantafe logo com continua peni- 
tencia 5 8c hum mundano defaforado feni te- 
mor , nem vergonha comete todas as horas 

mil 



Acto Primeiro. Scená IV. J^ 

mil exceíTos , que ha por veniaes , & fem 
algum arrependimento. E oufa eftranhar nos 
bons , o que em fi louua , & de que fe preza. 
( Car. ) Sabeis a que tem chegadío o faber ef- 
cudeiratico , que fe chama diicreto , & gra- 
çiofo praguento , & quanto mais deuaíTo niflb, 
tanto lhe achão mais fal que o admitem cm 
conuerfaçáo. ( ZeL ) Pois eu vos affirmo de 
my j que de nenhua gente ey tamanho dò , 
nem me aborrece mais , nem tenho em me-* 
nos ^ como de homem que pragueja de reli- 
gíofos , & molheres i que por os facrificios & 
virtudes delles tenho que nos fofre Deos , & 

Í?or elles ey que fe pode fofrer o mundo , &: 
em juizo , & fobejamente maliciofo he quem 
ifto nega. ( Car. ) Sabeis que me também mui- 
to enfada ? homens , que da fua mà opinião 
3uerem fazer ley , & prezamfe dç tomar ban- 
o per íi contra o que a verdade aproua. (^Te/.) 
Efles tais , nem, tintos em parede. Húa regra 
tenho eu para eftremar conuerfações , que me 
não parece muito mà. ( Car, ) Dizei , vere-^ 
mos. ( Zel, ) Homem , que não virdes temen- 
te a Ueos zombay de toda a fua difcrição y 
honpem que moftra hombridade em pôr touto 
a boca em Deos grande baixeza , Sc grande 
paruoice , & mais me alíirmó que não pódc 
fer amigo de Deos quem a fcu non;e não tem 
a deu ida reuerencia , & conuerfar os tais , 
& fofrellos ey por culpa graue. (^Car. ) Que- 
reis hora que vos diga meu amigo , não vos 
ppnhais em fazer o mundo obferuante ,*leixay 
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o cargo a quem tem a obrigação , as conuer-* 
facões eu vos confínto , que as nam aceiteis^ 
faluo conformes à voíTa condição , porque ef- 
tas faõ goftofas , Sc fem quebra ; & as que 
fofreis por neceÍGdadc , ou fem gofto , fem- 
pre tem defcontos , & grandes enfadamentos , 
& ja que os conhecimentos fe bufcão por ami- 
zade , telos para ódios he infofriuel. (Ze/.) 
O conhecimento de muitos não condeno , mas 
amiga conuerfação ha de fer de poucos.(Gír,) 
Muitos tem por defcrição , Sc arte conuerfar 
todo o mundo , para fe ajudar em fuás necefli- 
dades. ( Zel, ) EíTes não tem amor , nem ver- 
dade particular ^ o intereífe he feu ídolo. 
QCar. ) São horas de cea , vamos coniprircom 
a natureza , & como forem as de noílas.auen- 
turas eu me irey para vós. ( Zel. ) Seja aílim, 

3ue jà queria que amanheceíTe , por ter pafla- 
a a noite tam longa para mi , que não poíTo 
contentar eftes olhos com a vifta doutros . pa- 
ra vos fera breue occupada em voíTos goftos. 
( Car. y Como eíTas ponderações faõ velhas , 
não diíle mais Cartagena. Voume com iffo 
iuites que defembainheis. 

S C E N A V. 

Andrade fo\ 

MEu amo Zelotipo anda muito fentido de 
poucos dias para ca , morro por faber de 
que ^ & não no poíTo entender pois fohia a fer 

que 
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due nada me encobria , & agora não fey que 
demo ouue , ou que não j mas anda muito 
pouco para lhe pedir mercês. A noite paliada 
não çarrou olho , veyo de. fora quando ja 
queria amanhecer^ & o coitado do Andrade 
velar , como grou para lhe acodir à porta, por- 
que o não fentiflem em cafa , & mal peccado, 
cfta he fempre a vida, que com elle tenho , e 
& por iíTo le diz com razão. Negra he a cea 
na cafa alhea , & mais negra para quem a cea, 
& viuer em feruidão he mais trifte , que a 
morre , porque nam ha fenhor que não tenha 
por razão a fua vontade , & nam fomente lha 
aueis de fofrer , mas louuar , fe nam quereis 
feruir de balde. E eu tam paruo , que aturo efte, 
& nam me vou antes fazer obreeiro , faben- 
do muyto bem , que quem em paço enuelhe- 
ce , em palheiro morre , mas oouo 'ao di«ibo 
por feu , que em fim quero lhe bem , & o de- 
mo me talnou com elle o embigo. Demais fe 
f)or ventura o falmoeirarão em algúa encruzi- 
hada , que faó percalços do officio deftes noi- 
tibòs. Eltes eftudantes fam defefperados , & 
•andam fempre d^alcatea feitos relógios , bo- 
fe nam fey que cuide ? quem muitas eftacas 
tancha , alguma prende , entrou fem me fal- 
lar palaura fora de cuftume , palTeou de nouo 
pola cafa , fofpirou , daua eítalos co'm os de- 
dos , eu eftaua arrenegado , cuidey que en- 
doudecera; ouue em fim por feu barato dei* 
tarfe depois , que cozeo a fúria , & efta ma- 
jihaã dormio fobre a queda tç que o chamaram 

pa- 
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para a mefa , ^ham comeo dous bocados. AU 
gua coufa lhe aqueceo , que lhe queima o fan- 
gue , nem pode ai fer ! eu de muito agudo 
corteyme , & ou is lho preguntar , refpondeo- 
me com três pedras na mão , de maneira , que 
quando não me leuou tiue a Deos pelos pcs^ 
que por hum cabelinho fe pega o fogo ao moi- 
nho 3 Sc pouco fel faz azedo muito mel , mas 
eu acolhime logo com gentil ordenança , que 
a quem as de rogar , &c. E ao feruo mais vai 
obedecer ao fenhor , que darlhe confelho , 
que elles muito mal fofrem Sc pior tomão : Sc 
por tanto fer com elle , de my , & do meu af- 
no aja penfado , que do mal alheo não ei cui- 
dado. Éu fey ja ifto , & afno deíTouado , de 
longe auenta as pegas , & defuiome , como 
melhor poíTo da primeira fúria , porjue de pi- 
ouena boilella fe leuanta mazella^amm que me 
hz mudo 5 que quando malho dà , cunha fofre, 
& não ha bem , que cem annos dure , nem 
mal que a elles ature. De paixão de fenhor , 
& da juftiça, guardar do primeiro ímpeto , 

Jue depois em quanto a pedra vay , Sc vem 
)eos dató do feu bem. Mandame agora com 
recado a Cariophilo , outra tal cabeça , como 
elle , companheiro íeu là na corte , filho de 
hum cidadão daqui, auerà 15. dias , que vi e- 
íão folgar na terra , Sc tomar fôlego , porque 
lhes faltou amoeda, que elles gaftâo femdò 
à cufta da barba longa , Sc fuor de feus pays ; 
cumpreme bolir com os pès , porque não coore 
o que então perdi , que eftes cabrões folgãç de 

que- 
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J[Uebrar fua paixam em vòs , & aflim arde o 
eco por o verde , lazera o jufto poío peca- 
dor ; ferais de noite & de dia, & mais aueis 
de pagar feu defgofto , fentir fuás dores , co- 
mo próprias. Ia eu çtte náo feruira , fe náo, 
como ha dias que firuo não queria perder o 
feruido , porque pedra mouedifla nam cria bo- 
lor 5 & ganhafe poucQ em fer eu de fette la- 
res : Sc como là dizem , mào amo às de guar- 
dar por medo de empeorar ; ja o eide pairar tè' 
ver onde chega fua roindade , que eu por ou- 
tra parte leuo vida de papa , porque elle quan- 
do eftà contente he toda a boa ventura , a lua 
pobreza eu a tenho em meu poder , 8c gafto 
Ibm conta. Aflim paíío a vida , ííandome das 
fuás efperanças , o cabedal nam he muito cer- 
to , mas vayfe homem polo fio da gente. En- 
tendido tenno por meus pecados , que nam ha 
vida tam comprida que bafte a vos fazerem 
mercp , que aflim chamam ja todos o pagar 
feruiço , porque as concíencias faó largas , 8c 
as mãos curtas , quem vos tem obrigação auor- 
receislhe , nacemuos as cans feruindo, & el- 
les dizem , que vos criarão , & então come- 
çais a feruir. Com qualquer achaque vos rifcam: 
íe vos recolhem he por mifericordia , Sc mere- 
ceis de nouo , Sc quando muito juftificados , 
põem o juizo do voflb feruiço , que elles vi- 
rão , na balança do feu confeíTor , que nun- 
ca foube que trabalho he feruir. E çnrão vem 
letrados liberais do fuor alheo , Sc Harpias do 
feu intereíTe, & joeirâo trinta Bartolos , de 

que 
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x[ue fazem hua ley , que os defobrlea , llitt- 
pos de pao , & vaíToiira , tè dos manoíamentos 
de Deos , que nam roffem entendimentos no-» 
nos. AíEm que venha o demo , & efcolha j 

Sor iíTo diziem com razão , bem de fenhor não 
e herdade, o melhor era não feruií ninguém, 
mas todos o deieiáo , 8c cobiça pode mais y 

aue o que entendemos. Ver os penfamentos 
e meu amo , que o mundo he pouco para el- 
le. Diz , que ha de trazer da índia montes 
d^ouro. Ora nampòde fer tão roim , que le- 
tiandome coníigo , nam me faça bem , pois 
fcmpre me diz , que fará , & acontecerá , fc 
nam , nam faltará a vida. Inda eu efpero em 
Deos vir com ihuitò dinheiro , & comprar na 
minha terra hum par de cafaes bons , Sc fer 
mais honrado-, que o priofte, & comer gali- 
nhas , como o mar , calar , que Deos tem que 
dar. Efta he a cafa do pay de Cariophilo i que- 
ro bater. 

S C E N A VL 

Andrade. Cariopbiíoé 

TA , ta , ta , quem eftá ahi ? Ç^Andr.') Ef- 
te he , fenhor , eu. ( Car. ^ Vos quem 
íbis ? (^Andr.) Andrade. (Gír.) O' Senhor vof- 
fa mercê era ! fubá fua velhacaria ; logo ba^ 
teis como doiído , digo priuacío. ÇAtidr,^ Arre- 
nego de tantas honras. (Gír. ) Cubriremos fe- 
nhor ? Ç4ttdn') Cubra volTa mercê , que cho- 

tte* 
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lie* (^Car.^ Que he de vos velhaco que nád 
apareceis ? nunca mais me vieftes ver des quô 
viemos da corte. ( Andr. ) Mas elle gente foy^ 
que muito amamos : jà me náo quer ver co- 
mo foy na fua terra. Em tempo de figos náa 
ha amigos , muito embora , nòs tornaremos 
para a corte , a minha pereira térà peras 5 al- 
guém quererá de my algum recado para a fan- 
queira* ( Cat* ) Pareceme íenhor que me amea- 
V cais 5 pois doute minha fè Andrade , que te eí 
agora bem mifter pata hum certo negoceo de 
nolTo officio; ÇAnar»^ Oxalá ^ mas elle tem o 
feu Gutrim» (C^r« )Eíre vilão de fumeiro, 
como prefunto , para nada prefta , & mais eU 
náo no meus fegredos fe não de vôs , que fo- 
ftes fempre meu priuado , fomos amigos anti- 
gos , elle partio nontem para a terra» (^«án) 
Elle mo diíTe , & bem que o voífa mercê veí- 
tio 5 náo me faria a my aflim meu amo ^ & 
náo porque elle tinha mais amor , nem fialda- 
dc 5 mas faó ditas. Em dous dias alcança hum 
o que fe deue a outro por muitos annos. Pois 
também eu queria , que me pediíTe elle licen-;* 
ça a meu fennor , por quinze dias , para ir en- 
trudar a terra j trarey algúa marram para leuar- 
mos là para baixo , quando embora formos* 
(Gír.) E tà 5 a que queres là hir ? ÇAndr*^ Pa- 
ra que fenhor : para comer hua galinha intei- 
ra ró. ( Car. ) Ah vilanzinho , como fois cafti*» 
ço. (^Andr,^ Pois fenhor ^ também fomos gen- 
te , & muito pôde o galo no feu puleiro.(CVir.) 
E com eíTe roftinho dç cigarra , e efla penu-t» 
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gem 5 determinais vòs ir là , fem mais prouí- 
íaó , & carta de pafle ? ( Andr. ) lele ali he 
com as fuás zombarias. ÇCar. ) Com tudo fera 
bom que vos grudemos outras barbas y ou Que 
vos rapemos eíTas repazinhas. Ç^Andr.') Eítas 
crecerâo. Pois bofe , que tenho para my , que 
ja me agora là nam ham de conhecer. ( Car. ) 
Sim y mas vòs ficais muito mal cepilhado , 
mais largo que comprido. (>ín^r.) Inda eu ei- 
de crecer. (^Car. ) Náo creyo eu nefle Santo , 
que vòs fois jà reuelhufco. Naceote jà o den- 
te queiro 'i ( Ándr. ) Nam fey bt)fee , cuydo 

ue fim. ( Car, ) Vedes , nam vos digo eu ? 

/ guarday fe là fordes náo vos cafeis logo , 
porque elperouos a grande cornudinho ou ante 
cuco. Ç^Andr. ) Ainda iflb eftà muy longe. Eu 
ei de ir com meu fenhor à índia. ( Car. ) lífo 
me parece de homem de efpiritos ; pois fey eu 
de teu fenhor que te quer bem , & que to ha 
de fazer. ÇAndr.") E eu também que lho mere- 
ço. ( Car. ) Pois que te parece eíta terra ? fol- 
gas nella ? ( Andr. ) Bem ettou com ella , mas 
com tudo melhor me acho em Lisboa , que hc 
máy de todos , & no grande mar fe cria o 
grande peixe. ( Car. ) He que tereis là algúa 
velha vendedeira. (^Andr.yiíTo nunca falta, 
mas là viue homem a feu prazer , 8c não firuo 
mais que meu fenhor , que o fey leuar , aqui 
feu pay manda , a mãy manda , Sc a irmãa 
manda , nunca acabão comigo , & em lugar 
de fenhorio não façais ninho, inda que aja 
cem moços em cafa a my fò ande mandar , & 

mui 
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muitds enfeitadores eftragão a noiua , porque 
&fno de muitos y lobos o comem y & mais na 
Corte nunca lhe homem falta hum vintém ^ &: 
aqui não ha fe não comer até o deixar por dian- 
te , & não poíTo acolher ceitil , como dizem 5 
terra que fey , por madre a cy , tal he Lisboa 
em que nunca falece trato , & boa ventura pa« 
ra todos. ( Cate ) Sey que não tereys agora 
compras , porque jà me entendeys , que qUem 
traz a mão na maiTa , fempre fe lhe pega del- 
ia. (^Andr.^ Para que he nada fenhor i a ver- 
dade Deos a amou , fempre homem íiza pou- 
co y ou muito . peças velhas para a feira de 
Santa Ladra, baratos de jogo, nunca faltão 
percalços. ( Cãr. ) Que te parece Andrade t^of- 
las damas do Paço eflarão agora muito fau- 
dofas , ou terão j a outros feruidores i (^AndtJ) 
He mal que nãò , todas faõ muy prouidas erA 
não eftarem fobre húa amarra , por não fer 
como o rato que não fabe mais de hum bura^- 
CO. (CarJ) NiíTo te afirmas ? I^Andr* ) Mas af- 
fim lho aconfelharia , porque quando húa por- 
ta fe çarra outra fe abre , & num roim ido , 
outro vindo, & não faõ obrigadas eftar a deftro 
tè o dia de juizo , & como dizem , nem faba- 
dofemfol, nem moça fem amor. (Gír.) Pa- 
ra iíTo dirlhe emos logo , que a quem Deos a 
der S. Pedro a benza. E tua amiga Eruira dàl- 
meida terá ja amigo ? ÇAndr^^ Também eu 
por eíTa não jurarey , por mais )uramentos que 
ella fizeífc , porque vezo ponhas que não to- 
lhas > 8ç bezeirinho que foe mamar, prue lhe é 
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padar , quer que lhe diga , feja tua a figueira, 
8c eftè lhe eu à beira. Choraua quando eu là 
fuy bufcar as camifas de V. M. eíiaua com húa 
toalha groíTa , & negra , juroume , & tresju- 
roume, que náo auia de pôr outra , te o náo ver 
ante ieus olhos 5 nem auia de fair daquella ca- 
ía , fe não quando foíTe às feftas feiras a nofla 
Senhora do monte a pcdirlhe , que o leuaííe 
de ca cedo j mas fe ella he a que eu cuido , fa- 
rá como vir fazer a fuás amigas , & bem me 
parece a my? que jela ha de ter amparo por náo 
morrer de frio, porem eu farey bem, como nòs 
formos , fazer o campo franco , que toda via 
lhe he afeiçoada , & negara todo o mundo por 
elle. ( Car, ) E a mãy pelleiarà agora i (^Anar,') 
Eífa torta , pardès , que foy a mais falfa ve- 
lha intereíleira , fempre me dizia. Náo dão 
murcela a quem náo mata borrega , nunca era 
contente , como lhe náo leuaua algua coufa , 
chamaualhe fempre vnhas de fome : & a my 
de ladrão , velhaco , mcntirofo , náo me auia 
fome , nem fede , eu riame , porque a quem 
às de ro^ar náo deues enojar. O' que aflim be- 
be , valhame Deos ! Ella deitaua a perder a 
filha , Sc fempre lhe prègaua , que fe náo fiaf- 
fe de my , & muito menos delle. E bofe náo 
fey fe eráo ellas , como dizem , o lobo , & a 
golpelha todos faó de huma confelha , mâs 
ambas, fe me moftrarão muito faudofas , 8c 
chorofas de fua partida , porem eu voume po- 
lo que diz , náo cries galinha hú mora rapofa, 
nem creas lagrimas de molher que chora. E^ 
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verdade he fenhor , que nunca naceo , nem ha 
de nacer pior coufa , que a mà molher. ( Car. ) 
Eu te direy Andrade fou homem , que faço 
pouco cabedal das fuás verdades , Sc zombo 
quando ellas me falláo de fifo , porque quem 
engana o enganador tem cem annos de perdão , 
& doulhe fempre o meu vintém efpremido , & 
nunca dante mão. ( Andr, ) Iflb he o bom , fe- 
nhor, & não fer como feu amigo Galindo , 
que lhes dà o que tem , & o que náo tem , Sc 
ellas fempre zombáo delle. ( Car, ) Que me 
dizes de noflas vezinhas as botoeiras ? (^Andr.^ 
O' fenhor , que aflim trazia inquieta a irmâa 
mais moça, fe nos náo viéramos, antes de 
muitos dias fe ouuera meu fenhor de embara- 
çar com ella , & bofe , que fou muito grande 
paruo em fazer tanto por elle , fem arrecadar 
para my , porque ella^ todas me querem ; Sc 
cUe nada me agradece , Sc todas minhas 
diligencias lança à conta de fua galantaria ; Sc 
eu ainda me atreula a negocear melhor com 
minha boa pratica. ( Car. ) Nem pode fer me- 
nos , porque vòs cntendeíoeis melhor : nunca 
fofte para me fallar à outra irmáa. (^Anàr. ) 
EíTa tinha cujo , & era mais infinta, Sc ciàua a 
outra irmáa que náo tinha vida , nem a deixa- 
ua à foi , nem à fombra , Sc por fer muito mi- 
nha amiga me fofria. (Gir.;E a fanqueira , 
que me tu dizias ? ( Andr, ) O' como era bo- 
nita ? nunca a vi tão entreuiíla , Sc refabida , 
foy a mais fegura , & diffimulada molher , que 
cuidey ver : o cornifolo do marido quifera me 
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hum dia matar y porque me achou fatiando 
com ella dentro em caía , & efcapey com lhe 
dizer à fenhora , que fora moftrar nuas cami- 
fas para mercar. (^Car. ) Se te cortara as ore- 
lhas ! ( Anàf. ) Eu a fallar verdade não eftaua 
em Ceo , nem em terra , porem tiue fempre 
a mão na minha ada^a , e elle receoume , mas 
eu cuidey que fizeíTe ida fem vinda , como po- 
tros à feira , & difleme a my meu fenhor , que 
fe me elle a my mão polera, que o fizera 
em poftas , & toda via melhor foy ailim , 
que em fim a vingança fempre tarda , & 
he mà de tomar de quem fe guarda ^ Sc o 
gofto delia he hreue , & como dizem , mais 
vai falto de mata , que rogo de homens bons , 
porque à fiúza do Conde não matar o homem, 

2ue morrerá o Conde , & pagarás o homem , 
c amigos , & mulas falecem a duras , que a 
prezo & catiuo não ha amigo \ 8c juramy , 
quando meu vi fora , que tiue a Deos pelos 
pès , & eftauame lembrando , que muitos cães 
lambem o moinho , mas mal polo que acbão. 
Ella tinhame auifado , & como a coufa he 
bem negada , nunca he bem criada , valeome 
adiífimulação que tiue. (^Gir.)Teu fenhor ^ 
que faz a^ra ^ ( Andr. ) Ficaua doipindo no 
regaço de lua írmãa , que o cataua. (Car,^ El- 
lalie fermofa í ( Andr. ) O* diabo ! como mil 
Anjos* ( Gir. ) Por tua vida l aulas meterme 
d^amores com ella. ( AndrA Guarda , nunca 
Dcos tal mande , auia de íer tredo a meu fe- 
tíbM^ acm Toflà mercê , não quererá. ( Car. ) 

Nun- 
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N'jnca te ella failou em my ^ Qjindr. ) Bofe 
falia alguas vezes y & diz que lhe parece ga- 
lante mancebo , & de boa arte. (Gír. ) E tu 
?[ue lhe dizes ? ( jíndr. ) Que lhe eide dizer, ' 
e não o que nelle ha ? lempre me eftà inque- 
rindo , fe tinhão elles amores na corte , & o 
que fazião ; he os melhores bofes de creacu- 
ra , que fe pôde ver , dame tantas coufas pa- 
ra comer ! difcreta como Beliz , lee , & ef- 
creue quanto quer. ( Car, ) He namorada ? 
( jindr. ) Não fey , ella anda muito galan- 
te , & como dizem , a molher muito Iout 
çãa , darfe quer à vida vam , & mais ef- 
ta he tão mímofa do pay y que a mãy lhe 
nâo oufa fallar : mas paraqui , & perante 
Deos , que me parecje moça íefuda , & de re-^ 
cado , & altiua de penfamentos. ( Car. ) Pois 
olha tu là , guardate deftes eífaid.intes , que 
faõ fanguefugas de conuerfaçóes , 8c com 
eflas fuás amas dão bataria ao Cairo. ( j^ndr, ) 
Diz verdade , & a f è , que lhe ey medo , 

EDrque faó tantos , & tão ociofos , que nâo 
a coufa que fe lhes pare ; inda que todo o 
feu trato he fobre comer feito , & parcccme , 
que nunca faem do mal cozinhado , 8c mai^ 
ella eftà melhor com cortefaós. (^Car.^ He 
ella amiea de teu fenhor ? ( Andr. ) Em eftre- 
mo , todo feu efmorecer he ter mimofo aqu cl- 
le irmão. ( Car. ) E pois elle 3 que diz agora? 
\Andr. ) Bofee , ja me a my efcjuecia , pois 
bem de prefla me mandou elle. ( Car. ) Vof- 
fas manhas não perdeftes. (^Andr. ) A grande 
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preflTa , grande vagar. Diz , que não fe vi 
volFa mercc de cafa tè a tarde , que virá ter 
com elle ; ou fe for, que lhe mande dizer on- 
de o achará para lhe dar conta do que cUe fa- 
be, Foy voua mercê honrem à noite com el* 
Ic ? ( Car. ) Nâo. ( jíndr. ) Eu não poíTo en- 
tender p que faz , ou no que anda ide poucos 
dias para cà , porque todas as noites vay fora, 
& não vem fe não que horas , com ifto anda 
jnuíto defgoftofo , & maniaco. QCar, ) Olha 
Jà nâo lhe deíTem algúa eftafa. (^Andr. ) Não 
darião , que elle he bonito , & não deixa a 
capa a ninguém no terreiro , mas fabeo hora 
o demo , homem não pôde jurar por ninguém^ 
cu defejo de faber oque ifto he, & mais evo 
de faber fe não mouro. 4 imiãa também Ino 
enxerga , & prcgunta , mas elle diíGmuIa , & 
ella cuida ; que he faudade da corte.E o payjpa- 
rcceme , que te não recolher a nouidade , que 
nam faz fundamento de o mandar , nem pò* 
de, ( Car. ) Ora vay , & dizelhe , que eu me 
deito a dormir a féfta , te que elle venha : & 
vedeme mais vezes , que temos muito que 
fallar, coufa de importância. (^Andr,^ Deos 
diance ^ $c o mar chão. 
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ACTO SEGVNDO. 

SCENA PRIMEIRA. 

Zelotípo. 

QVam ponco repoufo o amor permite 
na alma de que tiranamente tomou 
polTe. Como aquelle que tem o def- 
canço de feus trabalhos na dura morte, 
a qual bem coníiderada deue chamarfe branda, 
pois para os fortunados não he formento , mas 
defcançado fim de defauenturas. E aflim dizia 
muito bem Epicuro , que a morte não era mal, 
mas o caminho para ella fim , & não finto 
eu outro mais breue para a alcançar que eflre 
porque eu vou , fegundo o que de my finto , 8c 
a dilação me mata , & atormenta , voltando- 
me contino nefta roda de meus vários penfa- 
mentos , como o coitado Exião também por 
amores na infernal. Aflim ando fugindo de 
my , como a filha de Inaco de fua noua figu- 
ra , porque muito mais me eftranho eu do que 
fohia a ler , 8c feguindo a efperança , que 
me foge , como Efaco feguia Eperies. O' 
cego miniuo , com razão to Gl}amão , pois 
tegs^apctitos, & mouimentos carecem delia, 
-e de todo claro juizo ; triftc de quem te he 
•Wn ibjeito , que conhecendo , 8c padecendo 
ív ■ teus 
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teus danos , corro para elles com continos de- 
ftíjos , & a pezar de quantos inconuenientes 
ante my vejo , figo a matéria de minhas cul- 
pas , de que meus próprios fentidos me dão a 
pena , como a Aíreáo os feus cães. Amor 
não 5 mas comua defauentura , fegundo dizia 
Sophocles , porque tu es Plutão j tu a força 
da nojofa necemdade , tu a furiofa raiua , o 
mcfmo luto : finalmente , em ti fe encerrão 
a verdade , e a mentira , a inquietação , & 
âíToííego , a fraqueza , 8c a força : tu reinas 
em todo género de animal , na terra , no mar, 
& nenhum dos fingidos Deofes efcapou de tua 
tyrannia ; 8c quem por tal não te conhece ca-^ 
rcce de todo o fentido. Os homens não tem 
mayor ayo , o grande lupiter te obedece ; tu 
fazes a vida goitofa , eníinas os ignorantes , 
foftentas o fofrimento , esforças nas aduerfi- 
dades , vences a pobreza ; de outra parte con- 
nertes os racionaes em brutos : aos fabios fa- 
zes idolatrar, corrompes o mais puro , entrif- 
teces a alegria , tu es efperança defefperada , 

f|araifo trlftc , inferno contente , penlamento 
em cuidado , olhos fem viíbi ; paz difcorde , 
honra com vergonha , deftruidor de forças , 
gerador de vícios , conquiftador de ociofos , 
roubador de liberdades , fem razão , fem or- 
dem , e fem confiança. Que fentirà pois antrc 
tanta confufaô quem feguir tua bandeira ? O* 
deiaucntura d^amadores a que os males de 
Niobe não chegão ; mayor perieo he efte , que 
O que o tyranno Dionyfio moftrou a feu ami- 
go 
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Zo no conuice -, a trifte alma apalEonada de 
luas fúrias , como ^tamanta , afogada em mi- 
nhas dores ^ jaz nas prayas de minhas deref- 
peraçóes , fegundo Ceycis , & não ha quem 
me ampare , ou esforce : em todas minhas 
determinações me falteão defefperados rcceos, 
tudo cometo , & nada oufo. Queria hír ver- 
me com minha prima Syluia de Soufa , por 
confelho de Cariophilo não acabo de me de- 
terminar : cometerlhe que me ajude nefta em- 
preza tam árdua , he coufa forte j fobejo dei- 
pejo , & grande ventura ; porque me ponho a 
rlíco de perder fua conuerlação : fe lho não 
cometo não tenho vida em quanto aflim viucr; 
pois que eide fazer ; O' que fracos efpiritos 
para amador? Oufou Paris roubar Helena, & 
namoralla em feu Reyno ? Plutão a filha de 
Ceres ? Vulcano cometer Palas ? Nelo fugir 
com Dianira í Boreas furtar Orithia ií Pois 
que menos amor he o meu para com a fenho- 
ra Eufrofina 'i ante quem eu defmereço o mui- 
to y que feus merecimentos paflaó por todos 
os deftas. Cuidar, & entender iílo me ata, 
que nada oufo efperar , quanto mais cometer ; 
nam fohia eu fer efte , não fey jà que fou. A 
noite paflada , que fuy com Cariophilo ma- 
goado da inueja , que fenti da gloria de 
léus amores , por a pouca cfperança , que dos 
meus tinha , toda a paíTey em hum fofpiro , 
efperto em minha dor : Sc fobre tam defuela- 
do nam me confentiram os meus pcnfamentos 
hum breuc fono , & minha irmãa entendeo o 

meu 




p2 Comedia Evfrosikâ. 

meu pouco aíToíTego ; fe algum repoufo tomei 
todo fe paíTou em vifoés% dos meus temores. 
Ora emnm^ o coruo nam pôde fermais ne- 
gro , <]ue as azas , eu eime de arriícar , 8c 
tentar a fortuna , pois dizem , que hum pal- 
mo de preguiça acrecenta dez de dano ^ a ne- 
gligencia corrompe o animo , & a diligencia 
hc a cònferuaçam das coufas próprias. Nam 
quero que fique por my ; que nam caua de co- 
raçam fe nam o dono do foram ; farey jà a 
minha parte fem ter conta com inconuenien- 
tes , Sc o que meu for à mão me vira , que 
ver medir as coufas da ventura por razam he 
fobejo comedimento , Sc homem comedido 
nunca trepou muito. Em mundo que nam tem 
ordem valem penfamentos defordenados : mais 
valeo a Cefar entregarfe doudamente à for- 
tuna , que a Pompeyo fiarfe do feu fifo ; & 
querer medir tudo por elle , parece que he 
querer enfrear o poder a Deos , o qual tem 
por cuftume vencer coufas fortes com as fra- 
cas. A elle me remeto , como a todo podero- 
fo; & como Dauid em feu nome com húa 
funda , & cajado matou Golias , de que to- 
do hum exercito armado fe temia j aflim poíTo, 
& efpcro alcançar o que pretendo com fam 
tenção , 8c para feu feruiço ; por tanto eu me 
determino em hir verme com minha prima, 
não fcy fe ferâo jà horas ? Moço Andrade í 
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S C E N A II. 

Andrade. Zelotipo. Fitoria. 

SEnhor. QZel.') Que laiuos trazeis viláo , 
& que palheiro fois de fono , ou là com 
3uem falo ? (^AndrA Senhor. ÇZel.^ Empe 
ormis i Sabeis que noras laõ ií ( Andr, ) Ago- 
ra pouco ha , quando eu vinha de Cariophilo 
deráo as duas. ( Zel, ) O meu veftido eftalim- 
)o ^ ( Andr. ) Alimparfeha. ( ZeL^ Eu não 
ey que occupaçóes , Sc negoceos íaõ os vof- 
fos , que nenhum cuidado tendes de my , def- 
que fomos nefta terra. ( Andr. ) Náo me dão 
a my eíTe vagar. ( ZeL ) Ora embora , quanda 
forcar náo queixar, prometeuos que eu vos 
meta em ordem d'oje auantc , & vos dè ley' 
de vida, antes que de todo vos façais mato -, huni 
vilão tão podre , que nunca he farto de dormir ! 
{Andr.') Se eu náo velafle toda a noite náo 
dormiria de dia , mas de trazer quebrado O" 
fono às horas delle , naceo tomallo todas as 
que poíTo. (Ze/. ) Velas tu muita preguiça , 
& vclhacaria , que ha nefle teu corpo , olhay- 
me aquella petrina , como anda atada , pois 
douuos minha fè , que eílais longe de fer lulio 
Cefar. ( Andr. ) Muito tem Deos que dar , & 
inda eftà onde fohia. {Zel.) Náo fey fe fa- 
beis vos que fois muito feo , & nada bem 
feito V ( Andr. ) DiíTo me dà a my bem pouco, 
queria mais muito dinheiro. ( Zí?/. ) Muito me 
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pareceis vòs tamoeiro de fovaro queimado fei- 
to à enxó no Alandroal, (>í«ár. ) Bomeítà 
a[;ora meu amo y não dçue eftar a lua fobre o 
forno ; melhor feria darme çapatos , antes que 
me eftes deixem à força. ( ZeL ) Porque en- 
gordais tanto vilanzinho de ratis í pareceme 
[ue fe vos engerga o bom pafto. (^Andr, ) Eu 
ou aílim melmo de bom penfo , mas ifto quC 
digo , eftes pcs não andam ja para hir com el^ 
le. ( ZeL ) Que ha de fer fe os vos tendes^ tão 
mal feitos , que não ha ferradura . que vos 
arme. Determino mandamos cepilhar as per- 
nas 5 & metemos eíTe rofto em compaflb , por- 
que me corro de dar de comer a vilão tão def- 
azado : calçay aquelles çapatos dos golpes ^ 
& lauay eíTa vifagem com algua cc^nrada afi- 
nha , iremos ver minha prima Syluia de Soufa* 
( Andr, ) Pois agora , quando me elle mandou 
com hum recado a Cariophilo, fuy de cami- 
nho Lr , que me mandou a fenhora fua irmãa 
leuarlhe truita , & ella preguntou por elle 5 
& diíTeme que lhe beijaria as mãos, manda-lhe 
a carta da índia , & que não lhe efqueceíTe 
ir vela. ( ZeL ) Como mo nao dizias ? (^Andr.^ 
Se elle dormia , & me auifou que o hão acor- 
dafle quando vieíTe : pois que lhe conto i vi a 
fenhora Eufrofina tam fermofa , que nunca 
cuidey ver coufa daquella maneira. ( ZeL ) 
Inuençãõ de meus fados que a brutos dará en- 
tendimento. Dizcme , que fazião ? ou como a 
vifte ? ( Andr. ) A fenhora fua prima veyomé 
tomar o recado à pona da antecâmara ^ & vi^ 

nha 
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nha fobraçada com ella , veftida em hua ca- 
mifa mourifca , que parecia húa nao com as 
velas metidas. Com num abano , c os cabei- 
los derredor da cabeça que mào grado a quan^ 
tas ha no Paço. ( Zel, ) Tudo ifto faó aflbpros 
do fingido Afcanio , para accender meu fogo. 
E Cariophilo que te diffe ? ( Andr, ) Qiie o 
eíperaua em cafa. ( ZeL ) Ora anda por aqui , 
eícouame efTes çapatos. O' Vénus , que por 
tantas vezeç gaftaáe o furor defte , que def- 
preza as armas de Tifeo 9 tu , que o liurafte 
ca prifaó em que os heróicos varões o ator- 
mentauâo, guiame ^ fegundo jà guiafte em 
Cartago teu filho Eneas. ( Andr. ) Que fof- 
piros , & murmurações faõ cftas , que meu 
amo tem coníigo ? que me matem fe ellé aaui 
não começa algum trato , de mais fe fe Ine 
me te em cabeça andar d'amore3 com Eufrofina. 
Bofe não fera muita marauilha , fegundo he 
doudo , & da fua opinião , que elle cuida , 

3ue por difcreto , & galante ha de vencer tu- 
o ; eu quifera lhe mais muito dinheiro , que 
todas fuás trouas , porque efte franquea o 
campo , & o ai he martelar em ferro frio.(Z(?/.) 
Quam bem aíTombrada me parece efta rua com 
o bafo , que ja finto mais brando , que o de 
Aura a Cephaío , com chegar a efta porta. O^ 
degràos de minha ventura , quem vos oufarà 
fubir ? Entendendo , que me ponho em azo 
de mayqr queda. Liureme Deos do agouro da 
fobida dos Francefes , queosganços defcobri- 
rão. Sube cu Andrade j & dize a minha Prima 

que 
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J[ue eftou eu aqui*. Deixa , deixa , qu6 eftl 
enhora o fará. Senhora Vitoria , onde he a* 
gora a ida 1 '( Fit. ) Senhor , a feu feruiço > 
ao rio. ( Zel. ) Antes que decais , por ma fa- 
zer , dizey de my , Sc perdoayme efte delpe* 
jo. (^Vit.^ Bom jperdào he eÍTe em boa dita 
tomo eu poder fazerlhe eíTe piqueno ferui* 
ço. (ZeL ) Mas feja mercê , eu vola feruirey^ 
que deíTa boa fombra não fe pôde efperar me- 
nos. ( Andr, ^ Chofruda he a vilãa.(Z5?/. )Pois 
que mào fera conuerfala de eftreita amizade* 
Q Andr. ) Veremos ,, que inda eu fou agora no- 
uo na terra. ( Zel, ) O' coraçam bandeiro ja 
íinto , que me deixas por te ires , para quem 
nos tem a alma , & os fen tidos. Todo o cor- 
po me treme em cuidar , que íeide entrar em 
iam grande batalha j fem a minha vontade 
ifenta , com que fohia cometer fou to tudo- 
( Andr. ) Danado he o trato , ou eu fou paruo: 
meu amo efti mais infiado , que fe entraflTe 
em defafio , de quandio para cà he elle tam pe- 
jado , & corrido , ifto traz agoa no bico , elle 
vem em alguma determinaçam danada , pois 
morre rey eu fe o não fouber , por mais que o 
elle de my encubra. (^Fit. ) Sennor fubá, que 
ja o efpera. ( ^e/. ) Senhora beijouos as mãos 
mil vezes j fica tu aqui Andrade. (/^/í. ) Eu 
as de fua mercê. (^Andr.') Senhora quer que 
a acompanhe í ( Vit. ) Náo faz mcfter , nem 
cà o cuitumamos. ( Andr,^ Pois a fè fenhora, 
que nam ey por muy feguro , ir affim hum 
parecer coma o vollb. QFít, ) Vòs zom.ba,is ^ 

ou 
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CU fepartis ? ( jíndr. ) Não zombo por eftid 
Céo que nos cobre. ( Fit. ) Ora ííTo vos deuo, 
Sc aqui me tem a feu feruiço. (^Andr.') E eU 
fenhora , como hUm feu catiuo com ferrete» 
Contente vay a rapariga, vfana, porque a ga- 
bey , nam he mao principio efte. Eu porem 
mouro por faber o fundamento de 2elotipo ^ 
em quanto elle eftà com a prima ; paíeceme , 
que nam fera mào feguir a trilha dcfta fenhora, 
& trabalhar pola fazer à mão , & do noflb 
bando , pôde fer que inda apròueíte , pois 
não ha tam roim erua , que não tenha algua 
virtude. 

SCENA IIL 

Fitoria. Eftudânte, Andradié 

EStes Conefaõs todos faó gente de hòá 
ventura , também enfinados , que voá 
perdereis por elles , em fim não ha outra gen- 
te , fe não a aue tem criação , eftdutros de 
villa 5 faó todo mào enfino , fallão fempre 
por tu , por dà ca aquella palha vos deshontâo; 
tudo he dixeme , dixeme , andar efpreitando. 
Se vem hum deftes do Paço aíTombrãofe , Sc 
fempre o andão roendo por de trás, dizem 
delle as ti^es leis , Sc logo ante elle não àcCr- 
tão palaura de corridos. Por iflTo dizem ^ que 
não ha pior gente de tíatar , que a de pouco 
faber. Eftes Eftudantes bons mancebos faõ , 
fe não folTem tam deuafTos , & o pior he que 
muito palreiros , & gabadores do feito , & 
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por fazer. Ay cà eftà o meu namorado algfia 
coufa medirá. (£^.) Senhora vezitihaj por- 
que leuais tam má vida ? não cançais de hir 
tantas vezes ao rio i fazerdes de vos açacal 
náo he direito. ( Fit. ) Ou direito ^ ou torto , 
quem mais não pôde , 8cc. Vay el Rey atí 
onde pôde , & náo onde quer. ( £ft. ) 
He verdade. Non omnia pofumus omnes. Po- 
rem não reíponde ao cafo , nem he vcrifimile, 
porque voíla impoffibilidade procede da clFen- 
cia da própria culpa , donde podemos inferir 
hum predicamento , que fe quiíerdes , fem 
dano 5 nem injuria d'outrem podeis . mandar 
pôr eíTa agoa. a minha cufta , 8c efcufar aílim 
o mào culto de voíTa peíToa , que eu queria 
muito poupada , & mimofa ^ âc fegundaria- 
mente o tédio da minha , que de agente fazeis 
paciente , polo que vos quero. De modo que 
lico eu com dous contrários em hum fogei- 
to , que nam fe compadecem. (^íf. ) Sy , 
mandarey a minha negrinha dos pès queimados. 
( £Ji. ) Per Deum verum , que me queima iíTo 
muito o fangue , parece que fazeis pouca con^ 
ta dos vofTos , que he cafo de injuria em feu 
género , porque o dinheiro ha de feruir à pef- 
loa , & a peíToa náo ao dinheiro , & vôs ef- 
tais remota da confideraçam defta coufa. (/^/í.) 
Bem fey , que me pôde enfinar , & que o lè, 
& entende, (^jí.) Pois por tanto. ( JÍndr. ) 
Muito manfa he cfta fenhora , fegundo hora 
vejo , não fey fe fou muito fufpeitofo 3 mas 
O eftudante náo lhe deue fer d'agoa « nem do 

fal. 
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fal. Eíla efcuta , & efpera como cònhecittielt^ 
to de mais dias ; não foti de tanta conueríaçãò 
por achaque de vezihhahça , que eftopas jun- 
to do fogo hão eftáo fegúras , quero chegar á 
lanço para os oUuir , qtie aqui )az melgiíeíra) 
daqúelle canto os óúuirey. ( EJl» ) Tehiõs htim 
poeta que nos dà grandes i^egras , pai^a efta ne*^ 
goceaçãò , qiie os vulgares rião alcanção, tlêm 
labem pòr em termo. ( Fitk ) Por iíío mà ora 
elles fabem tanto. (^£Ji. ) He de congriío pois 
o eftúdàmos. (^Andr. ) Que diabo tem de vef 
o cohgrúo com os amores ? ali entra hialicia^ 
(£^. 5 Díruosei , para verdes còhio falia a 
ponto à cefca de como fe não deue pei^def mo- 
mento de gofto quehi pode tello , êc começa* 
Credite emt anni more flueritis aqu£. E vay af- 
fim dizendo , agua que paíía não pôde rectipe^ 
irarfe Sc claro o vereis no rio por o oiié ciiz< 
Vtendum eft <etateé Logrefe cada hum da idade 
que efcorrega como vhto , & nuhca fe hos fe- 
gue hora tahi boa como a pretérita. ( jíndr. ) 
Som confelheiro eftâ éfte ^ 3c aqúella he â 
verdade i hão ha que negar , eftes diabos tu-* 
do fabemé ( Eft* ) Por ílib vos digo cu fcrího- 
ra Vitoria , que tendes a culpa em perdei oé 
azos , porqtíe eu hão qilero valet mais qiie ti- 
taruos dcííes trabalhos. (^Fit.) Não hiefecí 
tanto a Deõs , mas em fim faã , & efcòrrelta 
fou , em qtianto tiúer faude nao quero qvie me 
outíem Crua. (£^. ) O que hão : aflim t)eos 
me faça bem ^ que muitas vezes ey merehco*» 
rea de ferdes tam pouco amiga de vos mefma « 
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que podendo fer feruida quereys feruir , & o 
cufto não importa 5 podíeis eftar rindo , Sc 
folgando em cafa de noíTa ama antre tanto , 
fem fe fentir , nem o entenderem as aues do 
Ceo* ( Andr. ) Bifcainho he o eftudante polo 
íi , fi 5 pelo náo. , não , com pcs de Iam quer 
engodala , & perfuadila , day vòs aos coruos 
tal latim , como quem não quer a coufa , po- 
la arte iftaninella quer chofrala , muita rapofia 
fabem eftes , fiaiuos là em cão que manque- 
ja. QFit.^ Ay fenhor , que fou tam mofina ^^ 
que o que náo cuido fe me fabe. Pois que co- 
ração o meu para não crer , que dante mão 
fe me aventaria. ( >íwár.) A menina he mui- 
to medrofa em dia claro', às efcuras mais aíi- 
nha eftarà ao ferrar. Ay Andreza minha ami- 
ga que preíTa lhe trazeis. (£^. ) Gomo fois 
graciofa nada he impofliuel ao homem. Omnia 
vincit, ( Andr. ) Inda não vi amores de libre fe 
não eftes ; que gritar aqui fizera Cariophilo fe 
os ouuira , & venha ô demo, & efcolha de 
qual mais paruoices diíTer. Tenhome eu comi- 
go , cortemmc as orelhas fe não enfinar a to- 
dos. (£/í.) Vòs tomaisuQs comigo , faruosey 
inuifiuel cada vez que quifer , daruosey pala- 
ura que tragays , que vos não ladre cão , que 
vos queira bem todo o mundo , & emmudeçáo 
as alimárias fe jquiferem faliar de vòs. QAndrS) 
Xopra , effas manhas tendes vòs, juramy , 
aue não fey quanto hora acerto em eftar aquy. 
(^Fit.^ Querome eu hora benzer delle , com 
eífas artes mal pecado fazem elles o que que- 
rem 
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rem y 8c bofe que não lhe nego, que folga- 
ria fer inuifiuel , aflim para prouar , mas guar- 
deme Deos , parecerme hia a my , que ja me 
leuauão por efles ares. ( Eft, ) Hora calaiuos 

aue eu vos eyde dar hua nomina muito proua- 
a para terdes dita com todo o mundo , colhi- 
da cm dia de S. loão à vifta do foi quando bai- 
la, & não a tenhaes em pouco, que vòs me 
nomeareis , que efte voíTo amo pareceme mui- 
to ciofo , & com iílo farlheeis do ceo cebola. 
(^yit.yO demo lho elle diíTe , amofinafe , 
não tem meyo com fuás muficas , C diz 
fempre , nunca eftes gaiteiros calão. ( Eft. ) 
De verdade ? pois enforquefe que eu fcu de 
Viuer ad libitum. E não tenho que fare com 
Rey daragone. ( ^wrír. ) Eftes faó gente fem 
Rey , todo o feu cuidado he bufcar recreação^ 
a fciencla eftà nos liuros , o eftudar, hir , 8c 
vir â natureza, em cabo do longo tempo 
mal gaftado. Bacharel fou eu , mal votado , 
ou bem votado aflim vos pefpegam fentenças 
de baque , como cajadadas de cego , que leuão 
couro , & cabello , mal por quem lhes cae 
a geito. ( Eft. ^ Hora bem fcnhora Vitoria , 
pois a tendes ce my , fe quer por minh.i hon- 
ra não trareis húas ça patas neíies pezinhos de 
lontra , que vos não efcalaurem as pedras ? 
( P'ít. ) Bofe que o não faço polas não ter , 
mas por preguiça decalcar, & defcalçar no 
rio. (^Andr.') A moça he muy treita do fíga- 
do , é^ fofre mal a quentura , apoflarey que 
fe preza de não ter tornozelos. (^Eft.') Mas 

cul- 
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«ido que as poupais por ter paz com a cainhe* 
zz de voflb amo. ( ytt. ) ItTo fae o que lhe el- 
|e hora lembra. ( Eft. ) Por certo que me co» 
mo diflb por minha parte , fazeime mercê que 
queirays de my as apantufadas que puderdes 
çafar , porque , fenhora quereis que vos diga, 
iiá^ queria que outros olhos lognílem o que 
tomaria por recreação ver. ( yit. ) Pouco diflo 
4}Qe me corro. ( Andr^ ) Também eu toniaría 
o mefmo y 8c eUa como fe carpe. Prometo^ 
I1Q3 que a traz feita à mão 3 Sc que lhe ha 
de chocajr cedo. ( EJl. ) .Mas quereifme dar a 
inedida mandaruolas ey fazer i ( Andr. ) Co^ 
mo fe lhe faz de cafa ? (^Fit. ) Eu as ey por 
recebidas , não fe cure deífes trabalhos. 0^0 
Tè efta pouquidade não quereis que valha com 
vofco 3 razeis mal , que eu tenho o pay rico , 
Sç fou mimofo de minha mãy . ( rít. ) Pois 

?uem fe não elle , bufque quem lho agradeça, 
£ft. ) E acodem mimos da pátria, (^Andr. ) 
Vos nieu amigo fazeislhe ceuadouro , como 
^ rola , mamada he Caftella ; eftas tomanfe 
com filhos , & cofcoroes. ( Efi. ) Cada dia ef-* 
pêro a minha confoada. ( Vit. } Faça lhe boa 
prol. (£j}f) Affim firà a vòs fe quiferdes. 
^ Vit. ) Fora vá de pulha , iiTo he fallar com 
muitos entenderes. (^Andr.^ Grande rifo vay 
là , deulhe no goto , ay golofa na cabeça lou^ 
ca j âcc. Muito dura a pratica não me parece 
que me entrará hoie tabola. ( Ejl. ) Sabey de 
iny que nãoterUio coufa propHa para vòs.(/^í.) 
PçQS IhQ agradeça , que çu não fou parte , 8^ 
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cUe achará outra , em que melhor fe empre- 
gue. ( Eft. ) Nâo à minha vontade para que 
nafceftes feita , & talhada. £ vontade he vi- 
da. Com tudo dezejo muito entender que mo- 
fina he efta , que tenho com vofco , pois cuy- 
do que não fou muito peixe podre. ( Andr. ) 
Quem gabara a noiua 3 vos fois hum pinho 
douro. Q Vit, ) Não he fenáo muito gentil ho- 
mem , oenzao Deos. ( Andr. ) Não o lamba 
o gato , tal parece elle a fua máy . ( Efi. ) Eu 
portal me tenho , & folgaria pareceruolp. E 
que me vejais neftes hábitos compridos , jpro- 
fter honejiatem. ( Andr, ) Entendey là que el- 
le fempre mete huma verde entre duas madu- 
ras , porque mudar cuftume he par de morte. 
( £ji. ) A meus tempos fizados quando aliter 
non licet também fey veftir os curtos , Sc tra- 
zer meu par de pelotas para defpedir , fe cum- 
pre , que os eftudantes também faó homens. 
Fit. ) Cuidey bofe que eráo beftas. ( £ft. ') 
iem me honrais por boas palauras. ( Anar. ) 
E vós Gazela tornais a vir de nouo , pafcoa 
mà vos venha ; & feja a primeira que vem. 
( Efi. ) E o fofrimento omniafufiinet. Se he 
poffiuel fenhora Vitoria valer altóa hora com- 
yofco o que pretendo , & cufteme a vida, 
( Andr. ) Detemfe tanto , que tenho medo ar- 
rar meu amo , & elle anda^gora muito mào 
homem de Paço , nam queria chegar a ver 
feus màos enfmos , nam íey fe me và , quero 
efperar mais hum pouco 5 porque defejo ten- 
laía por ver , xromo he cetreira ^ & mais pola 
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tieccflidaáe , que barrunto ter meu amo delia; 
( f^it. ) Deixeíe diíTo fenhor , & deme licen- 
ça y que me detenho muito nam me veja al- 
guém de noíTa cafa. ( jándr, ) là fe defpede ? 
Q JÇ/í. ) Elperay nam fejais de mà condi çam , 
nam defprezeis quem vos eftima. Sabeyme ga- 
nhar vereis marauilhas. (^Andr.^ Bom vay o 
yiegoceo , eftes fam a mefma importunaçam , 
treplicas vam , replicas vem , em dilações 
confumiram cem vidas , & ella he mais man- 
fa que fono , pois eu vos digo minha amiga , 
o buraco chama o ladram , le vòs fempre af- 
íim efperais , como galinha cura , nam vos 
^bono eu a fiança, ( EJl. ) Quereis tomar de 
my huma merenda ? quando lauais *r ( Fit, ) 
A manháa. ( EJi. ) Hora a meu focio vieram 
ceKos mimos , elle quer partir com voíTa fo- 
gra , ajuntayuos ambas no eftendedouro , con- 
tra o pego do almegue , nofla ama volos leua- 
rà ; Sc nòs também , meu compatriota , & 
cu Jrcmos lançamos por antre eíles vales para 
vos vermos , fe nos quiferdes ver, &: fallar. 
( Vit. ) Senhor , deixeme hir^ que tardo jà 
jnuito 5 do mais faça o que quifer , que eu fa- 
rey o que minha fogra fizer. ( Andr. ) Grande 
Teuerencia , nunca vòs acabareis , toda via 
aceitou a merenda , & quem toma , dá : a ou- 
tra fogra deue fer tal como ella , vay , pare- 
ce 5 a coufa de parçaria ; a empreza nam me 
efcaparà, porque jà primeiramente ferey qui- 
nhoeiro na merenda , fe for a tempo , que eu 
me faherey entremeter , que ou por vontade , 
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ou fcm ella , me conuidem , & também eftor- 
uarey , que nam venham a concrufam os fer- 
uidores de barrete. ( £Ji. ) Nam debalde cha- 
maua Diógenes às riquezas , Vomitum fcrtundC. 
Marauilhofamente dito , por aqui a cide leuar, 
regra he de Ouidio. Munera crede mihi , é-r, 
placatnr donis Juviter ipfe datis. Donde dizia 
bem Horácio , uíurum per médium ire fatelites. 
E pode fer que paguem cilas o efcote , para o 
que faremos huma inftruçam à minha ama, In 
genere fuaforio , para que a coufa efte prepa- 
rada quando formos, & quando nambaítar 
iremos aflim. Piam piano , intrat amor mentes 
viu , didícitur vfu. Ella me nam efcaparà a po- 
der que eu poíTa , porque he hua das trefcas ra- 
parigas 5 que cuidcy de ver , inda que faiba 
vender os liuros. Se m,eu pay o fouber , com- 

Eonhafe , que Scipiáo também fe namorou de 
ua ferua de fua molher Emilia j Sc elle tam- 
bém nam fez milagres , que muitas ves o ou- 
ui gabarfe , 8c minha mây curara tudo , por- 
que também o enfadamento do eíludo nam fe 
pode fofrer : faluo a força da neceílidade , ef- 
ta deu letras a meu pay. Hora eu nam cide hir 
pola fua eftrada a fortiore , que nem todos 
podem feeuir a mcfma inclinaçam : Tot homi^ 
ties y totjententix. Rico he , quero me lograr 
do feu trabalho , pois he verifimile , que elle 
ajunta para eu efpalhar , Sc nam fer tudo pro- 
uifam 5 & regras de viuer , coiro elle : quan- 
to mais que eu podcrme ey agraduar por le- 
tras. Com eftar dous dias em Sena , ou em 

Bo- 
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Bolonhi abafarey toda efla terra , 8c com dua^ 
fentenças , que traga da Rota cuidara meu 
pay que venho feito hum orago , que elle me- 
nos letras fabe que eu ^ mas veyo em tempo 
apagado , & valeolhe a fua boa audácia , Sc 
porque lhe dilfe bem quer que não aja outra 
vida fegura , & filho raramente fegue pay , 
porque por derradeiro não ha pay que faiba en- 
caminhar filho : querem forçar as incrinaçóes 
mancebas, das fraquezas da velhice, & não con- 
junta, porque cada coufa defcança com feu natu- 
ral. Com Vitoria queria eu acabar, que pôde fer 
que a leuarey comigo a Itália, que íe eu acho di- 
nheiro empreitado , preftes eide fazer almoe- 
da , & botar. Homo nafcitur ad laborem , 8c 
mais , />er vários cafus per tot difcrimina rerum 
tendimus in Latium , fedes vbifata quietas of- 
tendunt. Mnito vai a experiência, o homem ha 
de ver mundo , por perigrinar foy Vlilfes tam 
celebrado. Platão por diTcorrer pordiuerfas re- 

§ioés foube tanto , em fim que eu não me ei- 
e deixar morrer na cafca. Dij ceptis afpirate 
méis. Que não efpero mais que ter moeda. 
( j4ndr. ) Quero hila atrelando , & là ao 
diante me meterey em conuerfação , que ella 
he molhcr que a não rcgeita , & faz bem que 
as peíToas geraes faõ bem quiftas , Sc fazem o 
feu , fem fe obrigarem ao que não querem , 
Sc muy facilmente fe defobrigâo do que lhes 
não arma. Eu não fey que defle por contrami- 
nar o eftudante , mas pareceme que ha de fer 
por de mais , porque íeja tua a figueira , &c« 
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E efte eu feguro que a não deixa a foi nem x 
fombra , & cuida que vencela he a mayor ibf* 
te do mundo y 8c então tem eftas fuás amas 9 
que faõ como cabeça de lobo com que pedem , 
elles não tem vergonha , que para efla relc hc 
a própria anegaça3 affim que não eyporfe» 
gura minha diligencia , mas como nada perco 
yçrey o que poflo por comprir com meu amo, 

S C E N A IIIL 

Diiartt^ Andrade. Vitoria. 

AM hum y à fenhora , fallay aos voíTos y Sc 
guarday o voflb. ( Fit. ) Eu não íallo a. 
homens , que fe amuão y como meninos, 
( Andr, ) Venhais muito eramà , bom ando eu 
oje , bem dizem , quem por greta eípreita 
ííus doylos vè ; cuidey que me valeria íegui-» 
la de largo , pola fegurar das fofpeitas da ca-* 
fa^ & ella hum a deixa , outro a toma y co» 
mo lebre. Por de mais ha de fer minha dill^^ 
gencia , fegundo ella eftà bem de conhccimen- 
cos-, que me comão cães , jà que aílim he , 
mal vay à rapofa quando anda a grilos ^ 48c ao 
juiz quando vai para a forca. Pois eu eide ver 
onde ifto para , que na agoa enuolta pefca o 
pefcador. ( Vit. ) rols que coufa para à minha 
arte fofrer vidros. (^Uuart.'^ E quem tem ra-i 
zâo que fará ? ( Fit. ) líTo ne dizemo , antes 
ue to diga , pois fe a tens , porque me falias? 
y Duarte y t>uarte , a ti meteofete o miola 
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dá afno preto na cabeça , defque foubefte o 
officio , & eu riome de tudo , nam eide fer 
catiua de ninguém ante tempo, que quem pode 
fer todo feu , em fer d'*outrem he fandeu , 8c 
mais queres hora que te diga , quem palauras 
em fy não retém , fempre lhe dizem , que 
mào fizo tem, & não pode fer amado quem 
fempre quer fer irado. Tudo ha de fer acha- 
ques , ora me vedes , ora me náo vedes ; cà 
verdade he , em íim , que quer em jogo , quer 
em fanha , fempre o gato mal arranha , Sc co- 
mo là dizem , quem te náo ama , em praça te 
dcfama , & por iíTo fizo à corda , & enforque- 
fè todo o mundo , que eu nam me eide deixar 
por os pès poios focinhos. (^Duart, ) Pois cu 
também tenho minha fantefia , como meus ve- 
zinhos 5 & ainda auerà mais de hum par , que 
me rogáo , & tomem a boa ventura. ( Fit, ) 
Façalhe boa prol, que eu nam lho tolho. 
CAndr. ) O colear que o mecânico faz , como 
ie elle põem nos bicos dos pcs , com feus bor- 
zeguis de carneira , em jejum mais concho , 
hora vos digo , que aueis de fer ante cuco , a 
poder que eu poda , porque me enfadais , que 
a fenhora Vitoria , f e a mal náo conheço , he 
de humas , que querem hum em papo , ou- 
tro em faço , por nam fer , parece , como o 
rato 5 que nam fahe mais de num buraco , Sc 
mais ella náo no olha ora muito direito , Sc 
tem razara , porque o viláç he muito verçudo, 
carregado^, por diante , Sc* tem geito de dar o- 
Ihado , & de lhe demandar fempre ciúmes j 
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que he o mefmo acordar o cão , que eftà dor- 
mindo , 8c alcaide bufcame aqui alguém ; 8c 
com ifto fempre caem no laço. ( Fit. ) Pára 
que he andar com forão morto à caça ? ÇDuart.^ 
rorque quer o demo , nem podia fer outro , o 
que me a mi mefturou contigo.(/^/í.) Camanha 
graça ! quanreu quero me rir , mas não pdíTo. 
(Duart. ) Effes íaó fempre os teus fizos , to- 
da efcarninhos , pois onde ha muiro rifo , ha 
pouco fizo. (^Fit. ) Nunca lhos outrem leuou 
em chinfroés , pois não he para rir muito dif- 
fo. Olha mà ora fe andas endemoninhado , 
ou tens o mal furado y vaite à benzedeira. 
ÇDuart.^ Bofas mefter o auia eu. Çjíndr.^ 
Como ella he prazenteira y 8c rifonha , pro- 
meteuos eu que he a rapariga d'arte , 8c parji 
hum feito , que me matem fe ella não zomba 
do gamenho , mas eu toda via me deuo por 
oje defpedir , que efte não na ha de aíTuxar 
tam preftes , 8c meu amo não fey come me 
tomará a difculpa. ( Duart. ) Vitoria , he tem- 
po de fizo , tempo à choca , tempo a quem a 
Ioga , ja deuias cançar de fer douda. (Fit.^ 
^ouco dlflb , que me corro ; viftes que negros 
amores ? fempre eu de ti tiue eftas honras. E 
quando a cera he fobeja , 8cc, Cada dia peixe 
amarga o caldo , pois fe eu cuidaíTe fofrer fem- 
pre iíTo ! (^ Duart. ) Não te aflanhes com o ca- 
ftigo 5 que não 5 to dà teu inimigo, que 
de te eu querer mal me queimão a my o 
fangue tuas coufas. ( Fit, ) Viftes aquillo ? 
eu que faço ^ não me falle ninguém deifa ma« 
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ticira 3 que eu não me quero affim , pois co- 
mo eu fou diflb , em fim por iílb fe diz bem ^ 
filho alheo , braza no feyo 3 deme Deos coti-* 
teuda com quem me entenda. ( yíndr. ) Pa-* 
receme que pelejâo j certo termo deftes auda^ 
rem fempre com ellas em rangue rangue. Ora 
me quero tornar para meu amo , qUe mais dias 
ha que lingoiças. E a fenhora eu a põrey no 
foi , & lhe bufcarey hora , que ella me pare- 
ce de boa auença ^ em quanto apedravay ^ 
& vem Deos dará do fói bem. Ç^Vit.') Dou- 
tra parte folgo muito com eftes achaques , 
porque qual te dizem , tal coração te fazem , 
como fe m^elle achara com moeda falfa , ou 
me tirara da mancebia. Sou muito boa filha ^ 
cm que peze a roins. Ninguém me achou ain- 
da por cafas alheas , como outras qiie eu fey, 
que prefumem muito de boas 5 fe rio , & fol- 
go, he de minha condição, que para todo o 
mundo tenho os bofes lanados , & coraçam 
fem arte , nam cuyda maldade* ( Duan. ) De 
que ferue trauar palha com todo o mundo , 8c 
fefponder a todos os que fallâo , quem muito 
falia delle dana , Sc em boca ferrada nam en- 
tra mofca , por ifíò ama quem te ama , f efpon- 
de a quem te chama , andaras carreira cnaâ- 
Tu Vitoria não vès fe não ò teii gofto , & do 
tnal que faz o lobo , Scc. E o mundo he mui-' 
to roim , & não perdoa a rtinguem , Sc de pc- 
ouena boftella , &c. E quem a diante não olha, 
ácc (^ií.)Pois que eide fazer ? chorar í ho- 
tSL daqui por diante andarey fempre chorando ^ 
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morte de minha fogra. ( Duart. ) Zomba tu 
embora , que eu fempre ouui , que do ruge , 
ruge, fe fazem os calcaueis , & fe tu teucíTes 
conta com o que te cumpre , bem fabes , que 
dizem dos mortos y quanto mzú dos viuos , 
mais ha na boa que ler cafta , & quem fe 

freza de boa molher tudo ha de olhar. (^i>, ) 
elle aly he , & nunca acaba com fua boa mo^ 
Iher , íe fou mà eu vou te rogar í auem te 
não roga , nem voga não lhe vas à voaa ; dei- 
xame , rogote , com teus achaques , eu fey 
muito bem o que me cumpre , o rir , âc fol- 
garnáo me tira fer boa. As vezes eflas honef-^ 
tas 3 & muito efcoimadas , faõ as que Deos 
fabc , não eide mudar condição , quem me af» 
fim não quer , enforquefe em bom dia claro , 
&c. ( Duart. ) Ora , porque queres que falle ? 
que ganhas em fer amiga de Philtra? ( Fit. ) là 
me eu efpantaua , eíTa ne tcda a tua raiua , Sc 
quem o feu cão quer matar, &c. Pois não he 
por via de nenhum cafamento para my.(2)«tfrí.) 
Sym , mas dizem , que a conta delles , he ci- 
la hua boa alcouiteíra , & de roim cabeça não • 
pode fair bom confelho , & como là dizem , 
não com quem naces , fe não com quempaf- 
ces. QFít. ) Direi , boca de pragas , guay de 
quem mà fama cobra , coitada delia innocente, 
que aíHm a julgão maldizentes , & não hão 
medo de t)eõs : pois olhe cada hum per fy , 
que também fe diz , perdi meu honor maldi- 
zendo , & ouuindo pior. E queres que digão 
bem de ti , não digas mal de ninguém , mas o 
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ladrão , todos cuida aue faõ da fua condição. 
(^Dnart, ) Eftà mal labido ? E eftas compa- 
nhias tais nunca derão boa paga , que quem 
faz hum cefto , fará cento , & na aldeã quem 
náo he boa , mais mal ha que foa , e fabes que 
dizem, fenãocafta, cauta ^ & tirados osa^ 
zos , tirados os peccados , que para mal de 
coftado he bom o abrolho. E mais pois que 
vimos a tudo , bem fey eu fenhora , que vos 
falia hum eftudante , a que paíTais pela porta^ 
& refpondeislhe , & detendesuos em praticas. 
( Vit. ) lefu , mãy minha , camanho teftemu- 
nho ; homem , homem vós aueis medo de 
Deos i Ora quereis que vos diga , enforquefe 
todo o mundo , que eu inda viuo comigo , & 
viuircy em quanto Deos quifer , quando me 
vòs derdes de comer entam me tapay a boca , 
fiunca o demo acaba com feus ciúmes. Dei- 
xay , dcixayme viuer , que inda fou moça , 
faça cada hum o que quifer , & o pior , & o 
melhor que fouber , que dou pouco por nin- 
guém 5 o que me ouuerdes de dar aíTado, day- 
lho cozido 5 que nunca Deos fez quem def- 
amparaíTe , a que fe elle agora apegou , diz 
que náo eide fallar a hum vczinho fe me fal* 
la. ÇDuan. ) A verdade amarga. ( Fit, )Pois 
faó defaftres , que faftios r ( Duart, ) Alguém 
perde mais que eu j quem bem eftà , 8c mal cf* 
colhe , &c. Pois vos aflim quereis , aflim fe- 
ja , por ventura algua hora dareis duas voltas 
à orelha, & nam deitará langue , que quem 
mais quer , que bem, a mal vem. Bem en^ 

teu- 



Afcto Segvnuó. Sgena TV. íf^ 

têticíd j qu^ por demais he citola no moinho^ 
fe o moleiro he ílirdo , & perdido he quem 
trás perdido anda j neftas o bom confelho he 
decoada em cabeça de afiio pardo : à moíher , 
& a galinha trocerlhe o colo fe a quefes fazei 
boa/ ( J^it. ) Os ameaçados pão comem, quem 
me ameaça huma tem , & outra efpcra ^ jele 
Vay com a befpinha» Doute quatro figas 5 
fempre éu ifto eide ter , que nò cabo , que no 
rabo fempre o noíTo afno ha de parecer afno; 
Anno bom de pão & vinho , eu irmeey enfor-» 
car , & carpir toda na palma das màos , 
tanto me dou por vxte ^ como por arre ^ o foi 
me luza , que do lume não ey cura. Boy foi- 
to delambefe todo , eu vos prometo , que eu 
lhe queime o langue , Sc que elle me roguô 
mais de hum par de vezes , & por ventura fe- 
ra efta a derradeira» 

S C E N A V. 

Zelotipo* Syluia de Soufa* 

VAfe a não mè ter por importuno y qtid 
hontem fiiccedeo negoceo , com que nam 
pude mandar cà , 5c por de todo não fer' 
mal mandado , quis hoje encorref nefta pena ^ 
& vir 1'eceber por my , a que me fenhora der-^ 
des , em defconto deftas culpas. ( Sylu, ) Pois 
crede fenhor , fe com eíTa diligencia nam vie* 
reis , que jà vos começaua a culpar, como 
quem eítaua oiho^ longos quando vos tornaria 
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nas minhas faudades. ( Sylu, ) Como meu ir- 
máo foy fempre daquillo , agora o eftou ven- 
do. ( Zel. ) Almas contemplatiuas tem os go- 
ílo3 muy diftercntes de toda a outra gente , 
eftilafe num corpo na contemplação do leu go- 
fto 5 & não ha contentamento depouo, que 
valha à fombra de huma trifteza particular. Eu 
em verdade fenhora , que não trocaria o fer 
trifte duas horas , por quantos prazeres ha na 
vida , porque eftas viuo eu para my , Sc as ou- 
tras para o mundo , & realmente me enfadio 
feftas publicas , a miaha arte he ter meu paf- 
fatempo folitario , Sc aflim me enfadão mui- 
to peíToas geraes. (Sylu.^liTo y fcnhor primo, 
he muito cerco de peíToas difcrctas como vós. 
(Zi?/. ) Não lhe chameis fenhora difcricão , 
mas he condição natural , bem que não íe ne- 
ga,que nace de fentir bem.(.Ç)^/«.) E também ha 
alguns , que o fazem de fentir pouco , Sc por 
arre impropria,mas meu primo tem muito viuos 
os efpritos , Sc voa com a imaginação : (^ZeW) 
Vamos auante. % Quis o Senhor Deos, por 
quem he , faluamos defte perigo, a que eu ja 
tinha feita a conta , mas fendo nòs debaxo da 
linha equinocial , com vento Sufuefte , torna- 
anos a cair em calma por efpaço de obra de 
quinze dias , Sc afaftados dous grãos para ci- 
ma 5 tomoimos de Lefte com muitos màos 
chuueiros , Sc daqui nos correrão fempre tara 
màs monfoés , tè vingarmos o cabo das Agu- 
lhas , que hum dia nos vimos em termos de 
alij ar tu do , fe nara a De9S mifericordia.(4$> /«.) 
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Louuaão feja o Senhor Deos , quanto traba- 
lho paíTaõ os homens por o negro mundo ! As 
carnes me eílão tremendo de ouuir iíío , le 
minha máy o ouuira agora fora toda húa la- 
grima. (Ze/. ) % E dera minha vida por bem 
[)ouco preço, & nenhua coufa me canfaua , 
le não laudade de minha mày , & voíra.(J)///f.) 
Eu o creyo. ( Zel. ) Pareceme fenhora , cue 
vos ham quer efte homem mal. ÇSylu.^ Náo 
no erra elle, que afflim o quero eu , como as 
meninas dos meus olhos , e todas ás horas me 
lembra. ( Zel. ) Tendes muita razão , fenho- 
ra, que elle he para iflb. ÇSylu,') Nòs fem- 
pre fomos , meu irmão , & eu muito amigos 
de mini nos , & aflim nos parecemos muito, 
fe não quanto elle he muito gentil hom.em , 8c 
eu fea. ( Zel. ) Quam longe eftou de crer , 
que vos tendes neíTa conta. (^Sytu. )Bofè te- 
nho , não fou nada enganada comigo. ( Zel. ) 
Nem fejais , & mais não quero dizer o [que 
niíTo entendo 5 porque fou muito parte, 8c 
náo fcy lifongear , porém eu tenho bom olho, 
& fe me quiíerdes crer , não fois muito peixe 
podre, inda eu fey mais de hum par de da- 
mas no Paço , que cuidão , que matâo a braza, 
& podem viuer comvofco no parecer. ( Sylu. ) 
Bejouos as mãos por tffe contentamento , fera 
afeição. ( Zel. ) EíTa não nego eu , mas não 
obftante iíTo , he aflim. % Nefta afronta , co- 
mo o Senhor Deos fempre he nas mayores 
prcíTas , mediante a graça de nofla Senhora 
a que fempre me encomendey y Sam Pêro 
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Gonçalues bento nos appareceo no maílo em 
candeinhas , & ocodíonos junto da barra Fer-* 
mofa, vento frefcp , que nos aflbprou eni 
noíTa rota batida tè a terra dos Rumes , e aqui 
nos efcaceou , & com tudo ifto pofnos no ca-, 
bo das correntes j onde nos falteou hum pè de 
vento fuduefte , com que nos dêmos por de 
todo perdidos , & com ifto juntanicnte hia-f 
nos faltando a agoa , 8c mantimentos , $c a 
bem lliírar cuidámos fempre que arribaíTemos, 
Mas o Senhor Deos foy por nos , de maneira, 
que pairando com muito trabalho podemos to-» 
mar o cabo de boa de Efperança , a bom tem- 
po onde qui3 a fu^ bondade , que nos polé-* 
mos em quarenta & fete grãos , & acodionos 
tamben^ temporal à popa , que deu comnofco 
em Moçambique não pouco deftroçadps. Da-. 
qui nos paíTanios a Goa , fempre com bonan-» 
ça 5 & íicome apercebendo para me paíTãr a 
iÇofala , porque fuy fobre tudo tam ditofo , 
que me entra a minha feitoria daqui a quatro 
i^efcís. ( Zel. ) Efta foy húa das mayores ditas, 
ue fç vio , porque tinha polo menos diante 
e fi , féis ou fete , & no cerco de Dio apa-» 
nhariofe , & efte bem tem as coufas da índia, 
que quando não cuidais achaifuos auante do 
que pretendeis, ( <fy/«. ) Guardenie Deos meu 
irmão, ( Zel, ) Ç É por efte tempo eftou aquy 
muito conhecido do gouernador , que me faz 
mil honras, Começo lançar os cominhos ao 
foi 5 afòalhandome do boror do mar , fe não , 
^q:^ nãp achp de c[uenx me nampre a meu gei^ 
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to. Porque eftas perrinhas Malabares , que 
elles cá eftimão , 8c tanto la gabão ; fem cau' 
fa 5 não faó de meu comer , que ja fabeis , 
que fou perdido por olhos quebrados , que fa- 
zem furtos no ar. ( Sylu. ) Ay , parcceme a- 
gora 5 que o ouço , que ellas faó fuás graças^ 
elle he muito de olhos. ( Zel. ) Seu parente 
fou eu nem finto bom juizo que o nâo feja. 
( Sylu. ) Pois como dizem , tenha porcos não 
tenha olhos. ( Zel, ) Nunca homem bom na- 
morado iíTo difle , fpritos enxertados em cobi- 
ça poferão o mundo em tal foro , & da o frui* 
to de muitos defgoftos , & pouco defcanço* 
( Sylu» ) Poucos ha agora , que tenhão conta fe 
não com feu intereíTe.^-Zie/.) f Como reconhecer 
a terra não creais y que me eide debater muito 
por guerra , pois fey quam pouco fundem ef- 
tromentos verdadeiros , começarey imitar as 
formigas , que eni bem chatinar fe fegura o 
porto j 8c efta he a principal negoceação de 
cà. f-yy/».) Também Portugal, deffa manei- 
ra , he índia. ( ZeL ) Aos tais homens não fc 
permitte nefte Reyno , o que là eftà em cuftu- 
me , inda que já agora muitos , vão caindo na 
certeza. ( Silu. ) Meu irmão pudera feruir a 
cl Rey , & como fe enfadara , com nome de 
feu criado , achara hum muito bom cafamento, 
com que viuera muito defcançado , & honra^ 
damente , & efcufara tantos trabalhos. (Ze/. ) 
líTo fenhora poderia fer em algum tempo , fe 
foy , mas eíte he mayor buíra do mundo , não 
ha quem lhes queira dar húa gata , porque el« 

les 
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Ics faó tantos , & de tanta miftura ,qtje os txiq 
têm em conta , fem embargo , que a dão muito 
boa de fy nas neceflidades do Reino , mas por 
derradeiro não tem mais que gaftarema melhor 
idade , trás longas efperanças , ao faro d'outros 

aue a fortuna ialuou poios fazer negaça de to- 
03 ; & fe lhe ella nam venta , o que quafi fem- 
pre faz a merecimentos, ou juftos refpeitos, por 
remate defta perigrinaçam, & em fatisfaçam da 
vida 5 âiTentamfe para a índia onde à cufta delia 
purgam o feu engano , & aquelles que alcançam 
oíficio , hamfe por bem ditofos, & por tais inue- 
jados , & vam muito contentes com cuidarem , 
que mereceram por feu feruiço entrar cmnOuos 
trabalhos ao tempo do defcanço , & fopefando- 
lho de maneira , que fc vendem polo preço , 
porque deuiam fer comprados : & o Empera- 
dor Oftauio Augufto , ordenou campos de re- 
poufo aos foldados , que pelejaram dez annos, 
Sc agora quem feruio vinte ò apofentam em 
guerra , e perigos. Valem os homens tam bara^ 
tos , que rogam neíTas armadas , 8c ficam por 
aflentar meyo , por meyo , 8c váofe aflim a mòr 

fíarte delles fem funaamento , fomente por 
ugiren^ a efterelidade , que fe vfa com os li* 
gitimos , herdando os baftardos , que lográo 
aterra cora muita diflbluçam. (^Sjttí.^ Bofe 
nam fey qual he pior , vemos ir tantos y 8c 
tornar tam poucos. ( Zeí. ) Aflim fe faz , mais 
vai morte com honra , que vida deshonrada , 
he jà furo de homens de beni , para prouar 
Yçnwra j çra todas as coufas. que os homens 

em- 
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cmprendem , he o trabalho dos muitos , & o 
fruito dos poucos , cada hum cuida chegar pri-? 
meiro , mas os fados refpondem muito mal a 
opiniões , & o mundo prouè os que menos 
áproua , por nos defenganar de fy nam bafta. 
% E pois o Senhor Deos , ouue por feu ferui- 
ço , lançarme cà ^ para eftes defenfadamentos, 
louuemolo com tudo , qufe çfperança tenho 
nelle , mormente com tam bom principio , de 
leuar muito dinTieiro para vôs fenhora , & pa- 
ra my. ( Sylu. ) Aflim efpero eu na fua glorio^ 
fa Madre da Efperança, a quem eu fempre o 
encomendo. ( Zel. ) % Que bem fabeis , que 
a principal intenção minha de vir a eftas par- 
tes , foy por voíTo amparo , & honra. (^Sylu.') 
Nem eu tenho outro nefte mundo. ( Z^l. ) 
ç Por tanto olhay muito bem por ella , pois 
fabeis , quanto vai nas molheres , & quam vi- 
drenta he , fazey como filha de quem f^pis , 
& lembreuos fempre , para que deis a todo o 
mundo a conta que de vòs fe fefpera , que na 
vida nam ha coufa que chesue ao bom nome j 
& f e me Deos der vida : (^ Sylu, ')D^rà pola 
fua fanta piedade. ( Zel. ) i|I Eu irey de cà 
mais cedo que puder , que nam tenno outro 
cuidado mayor , que o que vós me dais. E 
encomendouos muito a minha máy , que em 
nada lhe fayais da vontade , porque alem de , 
por mandamento Diuino com promeíTa de pre- 
mio 5 ferdes obrigada a rcrlhe obediencja , a 
Natureza , a Razam , Sc fer ella tal vos obri- 
gam j mas nam vos cafeis fem my , com fua 

li- 



tlt Comedia Evfrosina 

licença l que fe Deos for feruido o que eu 
teuer fera voflb , & eu vos bufcarey o que 
vòs mereceis , inda que tarde fera para mais 
defcanço. ( ZeL ) Pareceme fenhora , que vos 
quer penhorar. ( Sylu. ) Bofe , fenhor primo , 
que lem iflb eftou tão pofta neífa determina- 
çam , que inda que me faifle hum Príncipe , 
nam o laberia aceitar , fem meu irmam pre- 
fente , por nenhum preço do mundo , lèm 
embargo 9 que minha mãy nam eftà muito em 
efte projpofito : porque Dom Carlos , lhe diz, 
que caiando fua filha Eufrofina , juntamente 
me ha de cafar , & toma muito a feu cargo 
ifl» , mas eu jà o difle a minha máy. C ZeL ) 
Eu fenhora , ifou do voífo , porque dado o 
fenhor Dom Carlos , como" parente fe encar- 
regue de vos amparar , nam ha de fer com o 
cuidado de meu primo j nem também ; 8c elle 
prazendo a Deos , fera daqui a três annos com 
vofco , que fe pafTam abrindo a mâo , & fer- 
rando , âc quando vos nam precatardes , ve- 
loeis aqui muito profpero , & tudo fe fará com 
mayor gofto, & antre tanto eu me ofFereço 
para bufcar hum homem , que feja^ marca de 
vos feruir , & mais podeisuos fiar de my ne- 
fta parte , porque fou muito efcoimado , 8c 
entendo bem quanta agoa demanda húa mo- 
Ihcr de primor , quanto mais vòs fenhora , que 
fois outro eftremo. ( Sylu, ) Elle diz fuás vir^ 
tudes 5 & lanço mão pela palaura , porque fey 
o que lhe mereço , & que fera meu irmão fa-^ 
tisreito do que elle ordenar. ( Zel. ) Efla crede 
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vòs fenhora , que nam eíde ficar por baixo no 
que cumpre a voíTo feruiço , & contentameti-^ 
to. % Nouas defta terra íaó terfe receo , que 
viram Rumes a ella , & ao prefente eftá o 
Gouemador por concerto em Dio , onde di- 
zem , que fe achou hum homem dos annos dç 
Neftor, que tem hum filho de nouenta annos, 
Sc outro de féis , eu naiti no vi , porque fiquey 
nefta Goa para me embarcar , como dieo pa-^ 
ra Çofala. ( Sylu, ) Conio meu irmão he de 
fallar fobre o certo. ( Zel. ) Pois fenhora fal- ^ 
uafe porque de longas vias , longas menti- 
ras , & os Portuguezes faó incrédulos neftas 
coufas. % O Gouemador tem em feu poder 
o thefouro do grão Rey da Cambaya , & ef-- 
perafe muita guerra, Efta terra he muito boa, 
de grandes abaftanças , 3c riquezas mas eu 
terme hia ao torrão de Portugal , a que em 
fua quantidade fobeja tudo , fe a cobiça de 
Itália , 5c as delicias de Afia o não deuaífarão* 
E os noflbs Portuguezes , que fohião fer mais 
temperados , que os Laconios , viuem cà 
muy defordenada , & viciofamente ; tanto , 
que dizem os naturaes da terra, 'que ganha* 
mos a índia como caualeiros esforçados , $c 
que a perderemos como mercadores cobiçofos, 
& viciofos. Suftentenos Deos por exalçamen-r 
to de fua fee. (*$);/«.) Amem , que grande 
mal feria perderfe em noflTos tempos o que tam 
caro cuftou aos paíTados. ( Zel. ) Bofe fenho-» 
ra não fey qual he pior fegundo vão os excef^ 
fçs , ha nifto muitQs pareceres , eu com tudo 
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voume com ter por bom tudo o que Dèos ht. 
E defte perro grão Turco me temo muito fe 
aponta na índia , que nos feja grão fobroíTo , 
íe não 5 que tenho eu , que aflim como aílim, 
realmente a índia fe fuftenta por nòs com eui- 
dente milagre : ora efte vfarà o Senhor Dcos 
mayor quando for mais neceíTario , faluo fe 
nonas culpas nos tolherem a diuina mifericor- 
dia. ( Sylu. ) O Senhor Deos me traga em paz 
meu irmão ante os meus olhos , & mo liure 
de tantos perigos. (^Zel.^ % Ao Senhor Dom 
Carlos , & à Senhora Eufrofina beijay por my 
as mãos. Direis à fenhora minha tia Briolanja 
Soares , que feu filho Galaor falcão fez hua 
viagem às ilhas de Maldiua , onde correo 
grande rifco , porem fez fazenda , & foyfe 
conualecer a Ormuz , donde me efcreueo que 
eítà de faude ; & à fenhora minha comadre 
Violante Domellas dizey , que feu marido 
partio daqui para à China , & de Malaca me 
efcreueo , que fizera proueito em certa mer- 
cadoria , 8c leuaua fua rota com determinação 
de fer aqui ao tempo darmada para eífes Rey- 
nos para fe hir com o emprego , que trouxef- 
fe , & tenho para my que irà muito rico ; 
por elle , vos mandarey algúa couf^ que ja 
então tcrey de que por agora no mais fe não, 
que me encomendeis a Deos , que me leue a 
Portugal como dezejo. ÇSylu. ) aflím praza a 
elle & aflim lho peço eu. ( ZeL ) ^ Também 
podeis dizer a noíTa parenta Coftança de Fi- 
gueiredo y qve feu irmão indo na volta da 
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ilha Çacotorà , em hum Catur feu , fez húà 
prefa rica em hum nauio de mercadores , 8c 
dahy fe íoy correndo a Cofta , te o cabo de 
Guarda Fui , & hora fica na fortaleza de Dio 
com grande nome , & profpero. Beijouos fe- 
nhora as mãos , & day minhas encomendas a 
codas as peíToas minhas conhecentes. Defta 
Goa, a 28. de Dezembro 1526. De voíTo 
irmáo. 

( Sylu, ) OVcomo ora folgo com eflas no- 
uas para as dar a minha tia , & a eíToutras fe- 
nhoras minhas amigas. ( ZeL ) Eu fenhora fe 
vos enfadar , mandaimc antes que vos cha- 
mem , como hontem , porque nam me fey 
defpedir donde tenho gofto. ( Sylu. ) Parece- 
me iflb , efcufa de mào pagador , por vos que- 
rerdes hirlogo avoíTos paíTatempos. ( Zc/. ) 
Antes acho agora efta terra tam enfadonha, 
que nam fe acham ncUa fe nam enfadamen- 
tos. ( Sylu, ) Verdade he , que para os goftos 
da corte. ( Zd. ) Nam por iflb , mas eu vim 
me cà fem tempo , por fazer a vontade a mi- 
nha máy , & ha me de cuftar caro efta vinda , 
fcgundo me vay mal de pouco para cà. QSylu.^ 
Bem como ^ tendes algua doença ? ( ZeL ) 
Do corpo nám , d'alma fim i 8c muito peri- 
gofa. ÇSylíí.^ Iflb he , jà me eu agaftaua , 
efle mal fera de amores , nam ei do de vòs , 
que defle vos fabereis muy bem remedear. 
( ZeL ) Antes nam podia ter dor , que mais 
requerefle terdelo de my ; porque efta peço- 
nha laura por dentro , & todos a publicão 

por 
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Por incuraiíel , & fegundo me finto opiladd 
Voume a etego , fe o jà nam fou. ( Sylu. ) Ca- 
layiios primo , que homem mancebo íois , 
Deós vos fará mércc , & nefte mal nunca faó, 
tanto as nozes , como as vozes. ( Zel. ) Pou- 
cas faõ as vozes pafa as dores , & mais eu , 
oue de meu natural tenho moríer calando. 
QSylu. ) Eflas faudades , & defejos de yefdes 
vofla dama , á efperança , que aliuia efles tra- 
balhos volos confolarà ; pois o fareis quando 
quiferdes. ( Zel. ) Nam he cortezãa , como 
cuidais , que ít o fora nam foU tam imigo de 
my, que me pofefle em defterro da minha alma; 
a caúía de meus nouós , & eltranhos acciden* 
tes y he cflada dos doces ares Coimbrãos ; et^ 
rey , nam digo nada , he a fetlhora das nin- 
fas do Mondego , a beldade defta terra-C^Ty/».) 
Com iflb folgo eu mtíito , porque pode íer o- 
cafião de vós deterdes mais nella , & fabe 
Deos, que me fazia jà trifte, recear vofla partida 
apreflada. ( Zel. ) Mal me atreueria jà agora a 
viuer fem a vifta , que me dà vida , qual a YÍ-* 
fa a dà à criatura , que pare com o bafo t mas 
ay que mouo a camarina , & quero o que nam 
poflb 5 nem oufo cometer. ( Sylu. ) Tam for- 
te coufa he efla , que hum homem da voflíi 
arte , do voflb faber , & de galantaria , nám 
acometa ? Pois eu que fou hua fraca molher , 
À nam finto aqui para temer tanto. ( ZeL ) 
Como hc certo le vola nomear , que eftreme- 

Í:ais , como Leão , que ouue o canto do Ga- 
0. ( Sylu, ) Náo fey , pode fer , iflb defde 

quan* 
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?[uando ? ( ZcL ) Defde hontem , & credeme 
enhora prima , que vos nam digo ifto por mais, 
que porque fois muito difcreta , 8c folgo pra- 
ticar com quem me faberà fentir , 8c enco* 
brir , pois vos tenho por irmâa da minha ai* 
ma. (^Sylu.') Senhor , eu volo mereço na von- 
tade , & allim na razão, que entre nòs ha. 
( Zel. ) Com eíTa atalho as mais , que por my 
podia dar , 8c polo muito que vos quero , Sc a 
grande confiança , que em voflb fegredo te- 
nho , gòfto de vos dizer meu mal , por ven- 
tura , como molher, que conhece as vonta- 
des das outras , me conhecereis para me va- 
ler , para com húa idola defta vida , a que cu 
nam loube , nem pude negar a alma , que fe 
lhe deuia da primeira vi fta. (*$)//«.) Certa- 
mente , fenhor primo , eu em dita grande te- 
ria poderuos fer boa em algúa coufa , mor- 
mente neíTa , que tanto inoftr^is fentir. ÇZelS) 
Antes fenhora a encubro , porque não poffo 
moftrar o menos do que finto : & alfim ey por 
mais feguto encub rir minha dor, em proua 
de fua grandeza , como o pintor fez a Agame- 
mnon , na morte da Eufigenia fua filha.(Jy/«.) 
Quem fora tam ditofa , que vos poderá reme- 
dear deíTe mal , que nào efcuío doerme mui- 
to , crendo o que vos doe. ( Zel, ) O' fenho- 
ra , que a dor com vos doer não vos tira o fô- 
lego , mas efl:a abafame , 8c acanhame os ef- 
Í^iritos , de maneira , que me parece trazer 
obre elles o monte Etnna , qual Encelado 
Ciclopa , 8ç empègoume a alma em hum mar 

de 
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de receyos , & temores , que perdi de viftá 
todo o esforço , & aflim tenho por fem duui- 
da, que andarey bracejando neítas fraquezas ^ 
tè que entregue a vida à minha defefperaçâo 5 
o que fera cedo , fegundo fe me aperta o co-» 
raçáo. ( Sylu. ) íefu , melhor o tara Deos 5 
náo digais iflb, que eu volo não poíTo ouuir , 8c 
fe vos eu preftar , daqui me otfereço para tu- 
do o que em my for. (Zc/. ) Bejo as mãos a 
vofla mercê , por eíTa. Prometeismo aífim ? 
( Sylu. ) Prometo. ( ZeL ) Olhay , no que 
vòs afirmais , não me torneis depois atras com 
a palaura. ( Sylu. ) Ay mãy minha , como me 
tendes confiiía , & morta por faber iífo , que 
coufa pode fer , que eu por vòs não faça ^ 
com outra molher , para lua honra j pois a 
Hipolita Amazona , le vos compriíTe , fora ti- 
rar o cinto mais fouta , que Hercules. ( Zel. ) 
Affim o creo eu de vòs fenhora , que fois para 
mayores emprefas que elle. ( 4yy/«. ) Acsibay 
jà dizeime quem he efla voífa lenhora que cui- 
do 5 que eftais zombando comigo. ( Zel, ) Bom 
eftou eu logo allim , voume eftilando no meu 
fentimento , & de fer leal a minha morte , não 
oufo nomear a fenhora da vida , & vòs fenho- 
ra dizeisme , que zombo , como que eftâ mal 
claro em my , que o mal , & o bem , na faf- 
ce o vem. ( Sylu. ) Mãy , camanha graça 5 
conheçoa eu ? ( Zel. ) Muyto bem , & que- 
rei slho , & valeis muito com ella. ÇSyíu.^ 
lefu meu Deos , quem pôde fer i he a fenho- 
ra Cremonia minhíi comadre : QZel.') Nãa. 

Sylu. 



CSylu. ) O ò , que me matem fe não he mi^ 
tiha prima Franciíia ^ qtie he muito galante à 
Vôíla arte ; & cuido ^ que foy Kontem a vtt 
voíla itmísLé ( Zel. ) Eíla muito menos -, eu fe-» 
nhora demanáey fempf e cbm os penfamentó^ 
grande altufa ^ & algumas vezes ttit vaíeò f 
mas tudo foy fonho , Sc efcaramuç as do amor^ 
que me dei^aua fempre os defejos em minha 
efcolha ; & agota raltoumé ò vento ^ e os 
pees a minha liberdade > èc lançoUma preza 
de pees , & mãos conio culpada , ante quem 
a condenou logo a cárcere perpetuo , com 
hum Tambenito no peito , que moftra a tazão 
da minha força : Sc como aonde a hà direito fe 
perde^ affim me petdi fem culpa^ Sc fiquey cOm 
culpa ^ Sc íiquey com a pena 5 que me nam 
deixa diz6lia« QSylu.) Quanto eu nam poíTo 
cuidar quem ícja eíTa còufa y Sc n0m eftou 
pouco apetitofa Jpolo fabef , por ver co- 
mo vos empregaítes* CZet.^ Que faz agora 
.a fenhora Éufroíina ? \^y^^^ ) t^ftâ neíTa an- 
tecâmara 5 fazendo desnados pof feu paíTatem" 
po, mas porque o perguntais ? (^ZeL) Defatir 
noporhuavia^ & abafo por outra 5 nam íey 
que diga ^ nem que digo. Ah fenhora prima , 
agora ley que coufa he amor ^ Sc vòs cuiday , 
que fe me acabou a Fortuna com elle > & ie 
me appareiha em fua vingança , longa defa^ 
uentura? & nam pôde fer mayor ^ que aueíf 
de fer Imigo de mi. Efte he o amor « da dor 
alegre , razam douda , temor animoló , pra- 
zer nojofo ^ luz efcura , gloria com pena -^ 
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fàude enferma , morte que dà vida. Tudo Iftd 
fmto agora por experiência j & foy tempo em 
que tudo deíTentia : & aflim creo , que lon- 
^e de me fentir ; porque quereis obrigar a hum 
ciaro juizo particular , & enfrealo com razanl 
tomum. Jlías trijle ^ dei trijie ^ qm mtiere , 
(b*c, ( Sylu, ) Nam vos agafteis primo , & fe 
vos eu prefto , jurouos , por quem bem quero, 
& ailim Deos me traga meu irmão à vifxz dós 
*meus olhos , que he o que mais nefta vida 
defejo 5 que o que por vòs nam fizer , nam o 
farey por my mefma. ( Zel, ) Nam debalde 
fe diz , que o fangue nam fe roga , eu fe- 
nhora em vofla confiança , faço das tripas co- 
Tajf áo 5 entregandouos a vida com quantas ra- 
jzoes vos obrigam a defenderma , fe conde- 
"liardes minha opiniam por vaã ., day lhe paflTa- 
da , pois o mào recado he feito ; & cruel hè 
a reprenfam na aduerfidadc : dayme no por 
vir confelho , ja que o tendes , & podeis tu- 
do com a fenhora Eufrofina. (^Sylu.') Eu fe- 
nhor , nam vos entendo ainda. ( Zel. ) Nem 
eu me fey declarar , mas fcy padecer, & fen- 
tir o que fe deue a húa perfeição tão noua, co- 
mo a fua. ( Sylu. ) Ora certamente , que mt 
efpanto muito de vòs fenhor primo ferdes tam 
dilcreto , & cairuos ifíb em fantefia , nem eu 
creo jà agora fe nam que zombais , porque ò 
alnãodiz comvoffadifcríçâo. (Ze/. ) Prouue- 
ra a Deos fenhora,que fora em minha mão fazer 
o que entendo , que ninguém he tam imigo 
de fi , que confinca em feu ámo fe pôde efcu- 

falo , 
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laíO,^ & doutra parte bem vejo , qU6 faíld 
)iereiias : porque aflas ditofa forte íefà a ml* 
tiha fe èU morrer por ella. ( Sylm ) Oj tô^ 
inetls matlcébòs ^ como tudo lhe parece fàcilj 

S>0^ qúaih mal júlgão as molheres , biifcão aP 
imeíTes paíTatempós , qlie pór fim faõ tntiitO 
inãos em paiftes tam pefigoías ^ âc de qti6 iião 
íe fe efpera . outro fruito le riáo gifandés efcàti' 
dalos , & tempo perdido , 8g fé effa fòy VoíTá 
tenção pèzaihe muito , pot voíTa parte ^ & 
-)>6la minha ^ que parece , que ine tendes ém 

rDuca conta j & não eftimais minha *honifa« 
ZeW) Ay fenhora prima não me afronteis > 
*quc Aáô èítõú para ilio* Mataymô ^ fe vos ef-» 
rey , & não me tomeis ôm palaUtas agora* 
^ 3? \ Oiiuime fenhót , já hão quero faie* 
<aíò dinõ) itlda que tenho bem, que lehtíf-' 
me de vòs ^ mas voii a iftoi Vòs primo não 
vedes j que Eufroíinà he tam fidalga , qiie 
liiãò lhe mzem papo principes , tatn tica , que 
lhe fobeja í & o pay que anda pafa a cafar ca-* 
lia dia ; pois que fundamento he o vofib ; oU 
-A qUC propófito emprehdeis tam defneceflariá 
OccUpação ? (^Zei.^ Quando Deos não que<í 
Cantos não fogão ; fenhora eu não vos nego a 
ii razão deVólTas fazôcs , itias amor não «me 
confenté feguila , & itlda mal mtiitas vfezés , 
potque todos eíTéis iAcohuenientcí me dãô eòii*- 
:tinua bataria : quem ama fabe o que dezcja 5 
èc não fabe ò que lhe cumpre , & eú vou ain^ 
<3a mais aleítl , que Vejo o qtie me cumpre 
jpara viuer , ^ cumpremc morrçr polo que de»- 
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zejo , pois entendo , que não ha outra vida 
para my. Húa coufa aueis de crer de my fe- 
nhora prinu , que quando com vofco a ifto che* 

fuey, jà foy tâo vencido da minha dor, que não 
e em my ai. Ora culpaime como qutíerdes , 
'que eu não vos cide fugir de quantos caftigos 
me ordenardes tudo fera abreuiar a vida o tor- 
mento. ( Sylu. ) Bem me cumpria a my com 
a fantaíia de Eufroílna falarlhe niílb , que cou- 
fa para a fua arte ! cuydá a outra , que eftà 
por nacer quem a mereça , & he tão mímofa 
de condição , fobre a ter muito boa ; que em 
nada , que lhe efcardeão , quer tomar o Ceo 
com as mãos , & bem vedes quam forte he ^ 
pòr eu minha vida , 8c honra no fio de fua 
vontade. Efcufay ííTo o mais que poderdes , & 
podereis fe quiferdes , que efta ne a verd^e , 
jà que todo o ai he tam perigofo , não ha fú- 
ria a quem no princípio não fe poda refiftir 
com boa prouidencia , Sc piqueno dano ^ 
fe toma forças, carece de remédio^ enfrear 
apetitos he virtude animofa , & feguilos pe^ 
rigofa pequice. ( 2kl. ) Ah fenhora prima , 
ah não me mateys , que inda vos não fiz por- 
que , iíío he a mà chaga mà ema , bem fey^ 
quê tenho perdida a efperança ; Sc fem algua 
vos defcobri o que vollas promeíTas quiferam» 
Goftaua fomente praticaio com vofco polo que 
vos quero , também polo dizer neílas cafas , 
onde enterrey a liberdade , ficandome por he- 
rança delia os cuidados do meu engano , de 
que não me quereis deixar lograr : mais pois 

a' 
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defauentura alfim o quis , feja ella condenada, 
& padeça eu , que a my defculpame , quem 
por fama , & experiência de muitos he co- 
nhecido de todos por defarezoado , cego , 5c 
fbrté. Mal auenturado o dia que cuidéy vir a 
efta terra -, de quam ledo eu era com voíTa 
conuerfação , tanto agora fou trifte , profeti- 
zando meus males na coua de Trifonio , .com 
que me falta o contentamento da vida , Sc de 
tudo. Perdoayme fenhora, qualquer nojo que 
vos dey , refpeitando o que me obrigou : dei- 
xaime morrer nas vnhas de meus defejos , que 
não podem fer mais cruéis as Harpias y nem as 
(iírias Eumenides. Sabe Deos quanto mais 
queria feruiruos , que enojamos ^ mas parece 
nam naci para outra coufa. ( Sylu. ) Vejouos 
tam agaftado , Sc doeme tanto vemos aflim , 
que não fey que faça ; por voíTo refpeito co^ 
meteria toao , o que polo de Eufrofina temo. 
(^/. ) Eu fenKora prima, não vos poíTo o- 
brigar fora da voíTa vontade y mas não deixo 
de entender quanto podeis ; culdey , que me 
nam faltaíTeis do esforço em que me pufeftes , 
mas bem adiuinhaua meu mal quando volo 
não oufaua defcubrir : Sc vós fennora me de- 
farinaftes , pofto que eftaua determinado em 
morrer , calando. ( Sylu, ) Quem auia de cui- 
dar coufa tam imprópria. Sabe Deos quanto 
me agora jpcfa telo fabido , por vos não poder 
valer neíla paixam , que eu também tenho , 
cm a terdes, muito grande, (^e/. ) Hora jà 
que aíEm he eu me determino , ( ifto para vòs 

fô 
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fçnhora ) Irmc à ferra cfoíTa , aonde fatcy pc* 
nitçncia ; de comprarey a gloria , com a def<* 
efperacão do remédio 3 que tinha para minha 
vida, ( *fy/»f ) Nam façais tal , que nam le- 
ya caminho s & grande fraqueza ne effefluai^ 
t:ai$ determinações fem prefeuerar nellas tè a 
inorte iíFo he para outrem , mas vòs fenhor 
foís delicado, 8c mimofo para eíTes trabalhos, 
( Zel, ) Ho tam benina , Sc maneauel a mãy 
Natureza , que tudo nos concede , & fe nos 
dà fegundo nos difpoemos. Ora comigo não 

Íjuererà fer madraAa. ( Sylu, ) Para que he 
aliar em coufas efcufadas , mayormente nef- » 
fa que volo terão a fraco coração, .( ^et. ) Ef- 
fç3 fao os juízos, que Satanás femea,más a ver* 
dade cftâ em contrario, jà que não ha mor vi- 
toria , que vencerfe o homem a fy melmo« 
tSylu. ) Eu antes , que vòs daaui vades , ei- 
ç€i valer com vofco não vos lembrar tal deter- 
minação , porque o auerey por gjande culpa 
fer eu a ocafíáo. ( ZeL ) Que quereis , que 
faça aflim defcnganado , que em toda a parte 
jnq fallece o amparo , que no perigo me po^ 
di^ valer, Édipo achou hum paftor , que o 
f^uQu da morte , na idade de lua innocencia: 
|L Cyro húa cadella o fuftentou : huma loba 
çriqu aos fundadores de Roma 5 fò eu mef" 
quinho não acharey agoa no mar , pois em uès 
me faltou piedade, ( Sylu. ) Ora olhay cà pri- 
mo , dej^eismo coufas , que me tirais de meu 
fentido i $c querouos tanto , que me doe o 
çgr^f âo ', porem eu não vos poflb promete? 
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tnais que fazer o que poder ; que creo que nãc^ 
feri hada , & trabalho em vão ; cu lhe tenta- 
rey a vontade pola melhor maneira , que fou- 
ter 5 & fegundo o que nella fentir , ailim po-. 
derey oufar. Porem logo vos digo , que me 

Earece coufa impofliuel , mas ninguém he o- 
rígado a mais do que pôde. ( Zel, ) O' fenho- 
ra prima 3 que com menos diíTo me fuftcnta- 
reis fem vidas , quanto mais que na vofía boa 
dita , não me pode faltar efperança , & nel- 
la me quero logo hir por vos não enfadar mais, 
Sc digo minha culpa , dizeime ^ quando mé 
mandais , que vos torne ver i porque comp 
deixo cà osfentidos, viuendo là com elles, 
podem me trazer fem tempo. ( Sylu. ) Porque 
diílb eftou bem fegura , podeis vir quando 
quiferdes , toda via , para tam árdua empreza 
meflerha , que me deis efpaço. (Zíp/. )Dou- 
uos o que me meu fofrimento der , & fe eu 
cardar , o que de my não creo , manday da 
parte do amor , às aues namoradas do voíTo 
jardim , que chamem , que eu as entenderey.^ 
(J)//», ) Que coufas tendes ! vio nunca o de- 
mo entender aues ! ( ZcU ) Aueis de faber fe- 
nhora y que todo o animal tem fentido , mçr 
motia 5 & razam interior, & exterior , & jà 
fe viram peíToas a que natureza liberal de feus 
does , concedcQ entenderem as aues , como 
foy Tirefias , & de Apolonio Tianeu fe diz , 
que eftando com certos amigos feus , veyo 
húa andorinha , dizer a outra , que foífem de- 
íràs de hum muro , aonde cairá hum afno com 

tri- 
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trigo y e elle entendendoa os lenou la , & a^ 
char^tm fer aflim. ( Sylu. ) Se me quifefleis 
meter iíTo em cabeça , mas fe tendes eíTa 
virtude encomendailne , que tenham cuidado 
de verem o que cà paflb , para que volo di- 
gam. (Ze/.)Hora íabey íenhora, que tenho 
tal opiniam do eflremo do meu amor y que 
nam aúerey iflb por marauilha , que por fee os 
montes fe mudam, &jpor amorrudo fe acaba, 
quando os fados não íaõ imigos , & ninguém 
me pode fegurar delles , como vòs fenhora : 
por tanto tende lembranças de my j fe nam 
quereys que vos moura quçm tem a vida para 
vos feruir , & na mefma moeda y do que o 
tçmpo vos dou por teftemunha. ( Sylu. ) Hi- 
uos embqrâi ^ que me\i trabalho me ha de 
ç\]ftar. 

S C E N A VI. 

Z^lotipOn Andrade, jíndreza. 

ALgum tanto vou mais esforçado com a 
eíperança , que leuo , fe fe menáo gorar 
pia? hç tam incerta , que me jpoem em mil 
terr\ores j bem dizia o filofofo Secundo , que 
a efperança çra refrigério do trabalho , & du- 
uidofo fucedimento. Mas o outro poeta cha- 
moulhe longa dor , porque efperar as promef- 
fas do amqr , he trabalho , & carga de gran- 
de 'pezo. E como diz Ouidio , muitas vezes 
fe engana a boa efperança com o feu agouro , 
& çac vencida do folicito temor. Temo a gran- 
de 
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ãezA- de Eufroíina , & fua opinião , porque 
cftas fermofas em eftremo fempre o tem de 
doudice ^ & não ha couía j que as fatisfaça ; 
& fendo tam altiua y como todas faõ , não fa« 
rá cafo de my. Doutra parte a fortuna contra 
eftas fe arma , & a Natureza nenhuma coufa 
os tão alta , que o animofo trabalho não pof- 
a alcançar, experimentando o que outros de- 
fefperarão , mayormente fe a vontade he for- 
çada do feu apetito.i porque como a necefli- 
dade nas coufas aduerías he mais eficaz ^ que 
a razão , fempre defcobre remédio com lua 
diligencia j mas ifto faõ confortos de enforca- 
do j & por iíTo fe diz , que não ha efperança 
fem temor , temo o que elpero , & efpero o 
^ue temo. Eftes dous accidentes tam defcon- 
formes , caufam diuerfos mouimentos , cabe- 
ças da Hydra , com que a minha alma bata- 
lha , por iflb cramaua Menandro. O' lupíter , 
3ue grande mal he a efperança , na íombra 
ella fe ateou o amor , Sc efte todo he temo- 
res , mas fem elle nada he g;oftofo , elle me 
dà o bem j de que fem cUe carecia , doulhe 
que morra , como Manfias , a gloria de^ fer 
pola fenhora Eufrofina me fatisfaz , quando 
outro fruito nam alcançaíTe , & feu primor pa- 

fa tudo : em fim tudo fe lia de efperar , a 
)eos tudo he fácil , & nada impojliuel 5 os 
difcretos com a efperanç?. hande conferuar a 
vida : o homem afortunado da efperança fe 
fuftenta. Querome hir ver com Cariophilo 9 
contarlheey , o que tenho feito , & infinar- 

me 
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meha o que deuo fazer ; pois a todos fobeja 
nas coufas alheas o confelho , que nas próprias 
falta. Quinto Curcio ^ o diz muito bem ^ que 
por iíTo também fe pode a noITa natureza cha- 
mar mà ^ Sc aueiTaaa , porque cada hum em 
feu negoceo próprio naturalmente he mais bru- 
tosque no alheo.Outro erro temos também mui- 
to f rande, que fe ajunta a efte , que he termos 
fempre mais conta com o paiTado y que proui- 
dencia para o porvir. Andrade, (yíwir.) Se- 
nhor. ( ZeL ) Oue vay ? Fizeftc algua coufa 
com Vitoria ? (^Andr. ) A trezentos comos a- 
dou , &c. ( Zel. ) Porque t ( Andr. ) Fuy me 
trás ella por ver fe me cairia a lanço conuer- 
fala , de ella logo aqui na volta defta rua , deu 
audiência a hum eftudante com achaque de vir 
zinho , mas pareceme , como o outro que por 
via dáL compadre quer fazer a filha madre ; Sc 
acabada eira eftança , logo na outra rua fae 
lhe hum çapateiro mais gamenho , & pinta- 
talegrete , que perdey o cuidado : efte a foy 
atrelando te là junto do rio ; & do que pude 
entender ao longe demandaualhe ciumes,(Ze/.) 
Que certo pofto eíTe de vilão roim , & dahi 
vem cairlhe murtas vezes em cafa o feu re- 
ceyo ; porque acórdão o cão , que eftà dor- 
mindo. ( Andr, ) Toda via elle não lhe erraua 
muito afeita que eu lhe prometo , que he a 
fenhora de viua que vence , & quando vi hir 
a pratica ao longo defefperey de me entrar 
talho 5 & vim me polo nam errar. ( Zel. ) 
Toda via te encomendo que a conuerfes , & 

ve- 



Acto SECVNro. Scena VI. l^Çf 

veremos de que pè fe calça. ( Jndr. ) Eu lhe; 
bufcarey hora , & niaís jà agora que ley , que 
he golola , falarey mais fouto. ( Zcl. ^ Tu ail* ' 
fefte o meu recado a Cariophilo ? (^Andr. ^ 
Nam lhe diíTe eu que o efperaua elle. ( Zel. } 
Vamos là que deue inda agora dormir , pois 
velou a noite paflada, como quem tem o def^ 
canlb , que traz fono fem cuidados , que o ef- 
pertem. Bate. ( jíndr. ) Ta , ta , ta. (^Andrez.y 
Quem eftà ahi ? ÇAndr.') Si eftà, gente de 

Íaz. He cà o fenhor Cariophilo? (^Andrez.y 
^uem o bufca í O' fenhor V. M. era ^ 1'uba , 
3ue là jaz na fua poufada des que jantou ^ a- 
ormir. ( Zd. ) Que vida eíTa , tanto nlmo não 
fe fofre, Andrade , vayte tu para cafa , & di- 
ze que logo vou. ÇAndr. ) Mas que nunca va- 
des , que eu também ei de hir folgar , & cn* 
forqueie todo o mundo , que não tenho vida 
de juro , Sc por derradeiro quem melhor feru^ 
ha pior galardão. 

S C E N A VII. 
Zelotípo. Cariophilo. 

OVlà caualeiro , he jà manhã *: Vôs fois 
hum Uirão , não faz aqui mingoa.o fono 
de Endimiâo , & Hipaminides , a vida he bre* 
ue , e vòs ainda para mais ajuda , queréy la 
paíTar em imagem da morte. ( Car. ) Como he 
rilofofo 5 benza o Deos , que grande perda 
foy nam ferdes fifico ^ como difputarieis fobre 

hum 
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hum plenilúnio , 8c que mifterios fizéreis (b^ 
bre eclipfes ? ( Zel. ) Nam perdereis vòs niílb 
muito ao menos comarauos o nacímento para fa- 
berdes que fortuna vos efpera. (Ctfr.) Que gran- 
de rapazia eíTa he , & quantos nobres eu fey y 
que iaõ perdidos por eíTes prodígios de que 
nunca vemos algum efeito , & fe rallaflem co- 
migo , aos olhos cerrados lhe calcularia a len- 
da , fem lhe errar ponto , pola experiência de 
fuás condições , que faó os mais certos plane- 
tas errantes , que os homens tern ; mas dizey- 
me y que horas faó i ( Zel. ) Dará cinco fe as 
jà nam deu. QCar. ) Nam pôde fer. (^Zel. ) 
Pôde logo eftar. ( Car. ) Muito dormi , hora 
bem , que conta de íy o monfeor de la capa 
roxa , vôs dom tredo vindes contente , que eu 
volo conheço neíTe olho. ( Zel. ) Qualquer 
fraca eíperanca , com paciência tem poder pa- 
ta refu (citar hum amador morto de mil dias j 
& também a calidade da dor humana , hc ter 
o esforço no vfo delia. (Gír. ) Sentenciofo 
he o mancebo , pareceme que fois , como 
huns meus fenhores , que andam fempre cui- 
dando dertuações frias , para feus propofitos , 
& poemlhe logo efteos cie grandes rifadas po- 
las ter em pè. ( Zel. ) Do pradente he cuidar ^ 
como do nefcio dizer , náo aiidaua. ( Car. ) 
Vôs mano eftudaftes mais por Catão , que po- 
ios Metauros , mas fabeis como fe iífo enten- 
de ; ha hy cuidar y Sc acertar , 8c náo cuidalo 
bem 5 8c fazello mal , 8c mais fazcyme mercê 
que vos náo fieis em huns cuidoíos montezi- 

nhos , 
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flhos 9 que com efpeculações fe vendem com 
o mundo. lulgayme fempre o difcreco pola vi- 
da , & obras, 'y & quanto o virdes mais ocçjgh- 
pado em florear nas palauras , menos aliccÁTe 
lhe efperay , porque gafta o aço em flores. O 
homem honrado , nem trifte , nem graciofo y 
apraziuel & bem ácondionado íim , & aond^ 
Áío ouuer condição, não Iheefpereys ao íe- 
teno ; mas fazeylhe preftes o pauio , & ace- 
ra , q|ue nunca dè rabo de porco , bom virote. 
( ZeL) Vòs fareis mil regras de viuer em paz; 
porém aueis mifter regiftrado , & ao menos 
nada lanceis da mão fcm minha vifta. ( Car. ) 
Quando o demo auiíefíe , & pais que temoi^ 
ià filho , ou filha i ( Zel. ) Crede , que fo\i 
para muito 3 pois entrey em tal laberinto. 
( Car. ) Bem digo eu , que não vindes vòs Por* 
tugues. (25?/.) Antes o venho tanto , que poii 
eu ifte cometi , muito melhor cometerey 

J[uaifquer modos efpeciaes fem pejo , por mais 
ecos de palaura , Sc ifentos dos bores , que 
fejão. (Gír.) Pois mais he iflb , polo mom^ 

J|ue decer ao profundo reyno dos heróicos , 
em ramo d'ouro. (^ZeL^ Efcolhi voflb con- 
felho , como lupiter a Águia , aflentay , que 
me foftes codomiz para Hercules. Ç^Car. ) ve- 
des > que quem me a my pario , não pario be« 
fíoL y & efta cabeça não na fez ouriues : cm 
ai me podeis enfinar , mas nefte meíler , pin- 
tado ha de fer o que me pofer o pc diante ; 
por iflb credeme fempre o que vos diflcr nefla. 
parte ^ que jaço no bucho a eftas. ( Ze/. ) Man* 

de 




144 Comedia £vFitòStKA« ' 

rica j 8c pratica defte negoceo. Todo o namái* 
ra4o peleja nos arrayais defte rapaz de Cupi« 
do , onde eu trago autoridade de cabo de cen^ 
to , em faber como deftro Africano porme em 
campo com eftas raparigas , fem andar em 
pontos , Sc efcaramuças com ellas ^ que fam 
matreiras , & fabem muito , & por bicos não 
ha quem as leue , porque acabado de vos fen« 
tirem afeiçoados ^ poemuos os pés nos focl-* 
nhos & fazemuos mil perrarias , 8c eu não 
lhas fofro faiuo tè hum certo tempo ^ & co- 
mo as colho ao hombro y reuído 5 & vingo^ 
me : nunca lhes moftro tanto de my 5 que as 
não deixe em condição de cuidarem , que fe 
me não poupão que me perdem : íc íe vos af* 
íim fizerdes , fareis o voílb , & riruos eys del- 
ias , como eu. C^^* ) I^iz o faõ ao doente# 
Deos te de faude , fe vos vifleis como me ve- 
jo , doutra maneira o ílntirieís 5 que não he 
fierfeito o Amor onde o juifo não fe perde, 
upiter em Touro , Neptuno em Cauallo , 
Phebo em paftor , que he , fe não perderem 
o fentido racional , com o bruto apetite do 
amor , fegundo nos enfina Apuleyo no feu 
Afno douro ? ( Car. ) Os pufilanimos fentera 
ifíò aíHm ; porem o contrario fez Alexandre 
com as filhas , & mulher de Dário Rey , & 
a amiga de Antipater. ( 2!eí. ) E depois como 
lhe foy com Roxanes fallar da virtude pouco 
he 9 vlalla obra de Samfaõ , ignorância he fat* 
lar fem experiência , que por iíTo Aníbal der- 
tibou Gliíco do Púlpito* (C^/v) Quanto vò& 
. nif- 
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fúfíò ganhais aiTayo no bico do dedo , tenhd^ 
me eu com fazer pouco cafo delias y o mais 
he bulfa ; porque he tão mà fale mòlheres ^ 
aue nem huma já quet bem, fe hão daban-^ 
da de meu punhal quando a minha bolfa tem 
que lhe dar , como dizem , & eu cõnheçoa^ 
per dente y ác então o que a loba faz ao lobo 
a praz ; a hum roim roim, & meyo, amoi' mof-^ 
tra mil Vias de enganar , prometendo franca- 
mente ) de prOmeflas as faço ciu ricas ^ ad 
tempo da paga aíTouiólhe às botas nUnca fal^ 
tam efcapulas. Difto fohieis vos também fer^ 
masjà vos náó parece bem , porque vos trou- 
xe Deos a eftado de graça , com que renun* 
ciaftes o habito deftas artes do muhdo : mas 
quando Deos queria também vós éreis dos aue<* 
riguados : agora diruos ey , como eílas dizem, 
perdoelhe Deos , que bom pecador efa. Vòs 
daqui por diante fallay com voz baixa ^ & ro- 
fto inhado ^ como quem pfetende prelaciar ^ 
que o bom amador refinado^ como açúcar» 
ha de fer amarello, magro, honcfto , poli-^ 
do , atilado ria galantaria , & não pefponta-^ 
do ^ como firgueiro , pafleo de grou ; polo qué 
diz a cantiga dos que namorados faô ', olnqs 
enleuados , Sc ardidos no faro , qiie antre as 
nuucns defcubrão a caça ; a peíloa fegura ^ 
pronta para qualquer calo íiibito , pouco rifo» 
muita cortefia , humano $ fantaíiofo , con* 
ftante , folitârio , paciente , mortal inimiga 
do competidor fe o tiuer , ciofo dos ventos 
fem o dar a entender , graue , mauiofo , libe-* 
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ral , oufado ^ medrofo , manhofo , mufíco , 
contemplariuo , enleado , efcuitador entre ga- 
lantes 5 pratico entre damas ; todas eftas cali- 
dades vos cumpre fazer profiflaó para merecer- 
des a palma , & coroa dos obedientes de Cupi- 
do , e fer efcrito no Catalogo dos feus efco- 
Ihidos. ( ZeU ) Pouco dà o íarto poUo famin- 
to. Como eftais fobre my. Guarda da volta 
do Touro, que para cada porco ha feu fani 
Martinho , & ninguém não diga , defta agoa 
não beberey , nunca ai vimos , fenâo eftes 
muito refallados cairem na pinguella ; porque 
amor efpia os mais recatados , Sc toma delles 
vingança , qual a Bacho tomou de Pentheo , 
& Palas de Aragnes.( Car.^ Bogio não fe toma 
com laço , & quando íflb for pardès eu vos di- 
rey , não pode mais £çr, que chouer no mo- 
lhado. Eu não me ncgo^dosfeus mas doulhe 
do pão , & do pao. Hora detxaShss-^or fias , 
pois mais fabe o fandeu no feu , que o fezudo 
no alheyo : venhamos a vòs , que tendes fei- 
to ; quero ver como vos ajudaftes dos meus 
confelhos. (^Zel, ) Senhor fucedeome melhor, 
do que eu cuidaua j porque ao defcobrir da 
minha paixão , como eu eítaua mais medrofo, 
que Piíandro , acodio a cor ao coração , como 
a parte principal por foccorrer a fuá afronta , c 
fiquey infiado como mortal. Minha prima , ao 
que eu entendi , cuidou fempre , que era o 
negoceo com ella. ( Car. ) Inb baftarà para 
depois fe vos moftrar contraria , que ellas nin- 
guém querem melhor , que fi > & nada vem 

que 
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?íue não cobicem : ià defta coufa em eftremo 
aó fofregas. ( Zel. ) Hora quando lho eu aca- 
bey de publicar , paflados grandes termos de 
fraquezas , concrarioumo fortiíEmamence > 8c 
des que vlo que por más , nem por boas , eu 
nam defiftia da minha opinião , proteftanda 
morrer nella , não íem lagrimas y por derra^ 
deiro apiadoufe de my. ( Car. ) He mal que 
nam ^ íou paruó ^ não conheço nada delias , 
& que vos dífle J ( ZeU ) Oue faria o que po-» 
deife > tentando o vao de Tua vontade j hora 
julgay 5 que bem fe pôde daqui efpcrar/Gír.) 
O mayor do mundo ; tendes fobido o íegun^ 
do degrào r porque como a fenhora Eufroíina^ 
que ajgora eítà apagada neftes goftos ^ fouber^ 
que Ine quereis bem , primeiramente dará gra- 
ças ao Amor por fe lembrar delia , & reuerde- 
cerà ^ deshi achareis nas conftituições do A* 
mor 9 que ninguém fabe que lho querem , que 
o nam queira pouco y ou muito. O pouco por 
vfo > & tempo fazfe muito , porque todas as 
coufas nacem , & crecem^ & enuelhecem. 
E fe quereis triunfar defta guerra , como Ca- 
pitão Romano , aucis de ler tão fagaz , co^ 
mo Fábio contra Anibal ^ pairarlhe o tempo ^ 
& efperarlho , que o bom Romano aflfentado 
vence ; & o bom namorado ^ díffimulando en- 
gana , èc como virdes a vofla fereis atreuido 
acometedor , & para o ferdes prefumi de vòs 
que vencereis quantas tentardes , inda que fe- 
jão mais brabas que luno , mais fofties que Pa- 
las , mais caíias que Diana ^ a nòs he dado 
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rogalas , a ellas obedecemos ^ 8c quanto âo 
principio fe moftráo afperas j tanto faõ depois 
manfas. Os Toldados práticos , como hora eu , 
fey como alcanço valia com huma molher de 
primor , que me fica 3 como dizem , para pão, 
8c para peixe ; 8c como a tenho prefa , por 
me não aíFeiçoar muito , & vir a fazer proui- 
fam do meu gofto ^ trabalho polo diuertir , 
por nam criar o coruo que me tire o olho, & oc- 
cupome logo em fazer emprego noutros pen- 
famentos. Defta maneira jogo com cartas do- 
bradas , & não poíTo perder, & feguro mi* 
nha mercadoria , por não eftar pendurado da 
cortefia da Fortuna, efcufo affim grandes a- 
frontas. As molheres por o que; deuem a f y , 
quando menos faõ obrigadas a manter caflida- 
de , fe tem amor -, guardão fc , ou com cor , 
ou com vergonha , pola careftia em que as po- 
mos , & por tanto faõ melhores namoradas , 
que nòs. Aos homens nam he neceíTario fe- 
rem caftos , como Amadis , porque lhes afa- 
cão logo impotência • 8c quem tal fama cobra, 
entre ellas perde cafamento ; 8c fe não pre- 
guntay a Orpheo como lhe foy com as de Trá- 
cia. Cumpre a quem as à de tratar fer bem a- 
creditado , conuerfauel , grato , 8c muito fe- 
creto y 8c como ifto teuer nam ajais delle dò, 
que eu fiador , que nam fe perca á mingoa , 
não ha mifter melhor fanfoninapara pedir po- 
las portas ; 8c comay de my hua lição , que 
vos preftarà para fargento delias ; nunca deC- 
ftais de profeguir o que hua yt^ começardes , 
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por mais biocos , que vos facão , que faô , 
como feros de bogio , & fe nâo cançardes vos 
lhe cantareis por derradeiro. là vos jazedes 
peixes nas redes , que fe fez a efte propofito. 
fe vofla prima , a my o cargo , que foy pedir 
aluiffaras à fenhora Eufrofma y que eíTas vaf- 
cas , & carantonhas , que vos fez , forão co- 
mo as doutra , a quem eu depois vim a conhe- 
cer o jogo. (^Zel.) O' pois , contaymc o que 
paíTaftes fobre a auentura em que Filtra vos 
meteo. ( Car. ) EíTa forte foy das minhas , & 
para fe efcreuer com letras douro nas Chronr- 
cas do mundo j inda me agora rio do feu enga- 
no. ( Zel. ) Como aflim ? ( Car. ) Fica muito 
crente nos defpofouros. ( Zel. ) Adiante , & 
como a viftes ? ( Car. ) Eu volo direy , entran- 
do achey a rapariga em armas ligeiras , vefti- 
da em num iayo alto de chamalote de feda 
azul 9 os cabellos ennaftrados y 8c hum bar- 
rete de graã fobre elles y ella toda tremendo^ 
Sc não de frio y antes de lhe querer fallar me 
defpidia, com huma manfidãp 3 que poderá 
amanfar hum touro j começou a me fazer al- 
gúas arengas fobre fua fama y 8c minha deter- 
minação y 8c querendo eu vfar doutra que tra- 
zia y me atalharam os rios de lagrimas y com 
<jue me impedio o paflb , em fim a poder de 
juramentos alcancey na defpedida alguns fauo- 
res , pofto que o coração defmentiao que ju- 
raua. ( Zel. ) Eftà bem , Deos he Galego ^ 
Efles modos de juras vos digo eu que me a niy 
matão. ( Car 4 ) Mais me mata a my eíTa voila 
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obferuancia , fantidades , agora meu pay , 
com eftas hyhocrefias arrenego eu. Muito ca- 
puchos nas coufas fora de feu godo , muy def- 
regrados em feus apeticos. O cobiçofo náo fo- 
fre a deuailidão cio fenfu^ , o foberbo não 
compadece o ladrão , o homicida eftranha ha* 
uer auarentos : coda a culpa alhea he muito 
graue por delagrauar a própria , que não fe 
enxerga , ou tem difculpa. Todos emmendão, 
9c roem vidas , íc vezinhas , & as de cafa , 
bufcay por hy cranguejo , quereis que vos 
diga meu amigo y a torto 9 & a direito minha 
cala te o teito y inda não eftou tanto no cabo , 
là vem os aborridos cincoenta annos , leixai- 
me agora lograr dos vinte floridos ^ em quan* 
to tenho tempo ^ depois não faltara a mercê de 
Deos , & a lua mifericordia de que a terra he 
cheya : em pouco efpaço fc faluou o bom la- 
drão. (-Ze/.) Efla he huma gentil conta, & 
porque aflinado tendes vòs eíie Memento , & 
eíía contrição , que bafte para merecer nelle i 
aflim como vos acolheis à mifericordia , cuiday, 
ue anda de parçaria com a jufliça , a qual não 
e dobra como a do mundo. ( Car. ) líTo que 
vòs agora conteftais he verdade i porem gran- 
de fraqueza de cfpirito. Não feria tam pròui- 
do por nenhum preço deita vida, Hide com o 
que fe diz. Nefte mundo me vejais bem paf- 
lar 5 &c. Quanto mais , que dizeis , & eu vo- 
lo concedo , más eu vim ao mundo para me 
lograr da vida , pois tenho tam certa a morte, 
que aíTaz pena ^ & deíconto he eíle : & fc 
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agora o não fizer em quanto a idade mo reque* 
re , & permite , o tempo vaime fugindo , & 
eu não queria , que me deixaHe a boas noi- 
tes , fem deixar fruito , Sc fínal da jornada , 
com a magoa de quem.auia cuidar. Se eu te- 
uera a vida de nouecentos annos , como os an- 
ciguos 3 andarame eu então poupando , & tu- 
do era mais dous dias , menos dous dias , auia 
pano para cortar j & efperdiçar ; mas vida de 
quatro negros dias , Sc cftes incertos ^ Sc al- 
ternados no mal , Sc bem , Sc que os pafle cho- 
rando ! para o puto que tal fizer , Sc não for 
moço em moço pojr fer velho em velho/ ZeL^ 
EíTa l\e hOT^^perfa conclufaõ , tíks esforços 
mancebos ; Sc eíías contas roins tem muito 
certo o caftigo , guardeuos Deos de peccadot 
obftinado,as mais das vezes fe vem afperos ata- 
lhos a tais deuaíEdões ^ o homem difcreto de 
nenhúa coufa fe ha de temer tanto , como do 
fcu goílo : nunca vos prezeis de culpas , por- 
que defmerecereis o perdão , fazei fempre a 
conta ao perto , & não perdereis de viíta o 
arrependimento. Ouuiftes vôs jà tantos mor- 
rem de cordeiros , como de carneiros , pois 
olhay polo virote , que quem fe guardou , não 
errou : &: o fenhor manda velar aos feus pola 
inceneza da ora , & eu tenho por fem duui** 
da y que exceflbs fenfuaâs y não lhe dilata 
Deos a paga para o outro mundo y Sc aílim fe 
tem viílo grandes caftigos difto, ( Gír. ) O' 
nam me enfadeis agorajolhay vos por voífa al- 
ma y Scnio tenhais de ver com a minha, eu 
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darey conta de my quando me baterem à por-» 
ta , não me ha de faltar hum texto para dar 
hum esfolagato a húa ley , & pòr a minha no 
^co , mantenha Deos o Caftelnano , mie diz, 
jíl bucn amador nunca demanda peccaaa. Pois 
também monfeor Ouidio , diz , que fe ri Iu« 
pirer dos perjuros amantes. ( Ze/- ) Ao rccen- 
cear da conta o vereis , & também là tendes 
outro parrafo ; nem fempre lupiter ri dos per- 
juros amantes s mas às vezes os ouue com 
orelhas furdas j por iíío ninguém cuide y que 
fica enganado : Sç fazeyme mercê que nunca 
façais eflTás juras ; porque, o juramento he fe^ 
gundo a tenção de quem volo ouue ; & quan^ 
to a Deos ficareis obrigado a eifa moça a tudo 
o que lhe prometerdes , por tanto olhay o que 
fazeis n^o enganeis vofia alma, ÇCar.^ Ô' 
nam me enfadeis com paruoices , nam iabeis 
que todo o faber d^agora , he cautellas fobre 
próprio intereíTe, faber fer hum homem difcreto 

auereis vòs que o condene ^ Eftamos em tempo 
e aprender , j4d pan^m Iturandum , como di- 
^em os trampiftas y que nos femeão a terra de 
mentiras , 5ç agora achafe dirçito para poder 
roubar , & fazer tudo o que a vontade requere 
aos poderofos. Pois eu que mais filho da pu^ 
ta fou í Por ventura padeçeo Deos mais por 
eiles , que por my : ora eu faço o que vejo 
fazer , & irey onde os outros forem ; baíta 
que vos encabecey a rapariga , de m&neira no 
que lhe diíTe , que me eftaua esbabacada , ou- 
vindç^ parccçndoihe que tinha tudo fçguPQ 
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nas minhas palauras. ( Zel. ) Aí&m fe dís- 
baratão as innocentes , que fe fiáo de nof- 
fos enganos y mas aconfelhaiuos com o te* 
^mor de Deos 3 & obrigação , que he tanto 
para fe fugir y guarday não vos caya em cafa. 
( Car. ) Como ne graciofo • Sou eu paruo , 
que me ha de enganar húa rapariga , que nanv 
tem mais que a armação dos oíTos y cofn aqiiel* 
le roftinho , & fedelhe o bafo : pois ahy fo- 
ra huma Policcna , & rirame delia y quanto 
mais huma tinhoía : afeiçoado he o mínino. 
( ZeL ) Vòs jà não praguejeis delia , porque 
náo deis em voífo broquel y nem fieis de vòs 
nefta parte , que às vezes corre mais o demo y 
que a pedra s Cu alongarme hia deífe trato por 
quitar queftões y 8c day com a mão na boca , 
[ue ncnnua culpa faberia dar a molhcr y que 
e engana em promeíFas do que defeja y & pre- 
tende 3 pois julga por feu coração o alheyo. 
£ fe não ouueíie màos homens y & falfos y 
não aueria molher errada. ( Car. ) E ellas que 
nos fazem ? Veyo nunca mal ao mundo fenáo 
por molheres , armas do diabo y cabeça do 
pecado. Perguntay a Salamão , vereis que vos 
diz. ( ^e/. ) Mas pcrguntaylhe vòs , como lhe 
foy com cilas. Por iflb vos eu digo , que lhe 
cae fempre nas mãos , quem delias mais pra- 
gueja y & parece permiífaó diuina , que pa- 
guem por onde peccarão , & também pola íem 
razão que vfa quem delias pragueja , fendo 
dignas de todo o louuor , porque ^a Natureza 
jia^i tem coufa tam neceífaria y como a mo- 
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Iher 9 & por tal a formou Deos do homem , 
& cjuanta feja fua virtude y deixando as da 
noíTa ley , que faõ infinitas « as que em toda 
a virtude , & na conftancia do martyrio j não 
derão ventajem aos homens. Olhay entre as 
Gentias , Porcia comeo brazas polo amor de 
Bmto , Hyíicratca quam fiel companheira foy 
de Mirri^ates , em todas fuás fortunas. lulia 
de grande afeição morréo , vendo enfangoen- 
rada a toga de feu marido Pompcyo. Artemi- 
fa bebeo os poos dos oiTos de Mauleolo. Euan- 
de tanto amou feu marido Capareo , que fe 
lançou com elle morto no fogo. Hipone cati- 
ua de Teus imigos no mar y lançoufe nelle por 
faluar fua caftidade ; &c o mefmo fez Britonia 
por fugir dei Rey Minos ; & outras muitas de 

fraude eftremo nefta virtude , & aíHm em to- 
as as outras , que os homens teuerão na paz , 
& na euerra , de que ha muitos exemplos , 
que teítificão feus penfamentos. ( Car. ) Day 
ao demo y que as não podeis faluar , por mais 
que as louueis , que por ellas nos vierão , & 
vem , todos os males , como fe moftra na fa- 
bula da antigua Pandora. E por iífo fe diz , 
Íuem com damas anda , chora , & nam canta, 
''olucy a folha vereis Medèa matar irmão , & 
filhos , Clitemneftra ao marido. A mulher de 
Amphiarao , vendelo por hum colar douro j & 
tais faó as d'agora. Tarpea entregar a Forta- 
leza ao3 imigos : não queirais mais , que o 
refrão. Por molheres vão ao inferno , &c. 
( Zd. ) Quantos mais males achareis nos ho- 
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mens , fe lhe (correrdes a lenda , como faõ 
maliciofos 9 inuejão a virtude delias: & com 
efta rayua , praguejáo , & procuráo fempre 
defamalas , & com os efcandalos , que de nòs 
recebem y inda nos fofrem por fua boa condi- 
çâo , mas jà agora muitas dizem mal de nòsj 
& não fem razão fe qucixáo. ( Car. ) Que a- 
proueita pois lhe falta a autoridades eu vos 
digo , que as leyo , & que as fey chofrar ; 
ellas trarão fempre enganos , & eu nunca lhes 
fallo verdade , nem tenho com ellas ley ; elr 
las intereceiras , & eu efcafo ^ ellas tnudaueis 
no amor , e eu defamorauel , ellas ifentas , 
8c eu rapofo ; & ailimnos damos nos broqueis; 
mas eu fico fempre em pee como gato. ( Zel. ) 
Vòs fois o que os Deofes fó amáo , que al- 
cançais o que quereis , & ficais liure ; praza a 
Deos que leja fempre aflim. (CarJ) Vedes 3 que 
eu fey lançar o harpeoonde ferre , & efta he a 
verdade ^ & não enleuaçóes ^ 8c caftellos de 
vento. ( Zel. ) EíTa ley tendes os aâiuos d'A- 
mor 5 que não temos os contempratiuos , ver- 
dadeiros efcrauos de Cupido i os quaes pre- 
tendemos antes oproueitofo de quem amamos, 
que noíTo interefle. ( Car. ) Elies tais canhão 
o que ganhou Paris Troyano , engeitando duas 
fcrmofas Damas , que lhe Poltis daua por a 

fentil Helena : 8c eu detalha com mil vonta- 
es , porque qualquer outra de menos perigo 
com algum contrapefo proueitofo ; porque não 
fou dos que dizem , que o que mais cufl:a me- 
lhor fabe > voume antes com os que c^uerem 
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f alinha gorda cie pouco dinheiro* ( Zel. ) I(íb 
e de ferdes muito mundano. Paris , como 
puro amador , amaua mais a amorofu conuer- 
tacão de Helena , que todo o outro deleite 
defoutras ; & aflim deuemos antes amar a fer* 
mofura do animo y que a do corpo ; porque 
mais durauel gofto he contemplar os bens ra- 
cionaes , fem o defeito , que a idade caufa no 
rofto; os que amão o corpo , mais faõ cobl- 
çofos médicos ^ que verdadeiros amadores. E 
aifim lereis , que por meguices de branda 
conuerfação venceo Cleópatra alulioCefar, 
& Marco António. ( Car.) Para eíTas tais fou 
eu Oâauiano , & riome muito defoutras filo- 
fofias : o bom he faber onde a bogia tem o 
rabo,3c niílo vereis quanto mais vai o oom natu- 
ral , que toda a fciencia. Mas íiQue aíE a que- 
ftâo,pois cada homem tem feu cuítume^Sc quan- 
tos homens, tantas opiniões. Ánday la ^ irey 
dar húa vifta às coftellas , que fobre a tarde 
cae a efp iga , paflarey pola rua daquella rapa- 
riga y não me tenha por defconhecido ; & det*- 
amorauel , 8c não quero neftes principios que 
conheça logo o fim de meus enganos : que to- 
da via lhe tenho alguma deuaçâo.(<Ze/.^ Vamos 
& antre lufçò, Sc fufco daremos também vol- 
ta polas minhas coftellas , quica contentarey 
os meus olhos , dandolhe o pafto da minha al- 
ma y com ver a fenhora Eufroilna* 
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ACTO TERCEIRO. 

SCENA PRIMEIRA. 

£ufrofína. Syluia de Souza. 

QVE foberbas faó eftas fenhora ? quem 
poderá comvofco , jà náo quereis ver 
ninguém , todo voffo entender he na- 
quelle primo : algum hora teremos nòsí 
também algum parente. ( Sylu. ) Pois fenho- 
ra faço muito iDem ama cada hum os feus. 
{EufrA Sy , mas andays tam vam , que vos 
não ouía homem fallar. ( Sylu. ) Viftes aquil- 
lo : algo me viojà, fe me ouueíTe inueja, 
que dita feria ; mas bem fey que zomba fem- 
pre de tudo : trouxeme hua carta de meu ir- 
mão com que folgo em eftremo. (jE«fr. ) E 
que vos diz nella 1 ( Sylu. ) Que efpera vir 
muito rico de là , & que me não café fem el- 
le , que tudo quer para my . ( Eufr. ) Traga- 
uolo Deos com muito bem , mas para iífo ef- 
pero em Deos , que não feja elle cà neccífa- 
río , que fe eu teuer emparo , não faltara para 
vòs , fegundo fey de meu pay que volo não 
defeja menos. (Jy/».)Aflim o creyo eu dei-, 
le , & neíTa efperança viuo : prazerá ao Se- 
nhor Deos , que ainda a eu verey condelTa , 
porem fenhora. quanto mais unto melhor. 
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( JEufr. ) Quereifmc moftrar a carta ? ^ Syíu» ) 
De mil vontades y 8c ahi lhe beja as mâos« 
. ( Eufr. ) Efcrene muito bem , moftralaeis a 
meu pay , que folgará de a ver ^ voíTo primo, 
& elle Teriâo grandes almas, («fy/n») Vnha 5 
& carne , Sc companheiros na corte com ou^ 
tro mancebo natural também daqui , criados 
todos dei Rey ^ & vieram cà ambos agora folh- 
ear eftc veram. Meu primo , fenhora , ne gran- 
de marca de homem 3 muito difcreto , croua- 
dor y mufíco , muito galante , mais brando na 
pratica , & conuerfaçam , que vos perdereis 
por elle. Elle viouos honrem y 8c gabouuos de 
muito fermofa , jurando, que nam auia no 
Faço dama , que vos deite poios pès : que fe 
là andaíTeis , que pafmariam , mas que pare- 
cia que erèis fria de condição. ( Eufr. ) Aly 
mà ora y aíinha mo elle enxergou , contaime 
diflb mais por voíTa vida. (JTy/». ) Aflim me 
falue Deos que me diíTe , que não crera po- 
der ter o mundo tanta fermoíura, fe a não vira, 
que fe a riraflem por natural fò o retrato bafla- 
ua para matar improuifo , como a figura da 
Fortuna ao mancebo Athenienfe. (^Eujr* ^ Li- 
urenos Deos. Bofe com voíTa licença , Syluia 
de Soufa, não o digo por lhe querer mal, mas 
pareceome elle hum grande maninelo. ÇSyluJ) 
Ay y Ay , bem , bem em que ? líTo tem i ho- 
ra dariheeis com húa cauaca , bom galardão 
he eífe : maninelo , camattha graça ! fy , def- 
íe pee fc calça elle. Pois cuida o outro que 
mata a braza de demo , & fa may , 8c que não 

ha 
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lia mais galantaria em todo o mundo , que a 
fua. C £»K- ) Polo elle cuidar nem por iíio ha 
logo de ler pois le vè o contrario. (^Sylu: ) O- 
ra no mais , no mais y entendida fois fenhora. 
He certo , que nos efpreitou quanto falíamos. 
(£/ífr. ) Pois fy, vedes vós iflb, não tinha 
eu ora outro cuidado. ( Sylu. ) Como fe faz 
de nouas I ( Eufr. ) Que me viftes i Icfu , li- 
ureme Deos , ja hoje não íicarey fcm falfo 
teílimunho. ( Sylu. ) Affim me viíTe Rainha , 
Como a vi por eftcs olhos , e aouui rirfe quan- 
do fe elle inflou com paixão de hua certa cou- 
fa. ( Eufr. ) Elle que demo contaua para tan- 
to fentimento ? ( Sylu. ) Como o ella vio , 
também o ouuiria. (^Èufr.^ Melhor vcCouc^ 
Deos , no feu Reyno. Acertey de paíTar aílim 
& não fey como olhey pola greta , Sc então 
o vi affim fentido. {Sylu.) Ah , confeífarfem 
açoutes , como a logo acolhi ? ( Eufr. ) Que 
confeíTo t eu efpreiteyo ? CSylu. ) Não a my, 
que as vendo, & as reuendo. (^Eufr. ) Olhay 
vos jà a coufa para efpreitar , nem fazer caio 
delle. ( Sylu. ) Pois bem , bem : daquellas 
coufas tem ella muitas. ( Eufr» Qiie boa ven- 
tura para ter , antes o queria perder , que a- 
char , porem : porem de verdade , que vos 
contaua elle , que o fazia eftar tam fentido ^ 
alguas paruoiíles ? ( Sylu. ) Affim he o meni- 
no tolo , ay mây minha : graça lhe acho eu,, 
mas pouca : como he certo fe lho diíTefle. 
( Eufr. ) Ora pois dizcy. ( Sylu. ) Bofe náo 
direy , nem me íairà polia boca. ( Eufr. ) Ho- 
ra 
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ra por vida minha Syluia de SoDÍa. ( J^tUé ) 
Senhora Eufroíina , verfas , que não aueifdd 
. comer não cureis de as mexer. (Eufr* ) E fe 
cu adcuinhar dirmoeis ? ( Sylu^ Pôde fen 
( Eufr. ) A certa leuada deftes ealantes he a- 
mores , concaruoshia alguas fauoades da corte, 
alguns gabos vaós. ( Sylu.J Ittó he ^ mas faó 
daqui da cidade. ( Eufr* ) E o coitado tão des* 
fauorecido anda , ou de muito enleuadoi: (^Sj/lu.) 
Ella , que lhe vay niflb , dei^atme , rogouo^ 
lo fenhora ; por iflb dizem bem , que íaõ as 
molheres mortas por faber ; que ella agora 
rem deucr com os amores do outro i ( Eufr. ) 
Como fois paruoa mana , que vay niflo agora ? 
ou que nojo vos faz Tabelo eu ? le lhe eu por 
iflb ouueffe de fazer algum mal, ÇSylu. ) O 
demo o fabe* ( Eufr.^ Mas eupor hua orelha 
me entra , Sc por outra me fae. ( Sylu* ).Hora 
fenhora defcanfe ^ & repoufe , que não lho 
cide dizer , que -quer ella agora i zombar de 
meu primo , Sc dizclo a quem lho quifer ou^ 
uir ? r Eufr. ) Bem cafarey com eífa fama , 
que me viftes vòs defcobrir ? agora quero eu 
auer merencória da conta em que me tendes. 
( Sylu. ) Como fe ella faz crime ! Ora quer 
Que lho diga. ( Enfr. ) Quero. ( Sylu. ) Huma 
de jurar , que a viua criatura o diga. ( Eufr. ) 
luro por vida de meu fenhor. ( Sylu. ) Affim 
mo promete como fidalga i ( Eufn ^ Prometo?>^ 
(iSylu.^ Ora quero ver. Olhe íennora o que 
promete. ( Eufr. ) Acabay jà lefus , como 
iois defconfiada , canteu náo fey jà que vos 



diga y jiiró a cftas letras porque fe efcteuem as 
palauras de Deos , pois mô fazeis jpòr a boca 
nelle* ÇSylu.') Que o náo digais. ÇEnfír. ) Que 
o não díaa ^ ay máy , itida que eu fora a tnòt 
palreira do miindo. ( Sylu* ) Aúeis de faber fe- 
nhofa a tnòt graça do mundo , elle quis me da( 
aetitehder^ que era perdido damofes da fe^ 
nhora Eufroiitia defda primeira hora que vos 
vio; 8c ífto com grandes conjuros ^ que iuo 
faiíTe de my. ( £ufr. ) Náo ma digais de ver- 
dade ) & pola íua negra vida efpezinhada* 
( Sylu. ) Affim eu viita ^ que eftes erão os fcus 
penfijimenros. ( £ufr. ) Ora o tem bem parado, 
o denio me deu aáeuinhar , que era cUe hum 
grande fandeu. Quererá cuidar por via de cor-* 
tezão , que he víuo quanto cng^ò ha no mun-* 
do : Parcceuos oue coufas fao homeni ! dou- 
dos )' & eftouuacfos ^ que cuidão j que acertão 
tudo o que Ihés vem à opinião , Sc que em lan- 
çando os olhos ) logo o campo âca pòr elles. 
Olhay vòs a amargura pata . tér o peníamento 
cni my > certamente eu náorpoffo deixar d'a- 
licf grande mencncoria de tam grande doudicc^ 
viftes aquelia fantefia de ninguém ! queria fa- 
ber fe lhe lembra quem eu fou ^ & que vio 
em my para prefumir iflb , & vòs fcnhoía mui- 
to d#íapaixonada eftaueislho ouuindo alto y Sc 
de bò>n fom, &r não lhe podiéis dizer, que 
não vos fâllaíTe tais doudices. (^Sylu»') Que 
lhe auia de fazer ? ou que fabe ella o que lhe 
difle* Podia taparlhe aoòca, dú darlhe cora 
Kuro pao y mas jpor ifíò foy eu grande tola j 

L que 
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Jne Ihedifle nada. Não debalde arrcceaua cúp 
c me. punlia cm lho não diz^r por nenhuma 
via : mas dtiTelho pot acabar com fnas perfe- 
guições, cpe des que com^^ça nunca acaba y 
itò mais que a£Sin para rirmos. Bem parece qixq 
adtuinhaua ett eífa merencória. ( £ufr. ) N«á 
he para a aueí: i como he graciofa ? / Ò^' ) 
Eftas coufas fenhora quanto, menos .calo fe fax 
delias y tanto mais fe apagão. Os boitiette tcte 
os olhos , fti singuem lhos pôde colher .^ Sc 
terem penfamehtes muito menos ^ as eftranhen 
zas das moiheres nefla fxartenio felouuãòy 
poirque ninguém a& obriga y nem as força acr 

3ue nàm querem , quanto mais fe defcnidio 
eftaa lembr^çai ^ mais esfjfião o fundamen-* 
to delias. ( Èmré y Namr me . áconfeiheis nifto^ 
que etr fey muito Dcm a que me cumpre^ E do 
fazer as coufas leues nos princípiosí y Tem ást-^ 
pois os fins a ferem muycò pelados, & ^pos^ 
que eu entendo quanto vay em atalhar más 
opiniões., daqui volo digo logo, íe ellreà 
tomar , que b defènganeis muito bem, quo 
vos nam fale mais niiíb , ou nam renha aqui 
mais , que volo nam confentirey , pois eílais 
nefta cafa comiga. (^Sylu, ) Eu mereço todo 
iftò , 8c muito mais , o demo ma my mandoo 
fallar , fempre o calar foy bom , nem ha coih 
fa mais proueitofa , qnc o fílencio. Eert ma 
temia eu do que auia de fer|& pois afRm o quís^ 
affim o tenho , mas dos ôfcarmentadosfe fazem 
os arteiros , & por iflb qtjando me a my aqtíc-- 
ççx outro tal, ( È»fr, ) Pois quesays fòs agotà 

fe- 
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fetihora , que fe ande elle gabando pòla <kla^ 
dq , <]ue anda d^amoi^es comigo ? pafcceuos 
que fefà bem ': ( *r>/íí» )Para que he fallar niA 
io, Tam pecca íjsú eu ^ que ham entendia 

Juanrp Vay ni(Ííb ^ Sc bem fenhoía^ 8c que conca 
aría eu ae my deíTa maneifa , fe eti nam foti-» 
t>e{rc mõico certo , que he tudo nelie pedfa em 
poço , com minhas máõs me maratía ^ quanto 
tnaís que eu nío Iholouuõ y nemlouuey ^ mas 
iatic6ilhe o feito à zombaria , & pafley poí 
ifíb ieuemente^ como qoem não quef a coufa^ 
liem me len^raua por cuido ^ nem por penfo ^ 
ie me nííTo nÍo falareis j mas pof bem fazer ^ 
mal Mct 5 eu íoú aíSm ditofa ^ tirounnfe os o- 
tífos qoe lho diíTeíIe ^ e eu fimp^eímente ^ não 
lho foube negáf 3 & agora qucrme tolher , que 
fiio Mie com hum primo , que tenho por ir^ 
mio ; poi9 que patecerà ííTo , íaaer eafo ondd 
o não ha, melhor fefia cttzò j lançat tudo 
por detrás 5 que eu fegurá eftofi de lhe fallaf 
mais nelle. C^^f^^) ^ doudo ^ 8c Ce vem a 
tt&o andalo ha dizendo . a. todo o mundo ^ 8c 
mkiha fama não fe quer afiím , que a das^ mo-* 
Ihetes ) maU eftà no que dizem , que no que 
Ite : poid que éoufa pata víf ter às orelhas de 
mttU lenhor , <nte fará barafundas ^ ficaremos 
bem auiadas vos ^ & eu. (^Sylu. ) E elle co- 
mo o ha de faber ? eflals muito enganada ie- 
nhora^ bem podeis defcançar deflfa part^ , que 
he o mais acautelado homem dó mundo 5 8c 
traz mais ponto niíTo , fabeís quanto , que 
quando me diíTe aflim que andaua agaftado , 

L ií que 
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3ue o ímportuney , ^e me diflêfle x cadfa^ 
(tlema por comprir comigo , polo Goe me 
<]uer , & em nenhum modo me ffiis dizer o 
nome , dizencio me qoe feo mal o nio tinha y 
que nin^em o iaber:a deile. Mas como nos 
outras lomos monas por faber , fnycomelle 
corno \òs lenhora comigo , & tanto o conjo- 
rey , que fobre minha fè roo defcobno. (Em^ 
Deifa maneira fe deicobrem todos os fegre 
de hom n^^ootro fecretamente ficáe mais 
blicos , que as coufis publicas ; todo iilb Taõ 
tofcas , & mais eftes coaefaõs qae tcn po» 
senrileza ferem cotos, & vnlgues. (J^w.) 
Serio eiTes hnns , que fe pezáo de deipc}o , 
polo que dizem , homem vergonhofo o doba 
o trouxe 20 Paço , & todo o íaber tem na liBr 
goa , porém meu primo he outia coofo ^ & 
tem outra capacidade* Q£«f^. ) Venha ode-: 
mo , & efcolka , tais fao huns , como os ou- 
tros , do rio nunfo me guarde Deos , Que do 
brauo eu nae guardarey , eífes tais mourão o 
pio, & efcondem a pedra : quemordoodicey 
âc pequice pòdc auer , oue meterfelhe em ca:* 
beça querenne bem ? Q Sjlm, ) Ora fenkoia 
nio falemos mais niilb , & ferio emitas qoe- 
ftões. ( Enfr. ) Nio , mas de verdade , <{De 
rjzio lhe achais , ou que dlfculpa? («Tyb.) 
Anres olhando fem piixam pois quer que lhe 
rjiporida , he muito grande difcrlçam , por- 
cuc vos fenhora fois muito fidalga , & os gran* 
ces efpirtos fe endereçam a coufas altas ; vos 
ienaora molco fermola ^ dom <la' Natureza , 

que 
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que tem a jyrdiçam nos mais claros entendi- 
mentos ; vòs fenhora muito difcreta raro pri- 
mor , & porque mais fe fmgulariza toda a pef- 
foa humana ; finalmente vòs fenhora muito 
tudo. Ora , fendo ifto ^ como he , eu diria , 

Jpe quem fe nam vence por tanta coufa junta, 
altalhe faber para o entender. Meu primo , 
de ter liuma diícriçam muito viua , cahio nefte 
conhecimento , por feu mal , como me elle 
dizia : dizia muito bem quando eu zombaua 
deile , & o reprendia de ter pouca razam. Me- 
nos a tendes vòs prima j a hum fimplez , que 
nam alcança o que eu entendo , nam feria 
muito namorarfe da fenhora Eúfroíina , pois 
tem tanta força a fermofura ; que Cyro.càre- 
cendo dè fentido natural com a vifta de huma 
^ molher férmofa o cobrou , & muito menos fe- 
í rà perdelo , fegundo Oreftes pola fua Hermio^ 
l ne ; & juntamente a vida , como o filho de 
^ Demétrio. Quanto mais , que vendoa pafmey, 
5 enleuado de tal vifaó , porque nunca vi tal 
refplandor, nem creo que fe veria no Olim- 
po femelhante , contemplando no feú afpeito, 
dentro lhe enxergaua húa alma de mil perfei- 

Sões y que daua luftro ao de fora , publican- 
o marauílhas da diuina Natureza , aílim que 
feu íingular parecer traz confígo a difculpa ná 
razam do que. caufa. Dayme vos nam ter o- 
Ihos , nem entendimento , & entam ailpay- 
me. E outras muitas razões , que por fy da- 
ua , que nam fey onde achaua tanto que dizer; 
T & atoume ^ que nam foube que lhe refpon- 

der. 



âçr y 8c por fim » di^Telhe , Que fc (lafpedífllQi 
diiTo, como a galinha dos dentes, & como 
digo > ppt hi*m4 orelha me entrou , por oqçra 
me íahio , quanto para refpeico de volo íe-" 
Qhora dizer , fe me oam deratínareit , inda 
ifjQ ouue dò de Aia fraqueja, que parecia 

Í;rande amor, ( £fifr. ) Nãp falemos mais nef- 
as pequices, que me corro de gaflar niflb cem^ 
po, 8c auifaiup^ , como do fogo, que não lhe di^ 
gais 3 ^ue o fey , nem coufa alguma outra de 
roy* ( ^ylu. ) lefu , fenhora , guardeme Deos, 
iflo lhe auia eu de di^er , melhor fifo me deu 
a my Peos ; achaftes a menina palreira , an« 
tes bradey com* eUe de maneira , que defefpe- 
fado de my com raiua, me íoz voco folemna 
de vos querer fempre bem , 8ç morrer por iílb, 
( £ufr^ ^ Tapara lua coua , & não fe perderá 
11^114;^ Vene;?a 9 8(, farlheãp o que não ía^em 
ao caualo dei Rey. ( Syhn ) Calemonos fenho* 
Ta p que vem vçífo pay. 

S C E N A IL 

Céiriophih. jíndradt, biótipo. 

QUe vay cà Andrade i que faz noflb amo ? 
( Jíndr. ) Bofe fenhor não fey , des que 
iomos nefta terra não no poíío entender s 
fareceme que anda muito namorado. ( Car. ^ 
or tua vida ! & em aue lho conheces .(^wdr/ 
Eu fou demo » & náaa fe me encobre, (Car^] 
Dizçme a aqui nottamence na cena i ( Jndr. ' 

Bem 
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Bem o fabe vofla mercê , não dii&mule , eU 
les encobremfe de my , 8c por derradçiro o eí* 
de faber , que todo íc fabe. Cuidao os namo» 
rados , aue os outros tem os olhos quebrados^ 
& nada ne tam encúberto , que tard!è 3 ou ce-* 
do nam feja defcubcrto. (dr. ) Vòs vilanzi" 
nho foís eram profeta , mas eu terme hia an- 
tes com Klerlim. E eile onde eftà í ( jítidr. ) 
Là na fya poufada com a vioia , mandoume , 
que mie poíeíTe na rua , por ficar fò em fuás 
conteinplaçóes. Todo o feu feito agora he 
trouar , ou eftrpuar. ( Car, ) V^aume ver iflb 
como he. ( JÍndr. ) Ora vay ^ que tal cabeça 
es tu como elle , ao diabo Queos éu dou to« 
dos em feixç, 8c quanto poder eu-nelles te* 
nho , nam me ha Deos de liurar de feruir ef- 
eudeiros ; ínas que dij^o ! indaeftes faõ pio^ 
res , que çapacçiros. Então átíxxyis ^rague^ 
jarna poufada de hiins y>& outros; aquelJehe 
apagaao , aqueloutro carecido da viíta , ( por 
dizer paruo ) outro disluftrofo , &: eu nam le^ 
qual he o melhor , & o pior : os honrados fao 
pobres*, os ricos vilãos roins, côntertaime ef- 
ta geringonça , eftes tem fantefia de filhos de 
feus pays : a ninguém fofrem ancas , íc def- 
prezâo tudo, faõ ddconuerfaueis , vifitam fi- 
dalgos , & os criados nam nos fofrem , Sc zom- 
baih deUes. Mas tenho me eu antes com os 
que trazem o facd de feu amo , que nam vaga 
oíHcio na terra, que nam pitkem. £ doutros 
nunca leuantam cabeça^ âctudo he hir mor- 
rer à índia , Sc pertgrinar eia armadas. £fta 

gen- 
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gente cortcfam he hiiin forte gentio , rodos fà 
comem , como traça , huns a outros : a quem 
dam mais iiarretadas , & mercês , querem 
mayor mal. Ora eide eípreitar o que dizem, 
( Car. ) As de fua mercê bejo. Vòs eftais hum 
Apolo fobrc os muros de Troya : ora dizey 
alguma coufa.(^(?/.) Ah.fenhor,que morro man- 
fo 5ç manfo,flc nam fey que fcja de my fmtome 
eftar eftilando a alma., & os efpritos gaftamfé 
me, ( Andr, ) là meu amo começa a infunar- 
fe 5 bom vay cftc negoceo , algua gtande hi- 
ftoriii he eíca.. Eu nam fey , que diabo elle 
ouue 9 nem que nam , fohia fempre zombar 
de quem queria bem, fe nam por paífatempo , 
& pregoauafe por mais inteiro , & ifento > 
que gwardenos Deos. Eu eide ver fe poflb en- 
tender ondô ifto vay. De mais fe elle quer 
bem a Syluiaide SauAi, fua prima \ que elle 
enfeitafe , ^ efcouafe muito quando a vay 
ver , & anda fçmpre com a irmãa , que lhe 
mande prefentes i quero efcuitalos. (Gfr.) Nam_ 
fabeis , que ha de fer de vòs , eu volo direy,^ 
leuay diante as boas obras , nam efpereis , que 
depois de morto volas façam cà , porque com 
terdes là feito o alforge , eu fiador , que fejai3 
recebido bem na diuina eftalágem , & náo vos 
fieis de her4eiros , que vps facão o que vòs 
nam íizeftes , qne lhe fobeja razam pa?a o nam 
fazerem. ( /áfwar, ) He díabo efte Cariophilo, 
tgdo he de boar ventura, 5c de muito folgar. 
( Zel. ) Nam falais a propofito , inda eu là 

nam vcaua, ( Car. ) Bom fmal he logo efle , 

fe- 
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feg;undo iíTo inda nam quereis morrer. ( Zi?- 
lotipò, ) 

•ff Que pene (ò* uiuendo moura. 
Por tam JHJia occqfiio , 
Sobeja afatisfa^ao. 

( Car. ) Bom eftà eíTe ; mas efla viola tem as 
vozes furdas. ( Zel.^ Tais faó os ouuidos d'ou- 
trem para as minhas. ( Andr. Mal peccado ilFo 
te entrara a ti por cafa mais afmha ^ que a boa 
ventura : crede , que he mercê , que Deos 
faz ao homem pobre. ( Car. ) Vòs tocaftes 
em (eu tempo o apía ha , vejouos geíto para 
o fazerdes bem. (-ZV/.) Iflb deixo eu para 
vos , que fois todo húa mangana , mayormen- 
te fe for defcantada com nefuaras 9 & roixi- 
nol de barro , mas como vos ifto foarà. (Car.') 
Arte tiueftes vòs agora , inda que pouça^ to- 
da via aueis mefter andar mais di^s comigo à 
prática , porque a minha galantaria traz q fe- 
no no corno. ( jíndr. ) lelles começam zoni* 
bar , daly viram a praguejar , que he mais fa- 
hrofo y por nam perder cuftume. ( Zel. ) Te-^ 
mos , vos 5 .&; eu agora muy difterentes as fei- 
tas 9 vòs tudo vento a poupa , & eu canto 
fempre a cantiga de Telemonio. ( Car. ) Di- 
zey a troua verey aonde chega a voíTa lança , 
& vede fe vos podeis, fazer de rogar. ( ZeL ) • 

q Tal perda he ganho dobrado , 
JSrado eu com a dor , que fento , 

Qjiefemo i que meu cuidado ^ 

Da^ 
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Dado j M€ mefeja ifento y 
He muy ãeiMo o tormento , 
Por tãm jujia ocajiSo , 
E a ferda y fatisfa^ão. 

(Car, ) EíTes çcos , & diriuações cuido , que 
uie chamais flores de ciouar , & grande abíli^ 
dade.Ota vos digo ^ <}ue não fou de tanto esfo* 
' lagato , 'ao menos muito vfado , porque , o- 
Ihay fenhor , eu queria , que mínna troua te- 
ucfJe fentença, & não me dependuro muito, 
que feja muíica nem defmufica , que parece 
muica obferuancia do ppeta , fò o nome me 
cnealma. ( 2kl. ) Não íey fe vos diga , que he 
pouo eíTa opinião : porque o yerfo ha de fe- 

fuir a arte , 8c efte he o alicerce de feu arte* 
cio 9 Sc fe n&o fallay profa. (G^r. "^ Aliím na 
rerdade 9 efla he a quic me farta , íe não que 
a linguajem Portuguesa ha muito poucos que 
a tratem. ( Zd, ) Porque ha muito poucos , 
que a entendão : tudo fe remata em lhe por 
taíxa nos vocábulos jc não faber a ordem , & 
accento das claufulas Sc he tam fc^ejo o agua* 
Tentar , que não lhe fica veftido. Mas deixa* 
do ifto , ao verfo n|o fe lhe nega o primeiro 
iugar por muitas razões , & tende vòs o que 
uifcrdes. Ora quereuos moftrar hum chi- 
be y que fiZ pouco ha em Caftelhano , por 
fer mais aceito , & menos grofado. ( Car, ) 
Dizey que ià labeis , que tenho boa ore- 
lha. ( àl ) . 

« • 
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T\ E grado y em grado hafobido , 

Xy la pena a la fortaleza , 

dei anfia » y i?MO/or rrijí^s;^ , 

i]ue ay en ei mundo» 

Cayofe me bafta el profundo , 

con dolor el penfamtento , , 

dei mas fnbido cimiento , * 

dela^fperan^a. 

En ejte mar jin bonança y 

los dejfeos nauegandp . 

eon eílos yoyme anegando , 

en lo que veç. 

Tfin perder el dejjeo 

de vi/ia 9 afido a la m$i0r^ y 

lloro por mimalafuerpe^ 

los mts dia^. 

Sepultado en agonias , 

de la faca bumanidaà s 

publiçQfuvanidady 

porque Je vea» 

Cata , que el tiempo pelea ; 

contra tt , y deuesfentir , 

que efi( biuir es morir , 

ae comino. 

Z>e auer hombre tan mrzquino 

vacido y fU dudaria j 

nunca vtuifplo vn dia 3 

ftn quç murifffe. 

Q$iijo J)ios que amaneciefft ,' 

para mi la noche efcura. , 

y me fea fepgltura , 

aqiíefia vida 3 

For^ 
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JFòrt$ma defcomedidaj 
en Jus obras fin conciertOy 
me baze de uiuo muerto , 
y muerto viuo. 
Del. floco cuèrjpo cautiuo , 
el alma por vos nmriendo , 
gtme et cora^on baziendo. 
jon dolorido. 

CA N C I O N. 

£N mal puntofne nacido j 
vn coraçon de/dichado y 
quaLel ntíkíaue bà querido y 
Jer mas. vuefiro defdenado , 
que de otra fauorecido. 

f O quejuertefin razon , 
fm razon me bazeis en elloy 
que viuo muerovor ello , 
pudiendo finfujecion , 
Jer ledo fin pojfeetlo. 
Qá^lfofer tan mal proueido y 
por amor el defdichado y 
qutbufcò fer no querido , 
de vos antes defddnado y 
que de otra fauorecido. 
Mi hado que tal bafido ; 
me fiíuey mata a porfia , 
por ãonae buyr me queria y 
de aquexado. ^ 



Co- 
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Comediendo lo pafado y 
con lo quefiento prefenu , 
tal cpngoxa el alma fiam , 
que fe deftilla. 
£n lagrimas > v la (pie hilã^^ 
baze mis anosjm càento > 
por fer irmnortal tormento , 
tjle mio. 

Mi mal es de tal natio , 
jue todos males juntados' j 
pendo con el comparados , 
direis que es eL 

£1 planto que bizo Ifrael j ^ 
junto ai Nilo en mije vè , 
nunca ferd , es , mfue , 
tan trijie bombre. 
Procwad faberme ^l nombre; .^ 
los que anfias d^amor teneis , • 
que en verme recibireis , 
fonfolacion. 
Los agenos de aficion^ 
buidmè , catad que os digo ; 
el fiempo doy por tefiigo , 
que efioy danado. 
Rabio con anfia ,y cuidado i 
deauer nacido me pefa y 
el duro amor ya mas céfa > 
de aquexarme. 
To procurando fanarme , 
fon mis fofpiros aullidos y . / 

que demandançon gemidos y 
. piedad. ;.i. ; x. . 
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Pêro lafimma bêldad , 
que merecer tiófe dexá 
mirando bmlne mi quexa i 
en fus loores. 

£n' tnedio de mis dotarei y 
(jueriendoa re%iar el llamo f 
la boz fe conuierti en eanto s 
por qtêereros. 

C A N C I O N. 

EN la falta de no veros i 
fobra a los mssertos dohr^ 
los víaos en conoceros 5 
reciben mortal temor. 

f LòsuHOs^ forque no os 9Íerori i 
y los mrosen mtrotos , 
yguales penas fintieron , 
primeros , porque os perdierOH 9 
fegundos , por no eíberaros. 
ílue quifo IHos tathazeros f 
que a los muertosfois doJúr s 
y a los que viuen temor y 
por no veros , y por veros* 

( Car. ) Eftà bom 5 mas parece , que vay 
muyto frugicado , & effes veros , y no vcf- 
ros^ he mais àiitigo^ que a ferpe. (Zir/. ) 
Pois 3 que quereis vòs ? Linguajem noua } 
( Car. ) Sy 5 íe podefò fer , porque cftes diri- 
uados fao ja muito corriqueiras ^ & enfadáo* 

me 
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nte muito eftes termos , honrarme pof des? 
honrarme , faõ huns velhacoueos mai$ feeui-* 
dos y que eftrada Coimbrãa. (Ze/. ) Sabeis 
TOS de que nâcem efies faftíos , do eftamago 
danado 5 ler fem gofto , & a fim de notar por 
ihoftrar difcrição , he hua purga , que faz que 
nada fe logre no peito. ( Cor. ) Toda via vò^ 
não me negareis , que aponto eu bem ^ mas 
daruos ey hum remédio para fegurar vofla meí-: 
cadoria ^ hiuos a Caflella y & deixay Portu- 
£ai> aos Caftelhanos\ pois fe lhe dà bcm^ 
Fôreis tenda em Medina dei Campo y & ga* 
shareis voíTopão peado cm grozar Romances 
velhos y que íaõ aprafiueis , & pòrlhe eis pot 
titulo > Glofa famofa j de vn fantofo y nwm 
autor y fohre mal ouiftes los Francefes U ca^a di 
Jbmce$ vallct. Mas eyuos medo 5 que ande j4 
o; trato danado y como cà y onde vos logo ac^ 
dem eftes difcretos . efcoimados y que não me* 
dirão jà chociarretros. (^Zel. ) Bem me honraú 
pontloas palauras y porém effes grozadores de* 
uem faber poiiòo dõs muitos y & grau^ Print 
cipes 9 que vfarão o verfo .y não por ganiit)r 
ces , mas para coufas de tanto tomo y qtt# 

Siando os nomens primeiramente quiferão^o£> 
recer petições a Deos , ordenar&ò o verío » 
em forma de melhor , Be mais difcreto y ti 
breue razoamento i & os que itíais ilorecerio 
na profi y que vòs autorizais y trabalharãojpor 
lhe acabar as claufulas em metro. ( Car. ) Hih 
ra vos digo y que tereis razão , mas eu não fey 
coufa y .^ue mais enfade , que efte9. trou%dor 

res 
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tês do pouo , nem le pôde fofrer trouá rtii: 
( Zél. ) Por hy vereis quáo fina a.poefia he , 
que náo fofre argueiro , & aflim o diz Horá- 
cio na arte poética , que náo fe ' compadece 
meão poeta. ( Car* ) E pois vòs em que ru- 
mo vos pondes de poeta , òu de porretar (23?/.) 
Não deuiamos zombar tanto , que me corre* 
rey. ( Car. ) Illo para vòs aeora he agoa rofa-', 
da 5 & fauores meu^s. ( Zef. ) Quam poucA 
meiga faço nefles goftos , como quem o tem 
perdido da vida , &coufas delia , femopodeí 
empregar onde tudo l^e bem empregâdo.(yf wár.) 
Outra vez a doze , jà meu amo. toma aos feusr 
fentimentos , & o Cariophilo tem razão , que 
por todas fuás trouas náo darey meyo real 9 
termehia eu antes a faber notar petições , Be 
quando menos a fa2er cartas mandadeitas , cò* 
mo aquelles do terreiro do leylão , que he di^ 
liheiro de cada dia. ( Car, ) E pois foftes li 
mais ? ou que tendes fabido ? ( Zel. ) Queria 
faber , & receyo. ( Car. ) Quem muito olha 
os fins , nunca fez bom feito. Se Anibal con- 
liderara quão difRcM era o paílkr os Alpes ^ 
hão mandara tantos anéis a Carthago. Ale- 
xandre inconfideradamente paíTou o Rio , lan- 
ay o dado , como Cefar , que a neceffidadô 
az a razão , & hyaos ver com vofla prinu ^ 
que lhe tardais jà : porque Alexandre nenhua 
coufa fofrra ntenos que a tardança. (^ André) 
O demo que eu fofpeitaua com a prima he o 
negoceo , tudo em llm fe fabe por mais que 
fe encubra. ( 2^/r') Temo achar peores nouai^ 

que 
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que as que reccyo. ( Gar.) Ora eftaíuos hy , 
que eU vos pagarey o võílo. Nunca ouuiftes ^ 
que foge a mórce de quem a defpreza , porquô 
ella fegue a quem mais a teme. ( Zel. ) Não 
quefia enojala com fer importuno. ( Câr, ) En- 
tão diz ) que he namorado , que cabeça para 
regcf Veneza. ( Andr. } Diz a caldeira à ctt* 
táa. (^Car. ) Nâò podeis fcr melhor coufa pa- 
ta ella ver quão pouco defcanfo tendes í por- 
que a quem doe ó dente vay a dentulía 3 &t 
molheres nunca fe obrigão íe ^ão por doudí- 
ces. ( Anàt* ) Não podeis vòs logo erraf valia 
com ellas , oue outrem eftatà peor diíTo que 
vòs, & melhor de moeda. (Gan) O princi- 
pio , & o meyo dizem , que he mais que O 
todo 5 quebraítes a lança do pfimeiro encon- 
tro , deite fegutido a leuay a terra com o ar- 
ção trapeiro , cOmo Flore ftam o bom juftador* 
(^Andn* ) Como eftoutro eftà paciente , o Ca- 
tiophilo crede , que he determinado , & fabe 
de côr eftes ne^oceos. Meu ^mo bom piloto 
fohía também ler , vede vòs que ifto agora 
he, parece, que deu ar nelle. (.C^r. ) Que- 
teis hum coníeiho bom de ma cabeça , fazey 
hua carta que lhe deis , porque deftas diz o 
Caftelhano , la letra confangre entra. ( Zel. ) 
Não lha ha de querer dar. CCar. ) Como fois 
defcfperado ; querouos enfmar , pois tomais 
aos dias em que naceftes ^ Sc aueis mifter ayo. 
Aueis de faber que molheres todas faó menti- 
ras , & trampas, principalmente neftas ne- 
goceações , por tanto crede o menos de voíTa 

M pri- 
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^rima ^ que por muito vofTa amiga oue feja 5 
iempre (aó húas por outras , fazem ailim eíTes 
mecios , & encarecimentos por fazerem em 
feu partido , mas quafi fempre eftão offcreci- 
das a outorgar , âlem do que lhe pedis , auer 
algúas efcaldadas de noíTa pouca verdade as faz 
em parte acauteladas ^ & querer,em fopefar tu- 
po com o tempo , mas quanta experiência po- 
dem ter de npífos enganos, nâo b^^fta para 
quererem fugir delles, antes folgão dé fe enga- 
narem para Tua difculpa j porqugè na verdade 
nòs nunca lhe cometemos , que fe lancem no 
mar > fempre nos imos cofteando com a fua 
vontade , & fomos , como dizçpi , pe^íe o go- 
lofo para o vergonhofp. ( Andr. ) Eu vos pro- 
meto 5 que he o Cariophílo matreiro. ( Çar, ) 
Leuay vos a carta , quetuo fe perde , Sç, quan- 
do vola não quifer tomar, lánçallha t^p rega- 
ço , 3c vindeuos , como quem lança barro i 
parede fe pegar pegue j & fobre my "que eUa 
terá cuidado. (^Andr,^ Outra hiftoria he a- 
quella , náp entendo ifto bem. De mais fe a 
meu amo fe lhe encabeçou querer andar d'a- 
mores com Eufroíina : le tal he empreftolhe 
eu bem mà ventura , nào lhe arrendo eu o eí^ 
camoucho. Eftes nâa temem nem dcueqn , en-« 
tão não ha coufa , que não comçtâo , mas 
olhem elies là nâo bufquem fete pees ao car- 
neiro. Bera folgo eu d^andar fora do trato > 
não quero feus goftos por feus doylos : Deos 
andou cqmigo. ( Car. ) Efte he o mes dos ga- 
tos , & fomos em Abril em que arrebent^o as 

^ ar- 



âfiiòfes 3 8c crece o íatigiie ^ jà me etitéri<Í0ÍSé 
Eílas todas íè tem poios pès 5 como ferejâs ^ 
& voíTa prima ^ còmô vos víeftes , deu lpg9 
com a língua nos dentes ^ & a fehhora EiifrcM 
Una chorou com pi^ázer de amor fe lembrar Átlf- 
la y chamáo cilas ifto paíTatettipo 5 fará coiita 
de o pàflar çom vofco , como quem viuè de ò* 
tíoíidade , que he ã ífcá defte fogo ^ Be sísátr' 
tnas de Cupido ^ que Egifto ^ fò efta caufa Ihè 
dá Ouidiò de fer adultero*, viuer ociofo i & á 
hiefma faz porvòs, qUerefà . defenfadarfe em 
Ver quatro cartas parecendolhe , me tudo fe» 
ri graça , & nunca vos pèfe deuas graças j 
que das buílas vem as veras ^ mayormente ef» 
tas nobres ^ que quanto faó mais altas > eftã0 
mais chegadas aòs efttemos , podelhe melhòií 
chegar ò vento para as mouer y & pehhoranfe 
tnuítp , porque não podem fazer pouco qi|ailr« 
do o fazem 5 por fer néllas tudo muito ^ .^ 
Inais a amor , como hé fútil , imptime múitj^ 
melhor eni efpiritos delicados. ( Andr* ) Caido 
tetiho em tudo náo he mais neceflario , fa^ey.-* 
lhe vós a conta fem a hofpeda ; & gúaíday 
liáb vos faya vafqueiro ^ & oem fey eu quem 
há de íeuar a pior , & o Oariopbilo não tetp 
mais, que meter os cães na mouta^ & tirana 
fc fi^ra , & tais faõ todos òs confelheiíos nos 
màol^ fucedimentos , todos folgã^ò de tirar $ 
caftanha do borralho coni a mão dò gato ; rnas 
fc meu amo iílo acaba , iiúrica homem tal íezj 
porem cu tiâo fou de efperanças tão duuidofas, 
nem lhe ey inveja , com feu pâo o coma; Ner 
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goceo he efté de muito fegredo ^ 8c eu moiv 
ro já por ter a quem o diga , nem me tefey 
fem o pairar , fe quer a lua irmãa , por iílo 
olhe cada hum onde , & como folia , que 
quem trás valados vay Paliando y filhos alheos 
vay caftígando , & o mefmo he entre paredes. 
( Car. ) òò húa duuida ha nifto , & nio fmto 
outra. (ZW.) Qual? (Car.y Ter ella outro 
namorado porque he difficultofo defarreigar 
vontade , porem Propercio , çpie foy homem 
de experiência aíRrma , que íe muda , & re- 
uolue o amor como tudo ^ & que a letra da 
fua roda, he, vencerás, ou feras vencido; 
hum crauo com outro fe tira , 8c hum amor 
com outro ; Sc com porfias fe venceo Penélo- 
pe , de modo que não tendes que temer fe me 
crerdes. O amor ajuda aos atreuidos , nifto 
não pôde deixar de auer inconuenientes , que 
amor infína com continuas defauenças , mas 
t) tempo faz os lióes obedecer , & por tempo 
abrandáo , a agoa caua a dura pedra , & por 
bom feruiço tudo amor vence , & fe vos ifto 
não armar, amigo meu ,, quem configo fe con- 
felha configo fe depene. ^ jdndr. ) Alfim digo 
eu homem de chapa he o Cariojphilo ^ & defte- 
mido , dayo vòs ao demo , eítoutro não pare- 
ce aquelle, que era o que fohia fempte aconfe- 
ih^r a todos , não pode fer fe náo , que lhe 
deráo alguas amauias , que tirão o homem de 
fuás finas. ( Zel. ) VoíTos confelhos me dáo a 
vida , que fem elles jà a não tiuera , & pois 
me fempre acho bem delles , quero fazer a 

car- 
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carta* (jCar. ) Deos diante y & olhay o que 
fazeis y começav por palaqras meigas , gra- 
VLts , & de credito , poucas y & certas : que 
digáo o voíTo y Sco das patas , fe virdes y que 
he bem não feria muito mao porlhe copra no 
cabo y com alguns gatimanhos , que declarem 
vofla tenção conuem a faber , coração afeta- 
do , ou nas vnhas de Leão y & Pot aqui , com 
Kua letra, que diga. Por amor de vòs fenhora 
^flfeyo la mar Salada. ( 2kl. ) Sangraftes vòs 
^ á boftella t ou feriftes dedo por efcrcuer com 
' "angue ? que he cafo de grande piedade y 8c 
feríá o intróito y coração de carne crua velp 
teu amor aquy , &c. (dr.) Sequ.ifefleis tratar 
comigo fobre efta matéria ém que cuido , que 
fqu aguia.(yín^r.) Elles não hacoufa^ que não 
grozem y tudo o qu^ os outros fazem não lhe 
quadra y 8c não ha de faltar quem lAes faça o 
mefmo y & defcante delles por mais refabidosj 
que fejão. Todo o homem crè de fi húa còufa, 
ác dos outros cuida outra. ( Car. ) Sabeis y que 
marca fou de cartas damores ^ que eftou em 
dizer ,%]ue lerey de cadeira a quantos ha em 
Faris. ( ZeL ) Mas lede a mv algúa coufa , 
qqe poíTa enxerir nefta. ( Car. ) Sou contente , 
ora ouuy remar. (^Andr. ) O roej? de vnhas . 
que meu amo faz , o eftrincar de dedos , o eí- 
çreucr , 5c borrar , acerta loane cuidalo bem , 
& fazello mal. ( Car, ) A efta alta , & prati- 
ca filofofia não Ine fabe os jazigos fc não ho- 
mem tâb exprimentado como eu , porque o 
Baldo nem eilbutro Bartolo y nunca nauegarão 

alem 
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iXèm 'da linha de hum libelo 5 & huní artíg09 
flcomulatiuos , & daqui vem aue feus fecafles, 
{^ lhe furtais o vento a entenda protiar , & dò 
çt^ftume dilTe ^ nichil , esbarrão logo por pe»- 
qúlces mais frias , que Noruega , & não dei* 
Jcarão de esbarrar por hum vertfithite <b* in rei 
Vfritàte , ihda que os acamais como libres. 
Pois eíTbutrcs pi Ses déAbchrãiz, trtagfarefes 
da Natureza humana ^ fe perdem ohorcede 
fallar por finlbria intenfá , aprôpexia ^ & rèr 
f?eitar por cifras , vâofé défgaitandò por húaa 
graças faíninrás ^ que i Icgca mòftrão ò ititê- 
k^íle j & trazem muito má zombaria, porque he 
eom a vida ^ qúe não tem appèlàção. Dfe to- 
iros eftès pór éfta noflTa rota ha grandes rede- 
JtKíinhos dé maliciofâ páruoiíb , in ^troque tu- 
te , como elles dizèni , ôiáis pèrigofos , que 
tos baixos de Pádua : por tanto > como bliuer- 
tdes viftã dcUés , ide íemjpré com a fo^^vda na 
mão 3 & defuiar de toda a fua conucrfaçâo , 
bor efcuíar notomias na fazenda. ( Zel, ) De- 
uirtisuos muito <fò noflb propòfito. ( Gat. ) là 
fou com vofco , aflim que digo , faõ muy ra- 
ros os que fabem tratar defta matéria , miultos 
os confiados , & poucos òs beni fabidos : por- 

3UC os fofriueis , faõ muficòs de fentido , & 
ão mil cònfohancias falfàs. ( Andr. ) Vòs fò 
fòis o que acerta , tal Teja vòíTà vida. Bòfc y 
que me parece , que os que mais 'èmmetidáo ^ 
efles faõ osquetnais érrão. (Ze/, ) Em que 
tono vos pondes vos ? ( Car. ) Não i^e atalheis^ 
^ue nãQ mç amarro a Diafente , nçm a Dia* 
/ pfon. 
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pfón ,> fou mais multiplicado nos pontoa , que 
a meíma mu fica. ( Andr. ) Confiança como o 
mar , mas o fifo , bufcay por hy cranguejo. 
( Car. ) Mas o aliceflTe defta coufa corre aílim. 
Temos cenos poftos abalizados, ou propofi- 
tos etegos , declarome. Primeramcnte , aueís 
de fazer à entrada em húa preparação comedi- 
da hum refpeíto obediente , huma omena-^ 
gem fegura , hua força fujeita ^ 8c tudo fe 
remate em comprimentos niais prolixos , 8c 
mais foltos , que os de hum Çailelhano. Ex- 
emplo , pois minha ventura quis , 8c tal aífim: 
não foy mais em minha mão , cem niortes he 
pouco para , 8cc. Por maneira , que tomada ít 
rédea por eftes termos , que fa6 elementos de- 
fta fcieiYCia y mais iiicerta , quç Aftroiogia j 
{>odei$ efcaramuçar pola Vega de Granada ^ 
com todas voíTas obrigações , a Modo de pe- 
tição tè chegar a poír o conto da lanç^ cm P. fe-^ 
guefé daqui logo , voltar fobre* aqúe preten- 
do pedir, merecer, ou ter mereéídò , porquê 
quem bem ferue , &c. E quem não; falia , Scc: 
Para o que fe requerem eincadílimas , & obri- 
gatórias razões deriuadas , fobentendidas de 
esfolagato cobiçofás , más definterefladas , qué 
hc doas contrários em hum foj eito , & tam 
brandas, que não venha ^imaílirda , porque 
amor toda lua guerra fáz por contfaminas , af- 
•Cirú que por tal razão , & tal , não vos ha de 
fentir , íaluo quando lhe leuantardes a bandei- 
ra no muro , porque fe vos entendcrti danre- 
mão efcandalifaõie, & leuantáde como paf- 

faras 
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farás da tela, donde ojos quelasvieron tr> 
&c. E fe lhes parece , que foys boy.(-^«ár.) 
Mas afno , maldita coufa , que lhe eu enten- 
do elle muito confiado cuida que falia boca- 
dos douro. (dr. ). Que não pertendeis mais 
que paftar o prado da obediência ; & que ef- 
tareis polo que quiferem , fem outro funda)- 
mento i fiãofe de vòs j 8c atrelallaseis tè o 
Cayro ; hia algúas arifcas , oue ouando cui- 
dais tela$ afidas fe vos coam ae todo o funda- 
mento y Sc obrigação , & que confeíTem , & 
tu:eitem amor , negão fatisfação. He termo 
de grandes queixas a Deós & ao mundo. Per- 
mitefe chegardes a ihuocar , & pedir vingan- 
ça de amor, esbrauejar , efcumar, & fazer 
mais vafcas , que endemoninhado, cotn tal que 
com raíua tiÁo chegueis a piaguejar, nem a 
ameaçar , que he eftilo báixiífimo , 8c nunca 
vos aefamarreis da efperança, porque tudo 
acaba o comedido fofriraento. No gabala fereis 
tam continuo , que feja a Taifa de quanto lhe 
^fcreuerdes, porque lhes faz grande appetito & 

})or a prefunção , que de fy tem , nenhum 
Quuor engeitão , antes hão , que lhe calça 
por mais pontos , oue configo tenha, em tanto 
que a$ mais feas ie querem mais louuadas. 
tAndr. ) Diz verdade day-ao demo , que af- 
íim as conhece. ( Car. ) Como faõ compoftas 
de vaidade , a fua rale faõ louuaminhas , prin- 
cipalmente de fermufura, que fobre tudo pro- 
curão , & eftimão. Item fucede , que fe vos 
aíTanha^ que ellas por dà cà aquella palha , 

põem 
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põem a barça no monte , a fogo ^ & a fan* 
gue : aqui aueis logo de.acudir com pedir pei^ 
àío , inda que feja das fuás culpas , &offè- 
recer vofla obediência para receber mil penas : 
Çulpãouos quando náo tendes culpa , negar a 
pès juntos , toda a fofpeita , que vos condem 
na r fe fois culpado dailhe a eícapula. £m cá* 
fo de ciúmes não confelTeis , nem negueis ; 
porque deixallas fofpeitofas. quanto a vos^ & 
connadas quanto a íy , faz muito a voíTo fzr* 
tido. Sanear fua ira he importante , porque 
náo deixeis , como dizem , criar a erua no 
trigo , &c. E como a tiuerdes manfa com mei- 
gas difculpas y he conjunção de vò$ melhor 
rardes y Sc acrecentardes a moradia dos fauo- 
res ^ porque a reconciliação dos amores he 
fempre com dobrados regozijos. ( jíndr. ) lu- 
ro a my , que lhe fabe ot^s intrinfecos. Que 
faa de ler ? que eftes de dia ^ & de noite não 
ibnháo em outra coufa , & $flim contraminão 
a3 innocentes , que lhe parece que não ha mais 
fio mundo ^ que dizerlhe que as adorão : Sc 
não fabem , que nenhum homem lhes falia 
verdade-5 por mayor bem , que lhes qvieir^ , 
antes quanto mayor amor lhes tem , mais lhe 
mente , polo que lhe cumpre : ellas , como 
naturalmente faõ afeiçoadas, & .doudamente 
crem , que tudo fe lhes deue , crem mais do 
que lhe dizem , Sc aflim leuão fempre a pior. 
ÇCar.^ Acerta também que fe vos amotina, 
èc faz remoelas , Sc perrarias por vos prouar , 
•& tentar de paciência, aqui vos aueis de mo- 

flrar 
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ftrar cordeiro. Porque quando cunha fofre » 
ícc. E muito querençofo de feu feruiço , fo- 
frey afrontas , diffimulay injurias , 8c arre- 
2oar lareo ^ que ellas íempre fe renderão a 
porfias, vedes aqui toda a tneorica ; bem que 
^uer pratica , 3c continuação , porque tomada 
' aíEm em termos 9 fica crua, ác dom o vfo tem 
grande expediente. Aueis também de fazer 
aqui hua larga digreíTaõ , fobre as calidades 
das peííoas , -qde lie o finderifis da alma. Dii^ 
tingo. Se efcteueis aufente , a rapariga de 
rio y fallaylhe por tu , & por vòs antrefacha* 
do , a que chamão honra ác mea , & para fef 
apraziuel , porque não faõ capa^^s dos enleua- 
mentos de Garcifanches , aueis lhe de chamar 
bugia , gato de tripeira ,. pombinha fem fel y 
rapariga da minha alma. Pedindolhe femp^ 
ciúmes do çurrador , porque cuide que lhe 
quereis bem , os quais nunca pedireis a mo- 
lhar de refpeito , a que teuerdes muito amor , 
porque o que hè ittào para o ventre , he bom 
para o dente j que íieitas acordais o cão , que 
«ftà dormindo , daislhe monicões para vos fa- 
zerem a guerra , moftrais deíconfiança em a- 
bátimento d'ambos , Sc nas outras piaês , pori- 
delas en\ oferigação de comprirem com vofco> 
por vós tirar fofpeita , & crerdes, que avós 
fò querem , & Deos fabe á verdade. E fe lhe 
^ais'^ efperârtça de voltardes cedo à terra , faz 
ípreftès os bolos , pela as fobrancelhas , & 
prepârafe pafíi vós receber com trombetas , vi- 
ftó qucteueftes lembrança delia, &n^ fof- 

tes 
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tes como outros , He quem dizem, a mortos ^ 
& a idos 5 &c. Efte efíilos fe vos parecer ^ 

?|ue fabe a eftribeira , cumpre aflim por lhe 
aliar a fua linguajem, jà que fomos tam fcH 
geitos a fallar roda a alheya , onde quer quo 
imos , & defprezamos a noíTa. ( jíndr. ) Cou>- 
fas diz cflie Cariophilo do diabo , mas qUantã 
rapofia fabe. Ifto ao menos ganha homem d&ft 
fte Paço , aprender eftilos vãos , inda que já 
paíTou o tempo quediziáo y melhor he íaber^ 
que auer , agora polo contrario : mas eu ter* 
tne hia com o faber do noíTo Vigairo , que o 
Ic , & o entende , que eftes cortefáos trazem 
tudo na cafa dianteira. (^Car.^ Se efcreueis a 
lauandeira , que falia fraútado, morde os bex^ 
ços , laua as mãos com farellos , canta de.fch* 
laó ^ inuenta cantigas y he perdida pordecoK 
)*ar ttouas , dà ceitis para cerejas a menino da 
efcola que lea autos , fe quereis arrecadar, a 
poucas porradas , efcreueilhe , que fe cfti* 
íné muito , porque a tendes em grande con* 
ta aconfeihatidolhe , que feja honefta , 8c nãè 
tome conuerfaçóes ôdiofas , dandolhe fofpei* 
tas de grandes fundamentos , efta tal he logo 
tomo o vilão , toma efperanjas do que quer^ 
faz Caftellds fobre o que defeja ; pertende ga* 
nharuos ^ e pôr vòs não perder auentura fua 
■peíToa a huà vaya , para efeito dos quais fun*- 
damentos cumpre darlhe a comer o negoceo 
por brandos , & aprafiueis termos , pregan- 
'dolhe fobre fuás efpecias , como Heliogabalo 
tio tf^uàdfáO ^ fuás amigas j, achando mais 
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géneros de deleytes ^ que os de Cyrena : por- 
que ellas faó naturalmente vergonhofas , íe as 
não defenuolueis , com bons defpejos , 8c 
graças defenuolca'; , então vos tem por de boa 
oonuerfação y 8c nunca lhe atalheis a Aias con- 
cas , mas diilimulay , que ellas tudo efp.erão , 
8c quando nada alcanção , fatísfazemie com 
fe queixarem da fua confiança , & da voiTa 
pouca fè^ com ifto cumprem coníigo , 8c com 
o mundo , 8c que fiquem queixoías y fícão abi- 
litadas , iAo quanto as que receão a carga fe 
não armão per manhas , 8c futilezas com que 
fe difculpem do que defejão. Mas para com 
as meftras repafladas em efcandalos na mifter 
grandes cautellas , & fingir de bajoujo » por- 
que não fe velem y prouarlhe , que não fois 
como os outros homens y moftraruos innocen- 
te do que fabcis , 8c defpoflo para paifar por 
qualquer fingimento y inda que o mais certo 
com as tais , he não andar neftas efcaramuças^ 
mas olhos por olhos y &c. E barba por barba 
âcc. E ajudar do lugar y 8c tempo y que diz o 
Italiano y que Perduto non rhorna mat. Eftou- 
tias .raparigas por moftrarem hua carta y 8c fa- 
zerem inueja a outra fua mana darão quanto 
tem. ( ZeL") Como Te alguém fe rira, fe vos 
ouuiífe , deífes voíTos preceitos y 8c arte Paf- 
traiia muito pouco, conteftais para fatisfazer 
juízos primos , que não íbfrcm mais que efcri- 
to de duas palauras , 8c eftas prenhes, ( Car. ) 
Eu conheço eífes , tem hum eftilo forgicado 
em breues fentenças, & nunca faem forade 

ivil- 
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villa, & termo ^ nem fe alongão dos primeh 
ros três tratos , 8c ali tangem tudo fobre Con<* 
de claros : 8t fabey , que ainda que queirãa 
jião paíTaõ do y Grego til , 8c do feu pouco 
fôlego • fauorecem o bando da breuidade fém a 
entenderem , & não ehegão a auer vifta da 
copia. ( Zel. ) Pois ainda cu conheço outros 
d'outra laya mais plebeyá , oue fe derão nos 
bruqueis , com virgens Veítaes por modos 
contemplatiuos ; & cuidao que põem a fua no 
fito fe arregação os pulfos a rogo de algum 

fíolhaftro ^ que entra de nouo na luta , mas o 
eu frafis tem mais falitre y que o Romance. 
Para que parijies madre , vn bijo tan defdu 
cbado. ( Gír. ) Pois outros cogumelos , que 
prefumeníi viuer de tratos fccretos 8c fazer con- 
traminas às fofpeitas do mundo , que propõem 
feus argumentos logicaes y com - autoridades 
em latim ^ & a linguagem ao pè , & andão 
muito tredos fobre manccbmhos darte , qiie 
não voáo muito , eftes vos digo eu , que ef- 
creuem amores de garbo ; porem eu vingomc 
deftes com faber que faõ eicrauos do feu go- 
ílo , 8c nunca falta quem logre feus tributos j 
8c zombe de feus donaires , porque, fempre os 
vi contramlnados do mefmo amor , que hé 
hum rapaz muy tredo , 8c tirado de rapazes , 
que o eftomentáo , & não lhe efperão a tiro, 
como alueloa , a todo o outro efprito afeiçoa- 
do faz mil perrarias. ( Zel. ^Yòs toda via com 
quantos reeiftos tocaftes y não chegaftcs inda 
ao meu pouo y & não vos culpo 9 porque aqui 

não 
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tkío chegou Rny de Sande. ( Can ) Hua etti* 
prefa , qual a vofTa ^ como he rara ^ aílím rend 
4liifícultora a bateria , mas eu àhi moftro mi- 
nha fuiHciencia , porque fabei , que o amot 
não fingido ) muito melhor fe fabe declarar : 
Be na matéria mais árdua occorrem as razõesi 
mais viuas , 8c menos trabalhofo ey , que he 
efcreuer a quem vos entende , que a quem vòí 
aucis de dar a entender, & por tanto para éf* 
fa tal , que foletreou os altos y 8c õs Daixos% 
& refponde por Clarimundo , cumpre ir muy 
apontado , por intróito , 8c argumento ^ tomar 
o tema fobre louuor , 8c mifericordia , que ef- 
tas queremfe muito louuadas ^ Sínz fefmofu-^ 
ra cuidào que confifte o fumo bem ^ donde fé 
infere , que das fermofas he a piedade, que 
lhe efperais 8c requereis ^ de paffada etirroncay 
louuores voíTos , porque vos eftímem. ( Zel. ) 
Tudo iflb he jà tão comum , que cm cada can- 
to fe acha , 8c não he do tempo. ( Car» ) Ne- 
nhuma coufa podemos dizer, que jà não foíTe 
dita , mas o amigo ha fe de leuar com fuá 
tacha , & com efta fe deue fauorecer o que fe 
faz , ou diz bem. Nefte cafo poucos acertâo , 
8c todos reprendem , & não deixão de fe af^ 
ferrar com carecer de amor em lugar folítario> 
8c tem por tanto conuertelo em Português^ co- 
mo fe rbíTe Homero ; mas pois vimos a anti- 
guidades , que mào feria fallar com Marco 
Aurélio , que tem grande copia de dizer: (^ZelS) 
líTo he o que agora não querem , fe não tudo 
breuidade , í^uo em negoceo , 8c com tudô^ 

cre- 
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crede , que muitos tem nelle guarida. Porém 
aíTentay , que náo fe pôde fazer cam demo- 
res , fem eilar obrigada , & anexa a milito rif* 
CO 5 & zombaria. Q Gar. ) Se a matéria hc de 
doudos 5 como quereis , que cateça o argu- 
mento de pouco fifo , & muita pequice ? mas 
hum bem tendes que fc trata a cauta com mo- 
Iheres, das quais a mais fezuda he muito douda^ 
& nunca lhes parece mal carta d'amores por 
mais piadofa , que và de paruoa. (Andr.') Bem 
podeis meter também no conto doudos, -pois to- 
dos os namorados o faõ , & ninguém fe co^ 
nhece ; meu amo tem feitos mil começos , âc 
náo toma hum cabo. (-^i?/.) Hora vede o que 
tenho feito em quanto fizeíres correiçáo.(G7í'.)[ 
DeíTa maneira pouca doutrina leua minha , fio 
fegundo iflh não íois d'huns que fe fèchão fôs: 
porque nem huma mofça os diuirta de fua ima- 
nação. ( Zel. ) Eu ando mais corrente , do 
que vòs cuidais., ( Gzr. ) Ora dizey , que eu 
cide grofar com voffa licença. ( Zil. ) Para 
iíTo eítamos aquy. Ç^Anàr. ) A vida que eftes 
leqão , & querem ir aò parayfo , não creo ea 
nefle fanto , que não ha tantos paray fos. 

CA R T A. 

SE para me faluar da condenação , que te- 
mo , a difculpa de meu atreuimento valef- 
£e 3 a, razão da força y que me fazeiÂ , brada 
por my , contra vòs : mas por não encorrer eta 
mais culpas^ efcufo daUa áqyem fem ellas 

na- 
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naceO) pára confirmação da minha iniaocencia eu 
a dou a my com a pena das penas , que por eila 
merecer , 8c íc eite conhecimento com aíTás 
contrição , de alguma remiííaã delias he di- 
10 , feja em deiconto ^ das contas , que lhe 
le my cometo. ( Car. ) Não dizeis nada , Sc 

f>erdoaime j que jà aquellas penas ^ 8c aquel* 
as culpas , parece ellilo de bula que abíolue 
de culpa , 8c pena , 3e he inibfriuelJ Ora ef- 
foutros contos , 8c defcontos 5 he hum alga-* 
nfmo de vnidade , dezena , âcc. Áilim , que 
errais tudo de popa a proa. ( ZeL ) Não aten- 
tais bem : vòs não vcács , como eftas razões 
vão encadeadas ? (Car.^ Sy., mas fazeis ahi 
lol das três partes da penitencia ^ contrição 5 
confiiTaõ , fatisfação , & faõ húa ladainha. 
( 2kL ) Senhor , nefte negocco não pode fer 
menos , fe não failar por pena , dor , 8c pai-^ 
xão 9 que faô os termos defta fciencia y como 
cada huma tem os feus , fe não fe lhe vós ago- 
ra quereis por outros nomes ^ & renouar a lin^ 
guagem. ÇCar. ) Eu vos digo , que não feria 
niào , fe ler podefe , por fatisfazer a difcretos 
efcrupulofos. (^Zel. ) Ora ^ vedes aqui outra 
começo. % Combatendo amor o meu efpecu* 
latiuo entendimento , na contemplação de híi 

Íírimor tão primo , pela fantaíia • ao pratico of- 
erecido , enleuado forçou a vontade , venci- 
da forçofa 5 Sc voluntariamente a fenfualida^ 
de obedeceo ,. ao que a razão não refiftio f 
porque a tenho em fer vencido , Sc fobre iílb 
perder a vida, ( Car. ) Tudo ifíb não eíU bom, 

nem 
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nem vay para là , eíTes termos faó mais efcu- 
ros , que os dos pefcadores a Homero. Náo 
vos entendera , nem Delio nadador. De niy 
vos digo 5 que náo entendo palaura. ( ZcL ) 
E vòs também náo podeis faber tudo * & náo 
me marauilho , pois fò Deos he perfeito ^ o 
fabet. eftà repartido 5 & cada hum fabe o que 
aprendeo. ( Car. ) E pois eu mal peccado , que 
aprendi i rideuos vòs de mais foldado pratico ^ 
que eu. ( Zel. ) Sy , mas náo foys defta rale* 
Sabey que para com eftas que tomáo »^ Garça 
no ar imporrá muito. Antes he o todo falarlhe 
elcuro , porque a tem por mais difcreta quan- 
to menos a entendem , & vay muito nifto , ma- 
yormente na primeira carta , que náo tem re- 
pofta , porque cuftumáo refponder à fegunda. 
( Car. ) Com tudo vòs fe quereis , que và por 
ambos muday o eftilo , & f e náo và tudo por 
vòs lo 5 que eu lauo as máos defte feito , 8c 
quando vos cumprir outra carta refinada fallay 
comigo , Sc peitaime. ( ZeL ^ Deixaime ago- 
ra errar por minha cabeça. (^>íwrfr. ) He maJ, 
que auia meu amo de cair na reprenfaõ ^ crede 
que ninguém a fofre , nem fe emmenda , to- 
Gos cuidáo que fabem por fi fòs tudo , Sc por 
mais amigo que feja : efta tredo fobre o faber 
do outro. Ola elles todos fe chamáo paruos , 
eu náo fey qual he o difcreto. ( ZcL ) Ora ve- 
de fe võs arma eftoutra. ( Car. ) Dizei. ( Zel, ) 
^ Com jufta difculpa poderá a grandeza de mi- 
nha dor negarme o fofrl mento , que tenho pa- 
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ra viuer da gloria delia , fe eu pretendeíTe ou- 
tra vida , mas como a não finto de mor gofto , 
por razão do eílremo de meus penfamentos. 
^ Car. ) EíTa me bate agom na orelha. Como 
o bom logo foa ! moftrai , deixaima começar 
outra ves. ( Zel. ) EíTa vay mais ao lume d'a- 
goa mas não fey íe eftà comprida. ( Car. ) El- 
tà marauilhofa toda. Ifto me mata aqui. Por o 

ar.e auenturo querer antes caftigo em fecreto 
e voOTa mão , que culpas de minha fraqueza 
em publico , por atalhar oíFenderuos. Efta 

Íjentil claufula não ha mais , que pedir , eu 
ou dcftas razões , que a ferrão como fatexas 
& acaba muito bem nefte. Porque em vos fa- 
ber fentir me fois deuedor do que fento , &c 
peço confintais , que finta. Porque ifto fenhor 
arremata : ella não perderá em ir mais breue , 
j>ola comíia opinião , mas eu fou de efcreuer 
comprido a mòlheres. (^«íír. ) Louuado feja 
Deos , que acabarão , como ncáo contentes ; 
& eu jurarei , que tal he húa como outra , & 
inda m^eu teuera à primeira. ( Car^ ) Vamos 
logo 5 & irey com volco tè o feu bairro. (^Zel.^ 
E dahi 5 que" aueis de fazer ^ Irei ver da pon- 
te fobre o rio as moças que vem por agoa,& fe 
encontrar huma a que ando polo raftro darlheey 
minhas pelotadas , por ventura firirey fogo 
que eu não dou meus paíTos debalde. Andrade. 
ÇAndr. ) Senhor. ( Car. ) Efcouinha mendes , 
& polo que deueis à virtude enfeitayme aqui , 
que jà fabeis que tendes em my ninho de Guin- 
cho. ( Zd. ) Vedes como engorda efte vilão ; 

não 
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ttâo cabe na pelle. ( Car. ) Traz comigo hum 
ceito requerimento , auemolo de fazer muyto 
galante ^ Sc mandaio à terra namorar todas as 
moças j & eu darey minha peça. ( Zd. ) Tu- 
do le bem fará 5 como for tempo : mas ey me* ' 
do que le nos café là. ( Andr^ ) EíTa he toda a 
minha preíTa. (C/ir. ) Efte moço he de opi- 
nião. (ZeL^ Fecha eífa porta , &; vem poí 
aqui. ( Andr, ) Hivos embora , & olhay não 
vades por lãa , Sc venhais trofquiado* •( Zel, ) 
Nòs entramos jà ncfta fronteira , não façais 
mudança de vós , nem olheis para cima : le a 
fenhora Eufrofina acertar d'eftàr à janella , 
porque não entenda o que fabeis. O' grande 
dita ! eu a vejo jà , ella le foy como vio , que 
a eu via. ( Car. ) Bom final he eíTe , daqui fa- 
ço voto , que o labe já. ( ZeL ) Efle he outro 
nouo modo de adiumhar polo y Pitagórico. 
( Car. ) Apofto. ( ZeL ) Apofto. ( Car. ^ Sus, 
que apoftais ? ( Zel. ) luos , que he húa burla, 
oxalá faifeis verdadeiro. ( Car. ) Vòs o vereis, 
que eu fou bom bicho , & da volta ide ter co* 
migo. 

S C E N A III. 

Eufrofina. Syluia de Soufa* 

SYluia de Soufa là vem aquella boa cabeça 
de voíTo primo' , tão trafportado , eu efta- . 
ua na janella , Sc como o vi tireyme logo. 
( Syht. ) Sc quer vòs fenjiora , fugíeis allim do 
hum tão grande voffo feruidor ! ( Eufré ) Seja- 
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fe elle volTo , que fois outra tal cabeça , como 
clle. QSylu. ) Para que he tanto cortar nem 
tanto amem , que fe dana a Mifla , não baila 
feio elle , fe não inda nunca acaba de lho cha- 
mar i ( £ufr. ) Náo poíTo dizer tanto , que 
jielle mais náo aja. ( Sylu. ) Pois que remédio? 
( Bufr. ) Quem o elle vir andar com o pefcoço, 
conio grou , a cabeça no aguiáo , fem pòr pè 
no chio de doce , logo dirá , quç moftra o 
vento , que traz ^ qual o Tritão de Vitruuio. 
( Sylu. ) Agora me quero eu rir ; onde a gali- 
nha tem os ouos , &c. ( Eufr. ) Affim viua el- 
le , pouco 5 & mal. ( Sylu. ) Como ella que- 
ria vifta nos feus olhos. ( Eufr. ) Quem náo 
ha de ver o feu fumo í rogo a Deos fe elle náo 
parece pafmado quando olha como quem nun- 
ca vio gente. ( Sylu. ) Como te conheço vefu- 
go j querouos eu bem , &c. Bufca fempre co- 
mo falle nelle então diz inda que o dirá ao 
luiz. ( £ufr, ) Pois viftofo he o mancebo para 
fe perderem por elle. ( Sylu,.^ Nem muito pa- 
ra engeitar. ( £ufr. ) Antes o queria perder , 
que achar , parece minhoto esfaimado. ( Sylu.^ 
Pouco diíTo , que me corro , como ella agora 
eftà graciofa. ÇEufr,'^ Era bom para picota de 
villa 5 fegundo he efgrouuiado. Q Sylu. ) Dei- 
xai me ro^ouolo fenhora , que me agafto com 
eíTas coufas ; como a cera he fobeja , &c. 
ÇEufr.') lefu ! pois náo he para agaftar dize- 
remlhe mal daquclle principe d'altíi Alemanha! 
como que nunca ninguém teuera primo fe não 
eUa.(jry/».) Pois cada hum eftima o feu.(£iffr.) 

Ben- 
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Benzao Deos , que náo o lamba o gato , não 
lhe toquem o 1/eu ay lefu. ( Sylu^ ) Ora afee , 
que tantas vezes me ha de dizer mal delle acin- 
te , que eide vir a dizerlhe , que volo queira , 
Sc deixe de vos querer bem. ( Eufr.'^ Quanta 
por iííb nunca eu ai direy. Porem labeis vos' 
lenhora o que agora aueis de fazer , jà que a- 
cordaftes o cáo ,^ que eftaua dormindo , & mo 
lembraftes ; defenganayo, que náo fayba eu, 
que elle em my falia , porque fe o elle fua 
mây guardou do fogo. (^Sytu. ) Nunca nin- 
guém diga , defta agoa náo beberey , como 
emendo eftes feros. ^ £ufr. ) Pois fe me a mi- 
nha defauentura a tal chegaíTe : ella eftafe 
ainda rindo. ( Svlu. ) Pois que quer r que cho- 
re ? (^£ufr.^ í4ao , mas ride , & tomay pra- 
zer, tal cabeça tal fifo , alyhe, acodiDie. 
( Sylu. ) Voulne hora dizer como vòs fenhpra 
bebeis os ventos por elle. (Eufr. ) Affim o fa- 
zey , & olhay le podeis fazer alguma coufa, 
que luza , & pareça, defpachaiuos , náo eíleis 
la cem horas , que nunca acabais , des que vos 
pondes a patornéar com eíTa boa joya , náo ve- 
nha meu fenhor , que jà fabeis como he fof- 
peitofo. ( Sylu. ) Bom vay o negoceo pois lhe 
jà doe, para o encobrir. 



SCE- 




TT^USSSmÊm 

lp8 COXCSIA EvF&OSlKA. 

S C E N A mi. 

Syluia de Soufa. Zelotipo. 

NAm digais fenhor , que vos não venho re- 
ceber a porta. ( ZeL ) Náo he efla pique- 
na mercê para my. ( Sylu. ) Eu eftana Concer- 
tando o meu cofre , Sc a fenhora Eufroíina me 
diffe , que v©s vira vir, ( Zel, ) Eu a vi , & 
foy aíTàs dlcofo encontro , para quem andaua 
tão cego y &: muito mayor a mercê defTa lem~ 
branca. ( Sylu» ) Ay lefu , que coufas tendes! 
cuidey que vo&efquecia jà iílo. ( Zel. ) Pouco 
cuidado tetieftes vos fenhora do meu ^ fegun- 
doi iíTo , poi^ por vofTo defcuido me julgais cão 
mal' , bem parece que mal alheyo de cabelo 
pçnde. ( -Ç)?». ) Náo faUemos ncflas ouciofi- 
dades , pois o certo fruito delias he defgo^ , 
Sc gaftar a vida nellas nunca deu bom nome ; 
nem eu certamente poíTo crer pota conca em 
cpe vos teiího , fe não que zombais aílim co- 
migo , por me prouar. ( Zel, ) Mais certa zom- 
baria he dizerdesme vos fenhora iíTo , & fe 
creíTe , que o dizeis de verdade, fmtilohia. 
muito 5 porque me prezo de a tratar com todo 
o mundo 5 quanto mais com quem deuo.( Jy/«.) 
Tudo creyo de vòs fenhor primo, mas como te- 
nho ouuicio, amor fer hum negocio de ouciofos, 
& fey quanto agora o andais , cuido , que pô- 
de vir daqui ovoíFo fundamento, & peçouos 
por mercê , que me digais qual he. ( Zel. ) 

Que- 
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Querer ffiuito grande bem , fem alguma efpe- 
rança , donde nacem os deíejos homicidas do 
deícanço , que eu d''antes tinha , 8c douuos 
a my em proua. Porque não ha faber , que 
bafte para contrafazer muito tempo mentiras ; 
8c d fer contrafeito não he de homem de pri- 
mor , antes he debaixo efprito , ter à maldade 
& engano por induftria. E como eu fem ella ,< 
mas forçado de minha forte , me entreguey ao 
meu penfamento , aflim padeço fem refpeito o' 
pouco que fey , que tendes a minha dor. Nef- 
ta me eftilo , porque trifteza com efperança 
esforça muito o entendimento , quanto com a 
defeíperação o confume. ( Sj/lu, ) E em todo 
volTb fifo tratais diífo ? ( Zel. ) Antes com ne- 
nhua parte delle , que onde ha vontade não 
voga razão , 8c em grande determinação não 
lembra inconueniente. Em lobo qual Lichaoti' 
me torne eu : em my fe renouem as cruezas de 
Bufiris , 8c Diomedes : rayo de Palas me faça 
pòo , fegundo a Ayax Oyleo. ( Sylu. ) lefu 

fuardeuos Deos de mal 3 melhor eftrea vos 
ee Deos , não digais iíTo. ( Zel. ) Se volo dif- 
fe 5 & digo , faluo de o não poder encobrir, 
8c fabey certo 5 que morrendo com a alma no 
papo 5 confeJando efta verdade eide hir fofpi- 
rando ao outro mundo , por a fenhora Eufrofi- 
na 5 miniftro da minha defauentura. Ora auey 
dò de my , v^ kmbreuos , que quem não fen- 
te o mal alheo , tiinguem fente o feu ( Sylu, ) 
Mais vos deuia a vòs lembrar , que he grande 
erro , & vicio todo apetito , & que he muito 

fal- 
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falfo o parecer , que fe aceyta da vontade , tt 
não do entendimento : & certamente , qae me 
faz grande efpanto poder em homem dSfcreto 
mais o feu reipeto, qae a fua razáo,day ao de- 
mo c.Tcs caftellos, que qualquer vento os desfaz. 
(^/.) Para iiTo tenho hum muito bom meyo , 

3ue a todo o repique da minha dorsos leuáto com 
obradas forças da minha tençâo,Sc quanto mais 
defefperado, tanto mais vencido^como quem an- 
tecipou tanto o amor à eíperança, que lhe furtou 
a parada, & como fe fez forte na minha vontade, 

3ue a recolheo fimplesmente , fechoufe por 
entro com a gloria cio meu tormento i & diflTe 
a todo o outro esforço : dé fora fe abre , que 
a feu faluo eftà quem arrepica. Ora para que 
fois tam crua , 8c deshumana y que vos não 
apiadais de hum eftado tam enfermo , & tão 

Siadofo tendo de voíTa mão o remédio. ( Sylu.) 
lelhor me dè Deos o paraifo , do que eu nií- 
fo poOTo nada , & fe poderá ja fizera quanto 
em my fora , por vos não ver aílim, tam enga- 
nada fou com vofco , & não deixo de ver , 
que era mal feiro.(Ze/.)0 mal para my fò naceo; 
Sc em fer por quem he fou eu tam auarento del- 
le , que o cio de todo o outro bem , que for 
d'outra natureza eftranha da minha tenção. Com 
tudo quero cuidar , fe quer por viuer , que não 
fot^ tam pouco minha fenhora , que vos efque- 
ceTe quando menos nomearme ante aquella 
idola da minha alFeição 5 dizeyme a verdade , 
nam mi negueis , fe credes que me vay niflb a 
vida , que quero para vos feruir, Dayme al- 

gúas 
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guas nouas , qué com quafi nada me fareis tão 
contente , quanto fou trifte : & lembreuos fe- 
nhora , que he a trifteza caufa de muito mal , 
& que delia procede endoudecer , & muitas in- 
firmidades , em tanta m.aneira , que chega a 
darfe a morte , ora cuiday , que 1 ou humano, 
fujeito a defauenturas humanas , & aquecendo- 
me qualquer delias, come toda hora temo , 
vede o que fintireis. Pois eu vos digo , que an- 
do muito perto de enfandecer , Sc que não dur- 
mo com efta imaginação , & não íinto infirmi- 
dade , que antes não aceitaíTe , que a trifteza 
em que me eftilo , porque crede íenhora , que 
muito mais leue he padecer qualquer tormen- 
to , que efperallo. ( Sylu. ) Não fey , que vos 
diga , nem que faça , nas coufas de perigo to- 
da a determinação he ventura 5 quereisme lan- 
çar a perder fem vos aproueitar , não fey em 
que ley de amizade acnais , que bufque com 
meu dano o voífo goflo , quereis mais o voíTo 
apetito , que a minha razão , matayme antes , 
Sc defcançarcy. ÇZel.') Ah fenhora prima, 
que vòs me matais com eífes temores , ao ho- 
mem medrofo tudo o eftremece , & nunca a 
fortuna o ajuda. Não vos quero eu ,^em efti-' 
mo tão pouco , que não perca muito leuemen- 
te cem vidas por efcufar hum defgofto da vofla, 
Sc fe vos nefta parte vifle afronta , crede que 
vos não meteria nella. ( Sylu.^ Eftà mal viíto ? 
& efpantome muito de vòs primo mçterdesme 
em tão certo perigo, pois fabeis , que do 
pouco fâber vem o oufar muito, ( Ze/, ) Antes 

fc- 
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fenhora , do muito laber ve^ o nada temer , 
vifto o pouco que fe perde em tudo , mas cor 
mo me não quereis fazer mercc , tudo vos pa- 
rece diíRcil 5 porque não ha coufa tâo fácil , 
que feita fem vontade náo pareça difficultofa : 
certo que muito mal cumpris comigo o 

?[ue me prometeftes. ( Sylu.^Nio quereis , 
e não o que quereis ; mande Deos , não feja 
eu profeta , ja vos digo primo , eu antes me 
mataria por minhas mãos , que falarlhe niíTo 
determinadamente , porque coufas defarrezoa- 
das , náo as comete le não fobejo defpejo , Sc 
efte tenho eu muito pouco , nem cabe fe náo 
em baixos fpritos , ou pouco difcretes. Aílím 
4}ue náo queirais de my o para que eu não fou: 
verdade he que efledia, que me defcubriftes 
voíTo penfamento viejmos a fallar em vòs , co- 
mo vos foftes , Sc diflelhe eu , que a vireis , 
& que ma gabareis fnuito j porque fey , que 
folga de fer louuada , como todas , & 
correndo a pratica entre jogo , & zombaria , 
que me quifereis dar a entender , que vos na- 
morareis de feu eftremado parecer , mas ifto 
diíTelho aflim venialmente. (ZeL^ O' bem auen- 
turado oídado o meu , que por mais afpero , 

Í[ue me feja , pois me íbbio a tal eftado , náo 
earircy a queda de Faetáo , nem a de ícaro , 
que aííàz he fobir hnma vez. Ia agora , fe 
morrer , irey fatisfeito em faber que fe 
fabe de que morro , que iílo era o que mais fin- 
tia de minha antecipada morte , perder 3- glo- 
ria que fe alcança de lhe offerecer a vida. Dai- 

me 
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í effa mão fenhora priíra por tamanha mef- 
, que bcTj «.ria eu cjue me náo auieis de deP- 
iparar. (^Sylu.') Olhay como fallais , não vos 
fâo . que ey n.edo que nos efpreite ella , 
"no o outro dia fez. ( ZeL ) Por vida fua fe- 
Dra. O' que coufa leria para my prefumir 
3ra iíib ! vòs me viríeis àora atado , que não 
írtaíTe palaura. Grandes coufas me dizeis , 
náo he nada , fe não que as foltais fem fa- 
des calb delias , & eu quaíi me acho inca- 
I , por certo fenhora que deucis fer muito li- 
•al , & de grandes efpiritos pois do muito fa- 
s tam pouco. ( Sylu. ) Bem cuido que eftou 
!b , fe me valeíTe. ( Zel. ) Pois fenhora eu 

agradecido no me quedo cn la poíTada : & 
ay como ifto vem talhado , & cozido , vòs 
idição para fazerdes mercês , & eu para as 
cr eftimar , parece que não ha mais que pe- 
. Mas que me dizeis ? que me efpreitaráo ? 
I vinde cà. Ifto não fe pode ponderar , vòs 
fârs por chegar cu a lhe dar eiTa occupação ? 

ay náo no poíTo crer ; mas vòs fenhora não 
kdefdigiats que jà ouuirieis , enganafme ^ Sc 
{O. Náo mç vedes jà outra cor ? Em verda- 
^ ^ae me goer faltar o coração do peito y 
^debatde fe diz y que he raro o fífo na pof^ 
Idade, ( Syln. ) Senhor náo queria que em 
|Êl de tanto pefo tcueífeis tam pouco reca^ 
l^'^è(jpíriteo vaáeioriofos não foftentão fegre* 
VmofttaMi tá4|;rande aluoroço ^ que ei me- 
ixtuiíl^ ou Q notaiíe , porque nada 
f<^ ehão , e (e entender que vos defcur 
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S[uc o fabia nenhum fofrimento terá 5 nem me 
ofreo fe não com lhe eu jurar que não ferieis 
íabedor de nada. ( Zel, ) O' fennora prima que 
vos viíTe da minha parte , quanto mais fouto , 

Íjuc Vliífes com Diomedes cometeria tudo. Eu 
enhora não vos peçojà que me fuftenteis a 
vida 5 que acabado de faber que aborrece a 
quem ma dà , não na quero. Peçouos, que me 
não tireis a vamgloria , que amm lhe quero 
chamar , pois aflim quereis , defta morte , 8c 
faça a fennora Eufrolina , o que fua condição, 
& meus fados quiferem. ( Sytu. ) E eu em que 
fou contra vòst que certo foro he de todo o 
bom coíifelho , fe não conforma com a vonta- 
de do aceitador , fer mal recebido , & peor in- 
terpretado ; não vedes quão perigofo tudo hc ^ 
( Zel. ) Eu fou comvolco agora : dayme di- 
nheiro não me deys confelho. Fiayuos de my, 
que fou de fegredo , & muito atentado , & fo- 
bre my , que eu vos ponha em faluo de toda a 
afronta. {Sylu. ) Quem bem fee não fe leuan- 
te , & quem bem eftà , Sc mal efcolhe , &c* 
Não me quero ver neíTa vergonha , nem vòs 
mo aconfelhareis. ( Zel, ) Não me quereis en-. 
tender 5 fobre minha cabeça , que o não ha de 
faber peíToa viua , & eu não quero mais , fe 
não metèrdesme no caminho , & então lançay- 
me 5 que me liiire por minha juftiça : & fe me 

Íulfeíleis fazer húa muito grande m&xcè. {Sylu.^ 
ião me metais, peçouolo^neftas coufas, 
que não prefto , nem tenho coração para ellas. 
(^ZeL ) Efla vez nam mais^ & feja por vida mi- 
nha ^ 
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nha 5 fe náo que mà morte me leuc. (Sylu.^ 
Melhor eftrea vos de Deos. ( ^e/. ) Quereis- 
Ihe dar húa carta minha , por vida de quanto 
nlais quereis ? ( Sylu,^ íefu , guardcme Deos 

3ue tal oufafe , nem vòs fenhor não mo man*r 
eis , que em nenhuma maneira o eide fazer, 
bom auiamenro eftà eíTe ; eu me auiaria aflinti 
bem. ( Zel. ) Ah fenhora prima , aqui delRey 
que me matais , náo vaierey com volco , que 
me deys efte aíTopro pára poder voar , & fobir 
a efta fortaleza , Sc vos fazer, fenhora d'ambos, 
como fereis fe a eu teuer por minha ? Porque 
náo quereis ver , que me vay niílo a alma , 8c 
honra , duas coulas immortaes a que todas as 
vidas famdiuidas, & muitos por ellas as per- 
derão 5 & que a minha honra he vofía. ÇSylu.^ 
Em que fundais poder fer coufa tão impoíuuel? 
( ZeL ) Em meus penfamentos , que não fem 
mifterio me fobiráo tão alto , & a natureza 
delles he correr aruore feca de toda a razão j 
Çorque a fortuna que os abilita tiko tem em 
luas obras , faluo obrigarfe a quem fò lhe en- 
trega. A opinião dos efpiritos he como a f è , 
que não pende da razão , nem carece delia , 
porque a tem no que pretende , tanto que o 
pretende. Deos faz dòs baixos mayores. A or- 
dem de fuás obras he não a ter conforme a nof- 
fo juizo , porque fò afy fe entende j ninguém 
he feu confelheiro. ÇSylu. ) líTo he edificar 
fobre área , & fazer a conta fem a hofpeda. O 
tempo não he jà diíTo , bem fabeis qíiam pou- 
co agora valem merecimentos. Sò na dita eftà 
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tudo ; efta vemos poucas vezes , ou nunca , á- 
íbprar a quem deue ^ & os de que o mundo 
mais efpera vemos mais apagados. Quer pare- 
ce Deos desfazemos a roda da nofla opinião* 
( ZeL ) Pois por tanto fenhora eu não digo ou- 
tra coufa , quanto mais defarrezoada empreza 
vos efta parece , tanto mais certo eftà o confe- 
guilla. ( Sylu, ) Senhor primo empregay voíTos 
cuidados em terra firme , que querh corre po- 
lo muro , não dà paíTo feguro. Não percais 
o tempo em coufa tão de c.iminho. (Zi?/. ) Vos 
fenhora , dizey o que quiferdes , mas hum 
defengano vos dou , que Ibu tam fatisfeito , Sc 
vão dós meus fpritos , porque affim voarão , 
que fe algum de couardía fe me acanhafle , co- 
mo a baftarcjo o lançaria fora de my , feguti- 
do a Águia lança do ninho o filho , que não 
olha direito ao Sol. ( Sylu. ) Eftou em auer 
merencorea , mas não poíTo , porque fou alma 
de cântaro. Mas pareceuos fe o èila diíTer a feu 

1>ay 5 que darey boa conta de my. ( ZeL ) El- 
a não he tam peca , nem tam pouco voíTa ami-. 
ga : não quero mais de vòs que deixardes cayr 
efta carta ante ella. ÇSylu.') Liureme Deos, que 
coufa foys tam fobeja, day ao demo eflas fanta- 
íías 5 que vem fempre cayr eiri cafa. ( ZeL ) 
Como fallais defcançada , & fora de fentlrdes 
meu mal. Em fim fenhora , aueisme de fazer 
efta mercê em todo o cafo. Vedela ahy , fa- 
zey delia o q^ie quiferdes. ( Syhe. ) Não , não, 
não , tornay , tomay. ( ZeL ) Podeyla lançar 
aeííe chão , que em nenhum moio a ei^e re- 
co- 
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collier irida que me faiba perder com vofco* 
( Sylu. ) O^ trifte de my fe Eufrofma a vio , 
em cjue fadigas" me meteis ^^ eu ey a de ir logo 
queimar. ( Zel, ) Queimay também a my , & 
acabareis comigo , & eu com tudo. ( Sylu. ) 
Ora não vos quero mais ouuir , hiuos , niuos 
muito embora, là fey , que me quereis mal. 
( ZeL ) Mais mo quereis vcs fenhora ? voume, 
pois me aflim mandays , tam fora de me hir , 
como da efperança de viuer , jà que aflim quer 
a Fortuna ^ & fabey , que fico aqui , qual Ar- 
chimenides em Cecilia , à fombra , que fou eu 
de my , efta fe vay para a companhia dos mpr- 
taes fem fepultura, Sc]k agora ninguém mç 
mata fe náo vòs. ( Sylu. ) Todo vòs ides cor- 

fdo , nunca vi morto fallar , fe não agora. 
Zel. ) A morte não he mais , que o aparta- 
mento 5 que faz a alma do corpo. ( Sjlu. ) Pot 
iíTo digo , que não fois vòs inda morro , pois 
tendes alma. ( ZeL ") Não tenho , que a alma 
claro eftà , que refiae onde ama , & não onde 
anima , & a minha mais quítodas , pois tem 
mais razão. ( Sylu. ) Ay primo , primo , def- 
fas fabeis vòs òntros màos muitas para enga*- 
nardes todas as que -vos crem. Pois como an- 
dais 5 & fazeis tudo como viuo ? ( Zet. ) Fi- 
coume hum bafo d' alma , que me fuftem aí&m 
os membros , & efte por ella moue efte corpo 
mortal , fegundo vollo cofre em que tendes 
almifcar fe lho tirais fica toda via o cheiro em 
feu lugar ; de maneira , que parece eftar elíe 
prefente. ( Sjlu. ) O' mà coufa , quanto fa- 

bels^ 
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beis 9 nio vos quero mais fallar , que eftoo 
muito mal com vofco. ( 2kL ) Seja para me fa- 
zerdes bem , q.ie dos bons he não ^jp^ mal 
com mal ; não me deixeis de todo a tomina. 
( Sylu. ) Òra fenhor hiuos , qnc tndo le fari 
bem , o demo me fez táo afeiçoada com vofco. 
( Zèl. ) Lembrejos , cjue viuo em <]aanto qui- 
zerdés. ( Sylu. } Deixaime palreiro y qoe 
nntica acabais. 
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Andreza. Fitoria. 

Ogra efperaime , fogra , moocarraa , Ví- 
) toria. ( Fit. ) Ouem a chama ? ÇAndr. ) O' 
ma pezar veja eu do demo todioge venho ch^ 
mando por ty. ( Vtt. ) Pois canteu nio te ow 
uia. ( Andr. ) Irias cuidando na pega. ( yit. ) 
E vifte ru hoje aquella peíToa ? ( Andr. ) Me- 
nos ha hora de hum aqio , que eftiue com el- 
le. ( f^tt. ) E qne di*Te por fua vida neçra. 
( Andr. ) Olha ca mana contartey tanta coufa, 
que paTamos. ( /^/>. ) Nòs eftamos agora mui- 
to pelejados. ( Andj. ) Pois di vem a toífe ao 
fato. ( f^h. ^ Ah não mo digas , ja to elle foy 
izer. ( Andr. ) Huy , fe o tu maria viras , ou- 
uera doo do coitado co no fe elle desbautifaua , 

Emha a mão na ilharga , erguia a gor^ueira. 
e-xaya vos a ella que ella o achará ao diante, 
( F^it. ) O' mao pefar , que quer ter vida ; Sc 
on-le te achou elle mana i ( Andr. ) Vinha eu 
do forno , & paíTaua fem no ver , diz elle ; 

nem 
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liem nós a vós. ( Fit. ) Pouco ha , que m^ 
elle paffou pola porta , & eu entraua i difme 
elle nas coftas 5 já me nâo aueteis. fallar como 
foieys , &c. Mas eu tomeilhei. Quem vos de*- 
uer , que vos pague. ( Andr. ) Elies faô fem- 
pre os feus dizeres, mas que te digo^pref» 
guntoume fe te vira. ( F.ité ) Tu que lhe diíTef- 
te t ( jíndr. ) Fuy «u vay nas màs horas ^ & 
acertey de lhe dízeir cuidando , que o conten-^ 
taua.^ Pouco ha que- nos rimos Idbre a voíTa 
pelle , e entáo mà Ora , & negra lho eu diíTe» 
t Fit. ) Porque ? ( jindr. ) Toma elle logo 
com a bezpinha muito menencorío. ÂÍIim o 
cuido eu i por iíTo fou eu muito paruo , que 
como tenho alguma paixão delia , não como 
nem durmo. {Fit,^ Ay ma ochas , aflím he» 
Todo 6 menino eftà cortado do frio , não co- 
mera com nojo , bem fe lhe enxerga no corti- 
ço. ( Andr. ) Ora efcuta mana. Diz elle fei- 
to hum adro. Ora andar. ( Fit.^ DiíTeralhe 
eu quem poder. ( Andr. ) Pois aliim lhe diffe 
eu , elle de torto cmtraues muito focirihudo 
com o focinho no chão. Não pode fer , que eu 
fempre feja tolo ; fobre cornos finco foldos ; 
algum ora me hão, a my achar menos : & en- 
tão nxe crerão ; que o bem nâo he conhecido, 
fenãQ.depois de petdido, porque lhe eu digo 
a verdade do que lhe cumpre eftà ella tam nial 
comigo , bc não quer fe não fallar cpm quan- 
tos vem, & com quantos vão , fem querei 
ter recado em fy hua ora mais que outra , & 
com quantp o íqmprp prego. ( Fit* ) Como 
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me mana rio diflb. Não fabe o afno que ccftfi 
fa faõ alfeloas : eile cuida , aue fou fua eibra- 
ma , que me ha de ter a toao o feu mandar. 
-Que prazer pois de marido cera gaflada elle 
yíiiú , milhor fifo me>deu a my Deos , que ef* 
fe. Velha efcarmentada regaçada vay por a- 
goa. Eu conheço bem eftes , todos fao , hora 
me vedes ^ hora me n&o vedes , . Sc queres que 
te diga y nora y quem feu imigo poupa , a íuas 
mãos morfe. Eyde fallar , & rir com quem 
-me muito aproúúcr , Sc elle , nem outro mais 

Sintado y quê elle , nio mo ande tolher y á po« 
er que eu pofíâ.Daqui por diante eu nao ferey 
tola y que quem com ffiao vezinho hade aoezi- 
«ihar y com hum olho hade donhir^Ac cOm outro 
velar.(^w<í.)Pó{d efcuita,diz elle por derr^eiro. 
"Sc eu com ella ca^^ faiba ella por certo^que eu 
não creyo etn meu pay,& cornudo feja eu logo^ 
i^e á não faço fezuda á fua cuftà ^ eu a ende* 
reitairey. (F/í.) Iffo tediflfedle? folgo muí* 
to y que qual té dizem y tal cofãçãò te £si2em« 
fola boca morre o pei5^e , & a lebre tomão-na 
a dente ; Sc mais por iíTo y nm¥cã aja a benção 
de minha mây y que come a terra fria , fe lhe 
hiais fallo : que em fim* , & não debalde , di- 
zem , quer em jogo , qu€r em fanha! y fempre 
b garo mal arranfh-â. Çyíndt. ) E daqui amaifhãa^ 
morrerás por lhe fállár , que quem o demo 
y tomou huma vez , fempre lhe fica hum geito. 
( Vit. ) Em hofa , que o élle tx^híáffe o lemo^ 
& lhe cartegaíTe do corpo. Pois que amargura, 
&que mercado de verias^ bèfèntínar^ eu te 
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Áitty ) hum roim fe nos vaV da aporta ^ btitfft 
vem aiie líõs conibla. A bofe mà Vifàõ delles*. 
( j^ndr. *) Ah , dà aô demo caí« aiiàlro f eUesi 
Satíha de vilão , petda de fua caía , qúe eíll 
liãò lhe há àè 4ltat também 5 8c cómO U ii* 
zem. Quem boca bejá ^ boca riíó defejá s SI 
depois que fe elle namorar d^oUiirà. Sardihhâ j 
que õ gato letia , ^tlaláida váy $ 9c fe te ell6 
Aáò qtiifede muitô bom bem ^ hãò tò diria ellè 
àflimi ( f^h. ) Artdár embtoía , pois qiie bétt 
õ feú ! Eu qiie íhe faço ? hútica o demo ^ áca* 
ba com raytiôil cà , tayuou acolá. Deixe 5 del« 
iteme mà óta fallar , que boca t^iiho de meu> 
& t)ãt> lha vou oedi^ eihpreftadà , t&em lhe té^ 
lho a fua. Verdade he , qiie efcuzado tinha el^ 
ie de fallar fempfe ém iny ^ «êt j^or iílò dizetn} 
^làtm te náb áttíH éttí jogo te dêt&ma ^ ora etin 
DOra ) que quem tm muitas pedras bole $ ^til 
âlgua fe fere. Toda ã fUa teima , he po^uè 
latld com Philtfa ^ te fou fua amiga , pois tf 
e ^e fer , e fàlladhe em que lhe liiUitò peze ^ 
8t amafgufe, & diêió^ o que quifeíçm , <^é 
tiíàt fpgò liãòha, tUmo rtâò fe letíanta/^^írf^í J 
E então fe elle fògra embirrar j & te deiKtfí & 
bõáá «oítfes j e fe cafir ? ( 3^^ ) I*eu iflb qt»ef 
riá wr^ Atnhb fè que peráá, ahiio bom dé 
fflb , & de Virfhò ', tántõ me dà à my ^ qttó 
mo elle <^ueifâ, c^mú que mè deiiice ;âe que* 
i<5t ^ tttmca pòr iflb feide perder meu íbhò cheyeí^ 
Olha cà mana €((i€*es que te diga , líáo me qtre-» 
rò cátiuar afite tempo , cm quanto í^ moça 
«pietctae lègtiftr 4i riáà límifferí^s féiTd ^ #« 
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|H>is nao fey o qne feri de iry , o cjue meu For 2 
nuo me virá , que em fim quem com fareUos 
íe miftura mãos cies o. comem y 8c <juem era 
roím lugar põem a vinha ás cofias tira a vindi- 
ma. Quando me ellè agora fempre anda cora 
cangue , rangiie , macarme ha depois com pan- 
cadas , que quem cafa por amores fempre viue 
cm dores. Algum Anjo bom failou ora de ty , 
em dizeres iílo^ Sc quicas fera elle , quem to^ 
do o quer todo o perde , que quem cofpejpara 
o Ceo na cara lhe cae. £ pela fomana faz q 
lobo corai 'que não vay o domingo á miílâ. E 
mais fe o eu tçpo ^ eu o defenganarey d'huma 
jioua maneira ác lhe leuantarey os da boca , 
que quem diz o que quer ^ òuue o qúe não 
quer , & quem mal falia pior ouue. EUe com 
aquella negra iantefia de fer jà oíIicÍ2^ cuida 
que el Rcy he fcu porquerizo. Náo aja el-^ 
le medo eu ího feguro quç eu lhe va rogar ^ 
que fe me efte não quer, eííoutro me roga , 
mulher fou , Sc para me tomar em . camifa , 
fam , Sc efcorreira , nem cuja , nem porca co- 
mo outras y que vejo , Sc para faber muito bem 
ajudar a meu marido , j a eu não me ey <le per- 
der a míngoa , pois não fou manca nem torta , 
& como dizem antes quero rafcão folgado 3 
Sçc. ( jíndr. ) Bofe mana dizes verdade , que 
eftes do Paço nunca faem da porta efpenica- 
dos , e luzidos , que he hum prazer de os ver , 
iaõ também enfinados , fempre a boca chea 
de fenhora. ( Fit, ) Quanta aquelles nofTos , 
todo o dia não fonhão noutra coufa , fe não 
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em fe pentear , 8c efcouar : todas* as noites dão 
mu ficas 5 & não ha nelles pefat. Mas fabes 
tu , ^uc eftes dizem , que andão fempre fo- 
bre íeu proueito onde arrecadem , & querem 
muito conclufão. ( -*íw/ír. ) Reira baceira , iflb 
fera a algúas tolas , jurar primeiro ; Por não 
ficar depois a bem te fai«y. ( Fit» ) Eu te di- 
rey nora , por derradeiro , na dita eftà o acer- 
to 5 algumas vemos melhor cafadas , & eftima- 
das , & queridas -, que não teuerão tanto rcf*^ 
guardo. ( Andr. ) Então elles oje tomão húa, 
amanhã outra , andão prouando vinhos: (^íí.J 
Bofe hum fei eu que não me deixa a foi nem 
fombra , e cafaria comigo de boa vontade , 8c 
telohia em boa ventura , mas eu não 'no pof- 
fo ver 5 nem tinto em parede. Cjíndr.yC^^ 
aquella coufa ^ que nos deu a fruta , quando 
lauamos da banda dalém ^ que trazia as luuasr 
muito cortadas i ( Fit, ) E eífe também , que 
me efquecia , anda bebendo os ventos por 
my . Mas porem eftoutro fcy eu peflba a quem 
elle difle , com trezentos juramentos , que era 
perdido por my , & que fe eu quifeffe que fa- 
ria , de aconteceria. Q Andr. ) Sym , mas el- 
le não tem mais que o dia , & a noite : 8c por 
fim faó rafcões , que hoje eílão aqui , ama-« 
nhã em Chipre , & em cada terra recebem 
húa. ( Fit. ) Não , que eftoutro he camarei- 
ro , & manda toda a cafa , que não tem 
o fenhor mais bem , que elle , com rima i 
aflim he a minina tola , que olha efles moços 
de efporas. ( jíndr. ) Por iíTo tu logo eneeitas 
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ékle% faUía hçwi 4€ papo^ ( f^k* ) TSieip fey eu. 
Í4|bre tal (^luídJ^^ cu ora 9 ^W eile ^uuaria ^ 
£>eQs. Pois hmn «teiftes dç. cafeejtirihp dqce y 
MQixQ na tcíi» , que qw^ia todo , ççmo ^Ife- 
nim , tQ dig^ ^vi , <jut? me a wy fegvç apeguar 
4a 5 & he clle hçw gentUbomena. '( Jíwár. ) 
Qual he efle i ( Fit. ) ttum% çoula que agora 
aqui anda de poucos ^as pcwc cà : pareceme , 

?ue veyo. da (Jocte , 5c die,nuiito garaaháo, faz- 
r corcouado , deita a qipa às elquçrdas > fal* 
}a fempre com a cabejra , eu faço efçarnea 
«elle y diznie. Juro a tal , c^vkc vos eyde fur- 
tar , porque. c0es oUlqs me matãp. Velo a-^ 
cola; vem, como fallão no roimícigo parece. 
( j4ndr. ) Não digo eu jà at^m , que efte ha 
mdSQ Cariophilo. ( ^i^O ^^^ ^^^ ^ âi^ode 
tua fenl^ora .: ( Jndr, ) Éflte^ ( ÍTtr,. ) Oi» , 
te digo mana , que bem fe parece eUe c<vn 
iã2i irmãa» todo cuípido > & dauameo ar , 3c 
mão cahia niíTo. Pouco ha ^ que. o aqui ve}o. 
C jíndr. ) Pouco Ka que eUe veo. , "^u^eà obr* 
«e hum mes , com o prima la da vcsã^faSyluiíi 
4q Soufa, (^Vit.^ Tambean eíTc he galante 
manceba, mas ne tam graufi y Sc fezufeu 
(^M(ír. ) Não £alies tu mana neAoutro noílõ , 
que he a milhor peflba , que em meus dias 
f uidey ver , tão leue y tão chocaxrâíro > todo 
ho2L ventura. Se a viíre3 em cafa kt^ tão gr^ 
ciofo. (Fi>, ) Logo eile, parece tauanès , pa-» 
foleiro, ( Aríàf* ) Velo coon a irmãa , matará 
loda^ aape(foa&de rifoi d^ couias quelUiedlz^ 
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os brincos que com ella faz , vaiííe là dentro a 
nos outras e nunca noç deixa. ( f^p. ) Ella que- 
rerlhe ha grande bem com iíTo. ( jíndr.') He 
perdida por êlle , nãd lhe iem outra cquía y fe 
não aquelle irmão. Elle também reueííe nella, 
como num efpelho. Rogalhç que lhe diga fo 
he namorada. Então fazme elle a my , vinde 
ca minha fenhora Andreza vòs deueis de fer a. 
fecretaria , tendes de my huas apantu fadas , 
moftrayme o galante para lhe dar mi^ha obe-, 
diencia quanao o top^r. ( Vit. ) Será gran4e. 
teu amigo. ( jindr. ) O mor do inundo : v§r 
os confelhos que me elle dà fazmelíe olh^ ç^ 
moça íiate de my ^ queres bu^ confelho die 
amigo , . não cures de te enxoutlhar com a«* 
mores de mecânicos y que fedem fempre ^ó 
çerol , nem nos vas bufcar m^s longe » jàque 
te Deos deparou os meus em cafa : o quê às dç 
fazer por hum vilão roim , que te quebre as^ 
coftas com pancadas , faze por my antes , que 
to faberey agradecer , & mais ev peito larg^^ 
mente y dou botinas , 9c ceifas de Lisboa ben^-^ 
galas y corpnihos de chanoalete cond íit^ encar^ 
nada. Então diz poraquí coufas que não tem 
meyo. ( Fit. ) Ay ay algum gr^de defaucf-i 
onhado he eUe : pois ainda nuncj^ mo elle 
ifle tanto bem copfio efle , ( Jndr. ) Q^lçna^ 
nos que cheg^ jà anos. 
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S C E N A VI. 

Cariophilo. Fitoria. Andreza. 

BEjo as mãos da minha boa fombra mil con- 
tos de vezes. ( Vii. ) Diz que fim , liure- 
nos Deos , ati vay fogra. ( Andr. ) Mas , a ti 
nora. ( Car, ) Folgo muito com ene parentef- 
co., com tal , que feja eu o efpofo. ( Vit. ) 
Longe và o feu agouro , com foi pafle ellc po- 
la noíTa porta. ( Gir. ) Pc^rque fois tam ifenta 
ícnhora; quem vos difle , que por ferdes tam 
fermofa eféis obrigada a por os pces por cima 
<ie tudo ? ( Vit. ) Pois aflím , faó mofinas* 
/ Car. ) Por eftas , que nacem , que vos eide 
furtar, porque fois mal empregada nefta terra, 
ic eu fey outra em que podeis triunfar. ( Vit.^ 
Quereis vòs ? dayo por feito. Cuidais ora , 
^ue Ke aquillo pouco i comey laranja irfeuos 
Jia efla paixão. (Gir., ) Zombais dè my fe- 
nhora ? ora em bora , não he piquena dita efla. 
Pois fabey , que não ha couía , que me aflim 
ndeta as tripas por dentro , & me faça logo 
xénderme como elfes requebros , & defdens , 
]>orque vou fer táo entregue a húa graça la- 
dra , & a hum carão trigueiro , que pela vi- 
da toda não farey pè atras. Andrezinha filha 
vòs me aueis de valer com efla minha fenhora, 
fe quereis , que fejamos amigos , ao menos por 
nâo verdes mao pefar de my , por que jà ve- 
de; ççmo me traz atropelado ^ & com quanto 
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mal me faz nâo lho fey querer , nem mo pôde 
parecer. ( Fit. ) He hum bem de ver , não fe 
talJa em ai na praça. ( Car, ) Ouuifme vòs mi- 
nha amiga! t^Vit.^ Ay leíii ? pois não ? 
( Andr. ) Se ella guifer nâo ha de ficar por my;" , 
( Car, ) A propoííto 5 não me pagueis com ef- 
cufas que me nâo armão : eu não quero 3 que 
faça ella por my , fenâo o que IKe eu merecer. 
( Vit, ) Sym 5 palha , & ceuada Quanta bafte 
a hum afno, aflentaiíhe apaga. (^Car,^ Ah 
duna treda 5 porque me tendes eíTes olhos tanr 
daninhos >( yit, ) Aly mà orá , &• negra ^^ 
viftes aqúella canfelra , pois que lhe faremos ? 
(^Car. ) Se me vòs delíeis poder nelles > atre- 
uerme hia eu fazelos muito manfos. ( i^íV. ) 
São Manfo , que os amanfe , ey medo 9 que 
lhe façais muito mà companhia y & eu quero^ 
lhes 5 como a vifta com que vejo. ( Car. ) Ten^ 
des yòs muita raz'áo , &c vòs , ppla mà que me 
fazeis , pareceuos iíTo :. poreni eu nâo fou vin* 
gatiuo com molheres fermofas , Sc mais por 
num íinal fobre os dentes j não ha coufa que 
fe me tenha , & fe vòs quiíefleis tomar expe- 
riência de my. ( Fit, ) Quanteu niíTo eftou , 
que me confelhas tu fogra ? {Andr.') Sandia tu^ 
talohia eu , nega fy para ver. ( Fit. ) Boni 
jamvaz lhe feria elle eíTe. ( Car. ) Senhora 
minha , fora de toda a zombaria , porque fou 
de poucas palauras , & certo nas ooras ; par- 
eflas barbas , que me pareceis muito bem , 8c 
que volo quero inda mòr. E mais outra coufa 
VOS digo , que tendes muita arte de molher 
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cortezia , para me mais aleijardes , o que em 
nehuma terra tenho vifto. ( ihíí. ) Sogra , foi- 
gay com o meu bem. C Andr, ) PoíTa Deos 
contigo , rtora ^ & tu ainda mal contente.(C!2r.) 
Parcite rofto , que vos fallo verdade , que ten- 
des hum recacho Palenciano , que me mata. 
( yít. ) Inda nòs cà náo vimos efles mortos. 
ÇCar, ) Pefar dos mouros , inda mais morto 
^eeu. (/^i>. ) Senhor mentirãouos. os olhos 
não feria eu. ( Car, ^ Não me podem el/es men- 
tir em coufa tani fooeja. ( Fi$. ) Bufque V.M. 
^ da fua marca , nòs cá fomos gente baixa ^ 
andamos nefte rio cortadas de frio , & foi , ou-* 
tra coufa terá elte que o mereça. ( Car. ) Ora 
jnjuriaifme ^ íífo náo fby na auença , 8c nuis 
enganaisuos muito comigo , que fou muito 
eontrario a paredes cayadas j & mais calaceiro 
àc moças de rio , que minhoto de tripas.(^ir.) 
Fois efcufeo agora , & va andando que quero 
jencher o cântaro. ( Car. ) là vos entendo não 
tcceeis o rio, hc mal que não ; fou muito pat- 
ino , nem ella pode ter coufa má. ( Fit, ) Boas 
faõ as que me trazem , Sc tjrão do atoleiro , 8c 
não nas eide bufcar empreitadas. ( Car. ) A 
tempo eftamos , que o veremos. ( Fit. ) Mi- 
Ihor prazer veja minh^ mãy de my j do que 
agora meta pèe na agua. C Andr, ) Melhor fe- 
ri a tu alma. ( Vit, ) Milhor fera ella , que o 
farçy cu como digo. ( jíndr. ) Vaffe o demo 
pêra o demo , paíiarà efTa menencoria. ( Fit. ) 
£u ibu ailim antojadiça , 8c eflou agora com 
a de Góes. (dr. ) Eu vosdircy, comofeià 

An- 



Andreza nãalke enchais VQS ^ canf^^ro. (^Fit. ) 
Quando ellaaio quifer ^ nio falcarà outra roim. 
Çjíndr.^ Fallais vps yoffas yirtudçs. ÇCar/y 
Aqui eftou çn , que lem o fer , fe vos niflií 
íçruir 5 aflim como eftou , encherey no lueyo 
da vea do rio. ( Fit. ) O' fenhor cobri qvfi cjio- 
Ve. (Gir. ) Ah malicioía dizeíme que Q\aneí* 
ra teadcs para trazer hua, fobrancelba tam beio, 
feita r aio creyo em meu pay fe ha mais ca- 
piafeyo para eftampa. ( Fit. ) Para que he tão 
grande honra a tam piqueno. fanto í ( Gir. ) 
iNáo fois fe não muito, giande para n[iy ^ 8ç 
mais credeme porque não aa mor eftado^ quoi 
o peço da própria péíFoa 9 & cabrões que % 
pozeráo. em t^er dinhdco , & coufas deftacali- 
dade , veolhe de teifem baixos eípiritos y 8^ 
põem pofturas à natureza , mas a yetdade he o 
que jà ouuirieis , que juracks. tem as aguas 3 
Cue das pretas não facão aluas. Affim que» 
ienhora , eu não fou fe não do que vtjo ^ Sc 
entendo ^ & affim quifi^eis vòs hora y que vos 
encheife eu o cântaro ^ como eu na vontade 
eftou ja alen do rio. ( Fit. ) Bcjolhe eu as 
mãos polo dito , mas antes quebraria o pote , 

3UC lhe dar effc trabalho. ( Car. ) C^^"* po^ 
eíTe faber com que vontade dizeis ilTo. qual 
he a voíFa rua fenhora ? ( Fit. ) Por dcícrição 
a tomareis de £ronte do nariz , n^o jà a primei* 
ra porta , fe não a outra, ( Car. } Inda que fe* 
ja zombardes de my y, folga , porque vos fol« 
gais y qve eu fou de não querer gpfto fem par^ 
fânsi. 9 cu ó íabeiaey por putxos finais mais 
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certos , que o rafto , que em my , & por to^ 
do efte caminho , efla graça deixa. ( Fit. ) 
Para que he tanto cortar 1 ( Car. ) Olhaymè a 
ladroice daquelles olhos , aquelle rifo , 8c a- 
Quelles dentes , como aridáo neue. ( Fit, ) Vi- 
ftes aquillo? camanho bém I cmfimfenhor, 
não me dàque efcameçais quanto quiferdes ^ 
inda que fomos cá gente dá Eeira , não nos 
lanção fora da Igreja. ( Car. ) Andrcza minha 
amiga , jà vejo quão pouco valho por my , 
com eíla fenhora , metome em voíTas mãos ^ 

Jiue me ponhais em fua graça. ( Fit. ) Oihay 
enhor o que fazeis , que nunca os enco- 
mendados bem ouuerão. ( Car. ) Ah , não que- 
ro mais , que auerdes do de my , 8c pois fois 
tão mauioía não quero para com vofco mais . 
que vòs mefma. ( Fii. ) Eftà múy bem aflim j 
o fato à fombra , a borracha ao foi , &c. Mar- 
tim Pafcoela , que dè palha he o tanho. (Car.) 
Senhora aqui vos efpero , porque não fey fe 
dais licença , que và auante. E tu moça poi 
efíe areal , dà linal de ty , como demoninha- 
da. (FiV. ) Auiados faó os jogos , que jà c 
corpo de Deos vay pola villa. (Gxr.)Ouuesm€ 
tu moça,ou nam ? ( Andr. ) Ouço , 8c mais que 
ouço , nunca elle ouuio ; gato muito bràdadoí 
nunca bom murador. ( Car, ) Apr.izme , que 
eu fou diíTo, 8c jà fabereis , poucas paiauras 
a bom entendedor. ( Vit. ) Atè hy palha, 
( Car, ) Ora quero ver quanto fazeis por my , 

3ue eu dou procuração baftante para dar , & 
oar. ( yit. ) lífo baila com a fee do efcriuão 
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S C E N A VII. 

Cariophilo. Zelòtifo. 

VOto a tal 5 que he valente a vílãa , & 
bem defpofta, roliça y 8c farda , para me- 
lhor final , cortemme a«> orelhas fe não Ke go- 
lofa 3 jà pode Ter que antes de muitos dias caya 
que fe Andreza he a que eu cuido ^ ella ma 
tràrà às mãos , 8c quando não tudo fera tor- 
narme aos tríarios , o derradeiro remédio 3 

2ue he lançarlhe húa terceira y como cão de 
la. Bom ando eu agora comeftas cachopas , 
efte jogo quer que le lhe dem , & logo aco- 
de j crede que a boa diligencia tudo acaba ; 
eftas per fi fe vem a chuçar : jà agora aquella 
vay encabeçada , por eíia negra vaidade de 
fermofa , como que o não folie muito mais a 
virtude. He hum groflb trato efle dcftas ra- 

f)arigas , & muito fobre o certo , fazcmfe af- 
im de rogar uola primeira ,. quem lhes fabô a 
erro que períeuera em as feguir , nunca per- 
de o cabedal. Eu ando oucioío, que he a ifca 
defta negoceação , como diz meu amigo Oui- 
dio , que tirar ouciofidade he matar tome ao 
amor , & tomádhe as armas : & que me def- 
autorife orahuns dias , não pode fer menos, 
porque efte rapaz de Cupido he a mefma def- 
autoridade , & não ha ouro fem fezes , ha fe 
de confeguir a caufa por feus termos : là me 
iica tempo para me recol|ier ^ & chorar , não 

que- 
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^ quero cafar tão cedo. Quanto mais que por ta- 
chas 5 mormente eftas ^ jà ninguém perde ca- 
famentô : dinheiro faz o mar chão , & pade- 
ça França. Aífim que não curemos de contas^ 
nem inconuenienre querome lograr , fe poíTo 3 
que para priuar com toda a molher ha fe de 
perder a granidade , & fazer cem doúdices ^ 
cfte he o emprego defte trato , o ftzo efté â 
deftro para os quarenta , o arrependimento pa-" 
ra os íincoenta , a contrição pranto , & dor ^ 
8c mà ventura , para a miferia dos cançaáos fe- 
fenta te cerrar a caua : dà o anno feii fruito af- 
fazoaado , fegundo as mudanças de feus tem- 
pos. Affim vay noíTà Vida por íeus quartéis 5 & 
cu também , por não errar o caminho , vou- 
me cotn ellès : não quero fazer milagres, que- 
ró ir ao paraifo pola eftfada geral , Ik conten- 
tktrtié com auer là huth canto * porque não fou 
Biuejofo, eflbutros meus feiihores queopro" 
curão coril ítfuitos áVâ , 8c enlèuâçôes de oíhoá 
à face do niundo , fe íe fingem não lhe ey ín- 
fleja a cmanras maçadas fazem ao mundo. lá 
cà venfi Zelotipo , como vem apreíTado por me 
contar ò que pánim ccfm fua prima ^ que natu- 
ral he não poáterrtíos encobrir o prazer, ou 
pezar cfac fcntírnòs. Certo qne por efte refpet- 
ro alem dòútrors he a amizade hum bem diuino 
que fe ántffe ftôf trata , fe nãò que anda agora 
mui désilapídada t>òr más inclinações , porqtre 
Pt baralha o mundo todo em intereíTe : toda d 
cdáfuerfaçâo redunda em ter olho por huma car- 
ta de preotitò fxtúísvíi^ ^ nam conuerfár , nem 
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fofrer alguém , faluo a fim diflo. Quão mal Ct 

1'à acharião outro Damon^ & Pithias^ nem 
Lum Rey Dionyfio , que defejaíTe fua famí* 
liaridade. Chrhnde delkueacura fae a defta noíEi 
idade , vermos nella tantos exemplos de ma* 
les eftremados , nunca antes viftos , e nenhum 
de virtude , Sc damos por efcufa nofla , 6 de- 
feito ao tempo , fendo natural noíTo , que o 
pintamos com noffas obras. Ah ferihor^ides ppdir 
betiefício ^ ( Zel. ) O fenhor pouca conta fazia 
de vos achar aqui , parecendome que não atu- 
rafeis tanto o pado. ( Car. ) Tenho aqui poílas 
as telas a hum certo negoceo. ( Zel. ) £ qu0 
tal ? ( Car. ) Agora o fabereis. vVedes yòs eftfi 
rapariga do vdrde y que cà vem coín a noíTa dó 
rio. ( ^/. ) He criada dafenhora £ufroíiita« 
( Car. ) Pòr toíTa vida i pois peitaime , que 
eu vola trarey ao que quiferdcs. ( Zel, ) Iflp 
como ? ( Car. ) Porque a nundo com hum pé: 
efta era a que vos eu cHífe ^ & quando vos. deí^ 
xey topeya ^ Sc falleylhe hunà brauos amores: 
tenhoa agora encomendada a noflfa^ que hô 
diaboa, Sc ha ma de ajramar ; & efta he hua m^ 
na para tratar o voilo negoceo , &'léuar , &r 
trazer , que efta coufa qilerfe affim tnuad^i^^ 
&: todas as achegas fão neceífarias para pqr.em 
efeito a obra ^ yremos affim àjuntmdo noffeà 
,* flK)nições , & como virmos éemjpo de. for^<^ 
gò 5 não fejais vòs Argel , que jà iabcis. Mien^ 
trás mas moros ^ mas ganância. ( Zel. ) Bftà 
bem , pareceme que tendes razão ^ fajZfry o 
^e vos parecer que a vò& ttse entrego. (C^.) 

Sio 
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Sio eftes huns remédios accumulatíuos , â ma« 
fieira de corredores do campo , pouco cuílofoS) 
Sc importantes. A regra de Ouidio , he pica- 
las , porque fejáo diligentes. Ora falloey cu 
cm voíTo logo , & he mais^íeguro. Deixay- 
me agora com ella , & vereys milagres. 



S C E N A VIII. 
Andreza. Fitoria. Caríopbilo, Zelotipo* 

INd'elle aly anda efperando onde o nos dei- 
xamos.. ÇFtt.) Huy , trifte da vida j aquelle 
que agora chega a elle he o primo de noíTa 
Syluia de Soufa r (^Andr, ) O mefmiíGmo; 
QFU.) Aly mà ora, Sc negra, & elle con- 
taríhe ha tudo , Sc eftoutro ylo ha logo meter 
no bico à prima, que nunca me deixara com 
èfçaminhos, QAndr. ) Náo , que eu lhe di- 
rey , que d auife. ( /7í. ) E tam grandes al- 
forges fáo elles ? (' Andr, ) Guardenos Deos , 
bdm luiz , os mbres: almas do mundo. ( Fit. ) 
Será tam roim como elle. ( Car, ) Vedes aqui 
fènhor húa fenhora , .que naquelíe final preto 
vereis logo fe o.podem fazer por my , & que- 
rb , qúejulgueis fe tenho razáo em me perder. 
^Vit:y lefu ,. liureme Deos , inda náo he far- 
to de zombarei Cbnhor Zelotipo vingucme vofr ' 
ia mercê pois eu não poíTo. ( Zeí. ) Oxalá 

{íodefle eu fenhora o que vòs podeis , que o 
eruiruos em my eftà tão certo , como nelie o 
obedeçeruQs ,. 8c eftimar. mais todo o caftigo 

da' 
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da voffa máo , que mercês doutras. ( Car. ) Eis 
aqui efta elpada , & cu ante ella hum cordeiro. 
( Fit. ) Guardeitfe Deos de mà vifaó. ( Zel. ^ 
Onde vòs fenhora eftais não pode auela. (^/f.) 
Também me parece , que zomba , naõ efpe- 
raua eu iíTo cfellç , prometo-lhe , que eu fa- 
ça queixume à fenhora fua prima. ( ZeL ) 
Folgarey muito , com tal , que lhe digais a 
minha razão. ( Fit. ) lílo me cumpria a my , 
para lhe dar em que rir , quanto mais que el- 
la he tanto fua , que o não oufarey culpai 
ante ella , porque feria hir com bua queixa , 
& vir com duas. ( Zel. ) Pois eu fenhora fou 
todo de voíTa mercê j 8c de toda eíTa cafa ^ 
& tanto do voflb bando em tudo , que feria 
antes contra my, & contra todo o mundo.(G?r.' 
Andreza filha , que temos feito ? ( jíndr. 
Muita coufa. ( Car. ) E pois auer ? ( Andr. ^ 
Quer : em cafa lhe contarey tudo. ( Car. ) Ho- 
ra eftà bem. Senhor , não me gafteis o meu: 
tempo ydeixay os comprimentos para outro diaj 
( Ftt. ) Naõ o queria eu tão fofrego. ( Car. ) 
E poíTo eu deixar de o fer ? ( Ftt. ) Não ha 
preíTa em que Deos não feja. ( Car. ) Que- 
reisme fazer mercê d^hum púcaro de agoa»' 
( Fit. ) A talha toda. ( Car. ) Como não fejrey, 
perdido por eífas franquezas ? fenhora agora »' 
de vos a my , eyuos de lembrar como me 
não virdes i ( Fit. ) Huy , lefu , pois náo^i 

Í\ Car. ) líTo fem zombaria. ( Fit. ) Eu não 
ey zombar fe não de auem a fizer de my . 
C Car. ) Bejô as mâ^s ae V.M. por effa que 
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he para my muito grande , & olhay que de 
hoje auáte , viuo por voílb , porque vos cc^ 
tiho em muito. ( f^it.^ Náo fe efpera me- 
nos das tais peiToas. (^And. ) Senhores náo 
vão mais auante , porque fomo5 jà na boca 
do lobo. ( Zd, ) Diz bem , vamonos por cà. 
Sejamos as mãos de voíTis mercês. ( Fit. ) 
Senhor y fe vir que diz mal de my não lho 
coníinta. ( Zel. ^ Náo lhe cumpre iflb comi- 
go. ( Cor. ) Deixaya vòs hir a ella , que eu 
lhe cãtarey por mayas. Cà vos acho no meu 
rol garrido amor. E fe V.M. manda tome- 
mos a ponte y Sc contareis vofías caualhadas ^ 
que eu vos vejo morto por digolho. ( ZoL ) 
iVamos embora. 



ACTO Q^VARTO. 

SCENA PRIMEIRA. 
Syluia de Soufa fo. 

EM grandes eftremos me vejo com ef- 
tes amores de meu primo y porque não 
lhe acho caminho , nem fundamento. 
Eu de húa parte parecejne graça a fua 
opinião 5 & creo que hc tudo por fe afidal- 
^ar que jà agora ninguém ha por boa a fua 
lorte , nem fe quer prezar delia , afim de feu 
intereífe y que aqui eftou eu ^ que nada deuQ 

ao 
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aò parecer deEufrofma^ & que nâo deíme* 
tecia delle, nem lhe foratamcuftoía , antçs 
o tiuera em boavennira polia fua boa arte j 
mas não tem por bom , le nâo o que mais 
cufta , Sc do goílo danado nacem os trabalhos : 
que para quem.fe quer comedir com anatu* 
reza , pouco bafta : & o gofto , & defcanfo 
confifte em eftado humilde , como o defaíTof- 
fego , e cuidado no eftado fobefbo. D'outra 
parte também vou cuidar , que não he mais 
em fua máõ , & tenho dô delle , porque ô 
vejo eftilado , Sc tam differente do que era , 

2ue nâo ha duuida, fe nâo que morre por' 
iufrofina ; porque as coufas fingidas nâo dii- 
râo muito , Sc por fi fe defcobrem , & eu temo- 
Ihe a morte fe fe vir defefperado de my , fe- 
gundo o que moftira fentir j Sc o coração me 
doy de o ver tal: Bem entendo j que o pof- 
fo remedear , polo que }à conheço de Eufro- 
fina , que nada lhe pefa de fáber , que lhe 
quer bem , Sc nòs outras nunca tiuemos íifo , 
nem o auemos de ter. EUa nâo tem mais 
mifter , que ouuirfe louuar de fermofa , co- 
mo quem cuida que mata a quantos a vem , 
.Sc aílim nada duuidou do feu amor, Sc íin- 
toa enleuada , porque fempre anda bufcando , 
como falle nelle por feus acarretos , zomban- 
do , como fe eu fofle paruoa. E de poucos 
tempos para cá, fez fe muito mais janellei- 
ia, do que fohia fer, pelo defaflbfego , que 
dentro em fy traz. Algúas horas a acho pen- 
fatiua, Sc alheya dalmerdade^ &defcuido^ 
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com que fohia rir , & folgar , 8c com nada 
ter conta, como quem era ifenta de cuída^ 
dps. Quando faz desfiados canta cantigas mui* 
to 'fentidas , nos liuros que lè todo feu fei- 
to he bufcar paíTos d'*amores , & gofta muita 
delles : nota muito trouas triftes , 8c motes 
xie entendimentos fotis ; de noite acordame , 
que não pode dormir ^ 8c pratica em coufas , 
que todas fabem ao que traz no penfamen* 
to. Tudo ifto he nouo nella , & parece me 
tão mal , quão bem pareceria a meu primo , 
fe a viífe; que fraco fofrimento he porem 
o noflTo , que como não tem particular gofto 
a que fe amarre , & faça forte , não ha in- 
conueniente, que o enrree. Então fermofu- 
ra , fangue delicado , oucioíidade , 8c mimo , 
fâo os meyos de todos os eftremos , que ef- 
tas nunca deixão de ter. Como querem bem , 
não vem fe não o que defejaó : tudo o que 
dizem crem pelo que de fy prefumem , 8c 
por derradeiro tudo he vento : vem a velhif- 
ie feca aquella flor , como rofa, que em hum 
dia começa , 8c acaba j 8c aílim paíía nofía 
íermofura : vede agora a que conto vem fo- 
gigarle meu primo ao amor de Eufrofina da 
primeira vez que a vio ; de maneira que von- 
tade , entendimento , 8c razaõ fe botarão lo- 
go da banda do feu apetito , que o aflím 
tem defapofTado da liberdade : confeíTa o pe- 
rigo fem efperança , jura , 8c trejura que não 
pode ai fazer fe não feguillo , & eu qne lho 

creo , & doyme. Trifte de my ^ quem fou- 

bef- 
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bcffe o fim difto. Eftes tratos nunca deixa- 
rão de fer perigofos ; fe elle cafaíTe coni el- 
la , não me viria mal , que não fera tam roim , 
que não mo agradeça , mas iftoeftà tão lon- 
ge , & incerto , que daqui là , não nos doa 
a cabeça. Quem me meteo ora a my com 
eftes caldos , là fe auenhão , fe fe quiferem 
bem , queirão , eu nem lho eftoruarey , nem 
também louuarey ao menos em quanto mais 
não vir. Querome entender com efta mi- 
nha cuftura, & cantar por me dcfuiardeftest 
cuidados ^ que quem canta ^ fadas màs eC-i 
panta. 

Ç Aquelle cavaleiro ^ 

que d^ amores me falia , 

querolbe bem rCalma. 

% Sey y que he muito meu , 
creyo Jua verdade , 
que em penhor me deu , 
Jua liberdade , 
Deilhe eu a vontade^ 
fd por bua falia y 
querolbe bem v?alma. 

A fi me tem dada^ 
de fer meu fetn fim ,' 
não viuo enganada y 
nem elle de my. 
Dizme , que o venci , 
dos olhos j da falia , 
querolbe bem n^alma. 

SCE- 
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S C E N Á II. 
JEufrofina. Syluia de Soufa* 

QVant'ev quero ver efta mufica , boa eC- 
tà agora húa alma para lhe pedirem mer- 
cês. ( Sylu. ) Pois ferihora nâo ha fem- 
pre o demo d'eftar a hua porta , era ailim , 
ora aflim. ( £ufr. ) Tal feja minha vida , co- 
mo me iflb parece i querouos manter compa- 
nhia , ao menos para vos ouuir. Quem me 
andou ja bolindo no meu açafate i onde vos 
andardes fempre ha dè auer fatajes. ( Sylu. ) 
Melhor faude me dè Deos , do que eu lhe 
pus mio j nempc. (^Eufr.^ Ay.fevòs avós 
açoutaíTem cu diria a verdade, ( Sylu, ) Bo- 
fe que j'elle aflim eftava quando eu vim. 
ÇJEujr. ) Olhay aquella mentirofa , fe vos caif- 
íem os dentes cada vez , jà os não teuereis. 
Se vem a mão , tomarmeheis das minhas agu- 
lhas , que a vòs nada vos efcapa. ( Sylu, ) 
Melhor viu'eu , & melhor me dè Deos fau- 
de. ( Eufr. ) He mal , nunca logo viuireis. 
Ora vedefme ifto , quem me tirou daquy o 
alfinete ? ( Sylu. ) Sua mulata , ou alguma def- 
foutras raparigas , que ^do reuoluem , & en- 
xoualhão , ou o perderia ella , que nunca o- 
prega. ( Eufr, ) EíTe he bom diflimular : mof- 
rray que eu o conhecerey. Ah , eííe he el- 
le. ( Sylu. ) Perdoeuos Deos 5 fenhora , que 
em aquepQutra cafa q achey, ( Eufr. ) Nâo , 

quan- 
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quanta vòs fempre achais , mas l^é no meu 
agulheiro. Vejamos , que tendes feito na vof- 
fa empreitada. O' como fois porca mana , & 
perdoayme. Olhay como. tendes enxoualha- 
da efta cuftura , que não eftà tal para ver. 
( Sylu. ) Viftes camanho mal , pois aflim he 
a minina , çujão-ma a itiy eíTas moças, que 
ma andão íempre lançando >por cima das ar« 
cas , & jà nunca ha ventura de eflár queda 
em hum lugar , por mais que eu diga ^ & 
brade. ( Eujr, ) Quão certo he que não vc* 
jais aíSm a minha. ^Sylu.') Quem gabará 
a noyua? feznos DeoS;,& maravilhou-fe.(^«/r.) 
Mas não : podeylo negar ? porem , como he 
graciofo eíte lauor. C^ylu. ) Eíles ramos 
lhe dão muita graça. ( Etifr. ) Pois depois que 
vier com a cercadura que .0 acompanhe ha de 
vir por eftremo. ( Sylu. ) Bem íey eu quen> 
ainda ha de lograr eftas almofadas com mul- 
to gofto. ( Etyr. ) Bofe , que eftais engaja* 
da, que onãodelejo, antes queria fer Frei- 
ra. ( Sylu. ) là o amor anda por aquiy. E 
quem volo tolhe ? ( Eufr, ) Meu fenhor , que 
não quererá. ( Sylu, ) Ay quem lho creffe. 
( Eujr. ) Porque não ? Não íey eu muito bem 
quam pouco dura efta vida , & que hoje fo- 
mos , & amanhãa não íbmos , & do pc pa- 
ra a mão nos defconhecemos ; paíTa a freP- 
cura da idade em dous dias , Sc quando não 
nos percatamos fornos na velhice , & toda 
a noíTa fermofura he tal. N'alma confifte a 
verdadeira, 8c perdurável gentileza, tudo o 
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ai noflb he fombra , que paíTa em hum mo- 
mento. Se de quanto tempo occupamos nas 
vaidades do mundo 3 cuidaiTemos algum ho- 
ra quanv pouco tudo dura ^ & com quanto tra- 
balho fe gafta , caindo na cilada defte enga- 
no claro 3 não pode fer , que não tiueíTemos 
mais tento na jornada. Mas nem cuidalo 3 
cuido , que aproueita , porque anda a com- 
mua incrinação tam habituada a mãos exer- 
cidos , que os que mais conhecimento alcan- 
ção do mal , o fazem pior : lançamos fempre 
as contas ao longe , íem falha$ ; repartimos 
a vida em vãos nindamentos , que chorando 
feguimos ; damos poder ao.cuftume , força à 
"Natureza , defculpa às noíTas inclinações , 
de maneira , que fazemos por nòs outra ley , 
que compite lempre com a de Deos , tudo 
para mayor trabalho noíTo ; que o mundo , 
Sc o peccado nunca dcrão defcanço. ( Sylu. ) 
Quem fez agora Eufrofina pregador 'i como 
iíco porem he ccno de peitos defcontentes , 
Sc indeterminados em feu g©fto ^ que como o 
não tem do que pretendem , logo tratáo de 
confolações eípirituaes^ Sc por iíTo dizem bem.; 
Quando ha que comer em cafa faõs eftáo es 
Santos ; quão longe deftas efpiritualidades faó 
os cfpiritos enleuados em feus apetitos.CjEw/r.) 
Ifto eftà tomado as mãos ^ que húa freira , 
boa rcligiofa ^ viue fora de toda a defaventu- 
ra 5 8c muito contente fervindo a Deos , com 
muy certa efperança de eierno premio , por- 
i]ue quem mais pertç eftà do togo mais fe 

a 



Acto Qvarto.. Scena- II. 2:55 

aquenta , & não pode ter defgofto , que lo- 
go não lhe focorra o fauor diuino, & vai 
mais hnm momento de húa confolação cí-- 
piritual 5 que quantos contentamentos íalfos o 
mundo tem , & pode dar. ( Sylu. ) Senhora 
bem prega Marta. Vòs como eftais fegura 
diflb rallàis bem do ames , &c. Ser peniten- 
te he o trabalho que confeíTor qualquer o fe- 
ra. Todo o trabalho parece leue a quem o 
náo pafla. ( £ufr, ) lílo he verdade , mais nâo 
contradiz também feio o que eu digo. Por- 
que como todos viemos ao mundo para pur:- 
gar o peccado dos primeiros padres , e deshi 
abilitarnos para a vida eterna para que fiomos 
criados , & ^as religiofas tcmfe poftas no ata- 
lho 5 porque <fo vem mais preftes a efte efei- 
to , & náo entendetp em outra coufa , & o 
Í[ue cà parece afpero no nome que he pro- 
eíTarem pobreza, caftidade , éc obediência, 
viu er como encarceradas fem fair do moftei- 
ro, & ir fete vezes ao coro no dia louuar 
ao criador , bem confiderado he per fy o mor 
defcanço da vida: porque dàime vòs a my 
cà mais miferias , que as que pafla a mu- 
lher cafada por mais prlncela que feja , fo- 
bre criar os filhos , cafar as filhas , pagar às 
amas , & criadas.' Pois fujeiçâo , náo pode 
fer mayor , que a que tem de feu marido : 
criada dos cunhados, reprendida dos irmáos, 
notada dos parentes , perfeguida da fogra ; 
& hum dia que fae de cafa cuílalhe primei- 
ro a licença mU enfadamentos , & dpnde foy 
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traz outros tantos , & tudo pelo mundo, que fe- 
guem , de que eípcrão em premio dobrado tor- 
mento , & com tanta defauentura , quanta nefte 
purgatório ha que fentir. Pois fo polo def- 
catlço do efpirito da freira, bofe, 8c bofe 

3ue h.c tanto da ventagem feguir a religião 
e fesuir o mundo , como da verdade â men- 
tira. QSylu. ) O çontrairo dirão ellas , que 
ás metem contra fua votitade forçadas. ( Èújr. ) 
Iflb he porque ninguém fe contenta da fua 
forte , fe a quer paifar com as aparências do 
mundo ; mas quem tentear a vida com a ra^ 
zão do efpiritò dirá ò que eu digo. £ oxa* 
là mé deixaflem a my hora. (^Sylu,') Pec- 
cado mortal feria comer a terra , elía fermo- 
fura , & eíTa difpoíiílào mal lograda. QEufr. ) 
Niflb vay bem pouco , & a venturafe perder 
muito. (Sylu.^ Que coufa ha de fer vela 
com hum filho muito fermofo no colo ? que 
de tal aruore tal fruito , & não pode fer mayor 
gofto que ver a femente em grão. ( £uft\ ) 
Aílim cuftáo muito caro ás coitadas das mães ^ 
não vades mais longe , que minha máy : que 
do meu parto fe lhe gerou a morte, & nun- 
ca mais teue hum dia de faude, pois fò por 
não. parir queria fer freira cem vezes. ÇSyl.) 
là iíTo outras differão , & cafaráo ; pois íe eu 
liáo morro , não me terey em ferros , que 
vos não defminta quando vos niíTo vir. (jÉ«/r.) 
Vòs fareys. ÇSyL^ E como eyde fazer , & 
£irme do que aqui íhc tenho ouuido. (JEufr.^ 
VoíTo dia vòsf vira. (^Sjlu^ U foíTe antes 

ho- 
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Iioje , que amanháa. ( £ufr. ) Quem o aflim 
diz, não o nega, ( Jy//í. ) He mal, màora^ 
[ue me faça de rogar com o que eu defejo. 
£ufr. ) Que carta he efta , que tendes no 
feyo. ( Sylfi. ) Day cà fenhora , day cà , que 
náo vos releua. (^£ufr.^ Primeiro cu mana 
verey fe he d'amores. ÇSylu. ) Por vida mi- 
nha náo vera , a poder , que eu poíTa. ÇEufr,^ 
Aflim eu viua verey. ( Sylu. ) Requeirolhe 
à honra de Deos , que me dè a minha car- 
ta , náo tenha de ver comigo , qu'eu náo lh« 
vou ver as fuás. ( Eufr. ) Eu quero logo ver 
efta. ( Sylu. ) Parece lhe bem feito , pois de- 
me quantas quifer , que náo lha eyde dcichar 
ve rem nenhúa forma do mundo. ( Eufr. ) Sey 

3ue quereis brincar. Vôs jà náo ma aueis 
e tomar por força , & mais por vida de meu 
fenhor , que aja mercncorea de fizo. ( Sylu. ) 
Ora fazey voíTa vontade ; eu náo fey , que 
mofina a minha he , ou que cativeiro , que 
tudo me ha de ver , porque eu fou tola , ai- 
gúa ora eyde fer fennora de my , fe eu if- 
to náo efperaíTe com minhas máos me mata- 
ria, Sc eu me irey para cafa de minha i^áy , 
por efcufar eftas coufas. ( Eufr. ) Ora fenho- 
ra náo fe agafte. por amor de my , que náo 
he o mal tamanho , também eu fou para man- 
ter fegredo , & mal faberia encobrimos ne- 
nhum meu , mas nem todas faõ almas de can? 
taro , como cu fou. Vedes ahy vofla carta 
tam prezada. ( Siyhu ) Folgou muito , ora ria 

agora ^ & efçanieça a fcu goítoi ( -f^'*- ) ^^^^ 
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fora de merencorea, quereis me di2er cuja 
he '1 ( Sylu, ) He de feu dono. ( £ufr. ) Co* 
mo fois sraciola , cuidais vòs agora ^ que he 
J^om moiJtrardesvos afrontada ; como que náo 
f arieis v^s outro tanto , 8c eu fofrerame. (^Sylu.) 
Pois aílim he a menina fofrida ! para zom* 
barem com ella quando não quer. (^£$ifr.) 
Tendes bem que vos queixar. Porem a car- 
ta eu vos prometo que Falia bem ; refpondeo- 
íhe jà ? (»yy/». ) Não queirais fenhora fabcr 
o que vos não releua , nem de ninguém mais 
do que vos quifer dizer. ( Eufr. ) Porque í 
não fou molher para vos guardar fegredo; 
pouca conta fazeis de my , mais fiaria eu de 
vòs. (^Sylu.^ Amifadc , 8c fegredo não fe 
trata entre deíiguais , falvo de menor para 
mayor , por temor , ou interefle. ( £ujr. ) 
Fiay de my que fou molher de minha pa- 
lavra. ( Sylu. ) Pella aqui he com fuás fooe- 
gldóes 5 como outro dia. (^JEufr. ) Ora nò mais, 
que me matem fe não he daquelle doudo: 
& vòs fenhora daislhe oufadia para eftes atre- 
uimentos , & tomaislhe cartas : he muito bem 
feito. Ia agora o eu não culpo. Folgay là , & 
auey prazer comifto^ vereis como ando ven- 
dida. ( Sylu. ) Ora por certo , que eu não 
fey , que lhe diga tomame por força a car- 
ta , eftando eu fora de lha dar , que cuidar 
cm tal coufa, então tornafe a my. (£^/r.) Ef- 
fa he hiía gentil efcufa. Tomou a carta àquel- 
loutro cabeça de vento , & então queixafe 

ide my. ( Sylu. ) Digo ver^lade , que fe lha 

to-r 
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tomey foy porque ma lançou no regaço , & 
foife. ( Eufr. ) Para iflb não fora bom quei- 
mala ? ( SjluJ) Eu para ilTo a trazia , mas fol- 
gara de a ler 5 & cAe foy o meu peccado , 
que me enganou , mas prometo , que a va 
logo queimar com a memoria de todas eíUs 
coufas veremos íe me deixa. 

SCENA IIL 

EufroÇtna jo. 

O' Como me finto perfeguida deftes penfa-»^ 
mentos , em que não ley , nem poíTo to- 
mar decerminaçáo certa. Por iffo fe diz com 
verdade , não ha vida fem morte , prazer fem 
pezar , defcanço fem trabalho , luz fem ^f- 
curidáo: Trifte de my , que eu bufquey o 
cutelo com que me degoley , defeobrindo por 
my as efpias do amor. Fora eftaua de íeus 
cuidados , em quanto os não ouui y ferio meus 
ouuidos 3 aluoroçarão feus ventos o mar de 
meus defejos , & eu innocente deftes nouos 
& eftranhos mouimentos , não fey tomar por- 
to ; trabalha efta tormenta jpor dar comigo de 
Carybdis , em Scyla , defque fòúbe a opi- 
nião de Zelotipo: conformoufe tanto a mi- 
nha vontade com ella , que quanto mais tra- 
balho negalo , menos poíTo encubrir quam in- 
clinada fou a feu propofito. Furto fuás lem- 
branças à memoria , cuftame muito , & valme 
pouco ^ de agora teoune tapi vencida comas 
• ra- 
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fazões defta carta, que lhe rendo de forç* 
as armas de minha reíiftencia , porque como 
Amor reyna no efpiritu afeiçoado à deferi- 
ção , venceofe da fua pratica difcreta. £ eu 
tenho os fentidos enleuados nefta imagina^ 
çáo 5 negueime por lhe obedecer , 8c não fou 
eu nifto a primeira, nem Icrey a derradeira* 
Phedra amou feu enteado , de Phafiphae 
nacco o Minotauro. Europa amou o touro Cre- 
tenfe. Semiramis feu próprio filho , Canace , 
& Biblis amarão feiis irmãos. Myrrha a feu 
próprio pay : mayores monftros fao eftes , que 
amar a hum homem galante , e difcreto , que 
per fua pelToa merece quanto outros por gran- 
des rendas. E que não feja meu igual, tam- 
bém Diana amou a Orião , Aurora a Cefa- 
lo , Vénus a Adónis , pobres caçadores , por- 

3ue entenderão , que na peífoa eftà o verda- 
eiro merecimento : pois que menos farcy eu ? 
quanto mais que Zelotipo he de muito boa 
cafta , & que não tenha tanto de feu , baf- 
ta que o tenho eu. Mayormente que não 
quero riquezas fe não contentamento , & hum 
homem com húa capa , & efpada de condi- 
ção , & faber para meu gofto. Todos os li- 
uros 5 que leyo de antigas , Sc modernas hif- 
torias , fao cheyos das façanhas defte Rey 
dos humanos. Quica fe lhe obedecer me deí- 
cançarà. Negaudolhe vaíTalajem, Zelotipo por 
ventura mudara vontade , que efquiuança apar- 
ta amor , 8c eu fegundo finto a minha fo- 
geitaj não poderey refiftir a fuás vinganças , 
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Sc fera pior. Doutra parte , fe me nifto me-* 
to 5 não fey cpe fera cie my ; mà velhice a 
meu pay, que me quer tanto. Se o quero 
efcufar jà náo fou fenhora de my para po«» 
der. O , arrimo duuidofo a muitas partes fe 
inclina. Náo fey para que nós outras molhe- 
res fomos boas ; os homens requerem o que 
cobição 5 tudo lhes he dado , nos encobrimos 
os defejos , 8c defejamos o qije nos mais to- 
lhem. Por fim eide obedecer a quem todos 
obedecem j fe me culparem, companheiras 
acharey , melhor he errar com os muitos , 
que acertar com os poucos , fempre o ouui. 
VoiTtade he vida. O cafamento por riquezas 
faz auer no mundo tantas mal cafadas. Po- 
de fer que vem ifto por Deos ordenado , pa- 
ra mais meu defcanço, qué delle vem tudo. 
Que farey ': Em fim querome defcobrir a Syl- 
ua de Soufa , que he minha amiga , mas que 
dirá ella agora dos meus feros i quererfe ha 
vingar do fangue , que lhe queimey. Trif- 
te de my , que inda me nifto a Fortuna het 
contraria , que náo fey fe mo contradirá. Mas 
a tudo me ey jà de offerecer , pois ai&m o 
quer o Amor. 
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Eufrofina. Syluia de Smfa. 

Indes jà mania fenhora? fois multo agaf-* 
tada. (iSylu,^ Não muito , porem eil 
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me euardarey de termos mais aftas brigas;. 
C Eujr. ) Bem fabeis vos mana , como depoás 
oa morte de minha mày , eu não tiue outra 
amiga , nem outra converfaçâo. ( Sylu,) E eu 
fenhora ? ( £ufr. ) Deixayme dizer , Sc por- 
que iflo ailim he ^ bem crereis á confiança , 
oue vos deuo ter. Por tanto , como iíTo con- 
rcflbuos mana, que não poflb jà encobrir o 
que finto ; perdoayine eftes defatinos d^amor , 
caftigayme fe vos mal parecer : fe criaçãp , 
& amor vos obrigáo fazerdes por my alguma 
coufa y feja nifto em que coniifte minha vi- 
da , & o contentamento delia, ; que eu que- 
ro tam grande bem a voíTo primo, que me 
fòrja fazer tam grande erro , como he con- 
feflalo alíim. Em voflTas mãostee ppnho , que 
ordeneis de my , o que virdes com juizo cla- 
ro , & liure , pois o eu jà não tenho. (Sylu.) 
Trifte de my , que fuy fazer : inda ifto ha 
de vir a mais nial , meu peccado me meteo 
nefta alhada. ( Eufr. ) E olhay bem mana pa- 
^ra minha dlfculpa , quão natural he de mo- 
Iheres delicadas de engenho , & fangue no- 
bre ferem vencidas defte tyranno amor ? por 
elle quebrou Hefyphile fuás leys , Medea 
matou feu irmão , Phiiis matoufe por Demo- 
fon 5 por Hercules Dianira , & Dido por 
Eneas , antre as quais bem poíTo paíTar , po- 
rem não me difculpo. Ofereçome fomente â 
pena que me derdes , que fera mais piadofa^ 
^e a do amor , que lento. ( Sylu. ) Como 
eu receey iftg ! fc çgmQ ? aduinhey ! ÇBufr^^ 

Des- 
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Desque me lembraftes que o auia para my. 
Vòs dizíeis mo zombando ^ & elle apoflbu- 
fe de verdade defta alma : todas as vo-las 
zombarias forão bejos de Âfcanio fingido. Ora 
vede que farey ? ( Sylu. ) Em eftremo me 
pefa fenhora veruos tam metida neíTa paixão, 
& fempre me pareceo que eftaueis longe dei- 
tes cuidados j & fegura de voíTa ifenta con- 
dição vos fallaua tudo zombando, como vi f- 
tes. Se eu cuidara na futileza do amor nun- 
ca tal diiTera. Mas quem auia de cuidar cou- 
fas de tanta zombaria , virem a tanta verdade.^ 
( £ufr. ) Porque ? não he verdade que me? 
quer elle bem ? ( Sylu. ) líTo não negarey eu , 
porque vos não fey mentir , que o que eu 
clelle conheço , he , que te ly fe pode dizec 
bem querer, & mais nao. (^Eufr. ) Não fey 
mana fe vos enganais com elle , que os ho- 
mens todos faó enganos. ( Sylu, ) Eflcs faõ , 
]jara quem fao , mas a vòs fenhora , & a ef- 
ia formofura não fe podem elles tratar, pois 
fó a graça defles olhos vencera aos brutos 
animais. Onulífe ella a meu primo dar razões 
fobre iíTo , & dizer que ninguém vos enten- 
de fe não elle. (^Eufr.^ Quem podeíTe fa- 
ber certo a verdade diíTo í ( Sylu. ) Eftà ma! 
de crer : não , quanto em crer que vos ado- 
ra , ferey por elle a vnhas , & dentes. Tam 
certo tiveíle eu ora o que defcjo , & fe o el- 
la ouuir fallar comigo niHo , eu feguro que 
me confeffe o que cSgo : porque logo as fuás 
jpalauras íaõ diftercnces dos outrgs , ver 03 

Q feiís? 



I 



24^ Comedia ErFROSiKA* ^ 

feus fufpiros fahir tam claros d'alma , què 
parece , que lha arrancão , & o pouco con- 
certo delles. Huas razões tam comedidas , & 
Tojeiras que ellas mefmas moftrãq fua dor ^ 
huns defejos couardos ; humas defconíianças 
tam cuftofas ; huns penfamentos tam puros , 
que logo. là vos digo fenhora fe o ouvirdes, 
€u fiador, que lhe fiqueys deuendo dinheiro. 
Mas com tudo ifto , não queria que vos mc- 
teffeis em coufas , de que depois vos não pof- 
fais fahir. ( £ufr. ) là agora não poíTo , & 
fe me vòs quereis viua não me aconfelhcis 
iíTo ; antes folgaria muito de ouuir, que me 
não fentífle elle. ( Sylu. ) Bem fe pode ilfo 
fazer leuemente. ( Éufr, ) Como nunca me 
vi nifto , para nada tenho juizo. ( Sylu. ) Mas 
não feja aflim , jà que aíEm quereis , fallay- 
Ihe. ( JSufr. ) Não tenho coração para tanto. 
( Syln. ) Eu vos direy como fera , 8c que não 
lhe pareça que o fazeis , fe não a calo. Co- 
mo elle cà vier , que eftiuermos fallando , 
yde ter comigo , como que não fabeis que 
eftà elle ahy , 8c veloeis tremer-, & não acer- 
tar palaúra , porque aflim he elle comigo , 
como falia nella , logo perde a côr , logo 
tem os olhos inchados, logo-fe efquece de 
tudo. ( £ufr. ) Vedes que fe lhe fallar logo 
aflim 5 ey medo que não me eftime , porque 
eftas*coulas , quanto mais fe encarecem , mais 
fe eftimão. ( Sylu. ) Onde ha verdadeiro amoí 
não cabe defprezo , & os amores de princi- 
pio leuaõ o ferem depois públicos , porquç 

as 
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as mulheres querem que as mereção por tem- 
po. E os homens por ifto he lhes forçado fa^ 
zerem muitas coutas na praça , que danâo ao 
diante : & eu fenhora náo queria fazer cou- 
fa , que yoflb pay viefle a auentar , que an- 
tes náo morrefie , & o melhor de tudo he 
deixarmos ifto, antes que nos mais penho- 
remos. ( Eufr. ) Como fallais fegura , como' 
quem lhe doe pouco o mal alheo , iião vos; 
mereço eu tam pouco. Elle quando efperais 
que venha cà ? QSylu.^ Náo fey bofe, que 
cu efcandilizeyo , fobre efla carta , que poc 
ventura náo oufarà vir tam cedo. ( £ujr. ). 
Eu n-áo fey fe fora bom mandala chamar, 
& d'outra parte. C Sylu. ) Falloey fe elle 
quifer , mas jà lhe digo y 8c também , harmíf- 
ter grande refguaixlo , que nos hão entendáoj 
( JE«Jr. ) E eu affim queria. ( SylH.S) Vito^ 
ria vay ao rio agora , quérolhe mandar re- 
cado por ella. ( Eufr. ) EUa conheceo í {Sylu.y 
Que coufa para não conhecer , mas náo que- 
ria que fofpeitaíTe alguma malicia , que faa 
raparigas palreiras : ora em fim querolho dizer» 

S C E N A V. 
Syluia de Smfay Fitoria^ £ufrofma: 

VItoria. (^Fit.^ Quem prenderão, que 
me querem já *: Nunca me hão de dei* 
xar ? ( Syiu. ) Vas tu ao rio mana ? ( Fit, > 
Vou 9 que me quereis vos ? ( Syln* ) Querei-; 

Qii me 
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me ir mana por cafa de minha tia. ^ yh. ) 
"Náo poíTo agora ; que caminho he eflc là pa- 
ra o rio i que dirá quem me vir com o cân- 
taro à cabeça ? ( Svlu, ) Tudo he deixalo a 
Ly em alguma caía de caminho , o trabalho 
iiãò he tanto , Sc mais eu te darey húá cou- 
fa. QFité^ Que coufa i ÇSylu.^ Vay tu, 
que não nos auemos de delauir. (^yit. ) Dar- 
xne eis yòs do voíTo fabão francês para la- 
uar a cabeça ? ( Sylu. ) Sim darey , & mais 
do eftoraque para a prefumares j ora vay. (^Fit.) 
Prometeilo* ( Sylu. ^ Prometo. ( f^it. ) Ora 
muito embora. ( Syíu. )'Rogote mana muito , 
que não facas ai, porque me releua. QFit.^ 
Perdei cuidado. ( Sylu. ) E dirlh^as mana , 
que lhe mando beyjar as mãos duas mil ve- 
zes , & que fe elle tem fabido alguma cou- 
fa do negoceo , que lhe eu encomendey , 
<jue lhe peço muito por mercê , que fe ve- 
'a comigo, porque tenho que fallar com el- 
e fobre iflb , & gue não pafle d'amanhãa. 
Lembrarteha ? ( Ftt. ) Que coufa para não 
lembrar , fazeis de my minina. ( Sylu. ) Ôlh* 
mana , que em toda maneira não faça hy ai, 
(^/í.) Vede fe mo podeis tornar a dizer in- 
da outra vez , como ibis importuna, & ape- 
titofa. ( Sylu. ) là là vay lenhora. ( JBufr. ) 
Elle eftara em cafa ? ( Sylu. ) Dizme minha 
tia , fenhora , que todo o dia eftá recolhida 
na fua poufada ; 8c feu paflatempo he tomar 
húa viola , que elle tange Sc canta maravi- 
lhofan?iente quantp quer > Sc crgvia muicp bem , 

'Sc 
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Sc hifto fe occupa o mais do tempo. ( Eufr, ) 
Tendes algumas trouas fuás ^ ( Sylu. ) Noutro 
dia, diz que cantauâo húas moças com fua 
irmãa , & elle fezlhe* huns pees , que me el- 
la mandou , 8c que lhos tornafle logo , mas 
eu não lhos torney mais , Sc aqui cuido que 
as trago. ( £ufr. ) Porque mas não moftra- 
ueis ^ mofti:ay. ( Sylu, ) Eilas aqui. Efta he 
a cantiga, que as moças cantauão 9 8c as tro- 
uas fao eftas. 

^ Cauallero que fois mio 
fenhora no qutfo Dios 
mis ojos lloran por vos. 

Mi defuentura podra 
contrajiar mi veníamiento 
el alma no oluidara 
el dolor que por vos fiento. 
Viuire fiempre en tormento 
por vos mientras querrà Dios 
mis ojos lloran por vos 

Dentro em mi pecho efculpida 
vuejira figura pojfeo ; 
acabar puede mi vida 
primero que mi deffeo. 
Con ojos dei alma os veo 
Con los dei cuerpo por vos 
llorarç , pues qutfo Dios. 
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Sy el cuerpo biziere mudança 
con vos el efprito queda , 
y quedame ta efperança^ 
que el tiempo y fortuna rueda. 
que vuejira voluntad pueda 
dejierrarme amor de vos , 
de my fe tefiigo es Dios. 

C Sylu. ) Que lhe parecem fenhora ? ( JEufr. ) 
Muyto boas. ( Sylu. ) Pois diz que as fez 
dizendo , & fazendo , & que não tem ou- 
tro defcanço.. Nunca fae de cafa , nem con- 
uerfa ninguém. He de maneira , que lhe pe- 
ia a fua máy de o ver malenconizado , 8c 
cuida que anda aflim com defejos de fe tor- 
nar para à corte. ( £ufr, ) E elie ha fe de 
ir cedo? C Sylu. ^ Como rima^; diz o outro, 
que não ha meííer mais morte , que vcrfe 
onde vos não veja : pareceme a my , que pou- 
co fundamento faz elie de fe ir. ( Eufr. ) 
Sabeis quem eu defejo muito ver , & con- 
uerfar , fua irmáa , fazeya cà vir hum dia. 
( JTy/?/. ) Cada vez que ella quifer , Sc mais 
não vos parecera muito mal a fua arte , & 
pareccnfe muito ambos. (^Eufr,^ Vamonos 
cà para o eirado , & deixemos a cuftura. ÇSylu,) 
Anianheccome Deos com iíTo. ( £ufr. ) O^ 
não vedes mana como agora fobre a tarde 
eílà graciofoo rio ? {Sylu.') Por eftremo. QEufr,) 
Aquelles areaes como faõ faudofos , & çon- 
templatiuos ao longo d'agoa, quem tiuera li- 
berdade para hir agora aly efcolher os fei- 

xi- 



/^. 



Acto Qvartó. Scena V.* I47 

xinhos aluos. ( Sylu. ) Sabeis que me mata 
fenhgra? a armonia , que fazem eftes pafla- 
rinhos de hua banda, Sc da oucra. Çjbufr,^ 
Para que he fallar nifÍQ , eu fou perdida por 
hum roixinol , que canta na nofla amoreira. 
(JTy/íí. ) Quereis fenhora que vamos fabado 
muyto cedo a noíTa Senhora da Efperança í 
pedi licepça a voflb fenhor. ( £nfr. ) Sabeis 
onde eu queria , que nos foíiemos , Sc feria 
melhor , ao Efpirito Santo , & ordenaríamos 
que foíTe la voíia prima. ( Sylu, ) Quereis fa> 
zer iíTo ? ( Eufr. ) Eu vos direy como fera , 
farei que me doe a cabeça , Sc que .me pro- 
meti là em romaria , Sc meteremos minha 
ama por rogador , & vòs , Sc ella ordenareis 
o-almoço. ( Sylu. ) Iflb fera muyto bem , Sc a- 
menhá mandarey convidar minha prima. (Eufr.y 
Ay. 

ç Caftigado me ha mi madre ^ 

por vos gentil cauallerOy 
^ mandame , que no os hMe , 

no lo hare , que- mucho os quiero. 

% Fuerça me por vòs amor , 
vence me vuejiro dejjeo , 
quanto me rinen fi os veo , 
je me olttida 9 y el temor. 

Defiende me lo mi madre , 
que no os vea cauallero ^ 
mandame , que no os hahle , 

Tyo por hablar os muero. 

Que 
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f Que valen confejos fartos , 
quando eftd mal fana el alntai 
ji el amor lleua la palma , 
"vencen los cuidados vanos. 

Qne me mate la mi madre , 
for vos gentil cavallero , 
no quitará que no os hable i 
pues fin vos vida no quiero. 

C Sylu. ) Que coufas húa alma^ agora fizera 
fe vos ouuira. ( Eufr, ) Eu fou muito dcf- 
ta cantiga pola foada. ( Sylu. ) E também po- 
la letra , no crauo a põem ella por eftremo. 
( Enfr, ) O' porque náo ftiy eu agora ho- 
mem para me meter em hum barco febre a 
noite 5 Sc irme por aquelle rio fazer fauda- 
des com o meu crauo. Catiua forte foy a das 
inolheres. ( Sylu, ) Bofe fenhora nâo pode 
fer mais , catiuas , encarceradas , náo íizerão 
os homens efta ley para íi , ao demo que os 
cu ofFereço , todos em hum vencelho. (^EufrJ) 
Se náo hum ? ( Sylu. ) Ia vos dohia fenhora. 
( Eufr, ) Como próximo. Que eftudante he 
aquelle 5 que aly vai? conheceilo? QSylu.^ 
Darmoia o demo a conhecer. Cuido eu qne 
}ie elle aqui noflb vezinho , & prezafe de meu 
feruidor , fegundo me a my Vitoria quer dar 
a entender , antre jogo , & zombailia. E vem 
fempre a fua cafa húa ma vifaõ delles. São 
as muficas y Sc feftas que fazem , que pare- 
cem Diabos p fegvmdo ella diz ; & voflb pãy 

ás 
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às vezes fe amofina com elles , porque lhe 
ficão là da banda da fua camará. ( jE«/r. ) 
Bem de vagar eftaria queín amores tomaíle 
de Eftudante , que faó mais engraxados , que 
confinha.Quem he aqueloutro do cauallo, & bor- 
zeguis amarelos i ( Sylu. ) Daqui he terran- 
tcs filho de hum nzeíro, vizinho dé minha 
máy , & bem rico que dizem elle he. (^Eufr.) 
Como elle vai vão , cuida que dá mate a 
toda a gentileza ; olhou para cà. O' grande 
dita! ÇSylu.^ Tenholho cm gafalhado fe- 
nhor. Outro anda aqui muito efpinicado , Sc 
o cabelo tam copado que he hum prazer de 
ver 5 grande meu perdido , como me vc ar* 
remete logo o cauallo. Mas eu nunca o ve- 
jo fora do cotaó fe não ao domingo 5 he pa- 
rente de húas minhas parentas , Sc dizemme ' 
ellas que matara elle por my cem afnos. QEufr.^ 
Pois vede là ? quem he aquella dos pagens , 
tam arrabicada i ( Sylu. ) He molher d'hum 
tabaliáo. (JE«/r.) Grande eftado leua , pare*- 
ceme , que he confiada de fi. ( Sylu. ) Ella 
fempre anda d'efpelho , & d'aguilhò , & cui- 
do , aue lhe dizem , dizemme a my que he 
ella hum grande chocalho. ( Eufr. ) Como 
aquella dos pantufos vem apontada ; parece 
molher folteira. ( Sylu. ) He a do nolfo ça- 
pateiro , & dizendhe com hum eftudante leu 
vefinho 5 pode fer que fera mentira , que mal 
pecado náo vierâo elles fazer outra coufa à 
terra fe náo defamarem muitas. ÇEufr.") Sem- 
pre he muito menos do q^e dizem ? que el- 
les 
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les prezáofe de fe abonarem a enfta da fa- 
ma alheya , que he a mayor baixeza , que 
hum homem jpode ter. ( Syln. ) Quereis ver 
fcnhora hum feruidor da nolfa Vitoria í (^£ufr,) 
Que he delle ? ( Sylu. ) Aquelle dos borze- 
guis em jejum de carneiro. ( Eufr, ) Mal af- 
lombrado he o viláo , quanta pancada lhe 
aquelle dará? (,Sylu.^ Noutro dia me pedia 
ella confelho , que elle que era oíficial , 3c 
cafaua com ella fem nada , mas pareceme a 
my que pouco bem , ou nenhum , lhe quer 
cila. ( Eufr.^ São raparigas doudas , que ca- 
da dia tomão hum , ne aquelle meu fenhor; 
que là vem ? ( Sylu, ) Recolhamonos não te- 
nha que dizer. 
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S C E N A VI. 

Cariofhilo. Zelotipo. 

^ Ediome Agora a minha rapariga ciúmes ^ 
. & eu tomeyme mais váo , que hum pa- 
uao , & leueya por aqui à cirga j de manei- 
ra, que ficamos de concerto , & em pago dif- 
to mandame , que lhe dè hum recaáo a Ze- 
lotipo de fua prima, deue fer fobre fua ne- 
goceaçáo. Quero ir bufcalo , quiçá vem jà 
ifto por noffa ama; mas eu inda que a ef- 
forço, não tenho muita efperança dò efeito: 
bem que com molheres nada fe acaba por ra-» 
zâo , que ellas nunca fe inclináo , fe não ao 
que mais fe defuia delia , Sc mais a boa our 

fa-. 
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fadia nunca careceo . de bom fruito , & a mòc 
parte das coufas do mundo fe fazem mais por 
ventura , que por ordem de noflb juizo , & 
aflim he graça cuidar ninguém, que por con- 
cas , 8c regras de defcriçáo ha de fazer nada ; 
pois fempre vemos eftetuarfe tudo defuiadò 
de noíTo cuidado. A verdade he encomendar 
-a Deos , como dizem , & lançar a nadar , & 
forrar de comedimento para o que vier , & 
feguir a rota dos fados , que he a ordenação 
diuina , & então dame boa ventura , & dei- 
tame na rua. Ca eftà Zelotipo à janella vou- 
me a elle ; Io me ricomando fenhor. ( Zel. ) 
Pois que vay ! ( Car, ) Venho eu , & ade- 
uinhar , aduinhar , tome o demo de quem não 
acertar. (Ze/. ") E quereis que eftè fempre 
em corda para feftejar voíTas caualhadas. (Gír.) 
Sey que não efta agora a lua fobre o forno j 
pois não vay por ahi o gato aos filhos , pri- 
meiro vereis os liuros que a velha trouxe ft 
Tarquino prifco , que me deis com o faro, 
( Zet. ) Meus doilos me baftão para ter em 
que entender. ( Gír. ) Falolhe eu em alhos ^ 
elle falame em bugalhos , vos dareis aluice- 
ras , & entendemos emos acopras. (Zé*/.) Ia 
vos digo que não eftou tam ociofo , que pof* 
fa entender em ne^oceos alheyos , nos meu$ 
tenho bem , que depenar. ( Car. ) E fé vos 
eu para ellcs trouxer húa erua. ( Zel. ) A* 
polo ínuentor da medicina diz que a não ha j 
C Car. ) Nem tudo os ahtiguos alcançarão da- 
do que fe defuelalTera muico fobxilfc > prouoo 

pel- 
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|iela Coímogiafia das duas 7m2s. Qae di- 
ziáo vezinhas aos Poios por muito frias , 8c 
Ja torrada dentre os doas trópicos ferem de- 
íabitadas , o que nòs temos vifto muito ao 
contrayro ; & affim como cada dia fe defco- 
bre hum Peru , podia eu também foahar , co- 
mo Alexandre para curar Tolomeo , & achar 
liúa ema mais neceflaria , que o pao da Chi- 
na , pois os fizicos dizem auer neftes bairros 
Coimbrãos muitas de grande virtude. QZèlJ) 
Nao vejo mouta donde lobo fava , quanto mais 
fjue fe he para efquecer eíte amor , antes 
quero morrer com elle. ( Car. ) Que ! & vos 
mano foifmc deíTes y deixaiuos ir a natureza , 
porque mal fecura quem engeita a medeci- 
nsL j 8c defconfia do fizico. Porem , fem embar- 
go de tudo, vòs aueifme de peitar, que ef- 
ca noua he de grande preço. Ficamos ago- 
ra eu , & a gentíl Vitoria em concerto. (Ze/.) 
Façauos muito boa prol , que eu vos náo ey 
inuejá. EíTa era a grande noua de meu pro- 
«eiró ? Como fois graciofo , fem o fer , & 
fem tempo. ( Car. ) Ora fabeis quanto vos 
importa , que me dííTe agora , que dizia vof- 
fa prima que foííeis la , que lhe releuaua 
muito fallar comvofco , 8c fobre my , que náo 
he fem mifterio. ( Zel. ) là vos fenhor dif- 
fe , que náo zombaffeís comigo aílim , pois 
fabeis quáo vencido fou nefta parte , que fe 
tal creífe , pouco era perder a vida com aluo- 
roço 5 como a Matrona com prazer de ver o 
filno , que tinha por morto. ( Car. ) Olhay- 

me 
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me cà monfeor de la capa roxa , eu não vos: 
poíTo mais fazer , que dizemos o que me di- 
zem , fe me nâo credes yde bufcar Vitoria. 
( Zel, ) Mas de verdade ! ( Car. ) PaíTa affim 
o que vos digo. ( Zel, ) O^ poderofo namo* 
rado de Pfichis. O' branda Vénus náo me 
negues a cinta , que dèfte a luno para que 
me valha nefta afronta. (Car.^ A quem Deos 
quer bem a cafa lhe fabe. De meu confelha 
quando te detém o bacorinho , &c. A tar- 
dança em toda a coufa he nojofa , dado que 
nos faz mais prudentes , & muitas vezes fe 
perde por preguiça o que fe ganha por juf- 
tiça. Dizey efta noite , como dizem os mi- 
ninos , dormirey , dormirey , boas nouas acha* 
rey , & de mànhãa ydevos la com Deos dian-ç 
te , que a quem elle quer ajudar o vento lhe 
apanha a lenha , & íicaiuqs embora ^ que te-* 
nho que auiar y a manhãa nos veremos* 

S Ç E N A VIL 

Syluia de Soufa^ ZelottpOy Eufropna. 

BEio as mãos de quem vcnr. tám gentil 
homem. ( Zel. ) E eu beijo às de quem 
me tem hum feyo de contentamentos, que 
não fe pode efperar menos defla boa fombra , 
fe me nãa engano. ( Sylu. ) Em que o co- 
nheceis ? ( Zeí.^ Neffa graça , & gazalhado, 
diíFerente doutros dias. (JT)^/»-) Muito me 
deueis primo*- ( ZçL ) Cçnheço , oue vos de-r 

uo 
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«o vida , Sc alma , 3c crede fenhora que me 
prezo muito de agradecido , & o tempo vos 
dou por teftemunha. Contaime fenhorá prima 
meos bens , fe os tenho , que inda não fey 

3ue creya , nem que efperè , antes que o 
ezejo de os faber me gafte os efpirítos. 
( Sylu. ) Que me dareis vós ? ( Zel. ) Não 
ley jpòr preço a coufas que o náo tem. (Sylu.^ 
là íey que eftais bem de razões. Ora em 
fim queromc fiar de vòs. A fenhora Eufro- 
fina leo a carta , & fabendo que era vofTa fi- 
cou tam braua , como Hecuba eftaria vendo 
facrificar Polixena , & Polidoro morto na praya. 
( Zel. ) E eíTe he o bem ? ( Sylu. ) Eícutai- 
me que mais bem temos do que cuidais. Eu 
também fifme menencoria , & fuy a logo 
queimar, por atalhar ao perigo, & efcanda- 
lo , que muitas vezes vem por eftas teftimu-* 
nhãs. ( Zip/. ) O' quem fe vira ahi juntamen-. 
te queimado como Plaucio com Hoftilia ma- 
tara aflim hum fogo com outro. ( SylU^ Fi- 
nalmente quando tornei confeíToume nao po- 
der refiílir ao amor que vos tinha. (^Zel,^ 
Ditofos os ouuidos que tal ouuem : ditofos os 
males deftíMdos para tanto bem. Mayor no^" 
ua he efta que as trcs dadas juntamente a Fe- 
lipo Rei de Macedónia : O' fortuna , fe ma 
ouueres de defcontar , feja com a morte , que 
jà agora a receberey contente , pois alcan-i 
cey da vida o mais que tinha para mè dar* 
Contayme fenhora prima muito meudamente 
tudo o que paifaftes ;, ^ g que ordena de my 

ef- ' 
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cflTa idola de minha afeição. ( £ufr, ) Syl^ 
uia de Soufa. ÇSylu.^ Senhora. CJEuJr.^ 
Que fazeis ca ? O** eítais ocupada ! perdoaime , 
que o náo fabia. ( ZeL ) beijo as mãos a 
V. M. & jà que minha boa ventura me deu 
a defte ditofo acerto feja para valer com V. 
M. auerme por feu. ( £«/ r. ) O' perdoaime 
eftoruaruos , que com verdade não fabia que 
eítaueis aqui. (Ze/. ) O perdão fenhora eu 
o peço de meus atréuimentos , & obras def-* 
fa peifeição , que vejo , Sc contemplo , & ef- 
ta eftremada divida da minha dita , que af^ 
fim o oufo dizer de V. M. a reconheço para 
fer mayor, com que me dou por obrigado 
nouamente, alem de o jà fer de rrieus pen- 
famentos , a perder a vida por feu feniiço , 
& nunca o cuidado defta obrigação. ( £'///r. ) 
Olhai o que prometeis y que palauras faó boas 
de dizer , e mas de cumprir. ( Zel. ) Ifíb he 
em quem não as diz dalma , mas bem fe- 
guro eftou que nunca falte efta verdade , quan- 
to mais que quando em algum tempo em mi^ 
nha fè podeíie auer defeito, que mor pena 
polTo confeguir, que ter ante V. M. culpas, 
Sc mais cu que me prezo tanto de bomjui* 
20 pelo que com elle alcancei fentir : & ísh- 
be Deos o que me cufta. ( £ttjr. ) Sam ef« 
tas coufas de tanto perigo, que démeucon-* 
felho deuieís e feu falas , para volTo , & meu 
defcanço. ( Zel, ) Vontaac prompta nenhum 
perigo eftima, mayormente fenhora quenif- 
to não veJQ outrç^ faíuo não n?e fer voflk 

con- 
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condição fauoravel , & fe a eu viíTe inclina*^ 
da a me fazer mercê não ha temor nos te^ 
mores , que mo potiha. ( £ufr. ) Como o 
tempo defcobre , êc aproua o que na von- 
tade jaz , fem elle mal vos poiTo julgar , & 
muito menos conhecer. ( Zet. ) Agora finto 
quam grande erro foy da Natureza não pòr 
húa porta no peito , por que fe podeíTe mof- 
trar a pureza do coração y para que vendoo 
não merecera o tempo por elle , & nefta tor- 
uacão que em my fe vè , eftà clara fua 
fadiga : concedei fenhora em o aceitardes por 
voflb) 8c deixai a my o cargo de fua leal- 
dade , que eu vos dou menajem de defender 
ao mundo todo efta fortaleza da minha opi- 
nião , por voíTa. ( Eufr. ) Com tal que mo 
agradeçais , Sc vos lembre fempre quanto nif- 
fo faço por vòs , aílím para mo eftimardes ^ 
como para enterrardes o fegredo. ( Zel. ) He 
tão grande o meu conhecimento neíTa parte , 
que inda paíTado defta vida não creio poder- 
me efquecer efta ventura. E fe jpor minhas 
lembranças , & gratidão do que le vos deue 
fora poíliuel merecemos , ja me vos deuieis , 
porque me tem tão obrigado minha afeição 
que o mayor trabalho que finto , he cuidar 
como me apurarey na moftra defta verdade. 
( Eufr. ) Praza a Deos aue feja como dizeys , 
Sc não fejão voíTos goAos à cufta da minha 
innocencia , & de my vos prometo fazer o 

Í[ue me merecerem ; voume não pareça mal 
alaruQs tanto. ( Z€l. ) Agora vejo claramen- 
te 
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te quanto a efperança de gloria aliuia todas 
as penas prefentes. Senhora prima olhay por 
my não endoudeça. ( Sylu. ) Folgo muito de 
vos ver tam contente , yde vòs agora embo- 
ra , que ando occupada em ordenarmos o al- 
forje a feu pay , que vay em romaria a Sau'- 
tiago 9 & folgar na fua comenda. Depois que 
fe elle for teremos vagar para tudo. ( Zel. ) 
Pois não vos efqueça fazerdes por my mil 
lembranças. (^Sylu,^ Ia tenho efle cuidado. 
( Zeh ) • E eu deíTe viuo. 



s 



S CENA VIII. 

Cariophilo fo. 

m 

} 

Empre me efta bêbada Filtra^ da como 
dizem , por húa verdade dez mentiras , 
quer me agora de nouo dar fome , como a ga- 
uiáo 5 do que por fua via pretendo , não ley 
fe vem ifto pelo carcereiro , fe polo fenhor 
da torre y parece que me finte afeiçoado traz- 
me em mil trampas , então não he nada fi- 
ca tão defcançada, & fegura em mentir , co- 
mo que não teme , nem deuem , valdita a ver- 
gonha que tem : aflentay que tratar com gen- 
te intereíTeira he tratar com todos os diaDÍ9S ^ 
cfcufado he cuidar nenhum homem , que ha 
de faber tanto , como a mais charra molher 
do mundo , pois a primeira -em nacendo nos 
enganou , & ellas no que não querem nun- 
ca fe enganáo. là eftas deíla laya nunca dei- 

R; las 
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las fazeis amigas , porque tem por ley o pco* 
uerbio. Quem dà , & não dâ íempre ; quan- 
to dà tanto perde. Que lhe tenhais dado os 
olhos da cara 9 tanto que Tentem a bolfafe* 
ca , mono he o afilhado 9 porque tínhamos 
o compadrado. Trazem hum Latim , beati quem 
tene 9 d'outra maneira apupão , & dizemuos 
a eíToutra porta , que eíta náo fe abre , que 

3uem me quer bem ^ dizme o que fabe , & 
ame do que tem, & fe o não tem que fa- 
rá ? enforqucfe em dia claro , morrerlhehia 
os piolhos y então olhay quem fuprirà tanto. 
A caufa esfola de húa parte 9 ellas pelãoda 
outra , Sc onde tirão , & não põem yde ven- 
do o que fera : eu jà não tenho vida com 
Filtra , porque fou num lob , & ha quinze 
dias , que me terça o jogo mal , Sc não le« 
uanto cabeça , querólhe pagar com palauras , 
ella fabe mais dormindo y que eu efpeno^ 
& não joga comigo deífe erro , pedeme def- 
caradamente , & pagame com mentiras. Pe- 
zar de meu quinto auò , íiruo toda a minha 
vida a hum Princepe , trabalhando , que não 
me ache menos momento , eftirandome ante 
elle como alfeloa , Sc efcarrando os bofes pa- 
ra que me veja, fofrendo mil afrontas por lhe 
dar húa vifta , mudando os pes , como grou , 
dormindo com os olhos aoertos , como le« 
bre, 8c leuame a melhor idade muitas wC'- 
zcs fcm fruito : & fe me paga, pofto em 
vozes meu feruiço , diz que me faz mercê 
«fcoymada por meu fuor. £ acha Theologia 

pa* 
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para lhe eu inda ficar deuéndo 9 8c huá per« 
ra deftas meteuos em obrigação d'alma ^ 8c 
da vida à cufla de voíTa diligencia y Sc boa 
dita , & fobre ifto esfolauos contino , & nun- 
ca fe tem por paga , & as mais das vezes 
lhe comprais mentiras, fem me valer andar 
fempre com ella acautelado ; & como a ne- 
ceffidade faz os homens efpertos , a my nun- 
ca me faltão efcufas , fey dilatar promeflas pot 
eftremo , dar cor a enganos , como Vlyfíes , 
fou hum laberinto de colores Retóricos , 8c 
termos Logicaes , & hum couão das Idens 
de Platão j nada me vai , & tenho áffenta^ 
do , que tudo o que fe compra he o mais 
barato , porem com tudo fe eu ailim não fou- 
beíTe grangear meus tratos , & pairar fuás tem-r 
peftades , andaria aos grilos , como rapofaJ 
feem fey » que he mais real dar , que tomar , 
mas naci para entender 5 Scdefcjar, como ou- 
tros muitos para ter , & não no faber lograr , 
nem vfar : defcontos fam do mundo , magoas 
gèraes , que a fò Deos pertencem. Voume 
aíIim pairando minha viagem , como melhor 
poíTo, compro minhas efperancas com meu 
trabalho , como outros com feu dinheiro. Nef- 
tas raparigas de rio acho entretenimento mais 
certo , que em amores leuantados , & he 
menos cuftofo , porque faó boçais , doudinhas , 
enleuadas 5 golofas , & aventurão fuás pef- 
foas a qualquer fete , tudo fe lhe mete em 
cabeça , pagãofe de bemehequero , & quan- 
do muito cm fmú d'amor 8c conhecimento , 

R ii com ^ 
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com húas lembranças de prata , anel de bu- 
fano , contas de pefcoço , & qualquer oucta 
coufa de pouco cufto , as obrigais muito. Ora 
quanto a minha Madama Laura Polimnia, 
mandame quanto pode furtar ao pay , &c cui- 
da ella què me tem afido; mas eu fò por 
não ver o vilão roim do pay, o ponho em 
veloemos ; pois a mây também ne de las 
lindas , & que me matem fe não bebe , co- 
mo rata j 8c mais dinheiro ouue na caía dos 
Medices , do que ella deue poíTuir , por mais 
que o vilão debuxe , inda que o tem por ri- 
co. Zelotipo anda muy profpero com Eufro- 
lina ; foyle ò pay a Sanftiago em Romaria 
auerà dous mefes , fallalhe todas as noites 
a húa janela de grades. Efcreuelhe cada dia , 
8c fegundo me diffe hontem mandou fazer 
huma chciue falfa j & deixai vòs o pay fol- 
gar 5 & caçar muito defcançado fobre a vi- 
gilância de húa velha , que tem por aya que 
jião ve 5 nem ouue , & a quem cila , & Syl- 
uia de Soufa fazem do Ceo cebola , & cui- 
da que a tem para honra , 8c cafameiito , mui- 
to fechada , & guardada. Eftas pola mor par- 
. te matão os pais ante tempo, 8c faõ huns 
meniftros de Deos das culpas -que elles co- 
j meterão , inda que jà agora nem ha pay pa- 

/ ja filho 5 nem filho para pay , cada hum vay 

Í)ara feu cabo como Cranguejos. Nos pays 
áltou o amor , 8c nos filhos a obediência , 
Sc fabeis quaes me atarracão , huns perdidos 
^ Pq1o5 morgados ^ mortos por deixar çafa fun- 
^ da- 
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dada nouamente com grandes claufulas , por- 
que diz que fica àly o feu nome viuo , & 
a alma quiçá jaz morta no inferno padecen- 
do os goftos do herdeiro que lhe nca dan- 
do mao grado , & tal ha de fer a fenhora 
Eufrofina , que he oiho da panela dó j>ay , 

Íiorque nunca filho muito mimofo dei^fou de 
er fel aos pais , que nelles põem o íeu gof- 
to injufto. Ora quem dirá que húa dama co- 
mo Eufrofina dilcreta , nobre , virtuofa , Sc 
horiefta fe vencera aflim por hum homem dcr 
íigual da fua forte , fem ter refpeito a mais ^ 
que à fua afeição , em fim faõ coufas que 
traz o mundo , venturas com que nacerão as 
peíToas . jogo de paíTe pafle da afortuna com 
os eftados humanos. Por iílb íiiuguem defef- 
pere da mercê de Deos. Efte he hum cafo , 
de que muitos podem tomar exemplo pafa 
muitas coufas , de nenhúa molher ha que nar , 
& de todo o homem ha muito que temer. 
Não ha ley que fegure tanto como tirar os 
azos , 8c occafíoes do dano , faber conta , 8c 
razão humana ; nunca acertão o efeito faluo 
tomando a Deos por padrinho. Mas quem he 
hora efte , que eu cà vejo vir , dàtne o ar 

?uc o conheço , pareceme Galindo veador de 
)om Triftão. Efte he , querome ir a elle , 
que cartas me deue trazer da corte. 
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ACTO QVINTO. 

sce;na primeira. 

Cariophilo. Galindo. 

SrAY prezo. ^Gal.^ O' fenhor, be- 
jouolas mãos : de voflá poufada venho 
^ — ^ agora , 8c não me fouberão dizer on- 

\ de creis. ( Car. ) Eu fou pior de achai 

^e agulha em palheiro. ( GaL ) Andareis ás 
coftellas. ( Car. ) Bufcat homem feu manti- 
mento por onde melhor pode : quando foy 
a- vinda embora ? ( Gal. ^ Auerà quatro horas. 
(Gír. ) Ondepoufais? (Gal.^ Com humef- 
tudante meu parente. Ç Car. 5 E ^^ não cf- 
taua nefta terra ? ( GaL ) Sym mas não ti- 
i\heys poufada própria , 8c nâo vos quis afron- 
tar , vedes ahi carta de Crifandor vóflb* fo- 
cio. ( Car'.^ E dais licença pêra homem lo- 
go ler , por comprir com o aluoroço , & obri- 
gação da amizaae ( GaL ) Guardenos Deos , 
mas he muito deuido , & eu feguro y que 
vem ella ferindo fogo , fegundo ella fe pre- 
7a de fâber dar ós feus dous toques. Ride<* 
fuos ? parece que goftais pois vaie a não fer 
fofrego , daime copia. ( Car, ) Não fe pode 
deixar de dar , & mais defta , ora ouuy. 

Car-^ 
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Carta de Crifandor a Cariophilo. 

^ Efqueceruos eu tanto tempo náo fey como 
o tome , pezarme diflb , fabe Deos íe o ef- 
cufo , náo vos merecer efquecimentos tempo- 
rais íey certo. Pois logo que fe fará defta 
culpa orfaã , & fem tkx)r , porque lho náo 
ouío dar ? Efcreumos ha dias hua com que 
cuidaua matar abraza, náo me refpondeftes , 
danaftefme a arte.^ fecaftefme o gofto , per- 
delo porem de vos feruir ei-o por impolli- 
uel , & não fe acha ; porque aqui fe perde- 
rão os Cortereais. Muito cedo vos acòíheftes 
ao foro das agoas Leteas ^ mas quero cui- 
dar que foy defeito dos Cofmograros. Efta- 
mos à tauola , vamos a monte , Sc parti co- 
migo alguma carta vofla , que me fatisfaça 
cftes deíejos. Lembremuos , pois me náo el- 
quecem , paffeos da ponte bem logrados , & 
mal conhecidos , rouxinoes de Via longa com 
feus atitos , arrepiques de faudade , íufpiros 
ao lume d'agoa de noíTa Senhora da Efpe- 
rança , quando o fitio eftaua em calmaria. 
Náo fejais defconhecido , ou dcfcuidado , ou 
náo íey como vos bautize , que feja menos 
efcandaJofo , notay quanto fez em my a trey- 
na de voíTa converfação , & f e náo mo pa- 
gardes deuermo eis , porque cila dinida aei- 
xo fempre de fora das do Pater nofter. 
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^ E fe os meus olhos tem culpa ,' 
em me dar tal penfamento. 
E« o padeço , <ò- o fento , 
^ quem o caufa o difculpa^ 

fl[ jíjjim que pois tenho a dor y 
do erro , que cometi , ^ 
deixayme morrer ajji , 
fard feu oficio amor j 
em cuja forte naci. 

( GaL ^ Vinde cá , efte he o Rey dos bomensJ 
( Car. ) Pois vòs não cahis inda no fegredo , 
lia nifto mil hi florias de coufas , que paíTarão 
•entre nòs , febre húa certa gaita , antes que fe 
eJle de cà foíTe ; vamos auante. % E vòs fe- 
iihor quereis cuidar de my herefias , que vof- 
fa condição ofterece , porque tem azar ao. 
meu deícanfo. 

f Mas queira Deos que algum hora , 
feja ejta dòr conhecida, 
&* efla alma delia remida, 
O* fenhora , 

que tendes a morte <b- vida , 
do trijie que vos adora, 
quem não fora , 
ou fôreis de rny fervida. 

La me apoufentay como quiferdes , & batei- 
Ihe 05 acicates , pois me tem feiro profelTo em 
fua$ anguftias, E entâg na fim de abril nin- 
guém 
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guem me gabe madre ,Sylua , nem desfolhe 
malmequeres , que por fim fam pampilhos; 
( Gal. ) Brauo homem eftà efte ; eu inda uáo 
tomo pè na fua tenção. ( Car. ) Cà nos en- 
tendemos : vos nauegais por huns rumes pouo.. 
^ à feitura defta e.ftou ae paz, & de íaude. 
Depois de me encomendar em voffa mercê ; 
& eftranhais os ares deftes termos 5 que vie- 
râo agora por banco da coua Sybila. Ç Gal, ) 
Confeito íenhor , dizey mais que me mata. 
( Car. ) i|f He me reuelado por*certos entre- 
lunhos. Que vos ides encapoeirando , Sc por 
aqui vireis anão preftarncm para boya , fc 
vos deixais á dilpoficáo do tempo, que anda 
vpilado , & eu fou de eftar tredo fobre quan•^ 
to o mundo aproua , & fabeis porqye. 

^ Porque hè fem rezão fenhora ,' 
peraerfe menos que a vida , 
por vos ver humafo hora , 
mormente fe fois fervida^ 
De vos nada fe aumda , 
eb- de my não pode fer , 

que pojfa fem vos viuer ^ \ 

tendo a alma tão vencida, 

% Efperay qne ja fou com vofco.- Parrimo- 
jios da beata , & tende paciência , porque 
aquy eide efpirrar , pois tomey a eftancia 
deftas lembranças tam doridas i foy aflim que 
fe me infiftularão com efta magoa de fauda- 

de ; em tal maneira os fgfpiros ^ que quando 

vou 
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vou para òs dar., tornãofeine em efpirros. (GaL^ 
Ora vinde cà y nunca homem cal díiTe y nun- 
ca tiue auc era deftes. (dr.) Quem^ Cri- 
fandor! He grande marca, 8c tem hum ef- 
tilo apraziuel , Sc corrente , não he de hu&s 
retorcidos , amarrados a fentenças de Túlio , 

Íue compõem vocábulos de conferua. (Gal.) 
)igouos que me aleija, 8c viuirey toaa mi- 
nha vida com efte homem. ( Car. 3 Ora ou- 
uy. 9 Dizemme oue procede ifto de eftara 

Eoluora humedá das lagrimas, & não toma 
em o fogo ', mas que farey i que cuidar que 
parto he porme a mio na boca , & pâir 
confeíTor , pois que pode fer o partir i íe me 
lecolher aquy releuaimo : poraue pratica em 
duras memorias , náo he defabafar como já 
noutros Verieis , mas hum mal inda não bau- 
tizado : & temme feito d^alma húa Africa , 
em criar nouos bichos de magoas , com tu- 
do fique em receits^ para algum dia de fom- 
bras , Sc vereis hua noua cor de ferro , hum 
iiouo Peru, & eu commeu defejo boyantc. 

f Conheço quanto aventuro , 
entenáo o que defmere^Oy 
nem o efpero , nem o peco , 
nem com ifto me affeguro. 
Não me danar a tenção , 
confentir na penfafnentOy 

'sfa^ão , 



tomey por fatisj 

da dor, ^ dofentimçntOf 



Da- 
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4|[ Daqui me ficou tal imaginação ^ que an* 
do feito hua CaíTandra 3 bradando entre meus 
cuidados fem me crerem; defdens confiados 
me xaqueão a vida j 8c aqui vos quero aui- 
far y que não enganão bons (inacs y boa bo* 
ca, boa carreira , adarga embraço , & S. 
loão^verde à porta; jà me entendeis, que não 
fofro màos cafcos , & a rapariga como fe en- 
tregou de my fez fe tão cainha ^ que que- 
bra quantos calaures de porfia íhe armo , 
Sc a tempos tem húas picas de amor , que 
lhe dão eftremada graça , 8c húa volta d'o- 
lhos que tremem as carnes ,. nifto vos dei- 
xo com adeuinha quem te . deu , 8c por vos 
armar à cobiçardes de my húa boa armação 
de nouas de noíTo trato , não me alargo a 
volas dar , tè as ter de vòs muito largas ; 
& por vida de Ama de quebrar o banco , fe 
me cedo não acudir , para acafelar quan^ 
tas mentiras por vòs digo à fenhora mi- 
nha comadre cuja vida , & eftado nolTo fenhor 
acrecente. ( Gal. ) Tenho em grande conta 
Crifandor , Sc não parece tal. (^Car, y Nun* 
òa ouuiftes , debaxo de mà capa jaz bom be- 
bedor : homem que vos virdes da minha ce- 
uadeira , nãò no tenhais por perdido , por- 
aue eu não me comunico com. gente pouo. 
( Gal, ) Sabeis quem me dtu grandes enco* 
mendas para vòs ^ 8c vos quilera efcreúer í 
Artinão tauares. ( Can ) Eu fou muito feu 5 
daime nouas como lhe vay com a fua moça. 
( GaL ) Fartiofe elRey para Almeirim ^ & 

fi- 
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ficou tudo em efperanças. ÇCar.^ Pois digo-^ 
nos eú que lhe acode ella às efporas , & eu 
tinha por fem duuida que erão calados , con- 
taime mais , muira gente em Almeirim ": (Gal.) 
Em pilha como Sardinhas , mataiios fua Al- 
teza em nos trazer ahy, & foy a mais mà 
terra que cuidey ver. ( Car. ) Náo falíeis vòs 
fenhor tios bons dias d' Almeirim , aquella 
graça daquelles campos , aquelles foalheiros 
da charneca , eu fou perdido por elles , ora 
jà quando vem o tempo do paíío das aues 
náo ha coufa , que lhe chegue no mundo , 
nem fe pode pintar mais cafa de prazer , nem 
quinta alíim realj ( Gal. ) Iflb náo tem ella 
ja agora 3 porque em Lisboa náo ha tanta 
gente , nem tanta cafaria. ( Car. ) Ora crede , 

Siue a noíTa fobejidáo deftrue tudo , & com 
ermos todos diíFerentes nos pareceres , 8c 
contrairos a approuar o alheyo , como hum 
fegue húa couia , logo todos por aly váo , 
como carneiros ,,.& com ifto queremos , que 
hum Rey fendo hum fò homem , tudo o 
que fizer fatisfaça a tantos de diuerfos juí- 
zos 5 que não me dareis dous homens que o 
tenhâo conforme , Sc logo aqui entre nòs fe 
ve na opinião , que temos de Almeyrira ; 
mas quanta fentença agora dáo por eífas bar- 
cas , os cfcudeiros da fardagem. ((r/í/. ) He a 
fumia dos goftos verdes ferão delfes apofen- 
tados em eftalagem de Santarém , em Sal- 
moeira entre dous tições y Sc queimando as 
botas. Hum conta o que diíTe a elRey , Sc 

lhe 
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lhe elle refpondeo , outro o que lhe ha dé 
dizer , outro queixafe que lhe náo pode fal- 
lar 5 daqui vem defeorrendo a tratarem da vi- 
da , & eftado real , & dão affento de pare- 
ceres aprouados em meya hora, que o con- 
felha de PaHs não oufarà determinar em cem 
annos , & toda lua queixa he do confeíTor 
dei Rey , porque lhe náo diz verdade, Sc 
que os pregadores também não falláo fouto. 
^Car. ) Que diffcrente pratica fera a dos mo- 
ços do monte , occupadbs em dar fios a chu- 
?:as , & naualhoés , Sc tudo nada. Digame 
ènhor por fua vida faberme-ha dizer fe an- 
da ahi num moço da camará dos antigos , que 
chamão Amador de frifa ? ( Gal. ) Senhor eu 
o vi dous dias antes da minha partida cami- 
nho de Santarém embuçado fobre eíTa certa 
albarda , correndo em erandc porfia com ou- 
tros. ( Car. ) Sabeis fe he defpachado ? ( Gal, ) 
Cuido que não , que eu o vi antes difto an- 
dar fazendo grandes continências ante os of- 
ficiaes do mefter , como homem que eran- 
geaua feu fauor , que he hum perro eítadò. 
(^Gír. ) Mal o fabeis inda ? quanto mais fe- 
guro , & menos cuftofo era tratar em fardi- 
nhas , fe os homens cahiífem niflb antes de 
penhorados do tempo. Vedes hy hum homem , 
que tem aíTas de feruiço , mas nada aprouei- 
ta fem aderência , ifto náo por culpa de quem 
Rey na , mas por malicla dos que defuiáo , 
Sc crede que trazer requerimento he a fuma 
das deshonras 9 porque totalmente não ha of- 
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. ficial , c|ue vos não' deshonre , & acanhe pot 
feu gofto , & inda que fe vos faça mais hu« 
mano , que lulio Cefar tanto que com el^c 
entrais em negoceo , logo fe vos feca , & 
põem em bordo de vos arraftar ; quifeíTeis 
ter fempre contenda como efpirito real , que • 
efta grangearia nunca mentio , Sc nunca vos 
mete em emprefTa , que não feja muito hon- 
rofa ; là palfou o tempo de amigos fiaiuos 
antes fempre de quem Deos fia o feu po- 
uo. ( Gal. ) Sabeis quem he muito bem cfef* 
pachado Frifol Sylueira , derãolhe hum na- 
uiò daltibordo ^ 8c viagem para a China ^ & 
vay efte anno. ( Car. ) Folgo por vida mi- 
nha y que elle merece tudo. Quem o defpa- 
chou ^ QGal.^ Lateue fuás pedreiras. (Car-^ 
Boas lhe forão , mas elle fica foreiro , (Gal.) 
Sabeis outro que também vay bem , conhe* 
ceis hum que foy criado de hum defembar- 
gador , que hi anaaua muito nogento , & fem- 
pre luzido , perdido por grandes çapatos d' 
arte , & tinha da fua mão Seuilhana ? (Car,^ 
Muito bem, grande roncador. ChamaíTe elle 
Mateus rofado. ( Gal. ) Eíle leua Çofala por 
três annos , & entralhe daqui a féis. ( Car. ) 
Hora folgay la com iflb , & não vos enfor- 
queis ? lurarey que não feruio dous annos 
contínuos. Para que he nada , o homem hon- 
rado 5 que por fi quer medrar , façafe atafo- 
neiro , Sc leuarà vida do Ceo , porque a A>- 
jeição, & o trabalho não naceo fe não pa- 
ra boas opiniões , & o mundo não leuanta 

quem 
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quem o tem em pouco & efpera delle mui- 
to , mas deixemos eftas queixas velhas ^ que 
quando Doos não quer Santos não logão ^ 
& fortuna já teue mais jurdição em derru-* 
bar 9 8c aleuantar que agora. Daime nouas 
das minhas fenhoras moças ' da camará gen-« 
te da noiía ralee, inda que ellas não quei« 
rão. ( Gal. ) Daruofey quantas quiferdcs : vim 
todo efte caminho com ellas , porque trouxe 
a cargo feruir húa certa dama por Dom Trif» 
tão 5 &: acompanhey ^ 8c conuerfey cem mil , 
nunca viui dias como aquelles. Andey cm ef- 
tremo picado toda a jornada com húa do re- 
trete. La ferui também a fenhora voíTa dama 
hum dia que cahio em hum atoleiro , & em 
voíTo nome lhe acodi , & lhe diíTe que ò lan- 
çaua à vofla conta. Fislhe mil comprimentos 
por voíTa parte , & finty nella que logo vos 
tomara aly. ( Car, ) Grandes nouas me dais ; 
ah pefar de Fez ; fou eu tam madraço , que 
vou perder eíTes acertos. ( G/i/. ) Pois pro-» 
metouos eu , fegundo lhe tomey o tento no» 
pefo ao fobir das andilhas que he valente. 
( Car. ) Para que he fallar niíTo , dafà couce 
eíTa vilãa que arrunhe húa torre , & eu fou 
difto. ( Gal. ) Viemos fallando em vos duas 
grandes horas , & crede que vos aboney de 
rico. Fezme depois mil meices com minha 
dama. ( Car. ) Todas faô muito de cumprir 
eíTas obras de mifericordía^ não na aueis de 
achar paruoa. ( Gal. ) Que dizeis , nunca fa- . 
ley com molhcr, que me aflim enlcafe. (Car.^ 

A 
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A rapariga tem arte , & húa fegurança <|ae 
vos matará. \^iftes a lua criada ? ( Gaf, ^ Alit 
vezes , & tem bico , & náo fe me afirme , qoe 
a VI indinaila ao bicho da mandaria. ( Gír. ) 
Náo he niCto muito paruoa , fempre lhe ren- 
derá algúa fniita« Dizeime Heitor Triftáo co- 
mo anda com a fua t ( GaL ) Dizem , que 
faõ caiados fecretamente , ao menos feiuos 
dizer, que he elle bem fauorecido & que o 
fentí muito foírego delia. ( Car, ) A iilb auia 
de vir efíe paruoa, 8c aíTentay que ncnhúa 
ínueja lhe ey porque a fenhora paíTbu já po- 
ios bancos de Frandes , 8c mais crede , que 
náo muda agora os dentes. ( Gal. ) O' tudo 
iflb he nada , elies querenfe bem de muito 
tempo 3 & já fabeis quam feíudas , 8c man- 
fas faemdaquelle touril , 3c que cafaó naquel- 
la cafa ao galarim. ( Car, ) Sempre hy efte- 
"ueftes des que elRey chegou i ( Gal. ) An- 
tes nunca, porque logo me torney a Lisboa, 
onde andey hum mes tè que parti para cà. 
( Car. ) Conrayme pois como eftà Floriana í 
(Gal.) Muito profpcra , acolhcouos antre mãos 
num Burgales , alfayoufe de maneira , que 
nio fey outra mais rica , depois esbulhou 
também hum Indiatico. ( Car. ) Foy ditofa , 
8c logo he fea , 8c náo tem mais que a pe- 
na , mas he de boa condição , Sc canta mui- 
to bem. (Gal.') Sabeis quem anda agora 
muito perdida , Sc desbaratada , húa que mo- 
raua na Bctefga , que eftaua por Troilo de 
Froes, ( Car. ) E dellc que he feito i ( GaL > 

Gaf- 
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GàftadíiEmo deftes males , & de tudo ^ vay- 
fc efte anno à índia. ( Car. ) Como fe lan- 
çou a perder eíTe mancebo , & logo rinha mui- 
to bem de feu , 8c gaftou tudo com eíTa mo- 
Iher. Dizeyme fenhor , húa mulata muito prci- 
tes ^ que moraua na rua dos cauides^ que 
nos feftejou muito , fe vos lembra , quando 
fomos aos touros d' Almada ^ onde he lança- 
da ? terça inda por feus amigos ? ( GaL ) An- 
tes da minha partida jantey na fua poufada^ 
& diíTelhe , que vos vinha ver ^ quiferauo s 
cfcreuer y deume cem mil encomendas para 
vos, que não auia no mundo tal homem. (Gir.) 
Somos grandes compadres ^ & tem eUa fei- ^ 
to por my alguas coufas de importância ; lem- 
brauos da confeiteira j que nouas me dais 
delia i ( GaL ) Eftà muito valente , Sc quei- 
xofa de vòs. ( Car. ) Ah , que não ha ter- 
ia no mundo como Lisboa , a conuerfação 
da gente 3 a arte das molheres , a liberdade 
da vida, nem creaes que fe pôde viuer em 
outra parte. Hora bem , & vos fenhor , que 
fruita noua he efta em terra velha , quem 
vos lançou nefta região ? ' tendes aqui nego- 
ceo , ou de paíTada ? ( Gol. ) Queremos cafac 
meu amo. ( Ciir. ) Quem , o fenhor Dom 
Triftâo i Cpal. ) Cà nefta voíFa terra com a 
íilha de Dom Carlos , fenhor das Pouoas. 
(^Car.^ Sandia Maria ! contayme, como he 
iflb. Vindes jà fobre concerto , ou affim ten- 
tar a negoceação ? ( Gal. ) Eu vos direy , que 
homem fou de negoceo, eu cheguey auerà 

S dez 
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dez dias a cfla Cidade por noite , foube lo« 
go que fora a Santiago em Romaria , mas 
que eftaua itida na fua comenda , partime lo* 
eo antemanhãa , polo tomar nella antes que 
le me alongaiTc, tomeyo na fua quinta do 
morgado , coufa nobre. Tem aly hum hon- 
rado aíTcnto para hum homem fidalgo. Por ma- 
neira y dey lhe as cartas , que lhe trazia de 
feus parentes , andamos ahy folgando em mon^ 
tarias , Sc caças , com eífes vilãos feus cafeiros : 
elle muito contente , moftrandome todas fuás 
herdades. Bafta , fegundo me deu conta , leuo 
tudo concertado. Elle leua a rota da fua romaria 
para voltar logo. ( Car. ) Que negro auiamen* 
to efte para Zelotipo. oabeis o que lhe dà i 
( Gal. ) Quanto tem por lua morte , que el- 
le não tem outro herdeiro, & fem a comen-* 
da , fempre lhe o morgado chega hús annos 
por outros , de feiscentos , fetecentos mil reaes 
de renda , & dalhe logo trinta mil dobras , 
com fuás joyas 8c enxoual , que entrão no 
dcfconto. ( Car. ) A quanto chega a renda 
de Dom Triftâo l ( Gal. ) Eftà arrendada ago^ 
ra por três annos em dous contos , 8c trezen- 
tos mil reaes. ( dr. ) Honradamente cafa a 
fenhora. ( Gal. ) Vós conheceyla ? Dizemme. 
que he muito fermofa. ( Car. ) Tais foffem 
as pulgas da minha carna , mas he tão ef<^ 

Sintadiça , que logo foge , como a vem. (Gal.^ 
Utti pouco he iíTo de moça de villa , por- 
^e a gentil dama a melhor coufa que tem 
lit fer fegura , 8c confiada porem torta ou 

man- 
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manca tenha porcos , &c. Efte he o ponto. 
( Car. ) Iflb pareceuos que tardara muito a 
efeito ? ( GaL ) Se lhe vos quereis baylar na 
voda não vos vades de cà , que antes de dpus 
mefes fomos aqui com vofco , a pès juntos. 
( Car. ) E vòs fenhor quando vos yreis i (GalJ) 
Queria eu a manhâa fe Deos quifer primei- 
ramente ; mas em toda a maneira eyde ver 
a fenhora , antes que me và , .para faber dar 
nouas ao rapagão ^ que elle crede , que a de- 
feja pela fama. (Gír. ) Que nouas eftas pa- 
ra meu amigo i Ora fenhor eu tenho hua 
poufada mà , ou boa , tomara V. M. avon-» 
tade. ( GaL ) Bejo as mãos a V. H. Eu x 
ey por recebida , mas por tam pouco jà mo 
não poíTò defazir de meu parente. ( Car. ) 
Não fora bom que vos lembrara, qu6 me 
injuriaueis , Sc com tudo eu faruos ey efta* 
força, que yreis cear comigo, depois o dor- 
mir fera como quiferdes. (Gal. ) Hauos ho- 
mem de obedecer em voífa terra, como era 
voíTa cafa. ( Car. ) Affim vos cumpre fe que- 
reis efcapar dos meus éditos. ( Gal. ) Vos 
fereis marca de me inculcar nefta terra húa 
namorada ? ( Car. ) Não ha de fsAt^. (Gal.') 
DeíTa maneira , fois meu pay. Neftà terra ha 
boa nouidade delias r(dr. ) Arrazoada. (Gal.) 
E eftas que fe aqui encontrão faó/das que 
vem à mão ? ( Car. ) Fallay vòs que quem 
não falia não no ouue Deos , & toda a cou- 
fa noua apraz. ( Gal. ) Hora fe pegar pe- 
gue , fará homem jà corpo , Sc gefto por 
honra dos cortefãos. S ii S C È- 
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S C E N A II. 



I 




Polónia. Vitoria^ Galindo. 
Cariopbilo. Andteza. 

A tu vens mana do rio ? jJoís inda cu 
agora vou. ( Fit. ) Tu es hua preguiçofa ; 
melhor eftà quem jà la foy hoje trcs vezes 
afora efta. ( Pol. ) As tu de tornar cà ? Te- 
nho muita coufa que te contar. ( Fit. ) De 
que por tua vida ? ÇPo/. ) Olha tu fe queres 
que náo to poíío aizer allim depreíTa pois 
a fè , que . as de folgar bem de o faberes* 
(' Fit. ) E eu que tenno jà cheyo todos os 
meus cântaros. (^Pol.^ Como es paruoa , fa- 
ze tu como eu faço , cada ves que quero 
'Vir folgar não faço mais , que entornar hum 
cântaro , que me não veja minha ama então 
venhome com elle. ( Fit. ) Ora eíperame 
aquy , que nam faço fe nam tomar húa ta- 
lha , & vir. ( PoL ) Quero ver fe vens an- 
tes que fe feque efte cofpinho. 

^ Amores amores^ 
Da minha lauandeira 
Que não os tomeis j 
Que los perdereis. 

(^GaL^ Deixaime com efta que canta vereis 
como lhe atarraco os molhos. ( Car. ) Sus que 
fe cairdes eii fairey por vòs. (^GaL) Senho- 
ra 
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ra benzàuos Deos. QPoL ) E a vòs o demo. 
( Gat. ) Bom anno venha a quem pareceftes 
bem na cantiga. ( PoL ) Pois aflim , cada hum 
canta , como ha graça , 8c cafa como ha ven- 
tura. ( Gal. ) E vòs fois tam fçntenceofa ; 
nam fey como jà oufe fallar. ( Foi. ) Nam 
ajais medo > que prezo vay polo ourelo. (GaL^ 
Vòs fenhora bolireis com a louça , fareis co- 
mo moça. ( PoL ) Tem máo no afno não caya. 
( Gal. ) O' pçfar dos mouros todos , & nefta 
terra ha tanta graça. ( PoL ) A^iftes camanho 
bem , & efta que menos tem , que as outras , 
não viftes corça com rabo í ( Gal. ) Vi lo- 
go a vos em forte ponto , pois me aflim ma-" 
taftes com tal gentileza de remate. ( PoL ) 
De remate , viftes aquilo ^ que mal ^ mas po- 
rem paíTarà , acabado iíTo he noite , faõ de- 
faftres. ( GaL ) Não ferião fe não aftres , fé 
vòs fennora de my qalfefleis faber como fou 
feruidor de damas. ( PoL ) Viftes aquelle con- 
forto 5 meu amor d'agora o gano : que vos fa- 
rey efte anno , paguemos o voíTo , 5c ideuos. 
( GaL ) Senhora não maltrateis os eftrangei- 
ros , que vos defejão feruir. Podeis em al- 
gum tempo ir là para baixo , 8c vingamoí^ 
emos. QPoL^ Aflim fazey vos fe me la achar- 
des cortayme o rabo com húa acha. ÇGaL^ 
Melhor companhia vos farey eu fe quiferde» 
ir comigo. ( ro/. ) Aflim vos tome a vòs aquel- 
le , que pafla a agoa , 8c não fe molha. (jSaL) 
Bem parece que me não pariftes. (Po/. ) Des 
que o eudey a criar nuAçam'eUç m^s lem- 
brou* 



i 
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brou. ÇGal) Ah fenhor day ao demo , che- 

Íjaiuos para cà ajudarmeeis a eucender efta 
enhora que a não entendo. ( PoL ^ Ajudadeo 
la 9 que não pode ^ que azafcçia de tripas de 
bode. ( Car. ) Qiando ellas querem falão Ger- 
mânia. ( Gal. ) Também a eu fey fe nos vif- 
iemos tal por tal. QPol.') Soubeo dizer, & 
não lhe cairão os dentes. Come bonito , & 
dourado tendemo não lhe dè quebranto. (Gal.) 
Parefte roftro fenhora que viua com vofco 

f^ara que me infineis efla arauia. ( PoL ) Af- 
èntailhc a paga. ( Car. ) Ah fenhora fede 
Ííiadofa para com os voíTos. (PoL) Pois fa- 
ay vos de là , Sc ouuirvofão , fois vòs feu 
titor í ( Car. ) Sy , para me pefar veruos tam 
j>ouca razão para com quem vos defeja fer- 
uir. ( PoL ) A razão mata a razão , & o ca- 
jado mata lebre* ( Car. ) Para que he fer 
tam efquiua com quem eftâ ante vos hum 
cordeiro ? ( PoL ) Eu fou affim feita , 8c lo- 
go elle parece hum innocentc fem mal , mas 
quem não tem que faça merque hua pata. 
(^GaL ) A patinha do mondego , que eu mer- 
caria , fois vos, fe tiuereis preço. (Po/. )A- 
fogoufe na almotalia de meyo real de noite 
fem candea. ( GaL ) Digouos , que me não 
atreuo entrar em jogo com efta fenhora. (Car.) 
Pe^ay oom eftoutra que ca vem , por ventura 
feri de melhor graça. ( PoL ) Ora pois ajudeo 
Deos , não caya no atoleiro. ( GaL ) Não que- 
ro eu fe não efta boa fombra porque lhe fou 
afeiçoado, (Pa/. ) Sim, biringelas ha na pra- 
ça , 
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ça , alcaladas ha na villa. ( Fit, ) Tardcy eu 
mây muito ? ( Gal. ) Mas vieftes dante mão 
filha. (^Vit.^ Inda vos a vóscà não chama- 
uâo, fallou o boy , & dixo bce. ( Pai. ) De- 
fatoufe pola boca , como odre y com fua mãy 
foy elle aos ramos. ( Gal. ) Pareceme que 
fe tem fallado. Que par de pombinhas para 
hum cafal , Sc eftas pedras náo tem do de lhe 

foiçarem aouelles pès também feitos , & fofre- 
e ifto? (r^o/. ) Se não fora a bota cortaua- 
Ihe a perna. ( Fit. ) Eis ca vem rninha nora 
Andreza. Qjíndr.^ Quem matou a velha ? (^lí.) 
Digo ella. (Po/. ) Digao o outro, que jazia 
dormindo. ( Jlndr. ) Dilohia o demo, que no 
efpeto fia. ( Fit. ) Ma ora. QPol. ) Para elle , 
& para o gayteiro. ( jíndr, ) Aqui quebrarão 
hum pote. ( PoL ) Porque albardarão o do pi^ 
cote. ( jindr. ) Contais de la vfla , fe o aueis 
por iflb meu pay a matou. (^Fit.^ Como ef* 
tais mancebo? (Po/.) Aflim eftais manceba 
bem para vos fcruir. ( ^/í. ) Olhay ca dona 
ciuil baldrejada como breuiario de Igreja ; eu 
uiuo com o meu rofto lauado não temo , nem 
deuo. ( Andr. ) Sym cafta , & vírtuofa co- 
mo galinha, que corre quatorfe legoas após 
hum galo , eu vos conheço muito bem , olhay 
quem quer falar , eftirada como eftcira de eí- 
talagem. ( PoL ) Cuja olhay não falle eu , 
olhos de bode emforcado , parteira de eftrias. 
( Fit. ) Era o Rey mana da cabeça furada. 
( PoL ) Ora vinàe cà daisme a vida , não po- 
ria o pé na bica pola vida, ( GaL ) Eftas vof- 

fas 
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fas cachopas faõ tão indiabradas ^ ( Car. ) Pois 
ainda não viftçs nada 3 que achareis outras > 
c[ue não falláo fe não latim. VoíTa mercê quer 
que nos vamos ? ( GaL ) Querome defpedir 
deftas feuhoras. [Car.] Fazeyo aiiim. [GaL] 
Pois me não quereis vou bufcar quem me 
queira , & com tudo fou voffb. ( PoL ) Te- 
nholho em gafalho ^ praza a noíTo Senhor que 
vos encha as mãos , e volo depare. [ Car. ] 
Ãndreza dizey là em caía que ha de ir efte 
fenhor cear comigo. [ jíndr. ] Muytas mer- 
cês. [ Fit. ] E donde veo agora aquelle en- 
xouedo ? ( jíndr. ] Que fey eu. ( Pol. ] Laua$ 
tu a minha comadre l [ Andr. ] Sym fe Ihele 
aprouuer. [Vit.] E nos também , &. auemos 
de fazer grande refeftela. [ Pol, ] Pois ja a 
my prometerão a merenda , & eípero que 
não na de fer mà. [ Andr. ] Hoje furtey eu 
a minha ama da amaiíadura , com què fiz 
hum bolo recebondo tende vòs outras cuidado. 

S C E N A IIL 

Cariophilo fo. 

TEnho aíTentado comigo que fer doà no- 
tados da fortuna he o mor engano do 
inundo , húa vaidade que nos cufta a alma , 
& vida ; porque contra os afagos dà fortuna , 
nunca foy noíTa humanidade acautelada quan- 
to lhe cumpre , & quem bem confiderar con- 
figo o que fe daqui tira, achará tudo tra- 

ba- 



l 



Acto Qvinto. Scena III.' 281 

talho, e dor, jogo de punhe punhete, & 
hum douehelo viuo , que a Fortuna com nof- 
co trás , 8c mais náo ha quem negue ferem 
eftas grandes glorias do mundo, as mais das' 
vezes hum beneficio da Fortuna, antes que 
de virtude j porque muy raro acode o premip 
ao merecimento , 8c jurarey , que por efta 
razão , pouco ha que lhes inuejar , 8c muito 
ue aborrecer. Dizem effes , que fe prezáo 
e grandes penfamentos , & f e pregoâo por 
homens defpritos , que Hercules no começo, 
de fúa vida por feguir a virtude , que era 
hua das damas , que lhe appareceo, com pro- 
meflTa de eterna íama , pafíbu muitas afron- 
tas , & aquelles tam celebrados doze tra* 
balhos : confeiTolho , 8c por iíTo eu digo eftou- 
tro , porque o coytado paiíou fempre a vida 
em fadigas , & cancekas , 8c per derradeiro 
morreo em trabalho, tudo por deixar de fy 
memoria > mas daime vos ca agora , que/lhe 
aproueitou todo o feu perigrinar, he como 
o chatinar dos Indiaticos , que vão ganhas pa» 
ra herdeiros : que Hercules em fim morreo , 
8c eftâ no inferno , 8c queria muito faber ^ 
que gofto la terá em eu cà dizer grande ca- 
ualeiro foy Hercules. O mefmo dieo de mui- 
tos outros com que a Fortuna andou ao ga- 
to repelado , como Alexandre , que por ef-. 
ta negra fama nunca teue dia defcançado, 
podendo Reynar a bel prazer. E eflbutro Jú- 
lio Cefar , pareceuos , que viuia mais defcan* 
çado o barqueiro Âmiclas a quem elle foy 

ro- 
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rogar. Pois douuos minha fè que tam nomea* 
do iica hum como o outro , 8c fer Cefar , 
ou fer Amiclas tudo vem a hum conto. £ 

Íuiçà nó outro mundo terá menos tormento. 
*crguntaime a Achilcs que lhe aproueitou 
fua foberba , a Tântalo fua auareza , a Cre- 
fo fuás riquezas , a Artaxerfes feu grande 
exercito. Finalmente todas as vans ocupações 
dos homens que galardão lhe derão ^ fallay 
com o fabedor , que elle volo dirá : aflim 
que a verdade he coílear com a razão , 8c 
cftar por ella, conhecer-fe todo o homem o 
que he ; & não curar voar fem azas , 8c abra- 
çar como foflego, quem o pode ter, 8c con- 
tcntarfe cada hum com a lua forte, Porque 
vòs alfentay , que nimguem fubio a eirados j 
nem fez coufa afmada , que não fpííe a mui- 
to feu cufto do corpo , 8c alma , & por fim 
todos nacemos nus , 8c ailim nos come a ter- 
ra , onde ficamos iguais : quem canfou polo 
mundo , 8c quem defcançou nelle , ambos 
eftâo vnifonos na morte , & quanto a ficar 
delles memoria , fabey que he afno morto 
ccuada ao rabo. Vedes eu por vir ao meu 
propofito , não fou daltos pcnfamenros , nem 
camores fechados em torres ; contentome com 
o que poflb auer boamente fem perigo nem 
cuidado , viuo a meu prazer que mao grado 
ao demo , & como o caminheiro fem defpe- 
fa canta feguro ante o ladrão , aflim eu an- 
te a fortuna , que não tem onde me derribar , 
que não íique fempre em pè rindome delia. 

Io- 
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logo a furtalhe o fato ^ com as ocafiões que 
picáo faço minha prol , & fico trumfando , 
& nefte trato tenho feito algúas fortes que 
vos ride de melhor toureiro s qual foy a ^e 
Polinia , que bebe os ventos por my , & eu 
riome delia. Zelotipo foy fer todo enleuações ^ 
& caftelos de vento , vedes agora em que 
vem a parar os feus fundameatos. Grangea, 
& ferue os negros amores de Eufrofina d' 
alma & dos bofes , de noite não dormindo, 
de dia não defcançando , futilizando manei- 
ras de a contentar , gaftando o que não tem 
em peitas , pcrguntaime que lhe aproueitou 
tudo ifto. Agora que lhe hia bem , & lhe 
fallaua jà , & eftaua em cftado , que lhe auia 
inueja , vem a Fortuna , & de mãos a boca 
faz o contrato de Dom Triftão , que eftà da- 
quy a cem legoas , para fabcrdes quam mal 
homem fabe donde lhe pode vir a perda , 
ou O' ganho , & noflfas contas medidas por 
toda a defcrição quam armadas faó fobre o 
incerto. Vede que aproueitáo a Zelotipo feus 
cuidados heróicos , ieus fufpiros altiuos , fa- 
beis que , ter magoas que chorar, 8c mais 
fegundo efta arraigado no amor ey medo co* 
mo ifto fouber , vendofe defefperado , que 
faça algum defatino. Fuy efta noite com el- . 
le 5 falarâofe por hua grade , elle veyo mais 
faudofo , 8c mortal , do que andaua antes que 
alcançafe tanto. Porque nos outros em nof- 
fos defejos fomos , como dizem do dinheiro > 
que crecc o amor delle quanto elle crece.; 

não 
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tião lhe oufey dizer o que tenho fabldo , 
jtias he neceíTarío dizerlho por ver fe fe po- 
de remedear com tempo , Sc também eu não 
fey que talho lhe dè , que bom feja : fe o 
podcííe afaftar diíTo era o mais feguro y mas 
íerà impoíiuel , ifto eide ver primeiro 3 8c 
quando não poder não no eide defemparar, 

S|ue efte he o t^mpo dos amigos , esforçaloey , 
e quer , & teremos algum confclho , em quan- 
to ouuer lugar delle ; depois o tempo dirá o 
que faremos , que efte he fempre o mais cer- 
to confelheiro. E por iíTo eu digo que não 
quero fer dos que a Fortuna traz em olho , 
melhor he , como dizem , andar pot onde 
anda a rapoza , que quem he bom de con- 
tentar menos tem que chorar. Eilo cà vem 
falando coníigo ^ quero ouuir daqui o que diz. 

S C E N A IIII. 

Zelotípo. Cariophilo: 

SE he verdade , que morrem as peíToas an- 
tes de prazer que de pezar , verdadeira- 
mente eu não fey como lou víuo , nem ey 
minha vida por fegura. ( Car. ) Pois fe o bem 
foubeífeis quam preftes desfaries a roda. (^ZelS) 
Porque o meu contentamento alHm como 
nunca ouue outro tal , aflim deue fazer dif- 
ferentes moftras , & effeitos dos que fe ja 
virão. Nem creyo que quando Hercules al- 
canfou a fua amada lole^ Demophon a Hi- 
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liphile , Paris a Helena , Horeftes á Hermio^. 
ne , e Marte a fermofa Vénus, algum del- 
les teue a terça parte da gloria que eu tiue. 
( Car. ) Ora temos bem de comer com iflb. 
Èftais bem remediado , mas pareceme que fe" 
reis 5 vno pienfa el bayo , otro el que lo 
enfilla ^ como he porem certo a contentamen- 
tos humanos efpreitalos o pefar, 8c onde eU 
le chega logo todos aquelles aluoroços íicio 
por terra. Cuida agora Zelotipo y que nunca 
ouue homem tão ditofo y enleuado no feu 

fofto prefente , & daqui a nada 3 como fou« 
er , que a fortuna lhe voltou a folha y ve« 
loeis prantearfe polo mais mofino dos naci-* 
dos y tam ingratos fomos a todo o bem paf- 
fado y ora fundayuos em coufa do mundo. 
( ZeL ) Quando contemplo comigo , que eftir 
ue à falia rofto por rofto, com a fenhora 
Eufrofina y 8c que ouui aquellas doces pala- 
vras de delicada pronuncia, aquellas razoes 
brandas , & difcretas , aquelles rifos das mef- 
mas Charites , aquelles temores hoiieftos ; os 
fauores efcaíTos de vontade liberal, 8c nifto 
juntamente os olhos, que fazião clara anoir 
te cfcura , os cabelos entrançados , que re- 
prefentauão todo o thefouro do mundo , aquel-« 
le rofto do mefmo foi ; aquella prefença de. 
Palas, aquelles ays frautados quando fema* 
goaua. (Gír. ) Vedes aly toda a paruoife dos 
amadores em fuma. Cuida elle agora , que 
não ha mais bem no mundo , 8c que he di- 
uina^ &,nam tem vifta > que paue 13o que 

lhe 
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lhe aquella fanteíia reprefenta , & eftâ tão 
perto de idolatrar , como Salamáo , que eílou 
inda em dizer , que o fará fe lho ella con- 
fentir. Nem ha mais campos Elifios. Acho 
eu por minha conta, 8c he aíRm , que faã 
as molheres nefta parte muito mais difcretas 

J|ue nòs , & tem mais claro o juizo , Sc con-^ 
elho , porque poucas , ou nenhúa erráo con- 
tra fua vontade , & gofto , o que eftc com 
elias não acaba he por de mais^ requererlho. 
Os homens faó decepados , como le embe- 
bedão no feu appetito , & delcyte , qual ora 
Zelotipo , ao qual lhe parece agora , que não 
ha mais bemauenturança , em tanto que to- 
mafia não lhe faltar aquella , a troco do Pa- 
rai fo , tam embaido traz o entendimento hum 
amador deftes. ( Zel. ) Por certo que eu me 
cfpanto , como não abafey em tanta gloria, 
Sc perdi os efpritos. ( Car. ) Bafta perder o 
fizo. ( Zel, ) E d'outra parte quando cuido , 

?[ue tiue coração para me apartar delia , fico 
rio , & nunca homem cometeo tal oufadia. 
ÇCar,^ AíRm he , vedes vòs iflb ; ou vòs , 
ou Mucio Sceuola. ( ZeL ) Ora quem diíTera , 
que podia eu vir a ifto. Para que he nada 
tudo fe perde por fraqueza de animo , & tu- 
fe alcança com o esforço. ( Car, ) là come- 
ça o coração de poufada , não ha mais fo- 
oerba de Francês vitoriofo , como aquillo he 
certo fazerfe a profperidade di^na, 8c capaz 
de tudo 5 8c atribuirfe a fi melma toda a vi- 
toíTa. E eftes mimofos com qualquer adueri 

fi- 
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fidadc perdem logo o leme , & a nenhum con- 
felho aio voga , & então deyxay fallar do 
arnês. ( Zi?/. ) Dos homens ferem para pou- 
co veni a chorar fempre miferías , & viuer 
nellas : o homem de bem , Sc que tem hon- 
ra não ha de eftimar a vida por confeguir 
feus defejos. ( Car. ) Tal cabeça , tal fen ten- 
ça, vedes aly o que traz a Fortuna profpe- 
ra , juízos cegos , 8c vontades defordenadas. 
(Zeí. ) Ha de cometer fouto , & rirfe de con- 
lelhos fcngos, que faõ armas de couardos , 
cerrar os olhos a inconueníentes ^ & tirar por 
diante , que ifto fez a Scipião vencer a 
Cartago. ÇCar. ) Não quanto agora não ve- 
nha cà Heitor Troyano y em quanto ventar 
efte vento yreis tirar a claua a Hercules , 
vencereis Medufa fem mais efcudo de Palas. 
Sereis outro Perfeo no cauallo Pegafeo , mas 
mande Deos não fe embrufque o tempo. (ZeL') 
Certo muito deuo a Cariophilo , que me foy 
fempre outro Diomedes para Vlyfes , 8c Te- 
feo para Peritoha. ( Car. ) Comele agora ef- 
tà gradecido , em quanto lhe fazem a vonta- 
de , & lha fauorecem , todos aífim fomos : 
mas fe lhe aconfelhar o contrairo , logo tu-^ 
do he entornado. ( Zel. ) E por tanto todas 
as peiToas deuem trabalhar muyto alcançar 
hum bom amigo , fe não que fáo elles máos 
de auer , & peor de conhecer. Voume ter 
com elle. ( Cdr. ) Querolhe^ fahir. . 
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S C E N A V. 

i 
CariopbHo. Zelotipo. 

Ve lhas bqo fcnhor. ( ZeL ) O' fenhor 
as de fua mprce contos mil de vezes : 
em fua bufcá me hia como o ceruo às 
fontes das agoas. Porem já tereis caido em 
my , que não fou muito para lançar a longe 
em negoceos de importância y canta muito 
digo eu. QCar.) Mantenga Dios mis manou 
QZel,^ He verdade, que eu não fou ingrato 9 
confeito y que me foítes como dizem codor- 
nis para Hercules. Porem também eu mere- 
ço minha fogaça , como bom lutador. ( Car. ) 
Se o vòs fôreis fy , ainda que não fe pode 
negar ferdes homem que faz fombra como 
feus vezinhos , fe não que vos não queria 
tam afeiçoado , porque o ey por fraqueza 
grande do efpirito y 8c do faber , & eu que- 
ria o homem nefta negoceação muito fraguei- 
ro , & deftro , Sc nada fogeito , & vòs meu 
amigo , fois muito enleadinho , Sc he paruoi- 
fc , perdoayme. ( ZeL ) Vos fois hum mou- 
ro , em razão eflá tratar homem, que juizo 
tenha com hum Serafim , Sc não lhe fer mui- 
to afeiçoado ^ como he certo , fe vos nifio 
viíTeis , ferdes decepado. (Gír. ) Pois aifim 
he o minino tolo, darlhehia mais paparotes, 
Sc eftaria mais tredo fobre o amor, do que 
Sinon com os Trayanos , 5c /abeis pouco de 

mi 
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tny a mayor pouquidade , que eu no homem 
acho he querer bem de fifo anenhúa molher; 
8c inda eílas mefmas o tem em pouco y por- 
que fempre fe vio tratarem pior a quem lhe 
mais afeiçoado he» Pareceuos boa cabeça a 
que fe fògiga a húa molher fraca , & que não 
tem fe náo imperfeições. ( Zel. ) Ora náo 
fejais hereie 5 que volo náo eide fofrer. Mais 
perfeição na no mundo , que a de hãa mo*. 
Iher fermofa ^ em que moftrou Natureza to* 
do feu artedcio fe náo na mulher ? ora já na 
fenhora Eufrofma náo fe ha de falar como 
em coufa do mundo ^ mas como em húa moí^ 
tra, que Deos cà lançou do feu poder. (Cír*) 
Hy bugiar que fois terra , outro tanto direy*; 
eu de minha dama Polinia ^ que não he pei^ 
xe podre , fe quifer falar nereíias; porem 
nem por iíTo fera aflim j crede fempre a quem 
joga de fora , & de meu confelho vòs deuieis; 
de tratar efle negoceo com mais liberdade V 

Íorque he grão pouquidade perdela , fendo 
úa joya que nos Deos deu para noflfo me- 
recimento 9 & dala ao appetito fera para con-t 
denação. Elíímay de vòs o melhor que ten- 
des , não vos façais efcrauo de húa molher , 
que quanto vos fentir mais fogeito fe he dif- 
creta , tanto vos, fera mais ifenta , olhay que 
não ha mor riqueza que fer liure , & por if- 
fo dizia Diógenes a Alexandre. Tu es Rey , 
eu fou Diógenes , náo menos foberbo com 
minha liberdade ,. que tu com teus Reinos. 
( Zcl, ) Como fallais de papo defcançado , 8c 

T cui-. 




y 



2pO COMSDIA EVFKÒSIKA 

cuidais vòs agora que dais em todo o pon^ 
to da filofoíia , fabeis quem fe pode chamar 
liure , quem carece de peccado y ora dayme 
vòs agora cà hum deftes. Vos cuidais que he 
liberdade não obedecer a outrem , fabey que 
todos nacemos em fojeiçâo polo peccado , 
que ie fez fetihor dalma , 8c fer ella fojei- 
ta he o que fe ha de fentir y que como diz 
o mefmo Diógenes : os liúes não feruem a 
ouçm lhes traz de comer ^ antes íaõ delle 
ieruidos^ que em toda a parte o Lião tem 
feu fer próprio 5 8c aí&m o tem todo o hu^ 
mano y inda que íirua a outrem , & onde quer 

3ue eftà fera liure fendo fora de peccado , 
LÍlim eu em feruir a fenhora Eufroiuta y que 
feja catluo de fua fermofura y fico liure de 
muitos peccados y em que vòs , que falais da 
liberdade y andais atolado y fazendo hua cada 
dia , 8c rogando a Deos por outra , Sc hum 
amor comtemplatiuo qual o meu , traz o ho- 
mem a grandes perfeições y que bem fabeis 
vòs , como eu era mundano , 8c agora não 
me lembra coufa defta vida, fe^ião contem- 
plar na fenhora Eufrofina , que me trouxe a 
tal eftado. ( Car. ) E ainda por iíTo eu arre- 
nego y que o tempo que vos Deos deu , pa- 
xá o feruir & louuar, occupais em obedecer 
à vontade de húa molher , de que o mào gra- 
do eftà certo y o tempo perdido , que he a 
mayor perda humana , & defpois arrependi- 
mento 5 pena natural de nofías obras , & fal- 
uaçáo muito iricecta. ( 2kl. ) Em todo o ef- 

w- 
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fado fe pode hum homem faluar ^ & iiida 
eu aueria o meu por menos embaraçado y que 
o voíTo , que nunca cançais de vrdír nouas 
trampas. ( Car. ) Vedes que cu fe pecco nàd 
£co amarrado no peccado , 8c vòs liaisuo$ 
com elle , como nò de Hercules, fegundo 
diz o próuerbio , 8c entáo quereis fazer dif* 
fo virtude y como os gentios que fazião feus 
Deofes peccadores , para fua própria difcul- 
pa. ( ZeL ) Muito bom eftais vòs que me que- 
reis perfuadir fer bom eftado o de vofla de- 
uafidào , 8c auereis por obra de hiifericordiá 
terdes infamada a outra fem nenhúa fatisfa- 
ção. ( Car. ) Como he galante , pois que que- 
fieis vòs agora , que viuefle toda minna v ida. 
amancebado ! ( Zel. ) Não , fe não caiado J 
(Ciir. ) EíTa he outra, & eil auia de cafar 
com elía tinhofà , 8c fofrer as buíras, 8è 
trampas do vilão roim de feu pay , & oè 
feus foles ? aflim he o minino tolo. ( ZeL ) 
Pois como determinais fátlsfazela da diuidá 
cm que lhe fóis í ( Car. ) Com Pater noftres , 
pola fua alma , & de feu auò pola perna, 
não fora cila paruoa , que eu náo fou obri- 
gado mais â outrem que a my. ( Zel. ) Quei- 
ra Deos , que vos não cava em cala , qu6 
eu não vos ey 'intieja a eflas fortes, ( Car. ) 
Nem cu volas gabo , mas digouos que ey 
por melhor eftado o de quem paflbu pold 
peccado, que o de quem eftà nelle enreda- 
do , & com gofto. ( 2^1. ) Vòs eftais e 
mais efcrupulolQ frade que eu vi 5 ^êbray- 
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líie hora hum olho com hum milagre' vofla> 
( Car. ) Fazey vòs o <Jtie eu bem digo , Sc 
deixay o que mal faço y mas crede ^ que a 
eftamago nào vos coze » a verdade \ & eu di- 
gouos ifto , por quanto vòs vejo ir defamar- 
rado traz vofla vontade , & ey medo que 
deis com vofco atraues , porque nenhum in- 
conveniente vedes , auendo tantos nefte ne- 
gocio. ( Z€\. ) Bem vejo eu que tomo afpe- 
xa prouincia , & que he querer tomar o 
Ceo , como Athlas , porem náo poffo o con- 
ttario. ( Car. ) Porque vòs quereis , mas fe 
£zerdes , como fez Scipião , Hipólito , & 
lofeph , vencereis eíTe appetito , que vos ce- 

§a , e ata. Os tais hábitos efcufaõre antes 
c arraygarem n'alma moftrafe aflim forte 
a fenfualidade : oorem Hercules corta ás fe- 
te cabeças da Iiydra , porque onde a ra- 
zão Reyna fogiga ao filho de Vénus , que 
não he outra coufa , faluo fraqueza do ani- 
mo defprouido , & commua inclinação de nof- 
fa humanidade , aflim que vòs mefmo vos 
fogigais 5 & o padeceis. ( Ze/. ) Os homens 
todos tem algum perigo de paíTar , parece que 
naci eu para efte. ( Car. ) Efla efccufa he he- 
letica 5 & vedes ahi o volTo amor virtuofo os 
bens que traz. A liberdade que tiueftes pa- 
ra tomar efle penfamento eflà tendes para 
o deixar , que^eos nem o peccado não nos 
forção. de neceflàrio, & embicar , & não 
cair 5 como eu faço , tratando os amores li- 
ure, ajuda he dg caminho de me tirar delles. 
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( ZeU ) Como todos tem por leue a jproprfá 
culpa , & aprouào fua inclinação I (^Car. ) 
Mas atolar como vòs , de tais eftremos não 
vemos fe não eftremados males. Aflim fe def- 
tmhio a foberba , & antigua Troya com a 
flor de Grécia indinada, com eíía razão cò-' 
rada de virtude fe enfaógoentarãó os Roma- 
nos com os Sabinos ; por defordenado amor 
fe perdeo Hefpanha j Achiles morreo por Po- 
lixena , Demétrio por Arfione. ( Zel. ) Eu 
não volo nego , mas com eíTes me faluo , 
que onde força ha. direito fe perde. Alcides , 
Sócrates , Uanté, Petrarcha pareceuos que 
forão difcretos ^ 8c fabedores ^ pois eu não 
fou mais que elles. ( Car ) Sabeis o que paf-» 
fa , fcomo dizia o Galego , de longas via» 
longas mentiras. Eu não creyo tanto defles y 
& que o crefle foy húa paruoiíTe, que en- 
tão auia ^ agbra fao os homens maduros , 8c 
difcretos como o filho da velhice. Pretende 
jà mais cada hum feu próprio proueito , que 
eíTas vaidades de amores que paííarão ; 5c ef- 
fe cabrão de luan Rodrigues dei Padron , 
que feviuera, agora andara às canaftras , 8c 
eíToutro Badajoz derãolhe mil çapátadas , que 
cm tempo tam fengo como efte , Te não fo- 
frem opiniões vans , hipocrefias mais afinha , 
& aílim não vereis jâ agora os namorados 
que forão que andauão defuelados , etegos 9 
& cegos. ( Zel. ) Grande & comum engano 
he dizerem os modernos não ha jà caualei- 

WS j como Troylos, Tidco^ Quinto Cocíq, 
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Sc Coriolano ; Filofofos como Tales , & Bias í 
Pintores como Apeles; namorados como Ef- 
trafco y & Verona ^ mudos Te os ouue 3 . Sc 
aíKm todos os outros eftremos y que dos an« 
tigups fe efcreuem : como que não foíTe ago- 
sa a natureza a que fempre toy y 8c que nos 
«egaflem os planetas , & os elementos feus 
afeitos , ríome defle engano. là em feu tem- 

Ío o Satyrico fe queixaua que por falta de 
l^cenas não auia Marões. O mefmo he o 
S]ioíro y que o fauor auiua o animo y & enge- 
nho y & agora como a virtude não tem pe- 
jnia^ nem a maldade cafligo ; o caualeiro não 
^uer auenturar a vida por bem o fez, pois 
o tem por doudo. Ninguém quer a capella da 
«ra por fer moftrado com o dedo , jà que de 
:iuas obras não tem mais que mordeduras de 
nefcios , &/ inuejofos. Mudoufe a letra em 
lufcar leis fobre cftes pronomes meu , & teu , 
de que vem todas contendas , Sc quem me- 
lhor ladrão he do direito alheyo y mete hon- 
ía , Sc proueito em hum faço , a eftes cha- 
inâo elles os dlfcretos : mas não deixa d'auer 
ind'agora , como fempre , efpiritos para tudo. 
Porem efta fama do dinheiro preuerte as con- 
dições , Sc não confinte vfar fe não do feu 
foro , & por iíTo vos ride vòs dos namora-* 
dos. E não me negareis fer efta a principal 
inclinação Portugueza , & defta lhe veyo a 
caualeirofa opinião , & primor que tem fo- 
ire todos eíToutros , & eftimarem as molhe- 
Te& fobre todos. Porque o eoganoíp Italiano 

dif. 
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diíUmula o amor , louua a fua dama por tro- 
uas , f e a alcança logo a encerra 3 8c cem 
como caclua , fe defefpera alcançala diz mal 
delia , & querlho. O alegre Francês trabalha 
contentala por feruiços , cantigas , 8c feftas , 
vendofe fojeito chora , como a alcança lo- 

fo a defpreza , Sc bufca outra : fe a não po- 
e auer ameaçaa , 8c vingafe fe pode. O trio 
Alemão ama brandamente , fegue com enga- 
nos , & peitas y cafo que defe]e não fe lo** 
giga , alcauçandoa esfriafe 3 f e a não alcan- 
ça efqueceíe defeftimandoa. Sòo Português 
amego , & timbre dos Efpanhoes , 8c grim- 
pa dé todas as nações 3 como atilado , gen*- 
til 3 galante 3 & nobre efpofo 3 comipadece roí- 
dos os efeitos de amor puro 3 não confinte 
mal em fua dama 3 não fofirc verfe aufente 
delia 3 bufca de noite , Sc de dia onde 3 8c 
como a veja 3 queria fempre eftar com ella ^ 
emmagrece com cuidados , 8c mà vida , mu- 
da toda a mà condição em boa , quelmafò 
por dentro em peníamcntos , que humilde 
reprefenta com lagrimas , 8c fofpiros 3 fmaes 
de verdadeira dor. Em todo feu querer vni- 
do 3 Sc conforme com o delia 3 conftante na 
fua f è 3 Sc chama fempre por ella em fuás 
afrontas 3 como a alcança nunca a deixa atè a 
morte , 8c aíEm a faz íenhora de fy mefmo 5 
não pretende proueito faluo o delia 3 polo 
qual comete fouto todos os perigos , nem dor- 
mindo perde delia lembrança , antes niífo fe 

deleita ^ decerminado em viuer ^ 8c morrer com 
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cila , fe dcfefpera matafe ,' ou faz eftrcmoj 
mortais , tudo ifto, & muito mais fe acha 
no bom Português , da fua natural conftela- 
ção apurado no amor.; qual foy el Rey Dom 
Pedro 5 que ainda defpois da morte da Gar- 
ça j quis apurar fua afeição com obras del- 
ia publicas. ( Car. ) Vôs vireis a dizer muy 
cecfo . que quando os Portuguezes fe ureza- 
uão de bons namorados valia o pão barato 
no Reyno , tomauão fe os lugares aos mou- 
ros d'alem. j^ Zel. ) Efla crede vòs. ( Car. ) E 
eu aly vos efperaua , & dizem elles logo , 
então auia verdade , & mercê nos fenhpres , 
lealdade, 8c feruiço nos criados, Sc fazem- 
uos húa ladainha de culpas prefentes , que 
não ha mais trouoada , Sc eu juraria que as 
pafladas lhe leuarão a fogaça, por mais que 
vos elles ameacem com o tempo paíTado , & 
quando muito vos fofrer fera com ficarmos 
cm jogo. ( Zel. ) Eu não tomo bando por 
hum 5 nem por outro , mas feyvos dizer , que 
homem muito namorado nunca fez muitas bai- 
xezas. ( Car. ) E quereis fuftentar , que fem 
amor tudo he nada , ora tomais húa innoua- 
da 5 & graciofa feita , pouco difere efla da 
que fe leuantou em Olanda, não ha quem 
não feja enganado com a fua opinâo. Vòs ten- 
des tanta linsjoajem , que eu não me atreuo 
desfazer voíias razões fobre o falfo, porque 
cu fey que fera quebrar a cabeça com as pe- 
dras 5 mas fabe Deos que procuro voflb cief- 

fanjO; pQis HâQ podeis deixar de irçomvof- 
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fa rota auante , a percebemos para fofrer 
os cpntraftes que vos fuccederem , & queo 
eu ver fe rendes ram bom eftamago nellés 
como o esforço 5 que móftrais na profperida- 
de. ( Ze/. ) Ia me não pode vir mal , que náo 
tome por bem , nem fortuna , que não re- 
ceba com fojrimento , pois tenho por m> a 
fenhora Eutrofina para esforço em min has 
afrontas , & me ajudar apaíTallas. ( Car. ) If- 
fo quero eu ver, & vede o que dizeis ; ^ue 
a my muito bem me eftà çíít animo , íe durar , 
porque aueis de faber que nefta terra he en- 
trado Galindo veador de Dom Triftáo , que 
vòs muy bem conheceis ; & veyo .tratar ca- 
famento. com a fenhora Eufrofina , Sc leua 
aíTentados os contratos com feu pay , fem el- 
la fer fabedor. ( ZeL ) Vòs eftais zombando, 
ou fallais verdade.? ( Car. ) PaíTa affim o que. 
vos digo pontualmente , & hontem o foube 
do meimo Galindo , que me deu efta con- 
ta toda. ( ZeL ) Como mo não diffeftes lo- 
go ? ( Car. ) Por vos náo perturbar o gofto 
pafTado. ( ZeL ) Ora eftou muy bem auiado 
Jiomem, defauenturado de my , que nunca 
vi fim de hum mal, que me não rofle prin- 
cipio d'outro. Porque, como diz o prouer- 
bio ,• fempre vem males a Uion. Sou húa 
lerna de defauenturas , quam afmha fe me aba- 
terão as minhas efperanças vans ! moílroume 
a Fortuna gato por leão, era, parece o meu 
thefouro caruóes. ( Car. ) Vedes aquy o que 

pouco b4 í que tinha em poucg tçap p mun-^ 
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do , esforços fem experiência. Como eftj 
certo nos que muito feftejão a profperidade , 
efmorecerem na adueríidade ; não ha que íiar 
de efpiritos mimofos. ( Zel. ) O' fortunados 
dias cie minha vida , como he certo o <jue fe 
diz, que aquella parte da vida he mais pe-* 
rigofa, que o muito dcfcuido fegura. Quão 
longe eftaua de me temer de tão -longe , grão 
paruoife minha, pois não he próprio o que 
fe pode mudar. O' morte foccoríb de atri- 
bulados não tardes jà, vem, que eu te re- 
ccberey com mayor esforço, que Catam vti- 
ccnfe , Anibal , & Metridates. ( Car, ) Mor« 
rer aífim não he fortaleza , como . vòs que- 
reis cuidar; chamafe fortaleza cometer peri- 
go de que tenhamos noticia , o que da mor« 
te não tendes para faber quam 'temorofa he ; 
fabey que he couardia deíejala por euitar ou^ 
tro mal , porque temendo o menor , de ne- 
ceílidade temereis o mayor ; pois Deos para 
vingar a primçlra ofFenfa, que lhe noflb pri- 
meiro pay fez não achou mais afpero cafti- 
go. Não fe pode negar fer mais trabalhofa , 
que quanto fe pode fentir em vida. ( ZeL ) 
Boa ne a morte , que mata aos males da vi- 
da , & defta dizem os Sábios , fer húa bre- 
ue hora , & mu^o menos era comparação da 
q\ie efperamos. Qual difcreto entendimento 
tem em muito pouco as coufas de pouca va- 
lia : aquillo que vay fora da Natureza fe po- 
de temer , mas a morte não , pois he tão na- 
tural , & quem for ifento de culpa terá o 

de* 
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defejo de Sam Paulo , para com elía por cf- 
te conhecimento. E Platáo diz , fer a morte 
o mais piqueno de todos os males , donde Li« 
curgo , & Sócrates a tomarão voluntariamen- 
te. ( Cor. ) Ora fabey , que mayor esforço 
he efperala , que tomala , & eu fou do que 
fe diz. Blua la gallina com fu petita. Melhor 
animo era o do mancebo de Rhodes , que com 
os narizes cortados , o rofto acotilado todo y 
cm húa coua a onde o fuftentauáo como por- 
co , para inda o juftiçarem , diziãolhe léus 
amigos que fe 4cixaíe morrer de fome, 8c 
acabaria com tantos males. Refpondeo. Em 
quanto homem viue tudo deue efperar : vôs 
afogaifuos em pouca agoa. (^Zel.j Pois que 
quereis que faça? ( Car, ) Que não deis cof- 
tas à Fortuna , temendo antes da trombeta. 
Sois outro Pifandro , que temia não fe paf- 
fafe a fua própria alma em outro , & o dei- 
xafe viuo. ( Zel. } Confeffo que ifTo temo. 
( Car. ) Tendes logo trifte vida. ( Zel. ) Quem 
pouco fabe , pouco teme , tudo o aue pende 
da fortuna he pouco firme , para defauentu- 
ras qualquer rumor baila , auanto mais a cer- 
teza ; & a fortuna mais aiinha fe accha 3 do 
que fe foftenta ; Sc com ifto em toda a ad- 
uerfidade a mayor magoa he cuidar , que fuy 
ditofo , & ver que me tirão aflim d'antre mãos 
o que eu cuydaua ter ganhado, com tervif* 
to no Oriente a cabra celefte , mas jà vejo 
que a quem a fortuna pintou negro , nenhum 

tempo ppode fazer alup. Para que henada^ 
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naci na quarta lua, trago fempre o anel de 
Gigis , por onde. he por demais cuidar que 
níida me pode fucceder bem. Eu quero fem- 
pre fecar a ydra , & fazer cordas da área : 
mas que fará quem mais não pode , que o 
império do coílume he outra natureza, (Gir.) 
Sy 5 mas podefelhe refiftir melhor , porem 
deixado iíto , porque a razam na aduerfida- 
de não ferue , & o amador fabe o que de- 
zeja 5 & não o que lhe cumpre , não vos aca- 
nheis , que não ha coufa tam diificil j que 
com bom esforço não fe alcance. Ninguém 
vem a ter honra fem trabalhos , gloria fem 
tribulação y alteza fem vaidade , doce felici- 
dade humana , fem amargura. Olhay Vlyf- 
fes como peregrinou antes de tomar íeus por- 
tos. Encas quantos perigos paflbu antes de 
alcançar Lauinia. Roma quantos Camilos , 
Patrícios , Fabios , Metelos , Decios , 8c Sci- 
piões perdeo primeiro , que confeguilTe a fua 
moriarchia , não le vence perigo lem perigo. 
Que coração o voíTo para fe oíFerecer a de- 
fendella , eftando Anibal foberbo com a vi- 
toria de Canas , pois do primeiro rebate a fra- 
çais aíEm. ( ZeL ) Não fey que faça , leue 
he a fortuna , Sc cedo pede o que deu *, quan- 
do a vida elH em condição de fe perder , na 
tardança coníifte o fentimento , todo o peri- 
go defprezado vem mais cedo. Para que fou 
eu víuo fe me cafaó a fenhora Eufronna? & 
fofrerey lograr outrem por riqueza o que ea 
mereço por amor i ( Car ) Di^em lá , que 
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cio rico he dar remédio , & do fabedor con- 
felho 5 & jà ouuirieis , que a dífcrição he da 
force da pobreza , a qual obriga aos homens 
inuentar muitas coufas j & que vos digáo , 
que homem pobre nada pode fazer bem , fiay- 
uos de my vereis para quanto mais fou que 
VÒS5 não efmoreçais, que eu vos porev em 

gKto feguro, tomando meu confelho. (ZeL^ 
em fey , que as letras Ephefias não forão 
também afortunadas, como voíTos confelhos' 
forão para my fempre , pòr tanto guiayme.; 
que rcfiftir aos Etrufcos ein quanto fe a pon- 
t<; corta: fazer como os Dècios pola patria^," 
Sc Zopiro por Dário -, tudo he nada para or 
que cometerey por defender de todo o mun-^ 
do a minha Eutrofina. ( Car. ) Eftay comi- 
go , confultemos iíto bem , que as coufas bent 
cuidadas fe não fuccedem não parecem. Deos 
ajuda aos diligentes , o confelho feja vaga* 
rofo , mas a execução preftes , que mais vai 
o bom confelho , que Fortuna , Sc aprefla nos" 
defejos he tardança , por o que he neceíFa- 
rio tomar nifto breue conclufaõ : opay,poiff 
cftà concertado com Dom Triftáo (como jà 
vos contey ) deue fazer volta em breue aca- 
bada fua romaria , para fe fazer preftes , &: 
dar conta à filha. EUa inda que vos queira 
bem , tanto que vir o partido fauorauel , he 
molher moça ; & amor de minino , Scc. Co- 
mo molheres nunca deixão de ter muito reP 
peito ao itttcreíTe próprio , 5c ao goflo mai» 
£egú{0^ A obediência > ^ temor dp pay de 
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Ilua parte , o proueíto d^outra , à própria Kò^ 
ra a vereis n'outro bordo , que molheres faõ 
folhas de alemo , & em qualquer contrafte 
fe perdem, & negão toda a fè , que tinbão 
dada , tão ifentas , v Sc feguras , que vos ef- 
pantareis. Por onde eftâ muito certo , que lo- 
go vos não ha de querer ver, nem menjtar, 
nem tinto em parede, que com o nouo fuc- 
ceíTor todo o amor íe tira. ( Zel.^ Ah que 
iíTo me mata , íflo me trafpaíTa , iífo me de^ 
fefpera. O' inucjofa fortuna, liberal ao pro- 
meter, efcaíTa ao cumprir ; afínha queres triun- 
far de my , que he poílíuel , que me negueis 
vòs , minha fenhora , quantas palauras me 
deites i 8c feri por minha defauentura , & 
não por vofTa culpa , que não naceftes vòs 
fenhora para culpas , eu para tormentos fy. 
Hora jà , que aflim he que me confelhais 
que faça ? ( Car, ) Eu vos porey no rafto do 
remédio , fe lhe foubcrdes leguir a trilha pe- 
la feita do meu regimento , porque todo o 
confelho não he do fim, mas do que cum- 
pre fazer para vir ao efeito do negoceo : & 
aflim como os princípios das coufas não tem 
razão , aflim os efeitos não tem mais , que ven- 
tura, & pois tudo he incerto , para que hc 
temer o mal dante mão , fe fe na de fentir 
quando vier, A dor, porque vem algum pro- 
ueíto não fe fente ; por tanto esforcay , Sc 
tende efpirito para o que vos eu diíTer. Ter 
o premio diante he o maior esforço dos tra- 
balhos i vòs tendei ante os olhos d'alma a 
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fetiliora Eufrofina ^ a qual inda nada difto fa^ 
be , & como agora a fenfualidadc a fenho^ 
rea, & defaflbflega com o feu jgofto prefen-» 
te não vc coufa que lhe dane í Trazeila bê- 
beda, vòs efperais fallar efta noite com el- 
lii 5 tratay de o por cm obra , & indo ante el- 
la aguçay a lingoa para meguices , que a 
pratica branda tem íua peçonha , ajudaiuos 
do luga^r , & tempo , fe poderdes , cafàyuos 
com ella , & para confirmação das palauras 
matrimoniaes y como bom filho , emprenhai^ 
ma logo de fere crianças j que tantas celas 
diz que tem da natureza para podelas agaza* 
Ihar, & conceber. Feito ifto quando o pay 
vier poderlhe eis dizer ^ quem primeiro anda 
primeiro manja , & eu vòs grangearey o pa- 
trimónio , por mais leis que volo toihão. (^Zel.^ 
Dizem que he lãó forte , que ey me-i 
do 5 que lhe dè peçonha. ( Car, ) Como he 
graciofo. Sua filha he , & doerlheha mais 
ue a ninguém. Á humanidade também tem 
ua forjra , não ha mayor Amor , que o do 
)ay , jà agora ninguém quer matar : todos 
*e acolhem ao fizo da, paz , porque dizem , 
ajamos paz morreremos velhos , jà paíTarão 
Decio 5 Bruto , CaíEo , & Virginio , que ma* 
rarâo filhos por vaidade , ou mais certo , bru- 
teza. Homens bons , picheis de vinho , lan- 
çarlheemos algum capoeirão feu compadre por 
rafeiro , que nolo filhe , & nolo amanfe. O 
amor de pay o confirmará com o tempo. A 
velhice procura defcanfo 9 porque tem a força 
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corporal perdida , & a do animo em mais vf^ 
gor , Sc como he capaz polo muito que vio , 
ScpaíFou, não fe auer agaftar no pouco, que 
lhe refta da jornada , aflim que defta parte 
não ha que temer, feguray vòs o principal , 
que eu vos faço bom a amizade do pay , fe 
quer polo tempo. (^Zel. ) Vòs bem dizeis, 
mas quem fabe fe quererá afenhora Eufrofr* 
na cafar ? ( Car. ) Que razão aquella ! fallay 
lá de (Izo com tal homem. Bem eftamos nós , 
fe nos não molharmos da roupa, Sc vós aueis 
de eftar pelo feu querer , efperando que vos 
rogue ella o que vos cumpre ? Os meus enfi- 
no3 em vós faó decoada em cabeça d^afno 
pardo : nunca ouvifles , que na cabeça alheya 
aueis de tomar exemplo , não vos lembra- 
ra o que me ouuifles contar de como me cuf- 
tumo auer neiTas batalhas não fizéreis o 
mefmo, & acrecentareis inda mais hum pon- 
to , que o bom difcipulo pafla o meílre. 
Ah , como eu brandira efle pandeiro fe me 
cayra nas mãos. Eftou eu fazendo fine- 
zas , ficando ifento ; Sc vòs com cafar não vos 
atreueis fabendo que he ceuo de abutre pa- 
ra ellas , Sc nenhúa efcapa defta trapeira, 
3ue ellas não querem mais que húa cor de 
ifculpa ; que os defejos . tão viuos , & pron- 
tos eftão 5 como os noíTos. ( Zel. ) Bem me 
vay parecendo o. que dizeis. QCar. ) Mas auia- 
mo3 de parecer mal , fallandouos tanto ao 
fabor da vontade , Sc com tudo eu fallouos 
a ponto. Sc f^ua^ contadas : fe me foubef- 
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feis fcAtir achareis mil antrefeyos nçfte cafco : 

f;rande cabeça he a minha , fe el Rey .caifr 
e em my , que çonielhciro riuera , não lhe 
erraria nunca húa vnha da yerdáde. ( ZeL ) 
Pouco medrareis vòs com ella. ( Car. ) Pois 
náo , que por do vas , como vires aflim faz , 
que mal vay ao rato que não fabe mais que 
hum buraco , & do prudente he mudar con- 
ielho , farmehia logo na volta de Moçambi- 
que , & feguiria a rota fegundo os ventos 
curfaiTemi, que d'outra maneira por de mais 
he íiauegar , porque querer fer bom entre 
roíns , he nadar contra a vea d'agoa. ( Zel. ) 
DeíTa maneira antes vòs não boleis , que me-* 
Ihor he hum pão com Deos , que dez com 
o demo. ( Car. ) Não diz aflim o Caftelhano , 
fe não que a torto , & a derecho., &c. lá 
le não cuftuma no Paço trazer chapeo , ma- 
na embicado y não deixamos agora fazenda 
por íilofofar. ÇZeí.^ Deixemos queixas do 
mundo , que todos fomos de perdoenos Dcos , 
metamos a mão no próprio feyo , todos acha- 
remos que tirar , 8c feja em hirmos entender 
xio que cumpre^ que a noite vem fe chegan- 
do. ( Car, ) Vamos que eu vos vejo no Ban- 
guejo j como dizem y Sc no dia da boda ve- 
xeis que homem fou de chacotas. ( Zel. ) li 
nos viíTemos niíTo y mas o meu animo entre 
temor , & efperança não me affegura. ( Car. ) 
Encomendar a Deos que fem elle nada fo- 
mos y Sc deshi pôr manos a lauor , & não 
Xejais como \} outro y que cgnfultou com Mi- 
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nerua fe fairia vencedor da luta 3 & ella cfiA 
^e lhe que íym , vem elle poemfe no nata 
fem fe mouer , nem defenderfe , & foy vea- 
eido , Sc por iíTo diz o prouerbio , com Mi- 
nerua moue também a mão : 8c não quer Deos 
que fejamos como aqueile , que lhe cahio a 
afno no atoleiro 9 Sc não no ajudaua a erguer ) 
mas chamaua por Hércules. Com voiTo mar- 
te aueis de vencer ^ que quem para fy náo 
fabe 9 nada fabe , Sc quem fogo quer , & chc- 
tie , â vnhas o defcobre , aos que trabalhão 
Deos os ajuda. ( Zel. ) Ora elle feja comigo» 

S C E N A^ VI. 

Dom Carlos fo. 

7 

OFoRTvNA já deues eftar fatisFeita, pois 
me moftraiíe tua cara efcura , Sc calua ; 
fempre teus brincos tem o remate , que Ja- 
cinto teue dos de Phebo , teus tratos com nof- 
co fam fempre a troca de Glauco com Dio- 
medes.. O' mifera vida , Aijeita a tantas mi- 
ferias , Sc tribulações , que nòs mefmos cau- 
famos ! O' vãos trabalhos humanos ! C for- 
tunados pays , que defauentura tamanha hc 
a noíTa , gaftamos os dias em adquirir , apou* 

Jjuentamos a vida com cuidados vãos , can* 
amos os efpi ritos com penfamentos efpcrtos, 
defaííoflíêgamos a alma de noite , & de dia 
com cobiça , auareza , inveja , & tantas ou- 
tras occupaçôcs mundanas por ajiintaf para fi- 
lhos , 
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lhos 9 por derradeiro efte he o galardão , que 
vos dáo. Trabalhão jpor defgoftos enterramos . 
mais afinha , para que mais preftes poíTão def* 
truir vãamente o que vós aquiriftes , como 
Deos fabe. Ah , mas quantas vezes cria o 
pay no filho inimigo cruel ! Sc brinca inocen-^ 
te com o feu matador ! qual foy Dário para. 
Artaxerfes, & Nero , que mandou abrir o 
ventre de fua mãy por ver onde andara. lu- 
piter defterrou feu pay por lhe pofluir o Rey- 
no. O' defauenturado daquelle a que Oeos dcii 
hua fò filha , que efta he o preço a que ati- 
xío todas as defauenturas do mundo 9 & ellas 
atreuidas para todo o mal. Scyla cortou o fa- 
tal cabello de Nifo feu pay , por comprazer 
a feu amor. De Mandiane naceo o deftrui^ 
dor de Aftiages. Tulia , não contente de man- 
dar matar feu pay , paffou em hum carro por 
cima do corpo morto. Nunca ouue filha , por 
agradecida que feja , que por fatisfazer a feu 
amigo , não negue cem pays, & he grande 
engano fazer nenhum pay fundamento de fi- 
lha , mayormente tendo filhos , que eftes to- 
da via fempre vos tem mais reípeito , por 
muito que feu particular gofto os obrigue , 
Sc fe errâo tem enmenda , Sc nos erros da 
filha não ha cura , nem nella arrependimen^ 
to : com fuás meguices ^ & branduras embe*- 
bedão o juízo do pay velho, afeiçoado afra* 
quezas , & por detráz o vendem com fuás 
aftucias com íobeja foutefa. Ora trabalhay en- 
cefourar para filhas ^ Sc deferdar filhos por 
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ellas. Como vem as cans pregoeiras « 8c aa 
dores da velhice aborrecida , logo aborrece- 
mos aos filhos 9 que amamos^ âc os a que 
mais queremos , & obrigamos ^ com obras de 
noflfas heratiças, nos defejão mais a morte ^ 
efquecidos de noiTas obrigações. Per manei- 
ra que os noíTos polo noflo nos fazem a guer** 
ra j fazey là conta de herdeiros , & não a 
tenhais com a voíTa alma. E chega a tanto 
ifto , que muitos erdão aos eftranhos , & de* 
ferdão fua própria alma. Mas que me quei- 
xo eu ? o que padecemos merecemolo por nof- 
íos peccados , fegundo amámos noíTos pays^ 
ailim nos amáo noíTos filhos -, por iíTo dizem f 
lilho es , & oay feras , &c. O' vida comprida 
quão caro cuítas , os teus longos dias faõ mon- 
te grande de males , Sc a muita idade hum 
cárcere de muito tempo. Nacendo entramos 
iiefte laberinto , faimos com o fio da vida po- 
las portas da morte ; aquy fe remarão os fun- 
damentos dos homens , medidos por hum en- 
gano comum. Deixay hum humano peccador 
lançar fuás contas de cá , & de là , como fe 
teueffe efta fraca vida para fempre , & não 
vè que tem o outro pè fobre a proa da bar- 
ca para paíTar à eterna , & defcançada , para 
que caminhamos tam defcuidados , Sc pouco 
prouidos. Eyfmcaquy, que por my o digo, 
des que tiue efta nlha dey hum no no cora- 
ção pola amparar , Sc fobir a grande honra , 
Sc a trifte de fua mãy , que com a alma no 
papo não fabia fallar cxa QUtra coufa^ fe náo 
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encomendarma ; qpantas vezes perdi o fono 
de noite em contas fobr'ella , & de dia fa- 
zendo o oíficio da formiga : agora que çpida- 
ua defcançar de tam grande carga , & hon- 
rarme com o cafamento, que lhe tinha, afe- 
nhora apoufentoufe primeiro com feu gofto , 
& minha deshonra. Que couía efta para fua 
mây ver , fe fora viua pareceme que a afo- 
gara fem nenhúa paciência. Mas pois a mi- 
nha defauentura quis moftrarme a vaydade , 
& cegueira , em que viui tè quy , eu lhe 
farey fegundo ella merece i metela freira , 8c 
deferdala. E para çonfultar fobrc ifto quero 
fallar com o doutor Carrafco , que he homem 
de grandes letras; fegundo dizem: elle me 
dirá o que deuo fazer. Aquelle me parece 
que he 5 que fe vay da banda d'alem a re* 
crear, voume a elle. 

S C E N A VIL 

Cariophilo fo. 

MViTO baralhado me dizem que anda o 
negocio de meu amigo Zelotipo , o pay 
de Fufrofina he vindo , tiuemos maneira com 

?ue hum feu compadre lhe deu conta como 
Zelotipo a tem acamada neftes dias de fua 
aufencia , & o tomou muito mal , Sc foy bem 
empregado caftigo da fua confiança; Sc def- 
cuydo i querem pays folgar , & triunfar a vi- 
da com mww exemplgs mãos de feus vl^ 
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cios 5 & que facão os filhos milagres. Dom 
Carlos quer andar por entre o Douro 3 & Mi- 
nho , comprando honras alheas ^ & a mance- 
ba a deftro na comenda , & a filha que ef- 
tè cá íempre em oração , em efperança da 
fua vinda j 8c que fe veja paíTar a vida mar- 
tirizada de defejos y amarrada à vontade de 
íeu pay , para não cafar fe não quando et 
le quifer ;. como que a ydade efteueíTe queda, 
& a ouciofidade quieta. Digouos que foy mui- 
to fefuda em efcolher por fy ^ & não perder 
tempo y 8c feo pay agora amargue o comido 9 
Be leja exemplo para outros. Voume da ban- 
da dalém ter com Vitoria, que laua oje , pa- 
ta faber delia nouas do que jpaíTa em cala, 
Íorque di:^ que Eufrofina efta encerrada em 
ua camará , 8c fem fallar com ella pef- 
fba viua , & a prima de Zelotipo em cafa de 
fua má)r- E o mártir anda para pafmar , que- 
ro ver le lhe poflb leuar noua, que o esfor- 
ce , & dar efta carta a Vitoria para Eufrofi- 
na. Mas quem faõ eftes que eu cá vejo paf- 
, fear entre eftes valados ? Eftay quedo , he 
Dom Carlos, & o doutor Carrafco , que me 
matem fe não he confulta fobre efte nego- 
ceo , que eftes fenhores não tem outras tran- 
queiras mais certas , que fallar com Letrados , 
Sc aílim lhe entregão a cura de fua alma , co- 
mo fe fora a S. Paulo , nem tem que os ou- 
tros homens fabem , & daquy vem muitos 
erros , porque eftes pola mayor parte care- 
cem de juizo natural ^ 8c letras (cm elle faõ 
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piores que lepra -, por onde ficão uaraliticos , 
porque querem medir pòlas leis de luftiniano , 
que ha mil , & tantos annos que foy, os 
cuftumes d'agora , Sc não entendem como o 
tempo faz tudo da fua cor. Ora quiçá foy 
dita vir cà , querome ir lançar trás daquella 
balfeira efcuitarey o que dizem , & fabere- 
mos o que auemos de fazer y fabida fua de- 
terminação. 

S C E N A VIU. 

jDom Carlos. Doutor Carrafco. Cariophiloí 

BEio as mãos do fenhor Doutor. ( Dout. ^ 
Bene valeas domine mi. ( Dom Cari. S 
Que íe faz por ca ? ( Dont. ) Vim me aí- 
fim. Propter recreationem , ad expelendas cu- 
ras , por eftes campos verdes. Trahit fua quem- 
que voluntas , a rriy dame vida efta verdura , 
éc eftes voíTos fmceiraís , que cá dizeis faã 
huns orados Helifios , Et campus vbi Troya 
fuit. (Dom Carl.^ Tais os vieftes lograr, 8c 
vfurpar aos naturaes. ( Dout. ) Ita cíl: profe- 
ílo , bem podem dizer com o noíTo Virgílio, 
ímpios hsec tam culta noualia mile^ habebit , 
en qucis confeuimus agros ; fam voltas dç^ 
mundo que não fabe eftar parado. Amant alr 
terna Camenac , donde fe diíTe quando fe hõa 
porta cerra outra fe abre , & bens de huns 
por mal d'outros. ( Dom Cari. ) Mas como 

iífo he tam certo ^ Inde mal porque o vejo 
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por minha cafa. ( Dout. ) E vofTa mercê cJoa- 
de fc vinha ? ( Dom Cari ) Confultar com- 
volco, fenhor Doutor, hum negoceo muito 
importante. ( Dout. ) Audiam te libenter. (2>. 
Cari,') Alonguemonos deftes moços lá con- 
tra effes valos porque nos não ouçáo. QDoutJ) 
Placet 5 quáíi dicat , que faó morros por eí- 
cutar , & íaber tudo o que homem faz , ef- 
ias , & trombetas de nona vida. (D. Cari. ) 
Jem mais nem mencís , & não fabe homem 
de quem fe fie. Ç^Dout.') Sic res fe habet^ 
lem acu tetigifti , claramente faõ imigos , 
donde inferimos que quantos mais criados nos 
cercão , mayor cerco de contrários temos , & 
por iflbpaucis, mini mifque contenta eft natu- 
ia ; fed veniamus ad rem. ( D, Cari. ) A my 
yne he feita a mais alta ribaldaria , que íe 
fez a homem. ( Douté ) Diga filicdt. (D. Cari.) 
Anda aquy d,e hum afino a efta parte hum 
jnadraço criado , dizem que he , dei Rey , 
Sc fera deíTes de má morte , que não chegão 
a lhe elle faber o nome , filho àc Heitor de 
Abreu 5 que bem conhecereis. ( Dout. ) Muy- 
to bem. ( D. Cari. ) Efte por meyo (íe húa 
fua prima , que cu trazia em caía com mi- 
nha filha tratou amores com ella, & cafarão- 
íe afurto eftes dias , que eu fuy em roma- 
ria a Santiago. ( Dout. ) Prodigiofam rem nar- 
ras 5 Sc não fey fe eftou no cafo. (Ca.^ Da- 
qui me parece que eftou bem para me não 
verem , & os poder ouuir a prazer. No ne- 
goceo fali^Q , quifçra agora ter cem orelhas» 
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Pareceuos , que bufbarâo bom defcamjpado 
para não ferem ouuidos. Efqueceofe o Dou- 
tor das cautellas da Tua fciencia, porque lhas 
náo dão fe não para o mal. ( Dout. ) Difme 
voíTa mercê , que fe cafou o fobredito com 
a mefma fua prima. ( Car. ) Como entende 
o afno do Doutor. Hora confultay lá fobre 
vofla honra com hum Doutor mais curto da 
vifta do entendimento , que dos olhos , & na- 
quelle óculo eftá todo o credito de fuás le- 
tras , & o bom juizo, que ellas requerem, 
a eíToutra porta. ( J>. Cari ) Náo fenhor , fe 
não com minha filha. ( Dout. ) Dij veftram 
fidem , Sc foy poTIiúel tàl coufa , que ella 
mefma, fcilicet vofla filha, fe cafou com o 
autor clandeftine. (2). Gír/. ) Sy , por meus 
peccados , & por pior , foy a tempo que eu 
tinha paíTados efcritos com Dom Triftão , 
hum dos bons morgados de Portugal. (JDo»í.) 
Ifíb he ponto de direyto , & valet confequen- 
tia, porque diz anolio Baldo, ludex debet \ 
fpeculari , per conjeôuras in judicando , ficut ^ 
medicus per vrinam infirmitatem difcernit. Se- 
quitur ergo , que temos muito niflb que in- 
ueftigar : porque , fenhor , efta nofla Iciencia 
nada lhe ficou por efcudrinhar , & lex eft 
imponenda rebus. E o direito todo eftá fun- 
dado na boa razão , Sc aflim , lex eft fanftio 
fanfta , iubens honefta , prohibens contraria. 
( Car. ) lá o Doutor começa a defenfardelar 
latim , & Dom Carlos cuidará , que diz el- 
le algua çgufa ', mas melhgr yiua eu ^ do que 
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O Doutor entende o que diz , nem fe vem 
a propofito , & defta maneira fuftenta fua ma- 
lícia, 8c vaidade, á cuíla da noflfa innocen- 
cia j Sc paruoife. ( Dout. ) E cuido eu , fi 
memini , que tenho cotada hua grofa no Có- 
digo , que falia fobre iíTo largo , alegando 
com híia fentcnça de Rota; & no Decreto, . 
o dá de lure. Ora note fenhor , por mercê , 
& verá como foy diíicado o luftiniano difi- 
xiindo a juftiçadiz. luftitia eft conftans , &c. 
Quer dizef juftiça 5 he húa conftante ; & per- 

Íetua vontade, que daa a cada hum o leu. 
)e maneira que não bafta terdes hoje von- 
tade , 8c amanhãa niò , mas que ha de fer 
todas as horas in motu firme, valida, co^ 
mo hum penedo ahy. Não digo bem , como 
toda húa lerra , porque inda hum penedo po- 
de fe mudar. Para que he neceííario a juris- 
prudência , que he hum conhecimento de cou- 
fas humanas , 8c hua fcíencia da juftiça. To- 
ma agora domine , como corre efta coufa , & 
por iíTo , nem hum cabelo , nem hua mofca 
nos paíTa fem lhe reuoluer o centafolho. Por 
tanto júris prxcepra funthacc, viuer honefta- 
mente ; não fazer dano a outro , dar a cada 
hum aquillo que he feu. ( Gír. ) Pareceuos 
que reipondcm bem aquellas fuás razões á 
neceffidade do outro , & tudo por fe lhe ven- 
der douto ; 8c eu feguro , que he quanto el- 
le diz maraualhas , & principios de que o fe- 
nhor nunca paftou , como finco , que traz fei- 
ta íekda de dous verfos . Grcc9$ , com mais 
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quatro vocábulos Arauigos, & outros bifco- 
tos aílim , de que aos primeiros golpes faz 
hum preparatiuo , & oftentação , com que cui- 
da apoflarfe do credito antre fimples. Hbra 
vejamos em que para efta confulta. (D. G?r/.) 
Se vôs fenhor me fazeis bom efte negocio , 
podeifme defpir , porque não ha couía que 
náo deíTe agora por lhes desfazer a maçada. 
( Car. ) Vejouos eu bem máo remédio , & o 
Doutor ha lho de fazer chão de promeíTa , 
que eftes faó como feiticeiros antiguos , de 
que contâo , que fasjiâòpararfe o foi, decer 
a lua , &c. É por/derradeiro nada podem , ^ 
deíxãouos como alc|iimifta gaftado o cabedal , 
& todo feu valhacòu|o he na fim auey re- 
uifta ; grofa vay, groía vem, & texto náo 
ha quem o entenda, nem quem queira eftar 

Eolo verdadeiro entendimento. ( Dout. ) Em 
oa mão eftá o pandeiro , eu vos reuoluerey 
todo o direyto de penias arriba , que aão fi- 
que vdo , nem meudo , 8c a pefar de Dou- 
tores, farey que venhão os textos a plumo 
de noíTa tenção. E mais nlflb fao as leys 
muito fauoraueis , vifto como pracfumptio vio- 
lenta habctur pro lege , Sc faz por nòs mui- 
to lex lulia de adulterijs , cum quis fin« vi 9 
vel virginem, vel viduam honeftc viuentem 
ftuprauerit. E por aqui o leuaremos ao talho. 
( dar, ) Não vos digo eu , fará o Doutor ajun- 
tar o Ceo , & a terra , & em quanto não ti- 
uer quem o contradiga , efgrimirà centra quan- 
tos Í3artolos ha em Fez. £u não entendo feu» 
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latins 5 mas daqui juro , que vão todos fcttl 
pès , nem cabeça , fora de propoíito , porque 
conheço eu a eftes melhor , que quem os 
parlo , & em hum mefmo cafo vos fazem trin- 
ta direitos , 8c outros tantos tortos. ( Dout. ) 
E he affim , nem mais ., nem menos ^ por quan- 
to fauores funt ampliandi , odia vero reftin- 
Íjuenda. E dizem os Doutores , que he cou- 
a árdua a queftào da honra , per text. in ra- 
tione fui in 1. Si inimicitix ^ in íin. ã\ de his 

?[uibus vt indignis. Em tanto , que por defen- 
aó da honra , permitefe defafio , de iure pro 
vt tenet Baldus in cap. i. circa princip. v* 
col. de pace tuenda in vfibns fxuclorum , on- 
de diz o, texto , in 1. Miles. §. focer. ft*. de 
adult. Ser muy vergonhozo deixar ninguém 
, fua honra por vingar , porque cruel he a fy 
mefmo , quem fua fama dèfpreza. Donde hon- 
ra , & honeftidade deuem terfe em tanto pre- 
ço , vt pari paíTu cum vita ambulent. 1. lux- 
ta íF. de manu mif. vindiâ. ( Car, ) Tudo a- 
quillo he por azedar Dom Carlos , para que 
profigua feu ódio , & faça demanda , porque 
mientras mis moros mas ganância. Eftes laõ 
inimigos da concórdia , & paz, nunca acon- 
felhão concerto , mais fanguentos , que çur- 
giaés , ou carniceiros. ( Dout, ) Diz Baldo , 
1. Obferuare. §. antequam. ff. de oíf. procon- 
ful. quaeftion. pro honore fuftinendo , etiam 
agencfum eft aaiône iniuriarum ; 8c febre ef- 
te ponto formaremos humlibello, porque te- 
mos textos à letra in 1. Sinmli , & in 1. fciant. 

C. 
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C. de off. diuerf. iudic. que mandão expref- 
famente , fem algúa controuerfia , non admini- 
ílrans honorem cui debetur puniendus eft. E 
jà aqui temos auçãp contra elle , & que ale- 
gue 5 que os erros ppr amores , nihil fequi- 
tur in re. Por quanto fe a hum medico fe 
deue cortefía , quanto mais.deuida fera, imo 
cft , a hum fidalgo , de cujo mimo fe fuften- 
ta a fifica. ( D. Cari. ) Eu vos dirèy fenhor 
Doutor o que cu queria. Ç^Dout.') Eu eftou 
alem do cafo cem braçadas , quereyla defqui- 
tar ? ( Z>. Cari, ) Se íòfle polfiuel , náo que- 
ria eu mais por agora , o ai feu tempo tem » 
porque também fe' o mandar matar , elle não 
tem que perder, & eu percome , & cuftarme 
ha a caualgada os olhos da cara. ( Dout. ) 
Domine ene he o íizo , tirar as caftanhas 
com a mão do gato, não ha tal vingança^ 
como a da juftiça, que fé compra com di- 
nheiro em focego. ( Car. ) Leys da couardia 
prefente. E jà que affim he melhor feria co- 
metela a Deos, qu^ fatisfaz melhor tudo o 
que, toma à fua conta. E ifto he a mayor gra- 
ça, que acho ao mundo, aprouar cada hum 
a opinião da fua inclinação por melhor , & 
por iflb ey que nada fe pode aprouar , nem 
<íefaprouar , faluo conforme á razão , & ne- 
ceflidade. ( D. Cari. ) Pois por tanto queria 
que confultaflemos, porque me dizem que en- 
traua elle com ella. [^Dout.') Non obítat in- 
da que tiueffem copula , íe ella nega , por 
quanto nemo prsfumitur camem fuam ódio 

ha- 
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Jiábere. ( Car. ) Ora ouui , ò doure a trêze(i>> 
tos coruos 9 tem Zelocípo a oucra pouco me- 
nos de prenhe , & elle tudo faó latins , pa- 
ra eíles auia de auer o pao da confraria dos 
^ftudantes , que he o mais certo arrezoado 

Sara contra fuás trampas , 8c elles mefmos o 
izem , que onde ha força direito fe perde. 
( Dout. ) E podemos lhe nefta parte arguir 
de vi , ác fraude , nullus enim debet ex do« 
ío fuo lucrum reportare cui pena debetur. E 
quanto a ella , que he peiloa patiens , cha- 
marfe ha a menor , E eixà prouado. Baldo o 
diz à letra a pedir por boca , wem eíTe ítul- 
cum (i eligat malum , cuni poílit eligere bo« 
num ; porque nos Legiftas não arguimos co- 
mo Lógicos, nem conhecemos por caufas, 
& na autoridade da ley fazemos a força , & 
tudo fe remata em ita lex dicit, & a efte 
propofito diz Baldo. C ad hacc col. 6* de pa- 
ce iura fit. quod leges non allegantur in cu- 
rijs regum pro auÂoritate , fed pro ratione. 
E defta maneira fica tudo baralhado , & con- 
fufo , que não faberà de que freguezia he o 
mefmo Bartolo , nem Samlaó , porque o juiz 
não ha de julgar fegundo confciencia , mas fe- 
gundo o que lhe for alegado : & conforme 
a iífo pronunciar a fentença , vt íF. de ofR- 
cio prefi. 1. lUicitas. §. veritas. ( Car. ") Ho- 
ta folgay là com tal juftiça, que ey de jul- 
gar o que não entendo alfim , & também não 
entender as mais das vezes o que julgo. ÇOout.") 
E affim fempre vfamos pro ratione voluntas j 

que" 
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que he o melhor de tudo, & mais comum;' 
É allim os juízes faó como rios y que dão , 
Sc tirão a iurdição, fegundo aparte fe incli- 
não. Vt nabetur. Sc £f. eodem. 1. Ergo , §« 
Aluuio acq. Não eftá mais a coufa íe não 
fegundo a condição de cada hum ^ porque pro- 
digus dat danda , & non danda : auarus te- 
tiet tenenda , 8c non tenenda , largus médium 
tenfet inter vtruiiique. (Gír. ) £lle o diz, & 
elle o desdiz , Sc tudo he variar de .cá para 
iá , & aquella paciência de Dom Carlos baf- 
ta para íua proluxidade , & cuida que eftá 
remediado nas muitas alegações. Coitados dos 
que lhe vão ás mãos , & polo parecer dei- 
tes , que he mais incerto , oue o dos Oragos 
dos Deofes dos Gentios , íe auentura , & fe 

Serde quafi fempre , fazenda , honra, & vi- 
a. Arrenegay ao negocio , que tem o reme- 
tlio em melhor porfiar , & do faber , que 
coníifte em faber melhor mentir , & então to- 
tios fe queyxão , Sc accufaó hun$ aos outros » 

Í|ue não entendem os textos , Sc com as grofas 
azem a guerra, & calebream todo o direito^ 
fendo de tefo , por expreíTa conftituição do feu 
Tuftiniano, que ninguém foíFe oufado grofariey. 
-( Dout. ) De maneira que por efta conta fi- 
<a excluido das contraoitas , Sc nòs com a ao- 
ção larga contra elle. Mas outro ponto me 
occorre muyto fútil, acerca da prima a media- 
neira , imo á coufa agens : porque nos não 
ÍoíTa fer nociua em noífa proua , intimarlhe 
cmos hStíi fofpeif 00 > que ihe não ^em fo* 
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go j nem logo , nem logo de participantes ; 
porque de tudo fe homem ha de ajudar : á 
primeira audiência he lançada por ibfpeita: 
Sc ji dos imigos os menos y 8c não he tio 
pouco , porque fica logo o negoceo feguro 
não auendo quem teftimunhe de vifta^ quehe 
fnuito importante por quanto. Magis creditur 
duobus amrmantibus , quam mile negantibus. 
£ como a parte não tiuer proua , temos o di- 
reito pot nòs , a vnhas , & dentes ; porque 
ámbigua funt femper in meliorem , & huma- 
iiiorem partem interpretanda. ( Car. ) Eftoa 
para lhe hir quebrar aquella cabeça ; tarta- 
reai vòs quanto quiferdes , Domine . doftor , 

2ue eu cá pola minha linguajem eftou bera 
efcançado , fe Zelotipo não mente : & o que 
a my muito arma he que não trarão de des- 
herdar , que difto fò me temo. ( Dout. ) Vi- 
remos proteftando polas cuftas , & eu as fe- 

;uro. ( Car. ) Afli fcgurou Zelotipo a mo^a. 

Dout.^ E pola injuria, que lhe a elle le- 
rá bem má de pagar por fer de minore ad 
maiorem. E voíía filha goza das liberdades 
de voíTa fidalguia : quia Augufta debet gau- 
dere priuilegio principis. Donde prouado co- 
mo he voíTa filna , o que com duas teftimu- 
nhas , que nos não podem faltar , faremos 
certo , porque quando aliquid dubitatur recur- 
rendum eft ad communem opinionem , 8c vox 
populi plerumque repititur. E aífim o reo fe- 
ra condenado conforme a direito degradado 
•para todo fcmpre fora de villa , Sc termo de 
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itífe, por refpeito 5 que injuria ftimatur tan- 
to acrior , quanto dignior eft res cui irroga- 
tur. E pela ley Aquilia. Patitur aurem quis 
injuriam non folum per femetipfum, led etiam 
per liberos fuos quos in poteltate habet. Vi^ 
nes domine como o recita pontualmente» (Gír.) 
Cuidais que lhe, entende Dom Carlos pala- 
ura , , milnòí viua eu , & daquella maneira 
faó todos , então eftes tudo remarão em d^r^ 
lhes textos mal aplicados para não pagar la- 
tlsfaçóes ; Sc para lançar no inferno quem en- 
trega a obrigação de fua confciencia a leis 
fem ella : como que ha melhor luiz de fy 
próprio, que o juizo de cada hum, median- 
te a infpiração de noíTo Anjo bom , que noa 
eftà fempre picando. Ora vejamos o em que 
vem a parar o remat^ de feus defpropoíitos fe 
he porfiuel concluir efte hoje. QDout.^ E co- 
mo. aução, nihíl Aliud eft, quam jus perfe- 
quendi in judicio quod fibi debetur , podemos 
também demandalo de furto noâurno , que 
he capital. Et tenetur ad morrem ; Sc por afear 
mais o caio importa muito fazello plebeyo, 
para o que ha liiifter hum par de teftimunhas 
taifas , que não faltarão. ( Car. ) Pareceuos 
ue eftà efpiritual o doutor: pois quanto def- 
a maneira também cu fey leys j & o outro 
tolo , como o efcuita prompto. ( Dout. ) E 
aqui bate o negocio , podelo aniquilar , que 
he ponto de impedímentis matrimonij , cum 
quilibet praefumatur bónus , nifi probetur con^ 
trarium , dgnde fc infere , & foy nifto o di^ 

A rei- 



í 



^Zí Comedia EvFROSiNA. 

reíto muico pròuido , que probationes in cii* 
minalibus eílç dcbeant clariores luce meridia-» 
na , âc deixayme fazer a my , que eu faço 
bom a fcntença por nòs. Q Car. ) Nunca tu 
xnaís medres , como elle fe aíHrma : tenho me 
eu com Zelotipo, Sc o pay com adefquitar 
eftà remediado , ioda que tam baixo eftà o 
inundo , que por intereflc lha tomarão por 
prata quebrada. ( Dout. ) Eu vos farey hum 
srrezoado , fe o feito ouuer d^hir abaixo , que 
aprefentado na mefa dos padres confcriptos. 
fiquem pafmados , 8c ifto ne o que faz mui* 
to ao cafo , porque nuntio fine littcris non 
creditur : Sc in dúbio fempre deuemos y fauo- 
rabiliorem partem accipbre y que aueis fenhor 
de faber , oc ter por certeza , como aqui efta- 
mos , que na fimpleza ^os procuradores fe 
perde todo o direito das partes. Donde a gro- 
fa fobre o titulo de his per quos agere pof- 
fumus in Inft. §. procuraror, o nota maraui- 
Ihofamente dizendo. Cuicumque. Conuem a 
faber , hábil , & não foldado , nem fêmea , 
nem menor de vinte , & cinco annos , nem 
doudo 5 quafi diga, que nenhum deftes pode 
fer procurador. Donde bem fe pode ver coí 
xno* em tudo foy pròuido o direito. Por o que 
diz Tullio j A maioribus noftris nulla alia de 
caufa leges funt inucntx , nifi vt fuos ciues 
incólumes feruarent. E de andar baralhada a 
ordem fe perdeo o vfo , & padece quem Deos 
tem por bem. Porque qualquer Bachalaurea- 
tus com duas letras quer procurar pro Milo* 

ne , 




Acto QyiirTo. Scska VIII. 325 

ne 9 vt Cícero. E nio fabem focmar o iibc*^ 
lo 9 nem feguírlhe a peugada y 3c à cuâa das 
panes dáo grandes cabeçulas» £ o libelo ^ 
domine mi 9 ha de fer , vt condneat númea 
acxufantis , 8c aanttm ^ & menfem quo commif- 
fum fuic crimeu 9 & locum vbí commiãlim fuit^ 
& conful^s fub quibus eft adinííTuro. Irem 
dies dati libeli debec inferi , & então não be 
neceílârio dia , nem hora do crimen come]i«- 
do. £ como eUe afiun for atacado olhay po* 
io virote , & perdey cuidado , que eile co-> 
mera com feu dono à mefa. ( Car. ) E>oni 
Carlos tem bem neceíUdade defles < preceitos ^ 
^ue eu fegurò <M2e faõ os piindpiosde que 
o meu fenhor Doutor tnmca arribou. Tu 01 
porás de lodo , ãc fe fião que me atrafiera ^ 
Sc efte não cem culpa, poi« no que diz dois 
outros o auifa do que delle deue ccer, mas 
lie eftrella de fenhoies coniumbrem a fazen- 
da com eftes j & a vida com fificos. ÇDout. ) 
£ como a coufa aflim for de cà amanhada , 
não tenho nenhua duuida a nos prouerem ^ 
quia iudex damnatur ctnnnoccns abfoluitut, 
por quanto juftitía virtus omnlum eft domina^ 
jAit nofter Cícero , & regina virtutum. E quan- 
do o mal for muito tudo he apellar para Ro- 
sna , pedir teítimúnhas para a índia » pedir 
xeuifta & trezentas coufas outras , que inuen- 
taremos cada hora por achaque de trama pa- 
ra dilatarmos : £nahter faremos hum procef- 
fo 9 que dure tè o dia do juizo , com que 
-cUe cançari 9 acatada de aio poder fuprir os 

X ii gaf- 
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Í^aítos , Sc deixará a apellação deferta , Sc i 
ua reuclía o poremos na baralha. £u vos 
darey efcriuão , que de fua fé fegundo pin- 
tarmos , & faça os termos conforme à noíla 
tenção : & como ifto tiuerdes , o reftante do 
inundo não fera poderofo para vos por o pc 
no rabo, & dure o que durar , pois eftamos 
de poíTe , que he o todo , & ou morrerá o 
afno , ou quem o tange. ( Cai\ ) Inda eu di- 
ria que a poflfe he de Zelotipo , que a fou- 
hc tomar com toda fua folenidade, mas fe 
a coufa vay tão forjada, nem efta capa te- 
nho fegura. Detla maneira triunfáo eítes de 
nòs y 8c tem os efcriuães fob fua jurdição , 
como iiíicos aos boticairos : ora, fíayuos def- 
ta gente fazemnos gaftar a fazenda fobre húa 
fem juftíça, & por nerança de filhos delxão 
húa demanda infinita. Raramente achais al- 
gum também rnclinado , que vos defengane 
ao principio , todos prometem direito , 8c fal- 
iiãofe na inclinação do julgador ; dos quais 
nos liure Deos , que fe lhe acenão com in- 
tereffe quebrão asfoltas, & olhe cada hum 
pDr f y , que elles defcarregão fem dò : pro- 
msrouos que por aquella via longo fadairo ha 
de feguir Zelotipo. Receyolhe algúa trampa , 
porque quem mais tem mais pocle, 8c Dom 
-Carlos comprará a juftiça , & não faltara quem 
lha venda. ( Dout. ) Mais vos digo fenhor , 
que não dou polo voflTo direito aquella palha. 
( Car. ) Agora diíTefte verdade. QDout.^ Por- 
que auemos de leuar outra ordem )nuy dlf-* 

fe- 
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ferente do que cuidais , , vifta voíTa nobreza 
a que as Icys coaoédem . grandes graças ex- 
traordinárias , que os nobres ate no caftigo 
faõ honrados , quia mitius puniuntur ; Sc nas 

EromeíTas tem mais credito , quia promiíTa nor 
ilum pro fadis habentur. (Car.^ ^fâo fej quáo 
certo iíTo he jà. (^DoHt. ) E nas eleições faõ 
preferidos; feus teftimunhos faõ mais vai io- 
los , donde contra elles náo valem o da tef- 
timunha vil que faz muito a noífa cafo pre- 
fente.\ ( Car^ ) Tal feja a tua vida , efte com 
lhe fazer certos feros he logo feito do nof-. 
fo bando. ( Dout. ) Polo que todo o julga- 
dor , que tiuer refpeito à dita nobreza, Sc 
difcernir as caíidades do autor , & reo , fe 
eft.uer meammente de letras, tomará porvôs 
o bando , quia propter exceilentiam perfonac 
licitum eft iura tranfgredi. Imo propter liber- 
tatem tranfgredimur i regulas iuris. . Donde á 
fua proua 6ca nulla , por quanto quotics du-» 
bia eft interprctatio femper pro libertate ref- 
pondendum eft , & o Bart. falia nifto alta- 
mente, in 1. I. ff. de publicis judie. Onde 
diz. Iniuftum eft aliquem cum alterlus detri- 
mento fieri locupletem \ alteri enim per alte- 
rum praciudicium. inferri non debet. Conforma 
com elie o Baldo dizendo. Vnum altare noa 
debet denudari , vt aliud cooperiatur , nec alio^ 
rum honores debent alijs nocere , nec debet 
aliquis , vt commodum aíicui faciat , alteri prx^ 
iudicari , nec debet aliquis aliquid appetere 
quod honçr aliorum minuatur; ergo íequitur 

• per 
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per otlegata j cpe foy muito mal fdço o que 
o reo cometeo em perjoizo do ancòr, & af- 
ihn a prima que o ajudou y conclufaõ y que a 
jjuftiça cftà toda por nàs. VoíTa mercê não 
fe agafte , que fao coufas do mundo y ha de 
€orrer Teu curlb y forme feu libelo querelan* 
tt do dito fuão , eftabalcça procurador, & 
pagoelhe bem. ( Cor. ) Ahy eftà o ponto , 
jâ me eu fofro com a malicia do Doutor y 
mas não compadeço a hajoujice do fidalgo ^ 
e o efeuyta , & cre amarrado na fua teima, 
ira ; não entende que he nada quanto lhe 
c Doutor diz , Sc que a verdade feria con- 
formar- fe còm. a vontade de Deos , pois delle 
vem todo o bem , & nofTa èfcolha he cega. 
( D. Cari; ) Sabeys que eu dizia y por me 
vingar também delia , fe hà ley que poíTa 
deferdar ? \ Dout. ) Para iflb trezentas Icys , 
he matéria efla muy corrente antre os Dou- 
tores 5 Sc he bem apontado , porque facilitas 
veni» incendium praebet delinquenti , & por 
ahy lhe podemos dar também húa boa cam- 
badellaj que náo ha ral coufa, como cortar- 
Jhe os gouernos , Qjiiâ fine Cerere, & Ba^ 
cho friget Vénus. Çtar. ) Aquilo me não fa- 
l>e a my agora bem : porque bolfa fem di- 
nheiro, &c. E Eufrofina em cafa fem moe- 
da digolhe defauençura, por mais formofa que 
ellâ feja , que por eftas fe difíe. Quem cafa 
por amores, &c. Ora vos digo , que vou auen- 
do muito pouca inueja à forte je Zelotipo, 

fn nuiiça ai yi ^ fc não que toda à molher , 

que 
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que cuida de atalhar com amores para alcan* 
ar mais preftes feu gofto , rodea , & aílim 
e verdade ^ que não ha atalho y fcm traba* 
lho 9 empreftolhe eu grofmar o comido ; 8c 
elia não fora goloza , mas todas manqiiejão 
defte pè , des a primeira. Como os goftos hu- 
manos tem certos eftes pcs quebrados ! (JDout.^ 
Ora olhe por mercê , &: note , como o direi- 
to efta fundado. Quidquid enim ligatur, fò- 
lubíle eíl: , por tanto , âlho que eftà fub 
Çoteftate patris , mono o pay nca liure de 
lua fojcição. (Gír.) Iflb oiíera hum afno. 
(Z>o«í. ) Donde inferimos fer o filho catiuo 
em quanto o pay for viuo. ( Car. ) Tal po- 
de fer o pay , que feja pior que catiuo. (J^otu.) 
Ergo fequitur , que hc vofla filha catiua. Fez 
contra voíFa vontade matrimonio 9 podeis lhe 
tirar, o voíTo contra fua vontade , Sc fie par 
pari referam , & valct confequentia , porque 
tal de my , tal de ty , de direito natural. Po- ' 
deis j por tanto , fazer voíTo teftamento , que 
-Tc interpreta teítificaçâo da vo(Ta vontade y 
quia teítamentum eft voluntatis noftrx jufta 
íententia de eo quod quis poftmortem íuam 
fieri voluit , vt ff. eodcm. 1. prima , & vay 
pouco em que o façais em taboas , papel , 
&c pergaminho , ou notttra qualquer coufa. 
(df.) De grandes duuidaf me tirais ^ & fe 
o eícreuer na vea da agoa que remédio en- 
tão? ( 2)o«^ ) E fica claro íer des herdado a- 
2uelle , por quem digo defta maneira. Titios 
lixí% meus exba&res eito > por quantp ceífan- 

te 
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TC C33Ú , cetíât effefhis , õc porcae oefta con- 
fa do cellar , cuiíl a iniyor pjxte dos homens 
xnanqucjio, fa: Iónicos vckIi mercê , & eo , 
com as folemnidzdes , %pc te rcqa cicni ^ pa- 
ra qae fiqae de pedra , & cal , Sc o reo va 
cantar a gamela , & r^r ao ibl. Q Car. ^ De 
«juanco o Doutor dilTe ror fim nada atoa , 
porqae o ganho eftá em ctiiarar a cura ao pa- 
ciente. ( Z>. CarL ) Hora fenl^r Doutor eo 
eftou do volTo voto , & amanhia me yrey 

fari vos , Sc atTer. taremos o como ba de fer. 
Wque ec náo ey de fo£rer , <j;ae triunfe ef- 
te rapaz de mv : & confeiíouos , que eftiue 
mouido a roancíalo matar , & inda nio eftoa 
muito longe diíTo. ( Dcm. ) Kso j náo , paia 
ific he mais vingança , cue a que podeis to- 
mar por iuftiça , que o direito vos permite 9 
c ai feria tyrannia , & contra todas asieys, 
náo ha coufa que mais che^e a vingar fem paot 
& fcm pedra. ( Car. ) He meu pay , & mi- 
nha máy o Doutor bom padrinho temos aqui ; 
mas como he delles vingar-fc com os oiS- 
cios dilEmulaJamenre , naturalmente faõ co- 
uardas as letras , & tal íizerão a terra , por* 
que na verdade a doucice he porre de valen- 
tia , & o muito fizo acou^rcaíe , com o que 
cuida , & tentep.. Ora elies viofe , & o Dom 
Caries vay pofto na opinião do Doutor de 
pis , & cabeça , que he fazer demanda que 
dure fem fim. Querome hir ver com Zelo- 
tipo , trataremos de fallar com Pi^illorimo meu 

prente ^ quç bc grande alma de Dom Car« 

los , 
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los , caualelro honrado , & alheyo do máo 
zelo das letras j difcreto , & veríado nos ca- 
fos 5 & focedimentos do mundo , homem de 
muito pefo, & defenganadoj de hum faber 
bom para o bem , Sc fem rerolhamento para 
o mal, quíça o abrandará daquella fúria, que 
elle\náo he de huns , que dizem húa còií- 
fa, & fazem outra, & em vez de femearem 
amizades femeão zizania , Sc tem por grande 
difcrição vfar eftas virtuofas manhas. (-Do«í.) 
Domine V. M. me crea, trabalhe com fua 
íilha , que negue á pès juntos , então lance- 
ie a dormir fobre my , porque ella nefta par- 
te fica re á fortiore , & he regra infaliúel ^ 
cum iura partium funt obfcura , reo potius 
cft fauendum quam aílori , Sc temos para Ifr- 
to os julgadores dous textos^ que nos dão 
grandes mangas para o que queremos, que 
iudices promptiores dçbent eíle ad abfoluen- 
<ium , quam ad condonnandum : Sc meliu» efl: 
redargui de nimia mifericordia , quam de nir 
mio rigore. Finaliter , eu eftudarey o cafo de 
raiz, Sc darey húa volta aos Doutores, &: 
de mane vaíTe para my , que tudo fe fará 
como cumpre, Deo volente. Não ha de per- 
der feu direito ámingoa dé o eu não enten- 
der , pois aderência , que he o fello defta 
coufa, não nos hade faltar ^ lance portanto 
o coração ao largo. 
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S C E N A IX. 

Andrade. Cotrim. 



S Empas me doeo o cabelo dos amores de 
meu amo. Ora agora eftá bem auiado; 
a prima fora da caía de E)om Carlos , £u^ 
frotina encerrada como emparedada y meu amo 
temefe, ijue o mande o pay matar , fegundo 
eftá indinado defque o íouoe, & eu bofe não 
fey quam feguro ando , (]iie muitas vezes 
lazera o jufto polo peccador , Sc com raioii 
do afno toraãofe a albarda y Be tudo quebra 
polo mais fraco. Agora tomara eu á boamen^ 
te hir á minha terra , cm quanto a coufa af- 
iim anda baralhada , que quem fe guaidou 
nâo errou. Podia o demo mais fazer ^ que me- 
terme nefta alhada 3 em que para o gofto , 
fiem proueito não fou parte : quererá meu pec- 
cado, fegundo fou mofino, que o feja para 

§ofmar o comido , melhor andou Cotrim o 
c Cariophilo , que fe foy com tempo á ter- 
ra , 5c cítá agora , fe vem a mão repimpa- 
do de chouriços em quanto eu ando ncfte 
marulho. Mas fe he elle hora eftc que cá 
vemí não he outro poi S. Vafco, quero yr 
tbraçalo faberey atguas nouas da minha gen- 
te, com que me confoi© nefte perigo. Boa 
feja avinda do fenhor Cotrim (^Cot.) O' fe- 
nhor Andrade eftejais embora. (^Andr,') Quan- 
dQ foy a boa vinda ? ( Cot, ) Agora venho 
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inda de caminho. ( j4ndr. ) Pois como fica li 
a gente toda ? ( Cot. ) De fauder Húas car- 
tas cuido que te trago com náo fey oue pa- 
no para camifas , & vem nas beftas do Co- 
rigo. (^wár.) Folgo eu bem com èlle. Ora 
bem contame folgafte la muito ? Fizefte mui- 
tos maguftos t ( Cot. ) Demo he logo , eu te 
prometo que me logre y eu dos dias , não auia 
ahi fe não boa ventura, comer fafta fora^^ 
não me podia arrancar de lá. ( j4ttdr. ) To- 
mafte amores ? ( Cot. ^ Como trinta. Se efti- 
uera lá mais diais 3 aos que eftiue , ouuera- 
me de embaraçar com a enteada do priofte* 
(^Andr.') E ella não he muito piquena i (Cot.^ 
Agora má ora para ella , creceo como o olho 
mao , 8c fefle mais preitcs. Sabes também 

3uem eílá que a n^o conheceras , Maricas á 
o jurado. (^Andr.') Efla rapariga he reuelhtif» 
ca 5 & fempre teuc bom bico : aflim que dei* 
xarias lá grandes faudades. (Cbí. ) Como ter- 
ra ; contarteey coufas que pafmaràs , mais de 
vagar. Mas que vay cá ? como eftâo noíToè 
amos í ( Andr. ) Dá ao diabo y vão cà gran- 
des reuoltas. ÇCot,'^ Conta por tua uida. ^Andr^ 
Teu amo foy acnado húa deftas noites pai- 
fadas com húa filha de hum Ouriués , ric<i 
dizem que elle he , más eu creyo em Deos,* 
De maneira que ella logo em os tomando 
difle logo que eftaua com feu marido , & o 
fenhor que o não negou , ou com medo , Ou 
com vontade, ou tudo , que neftas cáaalha- 

da$ he muito cerçg faltar fempre o acordo» 
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Em fim que os deixarão fòs por entáo , vay 
jelle ao outro dia como fe vio em faiuo poen- 
fe em Tom de a negar , apartandofe da con- 
vcrfaçáo ; o que entendido polo pay da fe- 
nhor^ , não curou de mais niftoria ', fe não 
leuaos ante o vigairo & á primeira audiên- 
cia lhe foy julgada . por molher , feu pay de 
teu amo eíca para tomar o Ceo com as mãos , 
& não o quer ver, & aílim anda amòrado, 
& fora de caía , & recoihe-fe com meu amo j 
dizem que o pay que o desherda , & dá tu- 
do a irmãa , & eu ailim o creyo j porque 
Íays empobrecerão cem filhos por deícançar 
uma filha. ( Cot. ) Ora eftá meu amo bem 
remediado. E niíTo veo a parai .o feu andar, 
que tomaua a garça no ar , nlas tantas auia 
çlle de fazcrtè que cayfe cm algua , por 
iflb dizem quem com ferro fere , &c. (^Andr,) 
Pois fe o tu viras antes diíTo zombar , Sc 
defdenhar delia , apodar a fogra , & cofpír 
do fogro. (Cqí. ) Nunca ai vimos, (^jíndr.) 
E por cima de tudo parecemé , que não quer 
elle mal á rapariga , com quanto diz delia 
as trcs leys. (Cot. ) Eila que tal he ? (^Andr.^ 
Hua languinhofa , que não tem mais que a 
pena, & nunca fae da janella, cu te prome- 
to j que tens tu nella ama, & çanfonina. ÇCot.^ 
E iílo vcyo elle çà fazer da corte ? toda fua 
vida zombou de todo o mundo , & agora deu 
no feu bruquel i não debalde dizem , quem 
muitas eftacas tanchà. Teu amo que diz a 
i0b ? ( Andr. ) ^íTe , feus doylos lhe baftâo. 

(Cor.) 
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( Cot. ) Porque também clle cahlo i ( jírtdr. ) 
Bofe não fey qual foy pior venha o demo, 
& cfcòlha , que lempre ouui , que quem fo- 
be de prefla , de preíTa càe. Cafoufe a fiur- 
to com a filha de Kum fidalgo , rica & for- 
mofa que ella he , não ha mais que pedir , 
mas o pay da fenhora diz , que a matará an- 
tes que lha dar , poem-lhe agora demanda , 
jura, Sc tresjura 5 que o ha de fazer yr a Ro- 
ma , tem a filha encerrada , que a não vè 
fíeflba viua , affirmafe que determina mete-» 
a freira , fe achar que por outra via a não 
pode deíembaraçar. Mas fofpeitafe , que re- 
cea elle , que tenha ella no moíleiro mais 
azo de ter inteligências com meu amo ^ & 
o pior he , que dizem que pretende manda- 
lo matar , quando não teuer outro remédio.' 
QCot.^ Hemào eíTe. Grandes coufas me con- 
tas , ác toda via dizc tu o que quiferes , mas 
cu eftou que teu amo o fez galantemente , 
íe feguiou o negoceo , Sc todo efTouiro es- 
brauejar do fidalgo , he hum pouct) de vento , 
depois que o mào recado he feito, he por 
de mais traquejar , que fe ella he fua o vir 
gairo. lha dará , Sc aniip foy agora lá no nof- 
fo logar o filho de Pedrafonlo c.irapeteiro , 
com a filha do efcriuão 9 andou , Sc por maia 
que. fez j por derradeiro julgaráo-lha, (>íwár.) 
E fe o fidalgo o mandai matar. ( Cot. ) Nãa 
ajas medo. (^Andr,^ Não cy medo mas rc- 
ceyo , Sc não tanto pola fua pele , como po-» 
la minha 9 porque me cemoi que ç tomem a 

tem- 
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tempo , que eu và áe enuolca , & neftas en^ 
tuuiadas ás vezes padecem os que cem me* 
nos culpa , porque o culpado fempre be mais^ 
leftes dos pés. ( Cot. ) Eu te direy , ^ndá tu 
fempre com elles afiados. ( Jindr. ) Bem di* 
zes cu fe elles tomaíTem homem por diath* 
te ; mas de reconcros <le traueíTa me liure 
Deos, 8c aí&m ando eu aflbfnbrado de ea^* 
cruzilhadas. (Cop. ) Vay bugiar , que eu te 
feguro , jà íe não cuítuma matar , & eftes 
t]ue mais podem o reccão mais : polo mui* 
to que cem (|ue perder : & cambem fabe que 
he immenfo* trabalho vingar , 8ç azafe mui- 
to poucas vezes ^ como íe não faz naquelle 
inftante. ( jíndr. ) Não fey , eu de my te 
confeiTo , que me qulfera daqui lonee ^ & fe 
vir que o negocio não fe encamitiha berQf 
por lym, ou por não ey me <le hir à terra 
com algum acnaque , & não vir<ic lá te ver 
em que pára. (^Cot.^ E pois agora que mcyo 
fe tem ? ( j4ndr. ) Ontem de noite no quin- 
tal andou o noífo velho grandes três horas 
com Philotimo feu amigo , & também gran- 
de amigo do fidalgo, & eu efpreitey , 8c ou- 
ui , que alíentarão , que efte fallaria ao pay 
delia , porque era efles dias fora , 8c veyo 
ontem. Niuo me esforço eu agora , inda que 
fracamente , porque hoje fe auia de ver com 
elle para faber fua determinação : vou eu ago- 
fa lembrarlho, & faber fe eftâo em tempo 
de fe verem cllé ^ Sc meu amo o velho , que 
feruc por fegurat o filho» ( Ci>f. ) Fortes hif- 

to- 
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tonas me contas. Por iflb dizia bem Iam Del* 
pêra em Deos , que caça , guerra > & amo* 
res , &c. Ora vay embora , & vejamonos in- 
da hoje , que tenho que te contar da terra 
mil coufas, com que as de folgar. (wíwJr. ) 
Eu me irey para ty. ( Cot. ") l5igote de boa 
verdade, que fe eu tal fouoera lá de meu 
amo , nunca eu cà viera , & náo fey corft 
que rofto eu agora firua homem qiíc fez tal 
afnad^. ( Andr. ) Nunca ai vifte íe náo efte» 

3ue vendem todo o mundo , ferem mais ven- 
ídos. ( Cot. ) Em fim lançar me ey neíTa 
índia. ( Andr. ) Eu efla conta lhe faço ^ h<>- 
ra defpois fallaremos. 

S C E N A X. 

Bom Carlos. Philoíimo. 

SEiA muito boa a vinda y & fabe Deos 
quanto vos cà dezejaua. ( Phil, ) Senhor 
cu bem quifera vir logo após vofla mercê , 
mas aquelle dia que elle partio da fua quin* 
ta , e(Ie chegou a minha hum parente meu y 
que vay ganhar o jubileu de Santiago de. 
companhia com outro corteíao, & feftejeyoí 
ahí cont caças , 8c pefcarias , 8c efta foy a 
caufa de minha detença fermais do quecui* 
dey , & lhe dilTe á (ua partida. ( V- Cari. ) 
Bofe fenhor compadre , Sc amigo fe nòs bem 
folgámos os dias que lá eftioe , cá os tenh^ 
9SbL9 defcoucado com nougs d^fgoíiws. iPbilJ) 

Re-* 
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Regra he do mundo não dar bom jantar, que 
não de má cea , mas que he iflb agora : ÇD* j 
Cari. ) Fortunas que ellão aparelhadas para \ 
as peHbas , fegundo noílos peccados , que nos 
dão o fruito que femeamos. ( Phil. ) Com ef- ' 
fe comedimento as deuemos todos fofrer pois 
para toda a dor o remédio mais certo he a 
paciência , com a qual deuemos fempre dar 
graças a Deos , que efcolhe os feus na ba- 
talha dos contraíles , Sc fadigas humanas , ef- 
perlmentando aflim fe faõ aptos , Sc habiles pa^ 
ra fobirem os muros da alta fortaleza da iba 
gloria , & fe vemos aos máos profperos , 8c 
os bons abatidos , he porque recebem aquy 
feu jornal , mas depois fe acharão , como li 
dizem 5 á quem dagoa, porque as mercês 
da fortuna fem merecimento fam tais efpjas , 

3ue guião, & lançâo na cilada de fua pcr- 
ição , quem vay trás ellas cego , Sc enga- 
nado com vans efperanças, faz os homens igno- 
rantes por quanto a proí^erldade bota o en- 
genho , & os males, & aduerfidades o ef- 
pertão y Sc quem quifer viuer mais feguro , & 
menos falteado euite , & engeite os vãos be- 
nefícios de que ceua , & caça nòfla vaidade 
aos innocentes humanos , com que trás por 
jogo dar o que tira , Sc tirar o que dà. Os vir- 
tuofos apurãofe nas mifcrias Sc defauenturas , 
8c com a experiência dos trabalhos fazemfe 
fabedores , conhecendo a facilidade humana ; 
aílim que os bons faõ os que pola mayor par- 
te batalhão neftes contraftes da vida» (D. CarL^ 

Mui' 
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Muitos màos vemos nòs também padeter ad* 
nerfídades dignas , Sc deuidas a fuás culpas j 
& muitos bons defcançados , 8c ifentos de 
^eíàíToflegos , que a profperidade não fe nega 
fer jptemio da virtude , aflím, que mal fe po« 
àe fazer eífa difterença de máos a bons. Eu 
acho , cotejando os focedimentos das coufas ^ 

3ue tudo confifte em dita , ou mofina. (PbilJ^ 
"i y não digais fenhor , que he opinião Gen- 
tílica. Dos bons profperos , prèfumefe que fen- 
te a prouidencia diuina nelles tal fraqueza , 

3ue cahirão com\ as perfiguições. Donde o 
Lpoftolov diz. Fiel he o Senhor , & não per-r 
tnite fermos tentados 3 mais do que podemos 
por Xua bondade: mas com tal ley nos fo- 
quem os males , que os poflaraos vencer com 
lofirimento ^ Sc euitar com prudência , & aos 
que vemos muito perfeguidos faómats for* 
tes ; que o próprio do grande animo he def- 
prâzar as injurias , Sc offenfas da foberba 3 Sc 
comedirfe com a razão do efpirito , antes que 
xegerfe poios máos foros , que o dehionio pos 
tiò mundo, como fortalezas de. que nos faz 
a guerra ;. & realmente he alfim^ que tendo 
nos: claras balizas da.fè oue profeflamos , Sc 
cremos para paíTarmos eite canal ^' ley de 
Deos feguros ^ pode tfanto húa má opinião dò 
mundo contra .noíía fraqueza , que tem leys 
contrarias à noiTa muito mais cuítofas , Sc mais 
guardadas. E então fe nos fucede bem o que 
pretendemos y pola liberal vontade diuina , lan- 
(aiuolQ à conta de noífa ditti & fe erramo$ 
: " ' y os 
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oi meyos de a confeguir, accufamos a foi 
tuna , de que nòs as mais das vezes fome 
caufa por lhe errarmos a maré. (2>. CarL 
Mão entendais , fe não que tudo fè rege po 
fados , que íaõ húa diípoíição da indinaçãi 
dos corpos Celeftes , dirigida a coufas inferio 
f es 3 que por fua influencia fe mouem em tan 
tos efeitos vários : por onde homem não po 
de alcançar o que ha de acontecer, & áet 
tes dizem , que guião quem os quer , & ar 
raftrão quem os não quer. ( Pbit. ) Guarde 
nos Deo3 ! iíTo auieis vòs fenhor de dizer i 
também em vòs cabe fer gentio na paixão! 
deixay ifTo para condições fracas, & mimo- 
fas , le tal foíTe , tudo o que acontece faria 
de neceflidade , & não aueria merecer , & deP 
merecer ; dahi a ter que não ha fe não nacer ^ 
6c morrer ha muito pouco ; & fe o bem não 
tem premio ^ 8c o mal caíligo , pior he a for- 
te dos bons , que a dos máos. ( D. CarL ] 
Pois que dizeis a tanta defordem humanai 

ÍPhii ) Aífim o julga noflb fraco juizo poi 
eu natural defeito , & alfas vam occupaçãc 
he a da criatura, que quer entender o Cria- 
dor , faluo no que fe elle quis dar a enten- 
der. Se hum homem com o outro tratando^ 
fe de conuerfação cem annos , nunca fe aca- 
ba de entender , que oufadia pode fer mais 
cega, que conjeyturar por termos humanos 
os fegredos diuinos ; Sc o pior he, que fen- 
do féruos inúteis, & dignos de muita pena. 
queremos fer muito mimofos ào Senhor i 

quem 
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3uem oftendemos cada hora. Com fauor to* 
os fomo^ Juftos em quanto a jti^ça náa 
yem por noda cafa ; mas coQio isoéiãútio com 
qualquer conbeceivça da vida y. lojgo o carro, 
ke entornado; & iáDeos he efcano^ ou cf^' 
quecido y 8c com dizermos quem boa dita tem 
a Deos a agradeça y como nos efcaíTca per-< 
defe a obrigação do bem paíTado com a quei« 
xa do mal prefente , & lançamos noflas cul^f 
pas a defauentura y que no la não tem. Sa- 
beis a que chamamos fado , que de força ha 
de feri a ordem do mundo y correr o foi jpo^ 
los doze Signos do Zodíaco , fazendo nos leis 
dia ^ & nos outros noite. E os afpeâos do 
Ceo fam fomente huns finais y 8c auífos do 
poder Ter o que moftrão y não he porem de 
torça y qtie nos ponha em obrigação , porque 
a diuina prouidencia nós deu arbitrio próprio 
para vfarmos fegundo noíTo querer , & defn 
tino^ & termos natural efcolha do bem, 8c 
do mal , por onde , como diz luuenal , nãoi 
tem a Natureza , neni os' fados deidade fe noa 
regermos com prudência : noífos queixumes 
a fizerão Deofa-, nòs a fazemos, 8c colocai 
mos nas eftrellas com o bruto fentido de nof? 
fas áfteições : mas fe nos conformamos com 
e claro entendimento , que he em nós preÍH 
dente diuino , por eUe feremos femelhantes 
a Deos. E o lábio fabe fofrer tudo o que 
lhe fucede , tendofc como triangulo em qual- 
quer parte « fempre à fortuna , que dizemos 
^mummente > hc boa para quem a fofre pa- 

Y u ra 
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ra cnmenda de feus erros , 8c mà para qtieflt 
a toma por pena , & defefpera. Mas tornan* 
«lo à voíia paixão; Senhor, que coufaheef* 
ta , que aíiim vos defafiòíTega o vofío nobre 
fofrimento ? ( Z>. Cari. ) Eftou o mais agafta- 
ão homem do mundo , nem he coufa para o 
ninguém deixar de ellar. ( PW/. ) De que , 
fc íe pode íaber ? ( D. Cari. ) là vos là dey 
concíl na quinta do cafamento que tinha con- 
tratado com Eufrofma, ( Pbil. ) Sim , & a 
meu parecer he muito bom para voíTo , & feu 
defcanço , Sc honra. ( D. Cari. ) Por iflb me 
aqueixo aflim da minha fortuna , ou de meus 
peccados , que me guardarão para efta velhi- 
ce deshonrada. Não de balde dizem que a 
3uem mais viue , mais coufas lhe acontecem 
e pefar ; como ao velho Rey Priamo de 
Troya. Velcy meu quarto da vida , remey 
o meu remo com muito fuor , a ninguém dey 
ventajem nos exercicios da virtude , 8c caua- 
laria , ganhey por minha lança o que tenho 
& á força de meu trabalho , Sc cuidado. Paf- 
fey te qui minha rota de húa onda em ou- 
tra ; agora que me parecia aue hia fegurafi- 
do o porto , entrando por eíta barra á vifta 
ijá delle, com auem cuidey acabar a viagem 
contente , afunoaráofeme todas minhas efpe- 
ranças , & fundamentos de tão longe tentea- 
dos , como nao que toca nos cachopos. QPhil.^ 
Bem , como ^ ( D. Cari. ) Bem viftes como 
deixcy meus paíTatempos por me vir tratar 
do apercebimento para efte negocÍQ. Chegaa- 

do 
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do aquy ao fegundo dia, não me aguarda* 
ráo mais , fuy informado que eftes dias , que 
cu lá andcy fe me cafou a fenhora a furto 
com o filho de Heitor d'abreu voíTo vezinho. 
( FhiL ) Náo pode fer iíTò. (D. Cari ) Pa- 
rece que pode , pois he. ( Phil. ) Santa Ma- 
ria vai I Efle he o mais alto caíb que cu vi 
cm meus dias , nem cuidey ver , nem o pof- 
fo acabar de crer , porque efle mancebo an- 
da aquy ha pouco tempo , & ha muitos an- 
nos que tefide na Corte. Ora ella hetâo re- 
colhida, & cmfeus feitos, & vida tão pou- 
co moça. ( D. Cari. ) Pois não , que por if- 
fo vos eu digo que as defauenturas que hão 
de fer logo trazem caminho : & por azos tu^ 
do fe acaba. Andauão , parece , d'amores , que 
jà fabeis homens mancebos ouciofos tudo texi- 
tâo , & molheres por fy não fe guardâo , nem 
fe podem guardar por outrem , ihda que pot^■ 
cas errão fe não por fobegidões de munda- 
nos atreuidos. Entam mas confelheiras , que 
não ha pefte n\ais eíHcaz para empecer , que 
o familiar amigo enganofo ; & a mayor def- 
truição que o homem de (i tem he o mefmo 
outro homem , 8c pelo configuinte amolher 
cuja lingua he peçonhenta. Syluia de Soufa 
prima delle com fua conuerfação fez eftaí 
carambolas , Sc remexeo todosi eftes caldos y 
8c para faberdes , como Deos he juílo luiz , 
& não deyxa triunfar os mãos fempre. EUe 
parece por lhe pagar a boa obra , tmha con- 

cenado cafaíla cgm bum CariophUo. feu cpm»* 

oa- 
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Íanheiro. CPl>il* ) Ew o conheço , criado tam- 
em dei Rey , iilho de hum cidadão muy 
}ionrado. ( D. Cari ^ Será , 8c húa deftas noi- 
tes amahheceo cafado com húa filha de hum 
Ouriues com que o tomarão em cafa. ÇPbil) 
Grandes coufas me contais , ora acabo de crer , 
que todas as coufas d^amor fe fazem como 
]ia meyos , & tudo he fácil ao amor grande, 
<}ue nunca reíbeita inconueniente : olhayme 
cflfa híftoria. ó Cnriophilo cuidou enganar 3 
Sc ficou enganado , ec nunca ai vi , neftes 
negoceos. E oZelocipo jurarey,y que não co- 
meçou o negocio com tal efperança , mas 
faõ tão folicítos os homens em feus enganos y 
<pe nenhúa molher tem culpa em fe conven- 
cer deites , nem delias nefta parte ha que 
£ar : diíHcuItofamente fe guarda o que a mui- 
tos contenta , & as mars confiadas caem pri- 
meiro y molher defconfiada nunca errou mui- 
to y mas quantos exemplos nos da o mundo 
de auifo em fuás obras , fe os foubeíTemos 
tomar , & agora como o vicftes a fabcr? 
( D. CarL ) Por Qalaor falcão meu compa- 
dre que eu cuido que tem com elle algua 
Tazão , Sc fegundo eu entendi veyo por meyo 
do galante que mo 'drífeire , porque pare«e 
auentou , que a queria eu cafar , & veyome 
com preâmbulos , Sc grandes razoes , & con- 
felbos , que pois ja era feito , fizeífe minhas 
<:òiifas com maníidão , porque o bom meyo , 
-& equidade cm tudo era íouuado. ( Phil. ) le- 
^u> iíFo fez Eqfrofina ? Eitpu encantado^ cer- 
ta- 
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eamente jà em ninguém crerey , defconfíadõ 
fou das molheres j porque faõ fracas , 8c per* 
feguidas , mas em minha confcíencia jurara 
por Eufrofina 5 porque lempre me pareceo fe- 
iuda , 8c aíTentada , mas cuydo que neftas 
imprime mais o amor , que em eftoutras na« 
xnoradiças. (D. Cari ) ÉUa , fe fez mal, pa- 
ra fy o fez , mais que para outrem. Eu in- 
da me não declarey com ella 3 eíperando voT- 
fa vinda , por nada fazer fem voíib confelho , 
o mais que íiz foy mandar Syluia de Sou<- 
fa para caía de fua mãy , 8c encerrey Eufro- 
íina em húa cafa j aonde não falia com ella y 
fe não fua tia ^ a que ella confefíou tudo ; 
Sc por mais que trabalhou com ella , que o 
tiegaíTe não na pode mouer. Diz que nunca 
Dcos queira , que ella negue a verdade. Ef- 
tou em ponto de a tomar com hum punhal 
no peitos j 8c fazela negar por força. Se não 
que fou de maneira , Sc eftou tão indignado , 
que a matarey fe me perder a vergonha. E 
negando cila tenho fallado com o Doutor Car- 
rako , que me faz bom defquitalla por de^ 
manda, óc quando a não ieuar por efta via 
<le temor , determino dar com ella fecreta* 
mente em lefu d'Aueiro , 8c fazela logo pro^ 
fefla , 3c deixar o meu a meus parentes , pois 
mo ella quis defmerecer. Em nenhúa deftàs 
coufas me determiney fem vòs , ora vede o 
que vos parece melhor , 8c iflb façanK)s logo , 
que bem fabeis vós fenhor, que náo tenho 
(Outrg de que aílim confie nunhas cquÚs. (^PhiL) 

Eu , 
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£u , fenlior Dom Carlos y como me tenho 
em conta do mor amigo ^ 8c feruidor ^ que ten« 
des , & efta vontade cuido terdes por muy 
certa, teria em má ventura, & eu mefmoa 
my me julgaria mal , fe em cafo que vos tan- 
to vay , não diíTeíTe íimplefmente o que es- 
tendo , nem procurando com prazeruos , co- 
mo fazem os falfos amigos defte tempo , fal- 
landouos á vontade , mas pondouos diante a 
verdade pura do que íinto , a qual dado que 
feja afpera aos ouuidos he faudauel para a 
alma. Vós fenhor podereis fazer o que qui- 
ferdes , mas aueis me de fazer húa mercê 5 

Jjue o façais fem payxáo , porque toda a cou- 
a feita com ella , poucas vezes errou o fim 
de mòr magoa , & dobrado erro. Sinal de fa- 
plenre he poder enfinar , & reger , & não fcr 
regido. Ifto teueftcs fempre fobejandouos bom 
regimento em voíTa peíToa , faó confelho pa^ 
ra voflbs amigos ; o que em my femealtes 
quando foy tempo , 8c me cumprio , iflb co- 
lhereis agora , que vos cumpre j náo vos fal- 
te , por tanto , para vòs o Que para outros 
tendes , fazéy vos alheo deite negocio , & 
tratayo como fe náo fofleis parte ; lembreuos 
que a trifteza corrompe a Natureza , o amor, 
& ódio preuertem o juizo, 5c como os qi|a- 
tro ventos das quatro partes do mundo , a fo- 
ra .feus colateraes , commouem ornar, aíSm 
faó nofTas almas commouidas de quatro fúrias , 
ou payxões. Conuenv a faber , efperança , 

inedOj dor^ & temor ^^ eftes reuoluem os ares 
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para troaoàdas , Sc chuuas , efcondendo o olho 
do foi > aíEm das payxóes ^ efcondida a rai^ 
záo com nuuens da turbação do animo, não 
<lerrama os rayos do entendimento, para po- 
der gouernar as velas da fenfualidade , 8c quem 
não eftá liure deftas Syrtes , & Cidades, 
perigos do mundo , em eterna folgança , não 
pode efcapar feus mouimentos , nem viuet em 
repoufo : donde não he de efpantar eftardes 
agora cego com efla dor, gue fempre ao pri- 
meiro rebate , acanha o ibtrimento humano y 
por eftarmos defprouidos da bonança para os 
recontros da tempeftade : & para não cayr 
cm tal defordem, conuem não perder o Po- 
lo, ou Norte , regimento íuperior , porque 
a vida humana deue regerfe pela femelhan- 
ça da ordem de cima , Sc como as inferiores 
efpheras obedecendo á fuperior , por feu mo- 
uimento faõ gouernadas , aflim deuem fer re^ 
gidos noiíos fentidos pola virtude rational , 
& pois a feníitiua vos agora repugna , fegun- 
do a carne , ao cípirito , olhay que a ratio- 
nal vencida fica vil , Sc bruta , polo que de^ 
uemos fobre tudo trabalhar, não tenha mão 
a força de noflbs defejos , & apetitos , por- 
que a alma em cuidados das coulas temporaes 
occupada , carece do conhecimento da verda- 
de ; 8c por efta eftrada de enganos , fe vay 
ao inferno , onde não ha redempção , 8c nòs 
fabemos em que lugar nacemos , 8c ignora* 
mos onde auemos de hir , Sc a vida he fom* 

bra que paíTa^ tpy Ilign^ fomos Troyanos^ 

fo- 
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forâo outro tempo os Melefios eftrcmados^ 
fudo aíGm he. Com o por vir fe ha de ter 
conta , fe de quanto tempo occupamos em 
fioíTas vaidades n'alguma hora cuidaíTemos a 
pouca dura , 8c muito trabalho de tudo, cain- 
do na cilada defte engano , quiçá ceriamos 
mais tento na jornada. Mas ah que nem cuy- 
dalo cuido que aproueita , porque anda a 
commua inclinação tão abituada a mãos ex* 
crcicios , que o fazem pior os. que mais co- 
nhecimento alcanção do mal. Lançamos fem« 
fre as contas ao longe eftando tão perto do 
remate. Repartimos a vida em vãos funda* 
mentos , que chorando feguimos , damos po- 
der ao cuilume , força á Natureza , difculpa 
nas inclinações , de maneira que fazemos por 
nòs outra ley , que compite com a de Deos : 
tudo para mayor fadiga noíTa , que o mundo 9 
•& o peccado nunca derão defcanço : Sc di- 
gamos tudo. Vedes vós fenhor , foys já na 
idade que vedes , & vifto quão perto eftais , 
ícgundo parece , de dar vorfa refidencia , mais 
vos cumpre eftar bem com Deos , que com 
o mundo , pois vos anda efperando de dia em 
dia ^ 8c hoje fomos , amanhã não fomos. Vem 
a morte fempre de rebate, & cumpre eftar 
apercebido para acudir ao feu brado ^ tomay 
exemplo no rico auarento ; não cumpre eftar 
defcuidado , quanto a Deos viuer como fe 
ouueíTemos logo de partir , quanto ao mun- 
do , como fe a vida foíle perpetua , nas cou- 
fas d'alma muy efcQimado > nas do mundo 

mui- 
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tnulto pTÒvidó y que aquelle fe chamará £i* 
beHor que fe fabe faluar. Ora fenhor compa- 
dre cuiday ora nifto. Voffa filha he já mo- 
Ihcr deflfe mancebo , 8c guardar de feito he : 
tião lha podeis tolher íem peccado mortal, 
& eftar nelle he o mayor perigo dos perigos , 
porque perder fazenda , honra, & vida he 
nada , pois affim como aílim , que carde , que 
cedo ha fe tudo de perder , o perigo d'alma 
íe deue temer , pois he como a pedra , que 
des que a lançamos da mão não podemos reco- i 

Ihela mais. Somos Chriftãos nenhúa coufa ' 

tanto trazer deuemos ante os olhos , co- 
mo eftar poios eftatutos que profeíTamos. Ef- 
ta he a caualaria y efta he a honra , efta he 
a nobreza verdadeira. Ora yuos ao inferno 

Sor honras falfas do mundo > que he affim 
um iico de junco. ( D. Cari. ) Vôs me 
pondes em húa alta confufaõ , porque nao 
vos poífo negar , que he fuma ignorância, 
ter refpeito mais com os foros , que Satanás 
pòs ao mundo , que com a ley ciará y 8c pu- 
ra que nos o Filho de Deos deu , 8c lhe a- 
ceitamos. Mas vou a ifto y dizeis que he foÈ, 
molher , que o feja muito embora não lha 
quero tolher 9 polo que cumpre á minha con- 
ciência tomea , & leuea com a benção de 
Deos ondequifer, mas do meu não eíperem 
húa jota. Tolher me eis ifto , ou ha ley qtt€ 
me obrigue a dar o meu a quem mo def- 
merece ? ( Phil. ) Bom vay pois o mais for- 
te he ac;^ado > cedg vira á rczã^t Ora viA«» 

de 
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kie cá fenhor muito bem me parece iflb de 
vòs. Obra he eila em que moílrais não fo- 
mente ler bom Chriftáo , mas aprovais o no- 
bre fangue de que vos prezais , que os cais 
parece que deuem fobre todos efla lealdade 
a feu Criador , de eftá lhes bem polo exem- 

Ílo que de fy dáo ao pouo , 8c como da no- 
reza he o próprio precurlor a liberalidade, 
mayormente nas obras de Deos , que fe de- 
uem fempre fazer liberalmente , ja que o ef- 
ta he , Sc por feu rcfpeito a fazeis , nada dei- 
xeis por fazer, porque o não lhe dardes o 
voiTo , he mais birra, que gofto; 8c podefe 
julgar a pouco faber , 8c delvinude : alheyo 
he de toaa a virtude o animo furiofo > & to- 
dalas coufas feitas por ordem chegão a per-? 
feição. O honrem auaro da tazenda he 
pródigo da honra , e quem tem fua honra em 
muito deue ter feu dinheiro em pouco , que 
rico he o que nada d.efeja , & pobre o aua- 
ro por muito que tenha , 8c com ifto mayor 
virtude he obrar bem , que deixar de fazer 
mal , porque do bom he fazer bem. Sendo 
pois a boa opinião , que fe de cada hum 
tem , melhor que todo o dinheiro , não deueis 
deixar de obrar bern. O que não fe pôde 
cuitar a fe de fofrer , 8c não culpar ; & o 
mal não fe deue vencer com o mal. lá iíTo 
aqueceo a voíía filha , como a outras muitas , 
ue não foy ella a primeira : que lhe aueis 
e fazer , fe não curalo com todo o fizo. Obra 

de prudente he poder fazer mal ^ & não na 

fa- 
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íscztr j & de doudo nào poder vingarfe, 8c 
defejalo. E de Sábios , & esforçados he fa« 
zer vontade do cue he força , porque os tra«* 
balhos tomados ce vontade não no faõ. Don-* 
de fò ao fabedor lhe focede , que não faz 
nada forçado, pefado , nem contra fua von^ 
tade , por quanto a conforma íempre com a» 
cores úo tempo y Sc como dizem , melhor he 
chorar com os Sábios y que rir com os nef-*: 
cios. Ao generofo animo nada lhe faz inju-* 
ria : eiTa moça fe errou y por derradeiro he &- 
lha : 8c por grande peccado todo o pay deue 
dar leue caftigo. Fuluio abfolueo de culpa fea 
filho , que o queria matar , fobre cometer ef*- 
tupro com fuamadrafta. Que fezvofla fillia} 
yenceofe por amores de hum mancebo y ga«* 
lante , diícreto l Cada dia iíTo vemos por ou-* 
tros de menos quilates. Não vos falte agora 
o juizo , & comedimento de Alexandre , que 
fauoreceo a irmáa namorada. Coufas tão na- 
turaes & vfadas não fe hão de eftranhar. Se* 
gifmunda Tarentina foy perdoada de feu pay 
achandoa com o furto nas mãos. Mal fizé- 
reis vòs como Seleuco y que deu fua própria 
molher Eftratonica a Antioco feu filho faben* 
do fer elle namorado delia , que era fua ma« 
drafta. Certo melhor razão foy a de Pefiftra- 
to tyranno , que perdoou ao mancebo, que 
publicamente Ihç beijou fua filha dizendo. 
Se matarmos aos que nos amão que faremos 
aos que nos defamão. Ç D. Cari. ) Vòs bem 
fallais , fe ev não ouveíTc dç cumprir fe não 

CO-* 
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comigo 9 mas que dirão meus parentes de my 
vendo que não fomente fofro y mas fauoreç 
umanha deshonra. ( PhiL ) Boa conclufaó eí 
tà eíTa y fermofura alheya fem a própria ; 
ninguém fez fermofo , aquelle he de clai^ 
iangue , que as virtudes o fazem claro , 8 
como dizem , te hum cabelo faz fua fombra 
todo o homem tem feu fer , a virtude dà no 
breza y 8c não opiniões de honrado fou eu 
fc meu auo tal, meu primo filão» tudo ift 
bem que incita , & ajuda para a virtude , po 
tém íe vòs a não viais tenho eu para mT 
que também deshonra. Sabeis que coufa n( 
parentes ; fe fois rico vão vos a cafa polo qu< 
de vòs pretendem, fe pobre defprezãofe ài 
vòs y poucos 9 ou nenhum jà agora vos da d( 
feu , confclhos como o mar , mas de manei 
ta que fe ouuer perigo fiquem i^Ues de fora 
O mayor engano que ha no mundo , he e( 
tar a minha vida no confelho dos parentes : el- 
les faó bons , porem fempre pendem à par- 
te mais profpera : Sc digo que he bem ter 
fe com elles comprimento por parentes poli 
faõ do mudo , percanfe as coufas delle , a ven- 
turefe a vida , & fazenda , porém no outrc 
leyno eterno , também tendes diuinos paren 
tes com quem he mais neceíTario cumprir , & 
eftes faõ de parecer que façais fempre c^qu< 
vos obriga a ley em que viueis , pola hon 
ia mundana nunca deixeis de feguir a de Deos ; 

3ue quem nelle fua efperança, Sc feu fua 
amento poem^ 3c não nos hgmens tem j 

Deos 1 
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Deos •) & aos homens, 8c mayor afronta j 
êc deshònra fazia a voífa alma nao comprin^ 
do com ella , pois por feu refpeito vos de<* 
rão eífe corpo que podeis fazer incorrupto^ 

3ue paíTe as nuues , & os Ceos , 8c refplan- 
cça mais gue o foi. Efte he o bom primor 
da honra , cc olhay bem ifto. Honrafe hi^m 
cavaleiro de moflrar fuás feridas ; quanto mayor 
honra fera moílrar hum corpo fem as cor-^ 
fupções humanas no dia do luizo a todo o 
inundo. Cafoufe vofla iiiha pobre , para fi o 
fez y fe lhe vier mal ella o finta , & vòs 
Bio vos condeneis. Aueís de fazer bem aos 
eftranhos , fazevo aos voííos , he hum gen- 
til gofto desherdar filha, 8c herdar parentes. 
( D. CarL ) Pois como fe ha de fofrer na 
mundo cafarfe minha filha fem minha licen-» 
ça , 8c com hum homem tam fomenos delia y 
tendolhe eu bufcado hum cafamento tam no-i 
brc , & bom. (PW/. ) Parece que não era 
feu pois Deos quis eftoutro. Inda que eftes , 
8c todos os aquecimentos que fucedem a pef^ 
foas mal os pode homem julgar , porque sl 
ignorância he em duas maneiras , natural co- 
mo nos mancebos por falta da experiência ^ 
que não pode fer fem tempo , & he mãy das 
coufas, át hum conhecimento de parti culari« 
dades , que o mancebo não comprende , por^ 
<pie nada julga fe não de prefente. Pode tam^t 
bem fer a ignorância nos muito velhos poc 
desfalecimento dos fentidos ; a outra caufa da 
negligencia dos homens quando noa entrifte*^ 
.. cc- 
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& da o que ve que he melhor. Deix< 
tos mouerem as velas, tomay a pra 
vos dizem , que por ventura vos confe 
Ihor o vento que vos guia , deixay 
que tendes , não vos occupe , Be tom< 
as torres de voíío animo. Diz o luuen 
CO bem. Se queres confelho dá lugar a< 
fes ; que to dem , pois que fabem o 

})ertence , & he mais proueitofo , & ] 
às goftolàs te darão outras mais nec( 
que muito mais amáo elles o homei 
elle afli mefmo fe ama. Nós moui< 
cego defejo pedimos cafamento , parto 
Iher , &c. Porém elles fabem qual hs 
a molher, Sc o filho. Ora fe elle G( 
to conhecia , ao que fe glorea defte ti 
de apelido Chriítáo , muito mais lhe < 
as ooras que o confírmão nefte gráo. 
o bom Chrftão fempre deue xronformí 
tudo com a vontade de Deos. AJlin 
David chorando o filho em quanto fo] 
té , & morto veftiofe de prazer. Coi 
uòs fenhor com o marido que voiTa i 
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!ré|;âdà$ cTagoa , âe mouídas dos ventos ^ cul« 
^ndo ferem montes y Sc que podiãocahir fobr' 
cile , 8c fecallo , foyfe recuando para trás o 
ttiais que pode , mas desfazendofe as nuucns 
ibbr^elle em agoa ^ creceo com dobrada etir 

Íhente , Sc aífim donde temia o dano , lhe 
bcedéo' o mayor proueito. Porque ifto tem 
a diligencia dos homens enganar-^fe íempre 
mas coufas duuídofas» Mál podem os corações 
adiuinhar o que lhes ha de acontecer , inda 
^e fe diga 5 que nâo ha cpufa mais leal que 
o coração y a que muitas vezes ferem receyo$ 
Wlo que depois fucede : porem ifto he tambeni 
incerto, por maneira > que vòs fenhor vos 
'deues confolar com muitos , que já goftarão 
cftes enxaropes» O âm das coufas medefe 
icom< prudência y nio vo^ falte efta para agra^' 
ciecerdes a Deos o cuidado que teue de vos 
prouer y que eu efpero que feja para mais 
voilb defcanfo ; porque o mancebo eu o co- 
nheço , & he difcrèto , fefudo , & de gen- 
tis partes , a vos de faber grangear a vonta-« 
^e , de poupar a vida, que vos eílburro qui- 
çá defejará tirar mais azinha ; que fe vem a 
xnão fera d'huns doudos vãos , que acabado 
de gaitarem o dinheiro com que cafaõ , em 
}ogo , & outras deúaíEdões , para que hão ha 
tefouro que bafte, defprezãofe do fogro , 8c 
áío trifte vida à molher , eftoutro , tem to- 
da a fua honra em vòs , continuamente vos 
lia de ter toda a obediência , ora olhay fe 
ht melhgx terdes genro que mandeis « ou que 
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vos prcfuma mandar. VoíTa filha ha de fer 
muito eftimada , & fcnhora delle , queremfe 
bem , & ferào bem caiados , por ley de Deos , 
& do mundo he fua por direito. Se deixar- 
des o votTo a outrem agradeceruolo ha pou* 
CO 5 & náo vos dará húa efmola pola alma y 
fazeis mal a voíTa filha , encarregais vofTa con-* 
fciencia , ora vede o que vos cumpre. A my 
me parecia muito melhor recolherdes voíTo gen- 
ro , pois o já he forçadamente , com hum 
beneficio forçado fogigais duas vontades , day* 
ao demo o rancor , 8c opinião do mundo ; 
pode fer mayor defauentura , que negar o 
merecimento à peíToa polo dar ao dinheiro! 
£ que feja a virtude pobre tão acanhada ; 
baila fenhor efte he o meu voto , & cíTe Dou- 
tor Carrafco , que vos confelha eflbutras tram- 
pas , Sc demandas , quer triunfar do voiTo i 
cufta do volTo trabalho , & tais confclhos íaõ 
para deftruição da fazenda , vida , Sc alma ; 
daqui vem tão pouco afoflego , tanto ódio , 
tanta cobiça ; quantas letras de mâo zelo tem 
femeadas nefta terra ! As armas , que a ga- 
nharão , Sc honrarão conuerteráofe em leys , 
que a deftruem , as demandas , faõ tantas , 
que nenhum traz a capa fegura , porque de 
bum ladrão podeis vos defender , & de hum 
legifta não, por terem feito dos bons textos 
contraminas para fegurar roubos, Sc deftruyt 
a verdade. Aflim o entendo, fazey fenhor o 
que dcueis à virtude , que hc a própria no- 
breza , fcm terdes conta com màos foros do 

mun- 
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ffiundo, que as Icys fizeráo-fe para caftigar 
jnáos , & não para deftruyr bons. Não vos 
defaíTodeguem máos confelheiros. Segui antes 
o confelho máo de bom zelo , que o confe- 
Iho bom de máo zelo , pois fabemos quan- 
*ta conta Deos tem com as boas tenções , 8c 

3ue a minha he de vos ver defcançado. Os 
ias que vos reftão da jornada conformar com 
a vontade diuina, 8c o mais paíTe por onde 
poder. ( Z). Cari. ) Senhor compadre , ataif- 
me tanto com a razão , que eu leria de máo 
juizo fe vos fu^iíTe delia , & com ifto junta- 
mente vos coníeflb , que também o amor do 
pay me leua quanto pode ao voíTo parecer 5 
porque na verdade minha filha para my hc 
tão humana , & obediente , que eu não te- 
nho que me queyxar delia, (e errou, como 
vos cíizeis , he melhor como as outras i ora 
o confelho do doutor Carrafco já vejo que 
he para muito defafoíTego , & que o voflb hc 
o certo , & qual eu de vòs efperaua. Agora 
finto quanta razão tinha Alexandre em dizer 
que era bem empregado hum príncipe gaftar 
feus thefouros por conquiftar hum Reino pa- 
ra converfar hum homem difcreto fe o nelle 
ouuefle , 8c ifto n|o fe entendera em íabio 
mal inclinado , porque em má inclinação não 
pode.auef bom faber. E certaniente nefta ví- 
Jíd. não ha coufa preciofa que chegue ao ver- 
dadeiro amigo. O' quanto vay o bom confe- 
lho , a quem delle carece , 8c tem neceflida- 
de : tal peneíiçiQ pgdefe agradecer , mas a pa- 
ga 
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ga fò a Dcos compete. O' grande força a 
verdade que contra todos os engenhos 3 
gacidades , malícias , finalmente contra as 
pias do mundo facilmente paiía vencendo. 
l ^ aflim o que nos mais cumpre he conuer 

' amigos fieis , & quando nos enganarmos 
cfcolha delles y bafta para vingança deixar 
converfação dos falfos y 8c foftentar a dos bor 
k jVIinha honra, alma, Sc vida vos deuo^ p< 

jL ma tiraftes de mil cegueiras porque me d< 

1 truira ; por tanto nunca Deos queira que < 

faya de voíTo parecer ; anday por aqui loj 
comigo, vamos bufcar meu genro Zelotipc 
& tr.iIoemo3 a cafa com a benção de Deos 
pois lhe foftes tam bom padrinho , quero qi 
a vòs deua o confelho , & a my agradeça 
efeito liberalmente , & meus parentes diga 
o que quiferem , que grande engano he ná 
vfar da virtude polo que pode dizer o mur 
do. Senhores não efpereis o que refta para 
condufaó das vedas , dentro fe farão. Vo 
valete, & plaudite. 
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NOTICIA 

Dos Livros antigos , e modernos que tem 
feito imprimir o Profeflbr Régio de 

Filozofia. 

BENTO JOSÉ' DE SOUSA FARINHA 

JEronymo Corte-Real , P(?ew/x do fe^^ 
^undo Cerco de Diu. i tom. 8. - - 480 

Luís Pereira , Elegiada Poema da Jor- 
nada de Africa, i. tom. 8. - 480 

Jeronymo de Mendonça , Hiftoria da 
Jornada de Africa. 1. tom. 8. 400 

Andrc de Rezende , Hiftoria da anti- 
guidade de Évora , com varias antigui- 
dades mais efcriptas por Gafpar Efta- 
ço , Fr. Bernardo de Brito , e Gaf- 
par Severim de Faria , e Diogo Men- 
des de Vafconcellos. i tom. 8. 400 

António Ribeiro Chiado, Colleçam de 
algumas obras em Verfo. i. vol. 8.' - 60 

D. António Pinheiro, Colheram de fuás 
obras Portuguezas. 2. tom. 8. 800 

Francifco Rodrigues Lobo , Poema o 
Condeftabre. i. tom. 8. 480 

Martím Affonfo de Miranda , Tempo de 

Agora em Diálogos. 2. tom. 8. 800 

JFilofofia de Príncipes extrahida das Obras 
de nojfos Authores em Proza , e Fer- 
fo. 5. tom. 8. - 2000 

SMumario da Bibliotbcça Luzitana. 4- 

tom. 



tom. 8;. • ^ . • • fpia 

Heineccii Elementa Pbilofopbié^ Mora- 
lis, I. tom. 8. -------- 240 

O meímo em Português i • tom. 8. - - 240 

Anconii Genuenfis JnftitHttoneB LogicéC. 
i. tom. 8. -------- - 240 

O mefmo em Português com fuás no- 
tas. I. tom. 8. ------ - }Q0 

Antonii Genucnfis Injihutiones Metaphy" 
fic£. I . tom. 8. -------- zAf> 

P. Joam de Lucena , Hijloria da vida 
de S. Francifco Xavier ^ edo que fize- 
ram na Indta Oriental os Seligtozos 
da Companhia de ^ESUS. 4. tom. 8. 1920 

Jorge Ferreira de Vafconcellos . Eufro- 
fina 3 yiifippo , e Aulegrafia. Come- 
dias. }. tom. 8. ------- 1440 



Vcndem-fe na Logea da Viuva Bertrand , 
e filhos , junto á Igreja de N. Senhora dos 
Martyres. £ na Loge da Gazeta. 
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